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REACÇÃO 
A portaria do liberal sr. Eduardo 

José Coelho vae tendo em tcda a 
imprensa o justo comentário que 
pedia. 

A portaria, como obrigação im-
posta á camara de sustentar o de-
coro de S. Jorge, pouco vai. 

O que é necessário attender 
para poder assignalar-lhe o justo 
valor e alcanCe é á sua inoportu-
nidade que auctorisa o procedi-
mento pouco correcto do sr. bispo 
conde com a camara municipal. 

A portaria do ministro dispensa 
o príncipe da egreja, em nome da 
religião do estado, de formalismos 
com a camara municipal da eleição 
do povo e tutelada pelo poder cen-
tral. 

Não será a portaria que fará re-
viver a procissão de S. Jorge. Essa 
está moita e bem morta pela ati-
tude da camara que audaciosa-
mente acabou com um acto ridí-
culo e desprestigiante para a po-
pulação de Coimbra. 

A portaria não quer fazer re-
viver uma procissão. Um anno 
leva tempo a passar, e será pre-
maturo dizer que a procissão se 
fará para o anno. 

A portaria não veiu fóra de 
tempo como muitos poderiam pen-
sar, a portaria veiu a seu tempo 
devido e necessário, porque pre-
tendia apenas desconsiderar a ca-
mara, dizendo-a dependente do 
bispo. 

A portaria do sr. Eduardo José 
Coelho é, por isso, um acto de fa-
vôr ao partido reaccionário, que 
abertamente aplaude na sua im-
prensa a nova orientação do par-
tido progressista de aparente des-
favor aos bispos. 

Como acto de favor ao partido 
reaccioQario, a portaria do sr. 
Eduardo José Coelho excede tudo 
o que até hoje se tem feito a favôr 
d'esse partido, apezar de estar longe 
das exigencias do sr. bispo conde 
que queria que mais longe fosse a 
humilhação. 

E' por isso que a todos os libe-
raes compete contrapôr outra ma-
nifestação ao desafio insolente do 
partido reaccionário. 

E? esse o dever de todos os li-
beraes, quer sejam republicanos 
quer não. 

A determinação governamental 
não ofende só a camara, ofende os 
sentimentos liberaes de todos os 
que os que os tenham. 

A camara neste ponto, como 
em todos os de boa e sã adminis-
tração municipal terá sempre da 
Resistencia, o apoio caloroso com 
que temos até hoje acompanhado 
todos os seus actos apezar de mi-
litarmos em campos politicos di-
versos. 

O mesmo aplauso lhe devem 
todos os liberaes de inteligência e 
coração. 

A camara de Coimbra deve 
estar contente pelas manifestações 

que a sua decisão e a recente por-
taria do ministro determinaram 
ncs orgãos mais conceituados da 
imprensa da capital e" das provín-
cias, e cuidados que lhe dá a admi-
n stração do município nas provas 
publicas e particulan s de conside-
ração que de toda a parte tem re-
cebido. 

O procedimento da csmara de 
Coimbra está sendo discutido na 
imprensa, a questão é hoje uma 
questão geral dos municípios. 

Todos se devem ligar para sa-
cudir a auctoridade importuna que 
se quer impor-lhes, tentando mais 
uma vez acabar com as poucas 
prerogativas, e a limitada acção, 
que a lei lhes deixou depois de os 
ter esbulhado de todas as regalias 
antigas. 

Os governos tirando-lhe a au-
tonorr ia, privando-os de todos os 
meios de acção, restringindo-lhes 
todas as atribuições, tiverem a iró-
nica compensação de lhes deixar 
todos os encargos. 

A expoliação dos municípios 
foi completa: os governos tiraram-
lhes a auctoridade e os rendimen-
tos. 

E depois da tutela dos gover-
nos, o estado pretende impor-lhe 
a tutela dos bispos. 

Aos liberaes cempete não dei-
xar consumar tão odioso facto. 

E hão de saber faze-lo. 

«A Universidade de Coimbra» 
Com este titulo deve sahir muito 

brevemente um livro do sr. dr. Ber-
nardino Machado, publicado pela casa 
editora França Amado. 

E' a colecção de todos os discur-
sos académicos feitos pelo douto pro-
fessor, e constituem um valioso doeu 
mento para a historia da pedagogia em 
Portugal. 

O livro mostra a unidade daquele 
grande espirito de educador, sempre 
dominado pelo mais alto ideal, sempre 
impulsionado pela força dominadora 
que a democracia tem nas sociedades 
modernas. 

Liberdades 
Tem continuado sob a censura pre-

via o nosso colega O SMundo. 
E' uma guerra tenaz e persistente 

que em alto logar se move ao audacioso 
jornal. 

O SMiindo mostrou pelas suas cam-
panhas deste anno que é uma força e 
que o publico começa a ter confiança 
em quem com tanta altivez e desassom-
bro se sacrifica na lucta contra a cor-
rupção, o erro e preconteito. 

Nada justifica os rigores excessivos 
que se tem praticado contra o Mundo, 
a não ser o odio vil que em certos cen-
tros tem provocado a sua atitude levan-
tada e iddependente. 

A imprensa continua as amabilida-
des estereis do costume sem um movi-
mento uniforme de protesto, o único 
que poderia impôr-se aos poderes pú-
blicos. 

O sr. Bispo-Conde tem em publi-
cação um folheto sobre a sua questão 
com a camara municipal, a proposito 
da procissão do Corpo de Deus. 

Espera-se que o livrinho saia por 
toda esta semana, 

CAMARA E BISPO 

Poucos diplomas se terão publicado 
em Portugal da raça d'essa portaria 
com que o sr. Eduardo Coelho solveu 
o cor flicto entre o sr. bi?po conde e a 
camara de Coimbra. Poucos-LDe nosso 
conhecimento nenhum. 

E' tal a consciência que o proprio 
auctor, o governo, os seus partidarios, 
têem do seu erro e da sua prevarica-
ção que, antes de toda a censura, se 
vêm sangrando em saúde, córando o 
acto com uma generalisação de causas. 
Erram, e inventam para atenuar o erro. 
Vêm dizendo na sua imprensa que che-
gára ao conhecimento do governo que 
em diversos pontos do pai\ se têm sus-
citado duvidas sobre a que corporação 
pertence a celebração da festividade do 
Corpus Christi. Quando estes d.1 
v e r s o s p o n t o s d l o p a i z são 
apenas Coimbra, e as duvidas são apé-
nas do sr. bispo-conde. Duvidas, não; 
mas prepotências d'uma auctoridade 
violenta e brigadora, que não admite 
contestações nem desobediencias á sua 
vontade descricionaria. 

Não conseguirá o governo cobrir o 
seu acto de servilismo á vontade des 
potica do sr. bispo-oonde com a manta 
da generalidade d'uma questão perfei-
tamente localisada. 

Mas a portaria. Reconhece, com a 
abundante citação de textos que nos 
não daremos o trabalho de analisar, 
que as Camaras municipaes t e m o 
d i r e i t o de celebrar a festividade, e 
pretende converter esse direito em de-
ver i 

Isto é piramidal e no vertice d'esta 
pirâmide pontifica como supremo arbi-
tro da jurisprudência portuguesa um 
desembargador, em trasvesti de minis-
tro do reino! 

Desde que, pelo proprio diploma, 
se reconnhece ás camaras municipaes 
o direito de fazer a festa, com as cama-
rás fica o direito de a fazer ou não, se-
gundo entenderem do seu dever. 

E onde está, na portaria, a sustan-
cia da ordem, mandato, explicação, von 
tade de quem a expede ? 

Feitos trez considerandos, remata : 
«O mesmo augusto senhor assim o man-
da declarar para conhecimento das 
camaras municipaes». Os conside-
randos são argumentos, são bases, são 
justificações d'uma tese; mas não são 
a tese. Assim, como ? o que é que o 
mesmo augusto senhor manda declarar 
ás camares ? 1 Piramidal 11 

«Cujas omissões n'este assumpto 
devem p o i s as e s t a ç õ e s t u t e -
l a r e s suprir nos termos legaes.» De-
vem pois! O que será isto ?! o que quer 
isto dizer ?! Pobre lingua, tão rica de 
termos, tão clara de regras e de exem-
plos, por onde andas nas mãos oficiaes 
que te convertem em hestialogico in-
decifrável e chato! 

E ahi, n'esse indecifrável e chatc 
texto, está toda a confissão do erro e 
toda a victoria do prelado reclamante. 
Fica sabido e assentado que as camaras 
municipaes do reino podem ou não fazer 
a festa; e que, se a não fizerem, a fará 
o estado a que o sr. Eduardo José Coelho 
chama — estações tutelares! O sr. bis-
po conde não fica sem festa do santo 
guerreiro; se a não faz o sr. Marnoco, 
o sr. Coelho saca sobre o sr. Espre-
gueira, e festa.temos! 

Mas agora, uma innocente pergunta 
á jurisprudência do sr. Eduardo José 
Coelho. Pela erudita portaria, ficamos 
sabendo que as camaras municipaes 
podem empregar o seu dinheiro em 
passeios do santo. Mas as estações tu-
telares em que lei se hão de firmar 
para suprir as omissões?! Se houvesse 
responsabilidade efectiva dos ministros, 

porca começaria a torcer o rabo ao 
sr. Eduardo José Coelho neste ponto 
da questão. 

Já não queremos levantar o mani-
festo conílicto de jurisdicçáo que o sr. 

Coelho produziu de animo leve. A sua 
portaria envolve uma pendencia entre 
uma camara municipal e um bispo; o 
ministro do reino tem de intervir no 
pleito por ser parte nele a camara, mas 
o ministro dos ecclesiasticos tem de 
intervir porque no mesmo pleito entra 
um bispo, mas o ministro da fazenda 
tem de intervir, porque se trata de uma 
despeza, — essa das omissões que as 
estações tutelares têm de suprir. * 

Ahi está, em linhas geraes, como 
esta portaria é uma pyramide em cujo 
vertice se fica mostrando á posterida-
de o vulto ingente e glorioso do sr. 
Eduardo José Coelho. 

(De oA Época.) 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 

Reuniu ontem, como tínhamos no-
ticiado a assembleia geral d'esta asso-
ciação para lhe ser presente a represen-
tação ao governo contra a denegação 
do subsidio de um conto de réis pro-
posta pela camara ao concessionário da 
tracção electrica. 

A assembleia foi das mais concor-
ridas que se tem realisado naquela 
prestante associação, sendo a represen 
tação aprovada por unanimidade. 

A assembleia geral resolveu também 
apresentar á camara uma mensagem 
pondose a seu lado na defeza dos 
justos interesses de Coimbra que a de 
negação do subsidio de um conto de 
réis para a tracção electrica, a falta de 
aprovação do bairro operário, e outras 
determinações da estação tutelar estão 
comprometendo, 

A PORTARIA 
A portaria do sr. Eduardo José Coe-

lho sobre a procissão do Corpo de Deus 
tem o aspecto que hontem indicámos — 
de indigna, intransigente e significativa 
concessão á reacção religiosa. 

Mas significa também uma desconsi-
deração á Camara Municipal de Coimbra 
— e, ainda neste caso é significativa. 

A camara presidida pelo sr. dr. Mar-
Marnoco e Soura que, ao contrario do 
que dizia hontem um nosso prosado colega, 
não é, infelizmente, nosso correligionário 
—a camara de Coimbra, não sendo republi-
cana, tem procedido, porém, como se o 
fosse, faltando aos preceitos e normas 
que observam as corporações admiuistra-
tivas do tempo. 

Ainda não cooperou na apotheose de 
qualquer insignificante politico, não ren-
deu mesmo preito a S. Jorge, e tem mos-
trado zelo nas questões de interesse pu-
blico. Assim, teem-se preocupado com a 
bygiene, com a assistência social, com a 
situação do operariado — com todos esses 
problemas, que constituem obrigatorio 
objecto ds etudo e do trabalho dos demo-
cratas. 

Rapidamente, e sem provocar o recla-
mo, essa corporação foi aplaudida por todo 
o paiz, como entidade que aparecia, numa 
hora de egoismo e de subserviência, ins-
pirada de coragem e de altruísmo. 

Tanto bastou para provocar a má 
vontade do poder central, absorvente, 
rotineiro e despotico. 

A essa má vontade se deve atribuir 
também a portaria que claramente a con-
fessa— porque o tristíssimo diploma, di-
zendo o mesmo, podia não ser tão frio e 
desamavel para a camara que substituía 
uma procissão por um acto de altruísmo. 

E' que hoje, em Portugal, o poder eó 
se sente bem com os eunucos e os capa-
chos. Uma camara que proclama princí-
pios não pode ser bem vista por indignos 
politiqueiros que só cuidara de servir in-
teresses illegitiuiOB. 

(De O Mundo). 

O sr. José Lopes de Matos Chaves, 
foi aprovado para ajudante de conser-
vador nesta cidade, bem como o sr. 
Ramiro Soveral Soares de Albergaria. 

11." ANNO 

S. JORGE E 0 OYNAMITE 
Vae por maus caminhos a camara 

de Coimbra. E' justo que lhè caia um 
raio em casa, como castigo da sua im-
piedade. Não sendo raio, cuidado com 
os petardo?. 

Pois imagina-se porventura, nesta 
época de fé viva em que o imaculado, 
em vez de comungar nas catacumbas, 
comunga nas adegas da Anadia; nestes 
tempos de pureza ortodoxa em que o 
Dia e o Correio Nacional discutem os 
eanones tridentinos com a paixão com 
que gregos e latinos se excomungavam 
por causa do Filioque; neste momento 
em que nem os bispos chegam para as 
inaugurações de monumentos religio-
sos, imagina-se acaso uma camara mu-
nicipal que se recusasse a concorrer 
com os seus dinheiros e presença, para 
o passeio anual de S. Jorge, um santo 
guerreiro que, segundo Camilo Castelo 
Branco, nem foi santo nem guerreiro, 
mas apenas fornecedor de toucinho a 
uns exercitos que combateram na Dal-
macia? 

E', na verdade, sacrilégio. A porta-
ria do ministro do reino, solicitada pelo 
bispo-conde d'Arganil e senhor de Coja, 
a mais vistosa azemola politica que o 
episcopado conta, essa portaria que or-
dena pelo «respeito devido á religião» 
que as municipalidades «mantenham a 
decorosa celebração» da procissão de 
Corpus Christi, é pouco rigorosa. Bem 
podia o ministro lembrar que as penas 
infernaes estão ali á porta. 

Não ha para se avivar e respeitar 
uma cerimonia qub deve ser sagrada 
para os crentes, como atarraxar-se um 
santo sobre um cavalo, faze-lo rodear 
de rufos e marmanjos, encaixa-lo entre 
esquadrões de cavalaria (é bom que o 
exercito sirva para alguma coisa), e 
faze-lo atravessar as ruas duma cidade. 
Das janelas as meninas casadoiras per-
guntam ao santo se, naquele anno, da-
rão o nó; na rua o povo, de chapéu na 
cabeça, olha para aquela grotesca exhi-
bição. 

Na procissão que segue, longas fi-
las de tocheiros com caras de todas as 
cores e opas barbeadas de fresco, a 
marrafa luzidia de cerol, e empunhando 
uma vela como quem se encosta a uma 
bengala de tres tostões, vão rindo e 
conversando, sem crença alguma, sem 
respeito, sem compostura, para fazer 
conversões. Ha quem, arrependido dos 
seus peccados, se meta logo a frade 
cartaxo. 

E porque não reavivar o espectá-
culo, ressuscitando as velhas usanças, 
as corporações de artes e ofícios com 
insígnias e andores ou carros allego-
ricos, tal qual na pitoresca descripção 
que Herculano deixou no Monge de 
Cistér? Ou ainda as procissões de 
flagelantes, a ultima das quaes na Eu-
ropa, sc realisou em Portugal, com os 
homens semi-nus chicoteando os lom-
bos ou as rotundidades do logar onde 
as costas mudam de nome, e a beatada 
devota a chegar lhes doces de cidrão 
e licores caseiros, para que não afrou-
xassem ou desfalecessem ? 

Deve existir entre a cangalhada das 
leis, alvarás, decretos, portarias, qual-
quer coisa a tal respeito. Rebuscando 
bem, talvez no ministério do reino se 
encontrassem disposições obrigatórias 
ou cominatórias a tal respeito. Isso é 
que era «manter a decorosa celebração 
da solemnidade.» 

* 

Foi-se o Dinamite a ministro do 
reino e perdeu as qualidades explosi-
vas. Dantes chamava o povo á revolta, 
era soberania da nação para a direita e 
para a esquerda, prégava o regicídio 
com facas de cortar papel, e fazia mais 
arruido do que o tropear dos cavalos 
do estado maior de S. Jorge. 

Mas, apenas se colou na pasta, emu-
deceu. Já por ahi álguem aventára que 
o sr. José Luciano o trocara por outrg 
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e que o sr. Eduardo José Coelho, o 
autentico, o desembargador o ex-Euge-
nio Cesar, estava encafuado num arma-
zém da Bairrada, vestido com uma saia 
velha da sr.a ministra, a bebericar briol 
com o propagandista Belford (dez mil 
réis por dia, ó santos do Ceu). 

Gente assustada punha anúncios nas 
gazetas, dando alviçaras a quem achasse 
um ministro do reino, perdido nas ruas, 
como um caçapo recemnascido. Súbito, 
o barril de polvora pegou lume, e estoi-
rou com cem mil diabos. 

Por exemplo, aqui a camara muni-
cipal do Porto, roubando os munícipes 
e o município, enterra ou empata ques 
toes como a do Matadouro e dos Ame-
ricanos, não cumpre os preceitos do 
codigo administrativo, gere o município 
como roupa de francezes, e o ministro 
do reino nada ordena, nada determina, 
não intervem apesar dos clamores duma 
cidade inteira lesada. Por esse paiz 
fóra, uma grande parte dos municípios 
são coito de politicastros que fazem da 
fazenda municipal o mesmo que a ca-
mara do Porto. O ministro não acorda. 

Mas tocaram no prestigio de S. Jorge 
e a camara de Coimbra, a irreverente, 
já recebeu a sua conta. Ainda se fosse 
o ministério da guerra, enchouriçado 
pelo desacato! 

Pensando bem, o sr. Eduardo José 
Coelho revela as únicas aptidões que 
possue — as de sacristão. Como tal, só 
nas questões de sacristia respinga. As-
sim o paço dos Navegantes fez do 
jacobino, um r a t o . . . eclesiástico, mas 
desdentado, A portaria é típica. Num 
paiz assoberbado por questõesgurgicas 
e pendentes, atravessado de crises, com 
as classes productoras a gritar, numa 
situação internacional melindrosa, a 
preocupação única do ministro é — 
participar aos municípios que nunca 
deixem de atarraxar o S. Jorge com 
um parafuso bem rijo, vous savei oú. 

E que nos diz o ministro a Santo 
Antonio que sentou praça no regimento 
d'infaníaria de Lagos, e é coronel do 
exercito portuguez ? O conde d'Arganil 
e senhor de Coja, a mais politica aze-
mola e vistoso latagão do episcopado, 
não curou do assumpto ? 

jp. c . 
(De A Vo\ Publica). 

Obras de a . Herculano 
Pede-nos o sr. Gomes de Carvalho 

a publicação do seguinte: 

Sr. redactor da Resistencia — Cora 
justificada surpreza vi em alguns jornaes 
a noticia de que os herdeiros do illustre 
escriptor A. Herculano iam pôr a con-
curso a venda da propriedade litterariadae 
obras do mesmo escriptor. 

À rescisão do contracto entre os her-
deiros de A. Herculano e a casa a Viuva 
Tavares Cardoso não depende da simples 
vontade de uma das partes, e comquanto 
essa intenção fosse nititicada á casa «Viuva 
Tavares Cardoso não depende da simples 
vontade de uma das partes, e comquanto 
essa intenção fosse motificada á casa 
«Viuva Tavares Cardoso» a rescisão não 
se operou. 

For parte d'esta casa o contracto tem 
sido escrupulosamente cumprido. 

Não tem havido da parte da «Viuva 
Tavares Cardoso» outro intuito senão o 
de salvaguardar o capital empregado nas 
edições en ser das obras de A. Herculano 
embora pelo contracto lhes fosse assegu-
aado o direito a successivas edições sem 
limite de tempo. 

N'este senado vae ser judicialmente 
feita a contra notificação, que tem dois 
fins principaes: 

1 — Evitar que a casa «Viuva Tava-
Cardoso» seja prejudicada. 

2.®— Avisar os possíveis concorrentes 
á noticiada venda de que serão persegui-
dos como contrafactores se lançarem no 
mercado qualquer nova edição das obras 
de A. Herculano. * 

Como se vê, é perfeitamente legitimo 
o meu procedimento, e não só legitimo 
mus generoso, desde que me limito á da-
feza das obras impressas, existentes, n'esta 
casa. 

Todavia, se os herdeiros de A. Hercu-
lano persistirem no seu proposito, é muito 
natural que me veja obrigado a retirar 
esta limitação e a pôr de parte toda a ge-
nerosidade. 

Pela publicação d'estas linhas sum-
mamente grato se confessa o que é com 
a maior consideração e apreço. 

De v. 
Mt. att, ven. e cr. 

Francisco José Gomes de Carvalho. 
Gerente da Livraria Editora 

yiuva Tavares Cardoso. 

T U T E L A 

Ora, pois, ahi tem a camara de 
Beja, que tinha resolvido ha bastantes 
annos o que agora resolveu a camara 
de Coimbra, estabelecida a obrigação 
forçada, de proceder á festividade da 
procissão do Corpo de Deus, por causa 
das ordenações do reino de 11 de janeifo 
de i6o3 e mais da carta regia de 1608 
que se acham ainda em vigor-. 

Ficaram esses restos ainda em vigor 
da dominação hespanhola, porque os 
documentosinvocados agora, 1905, ema 
naram dos reis catholicos Filipes, que 
os Braganças, por uma revolução, fica-
ram a substituir. 

Façam, pois, as camaras do paiz a 
despeza obrigatoria dessas procissões, 
como os hespanhoes mandaram que se 
fizessem; porque são poucas e insigni-
ficantes as despezas com que já estão 
sobrecarregadas á ordem dos portu-
guezes. 

E como não bastassem as despezas 
obngatorias dos tuberculosos, do hos-
pital de S. José, do fundo de viação, 
do fundo de instrucção primaria e de 
tudo o mais que lembrar aos Hintzes 
e aos Josés Lucianos, veiu também a 
obrigação da despeza das procissõss 
tal como foi ordenada pelo catholico 
Filipe de Castela. 

E' que a phobia do iberismo da 
monarchia de Portugal ainda não che-
gou até ás procissões. 

Vão bem os liberalões do progres-
sismo!» 

(De O Nove de Julho ) 

J a r d i n s p ú b l i c o s 

Está um pouco abandonado o belo 
jardim da Avenida Navarro. 

A herva tem crescido á vontade, 
está maltrada e florida-

Contrasta com este abandono o ar-
ranjo do jardim que rodeia a fonte de 
Sant'Anna que está florido e bem tra 
tado, de relva tenra e muito egual, in-
dicando o zelo do empregado a cujo 
cargo está. 

O parque de Santa Cruz, cuidado-
samente tratado, é hoje o passeio pre-
dilecto das senhoras e das creanças, 
ao abrigo do pó e do calor. 

Senhora da Boa Morte 
Outra festinha, esta da Alta, que 

correu sem incidente. 
Apezar do convite aos moradores, 

e dos reclamos, não houve nem ilumi-
nações nem concorrência extraordina-
rias. 

Fogo de artificio melhor que o do 
Coração de Jesus, mostrando o pyro-
technico que aprendera com os de 
Víanna do Castello que ultimamente 
têem vindo a Coimbra. 

A philarmonica Boa Uoião apresen-
tou-se, como em arraial de aldeia, á 
paisana. 

As raparigas da Alta julgam se des-
consideradas com esta falta de galan-
teria e vão protestar. 

Lá temos homilia episcopal e tal-
vez portaria. . . 

Símpre estas questões religiosas ! 

SEGUROS DE VIDA 
Ha meia século que vem tomando 

éxtraordinario desenvolvimento o segu-
ro sobre a vida humana. 

Tão alto valor representa como pre-
vidência e até como capitalisação, que 
rapidamente se espalhou pela America 
onde se iniciou, pela Europa onde foi 
entusiasticamente acolhido, generali-
sando se a todo o mundo onde já os 
pouco abastados, como os potentados 
de finanças, se seguram a favor da es-
posa, dum filho, dum parente, dum so-
cio ou amigo, etc. 

Assim na America o seguro de vida 
generalisou-se por tal forma e ha por 
êle tão elevado culto, que nenhum pae 
dá uma filha em casamento sem que 
o noivo tenha um seguro de vida. 

Não ha negociante algum que se não 
segure em maior ou menor quantia — 
desde os mais modestos segurados que 
todos se realísam, até os de mil e dois 
mil contos de réis, como Mr. Vander-
bilt e Mr. Mack, dois colossos de ri-
queza. 

A b u e das maiores emprezas de 
seguros de vida é a mutualidade. 

Em 1843 reuniram-se vários capita-
listas de New York e estabeleceram en-
tre si o seguro contra o risco da sua 
morte; os primeiros seguros cobrados 
formaram a base dos negocios dessa 

empreza que devia poucos snnos depois 
conquistar o mundo. 

Estava lançada a mutualidade pura 
como base de seguros de vida c nascia a 
Mutual Life, companhia, ou antes ins-
tituição que hoje tem só em fundos de 
reserva, como garantia, a quantia de in-
calculável importancia de 5oo mil con-
tos de réis! 

Recommendamos aos nossos leito 
res essa companhia de que no proximo 
numero publicaremos o annuncio, a po-
derosa The Mutual Life Insurance 
Company ofNetv York, de que é agente 
a importante casa commercial do sr. 
Alvaro Esteves Castanheira. 

Agradecemos os relatorios e contas 
que nos foram oferecidos pelo repre-
sentante em Coimbra. 

Está em franca convalescença o 
nosso amigo e correligionário sr. João 
Machado, que ultimamente teve um 
ataque de impaludismo agudo. 

Parabéns. 

Chegou de Vichy com sua esposa, 
o nosso amigo e correligionário sr. 
Albino Caetano, proprietário e drecfor 
da Typographia Auxiliar de Escripto 
rio. 

Boas-vindas. 

L y c e u 

Começaram no dia 28 no lyçeu de 
Coimbra os exames de alemão. 

As provas escriptas dos exames da 
quinta e sétima classes terão Iogar nos 
dias 3, 4, e 5 de julho. 

São sete os jurys de exames, tres 
para a 5.a classe e quatro para a 7.*, 
assim constituídos: 

5 a classe, internos, (turma A), sr. 
dr. Elysio de Azevedo Moura, lente da 
Universidade; idem, (turma B), sr. dr. 
Luiz da Costa e Almeida, idem; exter 
nos, sr. dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, idem; 7.® classe, internos, 
(turma A), sr. dr. Angelo Rodrigues da 
Fonseca, idem; internos, (turma B), sr. 
dr. Philomeno da Camara Mélo Cabral, 
idem; (turma C), sr. dr. José Ferreira 
Marnoco e Sousa., idem; externos, sr. 
dr. José Joaquim de Oliveira Guima-
rães, idem. 

O sr. Diamantino Diniz inaugurou 
hoje com uma missa resada pelo sr. 
dr. Lino os serviços religiosos da ca péla 
particular do novo edifício do Colégio 
Mondego, hoje nos paços da antiga 
inquisição de Coimbra. 

Bem precisava aquéla casa de tor-
tura duma bençãosinha de Deus. 

A capéla nada tem de notável, e 
nada perdia em estar fechada. 

Ajudar á missa não faz parte dos 
programas do lyceu a inda . . . 

E s c o l a s 

Por iniciativa do sr. Augusto Mar-
tins, a quem muito deve o ensino de 
gymnastica nesta cidade, realizou se 
hontem. no Choupal, depois das 7 ho-
ras da manhã um festival das escolas 
oficiaes de instrucção primaria desta 
cidade. 

Os alumnos executaram com pre-
cisão vários números de exercícios de 
gymnastica sueca, assistindo vários 
alumnos de outros colégios, um grupo 
de meninos orphãos da Misericórdia 
de Coimbra e a respectiva banda e o 
sr. conselheiro dr. Abel de Andrade. 

' Deve realisar-se hoje pelo meio dia, 
na sala dos retratos dos bemfeitores, 
a eleição dos corpos gerentes da Mise-
ricórdia de Coimbra, para o biénio de 
1905 a 1907. 

A g u a s 

A camara mandou proceder já á 
limpeza do reservatório das aguas da 
Alta, que, como indicava a analyse por 
nós publicada no ultimo numero, ne-
cessitava de ser feita. 

O reservatório foi limpo e está já 
funcionando em condições hygienicas. 

Estiveram antehontem em Coim-
bra alguns alumnos da escola do exer-
cito, que vinham em missão de estudo, 
acompanhados dos professores srs. ca-
pitães Pinto Magalhães e Veiga. 

Retiraram no rápido da tarde. 

Carta do Rio de Janeiro 

i4—6—go5. 

No meio de ruidosas festas e ale-
gria passou hontem o dia de Santo 
Antonio. Não me passava pela ideia 
nem ao de leve, o no<so Santo de Pa-
dua, nome pelo qual é conhecido na 
egreja, glorioso Santo que tantos mila 
grés fez cá neste mundo . . . a meu ver 
de illusÕis; uras ro anoitecer, os ba'ões 
em quantidade, subindo. . . subindo e 
incendeando 30 descer as matas que 
orlão esta cidade, o foguetorio estou-
rando lá em cima, e os busca pés sal-
titando cá pelos baixos, me obrigaram 
a meditar um pouco na minha encan-
tadora Co mbra, onde gratas recorda-
ções tenho no seio d i minha familia, 
destacando de entre ella as minhas 
duas queridas filhinhas. 

E' ao Santo Antonio que as mães 
pedem a felicidade dos filhos auzentes, 
as noivas que o mesmo Santo lhes abre-
vie o casamento e os donos de objectos 
perdidos a sua restituição, etc. 

Até eu, não deixei passar o seu 
dia sem que lhe acendesse uma Iam-
pada á sua imagem, que um pobre 
vendedor ambulante me pediu para 
lhe comprar; digo, «trocar por dinheiro, 
visto que vender é peccado». 

Que passem pois muitos dias do 
Santo brejeiro, e que nós vamos assis-
tindo ás suas festas. 

Como estava anunciado, reali-
sou-se no dia 10 no Retiro Literário 
Portuguez e no dia 12 no Gabinete 
Portuguez de Leitura, a festa come-
morativa do 3.° Centenario da publica-
ção do 1.® numero do D. Quixote de 
La Mancha, festa a que assistiram as 
altas au to r idades d 'esta R e p u b l i c a , 
tendo comparecido no Gabinete Por-
tuguez de Leitura o sr. dr. Rodrigues 
Alves, prezidente da Republica, e a 
alta sociedade brazileira. 

O dia 10 de junho de i58o, tam-
bém não foi esquecido, sendo feita 
a comemoração da memoria do grande 
épico Luiz de Camões. 

Foi em 10 de junho de i58o, que o 
grande poeta foi para a eternidade re-
pousar das fadigas que o cercaram 
neste mundo de abrolhos. 

-*-*> No dia 11 do corrente, também 
o Brazil festejou uma das suas maiores 
datas gloriosas. 

Foi o aniversario da grande e dici-
siva batalha naval do Reachuelo, em 
que o almirante Francisco Manuel Bar 
roso, barão do Amazonas, conseguiu 
com heroísmo legar ao Brazil a maior 
Victoria naval oa America do Sul. 

Barroso, gloria da mannha brazi-
leira, gloria do Brazil, terra que ado-
ptou d'alma, não deixa no emtanto de 
ser uma gloria portugueza, pois que 
existe ainda em Lisboa, no Chiado, a 
cas& onde nasceu no dia 20 de setem-
bro de 1804. 

Data de i865 a Victoria da batalha 
do Reachuelo. 

-•*> Comemorando a batalha do 
Reachuello, dedicou a sua ascenção 
que teve logar no dia 11, o intrépido 
nosso patrício sr. Bernardo, o Ferra-
menta, á marinha brazileira. 

A bordo de O V^acional, devia 
subir um guarda marinha que o não 
poude fazer devido á pouca força do 
balão. 

A morte do bispo de Alma-
zana, no dia 5 em Lisboa, monsenhor 
José Lourenço da Costa Aguiar, causou 
aqui profunda impressão. 

-++• Em virtude de requisição da 
legação italiana nesta cidade, foi ha 
dias preso o redactor do jornal Fan-
fula, em S. Paulo, sr. Luiz Jeomeneti, 
pronunciado pelas justiças da sua terra. 

Tem sido requeridos habeas corpus 
em seu favor, devendo ao que parece 
ser em breve posto em liberdade. 

A imprensa local tem-se ocu-
pado ultimamente em promover a tras-
ladação dos restos mortaes, para aqui, 
de D. Pedro 11. 

Depois de caválo mor to . . . 
Quando, dizem os mais auctorisa-

do* do que eu, podia manter isto em 
um outro pé, mandaram-o embora ; 
ago ra . . . queremo c á . . . 

-•+• Com destino ao porto de Santa 
Helena, na Africa, sahiu hoje d'este 
porto o navio-escola hespanhol Ventilas, 
que ha dias se achava aqui fundeado. 

A directoria do Gabinete Por-
tuguez de Leitura, recebeu hontem do 
sr. Camelo Lampreia, ainda em viagem 
pelo interior, como já em outra carta 
disse, o seguinte telegrama: 

«Lamento não me ter sido possível 
estar hoje ahi; o meu pensamento está 

comvosco. Afectuosos cumprimentos, 
Lampreia.» 

A directoria respondeu: 

«Ministro Portugal — Montevideu. 
Comemoração brilhantíssima; presença 
chefe Nação, arcebispo, prefeito, mi-
nistros; ilustrado publico fluminense, 
deu nos seu concurso espontâneo e sin-
cero. Directoria agradece penhorada o 
telegrama de V. Ex.*—Ortigão.» 

Mais um desfalque no Banco 
da Republica, na importancia de 28 
contos de réis. 

O desfalcante, fiel do mesmo banco, 
Luiz Pecego, confessou o desfalque 
sendo preso, estando porém já reque-
rido o indispensável habeas corpus. 

Naturalisaram-se brazileiros: 
Cesar Augusto Bordálo, José Maria de 
Sousa, João Pinto Vasconcélos, José 
da Silva Amaral e Manuel Duarte Fer-
reira. 

Deram entrada no hospital: 
No dia 4, Domingos Soares, de 40 
annos e no dia to, Antonio Ambrosio, 
43 annos; aquele por ter cahido de um 
andaime ferindo a cabeça e o braço 
direito e Ambrosio, por ter cahido da 
boleia do carro de que era cocheiro, 
ficando com as pernas fracturadas. 

Trindade. 

« A E s c o l a » 

Reapareceu este excelente jornal pe-
dagógico, cuja publicação se interrom-
pera por impedimento do sr. dr. Fal-
cão Ribeiro. 

Alem do ilustre professor, compõe 
agora a redacção desta publicação os 
srs Custodio Dias Guerreiro, Brito Mo-
reno, Domingos Cerqueira, Sanches de 
Moraes, Ulysses Machado, Francisco 
Duarte, e J. M. Santos. 

Coração de Jesus 
Não chegou a realizar-se por causa 

do mau tempo a procissão que por mo-
tivo da festividade do Coração de Je-
sus deveria ter sahido na sexta-feira. 

Na vespera á noite, houve ilumina-
ção e fogo de artificio, um fogo de ar-
tificio de aldeia, que dava ao largo de 
Samsão, com o seu palanque pelintra, 
o aspecto fruste de arraial pobre e 
pouco concorrido. 

Os devotos de Santa Cruz mostra-
ram que têem mais amor ao dinheiro 
do que ao Coração de Jesus. 

A festa não deu grandes créditos 
nem á irmandade nem á cidade. 

Lastimamos que a camara se dei-
xasse ir com o costume antigo e tivesse 
graciosamente iluminado os paços do 
concelho. 

Tudo lucraria em passar escondida-
mente esta festa em obscuridade mais 

A Ordem Terceira convidada pela 
confraria de Nossa Senhora da Boa 
Morte a encorporar-se na procissão que 
hoje deve ter logar, oficiou-lhe, decla-
rando que não podia aceitar o convite 
por se ter determinado que a irmandade 
não comparecesse senão ás procissões 
que o seu instituto lhe ordenava, ou 
aquelas a que a mandasse o prelado 
da diocese. 

Para os logares de telegraphistas 
desta cidade foram nomeadas as sr ." 
D. Alice Fernandes Duarte, D. Joanna 
Vargas, D. Laura Barreto e D. Maria 
Eulalia Moraes de Almeida. 

Centenario de D. Quixote 
C E R V A N T E S 

D. Quixote de la Mancha 
Edição popular, comemorativa, im-

pressa em magnifico papel e ilustradB 
com cerca de 3oo explendidas gravu-
ras. Fascículo semanal de 16 paginas 
com 4 ou mais gravuras, 40 réis; tomo 
mensal de 80 paginas, com 20 ou mais 
gravuras, 200 réis. A obra completa 
constará de 2 volumes de aproximada« 
mente Soo paginas cada um. 

Assigna-se nesta cidade em casa do 
correspondente da Empreza, sr. Anto-
nio Mendes Pinto dos Santos, e na Li-
vraria Editora Guimarães & C.* 

68, R. de S. Roque, 70 - LISBOA 
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Ferreira & Oliveira, Lií.da 

E D I T O R E S 

Rua oAurea, i32 a i38 

L i s b o a 

Acaba de publicar-se 

A Y I D A 
SEXUAL 

i . a p a r t e : P h i s i o l o g i a 
Peio dr. EOA3 MONIZ 

Lente de Medicina da Universidade de Coimbra 

E d i ç ã o 

I vol. in-835o pag. com gravuras 
Ur. i$ooo réis. Ene, i®25o réis 

Pelo correio» franco de porte 

A primeira edição cTeste livro es-
gotou-se em mezes, 

O assumpto é tratado d'uma fórma 
accentuadámente scientifica e ao mes-
mo tempo de fácil comprehensão para 
todos os leitores. 

EXTRACTO DO ÍNDICE 

Or orgãos «exuaes. 
A puberdade, a menstruacáo e a 

menopausa. 
O instincto «exnal. 
O acto sexual. Fecundação. 
A Hereditariedade. Origen» do» se-

xos> 
A esterilidade artiOcial na mu-

lher, 
A fecundação artiOcial na mulher. 
O casamento e a hygiene da vida 

sexual. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 9.» edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

Csi EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

L E O N T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & CS-Editores 

Lisboa—1905 

(18) Folhetim da "RESISTENCIft,, 

TARASS BOULBA 
— Ha então uma passagem subter-

rânea ? 
— Ha. 
— Onde? 
— Não nos trahirás, cavaleiro? 
— Não. Juro-o pela santa cruz. 
— Ao descer o barranco, através-

«ando o regato, no logar em que se 
cruzam os juncos 

— E essa passagem vae ter á ci-
dade ? 

— Vae direita ao mosteiro. 
— Vamos, vamos imediatamente, 
— Mas, em nome de Christo e de 

sua santa mãe, um bocado de pão. 
— Bem. Vou buscar-t'o. Deixa-te 

estar ao pé do carro, ou antes deita-te 
em cima dele. Ninguém te verá. Todos 
dormem. Eu volto já. 

E dirigiu-se para os carros em que 
estavam as provisões do seu kourén. 
O coração batia-lhe com violência. 

Ia andando e as pulsasões iam au-
gmentando de força, com a ideia de 
que bem depressa a veria, e os joelhos 
tremiam debaixo dêle. 

Ao chegar perto dos carros esque-
ceu-se do motivo que o trouxera e pas-
sou a mão pela cabeça tentando recor-
dar-se. 

De repente teve um sobresalto de 
espanto e de terror ao pensar que eia 
jporria de fome. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

H O R Á R I O 
('Desde 25 de janeiro de igo5) 

Carreiras entre o largo das Imeias 
e a roa Infante D. Augusto 

Partidas 

Do largo da s Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 \ 3 o m manhã 9" manhã 
9 ,3o > 10 » 

10 ,3o » 11 » 
11 > 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 
1 » 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 > 
2 » 2 ,3o » 
2 ,3o » 3 » 
3 

,3o 
» 3 ,3o > 

3 ,3o » 4 » 
4 ,3o » 5 » 
5 ,3o » 6 1 
6 ,3o » 7 » 
7 » 7 ,3o 1 
7 ,3o » 8 noite 
8 noite 8 ,3o » 
8 ,3o » 9 » 
9 

,3o 
» 9 » 

9 ,3o » 10 * 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 6 dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

8 h , i3 m manhã 
2 ,3o tarde 
3 , 4 5 
5 ,55 
6 ,20 
6 ,35 
7 >5o 

Da estaço B 

Depois da chegada 
dos comboios exeepto 
nos rápidos em que as 
partidas são logo de-
pois das destes. 

COBES »OS PHABOES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

BILHETES »E IDA E VOLTA 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 7 0 réis. 

Largo das Ameias á rua do Infante 
D. Augusto (Universidade) — 8o réis. 

SAHIBAS DO THEATRO 
Do teatro para cima até á rua In-

fante D. Augusto — 8o réis. 
Do teatro para baixo até ás Ameias 

ou Casa do Sal — 6o réis. 

Apossou se de muitos pães negros, 
mas a reflexão fê-lo pensar em que 
esta alimentação, boa para um zapa-
rogo, seria grosseira demais para ela. 
Lembrou-se então de que na vespera o 
kochevoi censurára aos cosinheiros do 
exercito o terem empregado toda a fa-
rinha trigueira que havia em fazer o 
gruau, que deveria chegar para tresdias. 

Tendo assim a certeza de encontrar 
gruau preparado nos grandes caldei-
rões, Andry pegou numa pequena cas-
aarola de viagem, pertencente ao pae, e 
foi ter com o cosinheiro do seu kouren, 
que dormia estendido entre duas mar-
mitas, debaixo das quaès fumegava 
ainda a cinza quente. 

Com grande surpreza sua encon-
trou-as ambas vazias. 

Teriam sido precisas forças sobre-
humanas para comer todo aquele gruau; 
porque o seu kouren contava menos 
homens que os outros. 

Continuou a inspecção das outras 
marmitas e não encontrou nada em 
parte alguma. 

Lembrou-se involuntariamente do 
provérbio: Os zaparogos são como as 
crianças, se ha pouco, 'contentam-se 
com o que ha, se ha muito, nãogdeixam 
nada. Que fazer? 

Havia debaixo do carro do pae um 
saco de pães brancos que tinham apa-
nhado,no saque de um mosteiro. 

Aproximou-se do carro, mas não 
viu lá o saco. 

Ostap tinha-o posto debaixo da ca-
beça, e roncava estendido no chão. 

Andry pegou no saco com uma mão 
e levantou-o bruscamente j a cabeça de 

A N N U N G I O S 

É D I T O S DE 3 0 D I A S 
(/ .a publicação) 

Pelo JUÍZO de Dreito da corrarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão do 
2.° oficio, a cargo de Joaquim Alves 
de Faria, correm seus termos uns au 
tos de justificação avulsa, a requeri-
mento de D Amélia Gomes da Silva, 
viuva, propristaria, residente em Santo 
Antonio dos Olivaes, desta comarca, 
contra o Minisierio Publico e interes-
sados incertos, nos qu^es a requerente 
pretende ser habilitada como única e 
universal herdeira de seu falecido ma-
rido José Gomes da Silva, com quem 
foi casada segundo o costume do reino, 
falecido em 22 de maio ultimo, sem 
ascendente, nem descendente, com 
testamento publico de 6 de junho de 
1888, em que instituiu a justificante 
sua única e universal herdeira; para to 
dos os efeitos legaes e especialmente 
para serem averbadas em seu nome as 
inscripçõ:s da Junta do Credito Publico, 
que em nome do dito seu marido se 
achavam averbadas e fazem parte da 
sua herança, a saber: —16 de 100:000 
réis , com os n.°* 7257, 9168, 12902. 
29131, 29132, 57401, 79400, 79401, 
79569> 79670 ' 80963, 80964, 125020, 
140507, <47454 e 185669; —uma de 
5oo:ooo réis, com o n 0 50788, Je — 6 
de 1:000:000 de ré is , c o m os n.c* 6904 , 
6905, 6906 , 123619, 123620 e 123958, 
e ainda para levantamento do deposito 
n.° 2718, da quantia de 702:190 réis, 
feito na Caixa Economica Portugueza 
pelo mesmo falecido, em nome de 
quem existe; alegando que, por força 
fio aludido testamento, e como meeira 
do casal ihe pertence a totalidade 
daqueles valores e deposito; que é a 
própria esposa do falecido, sua única e 
universal herdeira; bem como a própria 
que está em juizo e parte legitima ; — 
e, pelos mesmos autos, correm éditos, 
citando quaesquer interessados incer-
tos, para, na segunda audiçncia deste 
juizo, posterior ao praso de trinta dias, 
a contar da ultima publicação do res-
pectivo anuncio, verem acusar esta ci-
tação e sssignar-se lhes o prazo de tres 
audiências para contestarem, querendo, 
e seguirem todos os termos até final 
da referida justificação, sob pena de 
revelia. 

As audiências neste juizo, fazem se 
ás segundas e quintas feiras de cada 
semana, por dez horas da manhã, no 
tribunal judicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipaes desta cidade, não 
sendo dias feriados ou santificados, 
porque, neste caso, observa se o dis-
posto no art.° 151 § 2.0 do Codigo do 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos 

Ostap bateu no chão, e ê!e, levantan 
do-se meio despertado, exclamou sem 
abrir os olhos: 

— Pára, pára, polaco do diabo; 
agarrem-lhe o cavalo. 

— Cala-te, ou mato-te, gritou An 
dry cheio de terror, ameaçando-o com 
o saco. 

Mas Ostap calára se já ; cahiu por 
terra, e poz-se a resonar por forma a 
agitar a herva que lhe tocava o rosto. 

Andry olhou com terror para todos 
os lados. 

Tudo estava socegado, só uma ca-
beça, de cabelo fluctuante se levantara 
no kouren visinho; mas, depois de ter 
deitado olhares vagos para um lado e 
para o outro, descansara sobre o sólo. 

Ao fim de alguns momentos de es-
pera, afastou-se levando o roubo. 

A tartara mal respirava, estava dei-
tada. 

— Levanta-te disse-lhe; anda, toda 
a gente dorme, não tenhas medo. Estás 
em estado de levantar um d'estes pães, 
se eu os não poder levar todos ? 

Poz o saco ás costas, pegou noutro 
cheio de milho que tirou d'outro carro, 
agarrou com as mãos nos pães que 
quizera dar á tartara, e curvado sob 
aquelle pezo, passou intrepidamente 
pelo meio das fileiras dos zaparogos 
adormecidos. 

— Andry, disse o velho Boulba no 
momento em que o filho passou deante 
dele. 

O coração do mancebo ficou ge-
lado. Parou e a tremer respondeu em 
voz baixa; 

CASA 
^ende-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes' 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (gr. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques <gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

Q U A R T O 

Arrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

RESTTURÃA NTE 
Arrenda se o do Theatro Circo 

Príncipe Real. Recebem-se propostas 
até ao fim de junho. Dirigir a Mendes 
d'Abreu, rua Ferreira Borges, ou ao 
escriptorio do mesmo Theatro. 

p h a r m c i ã T s s i s " 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direyâo do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar ot> 
medicamentos a caza de seus freguezea. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a i i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

—Levas uma mulher comtigo. Ama 
nhã levarás uma sova. Palavra de 
honra! As mulheres não hão de fa-
zer-te bem nenhum. 

Depois de ter dito estas palavras, 
levantou a cabeça com a mão e olhou 
atentamente para a tartara envolta no 
seu véu. 

Andry conservava-se imóvel, mais 
morto que vivo sem se atrever a olhar 
para o pae de frente. Quando se de-
cidiu a levantar emfim os olhos, reco-
nheceu que Boulba adormecera com a 
cabeça deitada sobre a mão. 

Fez o signal da cruz; o espanto e o 
terror dissiparam-se mais rapidamente 
do que haviam aparecido. 

Quando se voltou para se dirigir á 
taberna, viu-a deante d'ele, imóvel 
como uma estatua de granito, perdida 
no seu véu, e o reflexo de um incên-
dio distanta iluminou-lhe de repente os 
olhos espavoridos como os de um mo-
ribundo. 

Sacudiu-a pela manga, e ambos se 
afastaram, olhando frequentemente para 
traz. 

Desceram por um barranco, no fundo 
do qual se arrastava perguiçosamente 
um regato lamacento, coberto de jun-
cos crescendo sobre montes de terra. 

Quando chegaram ao fundo do bar-
ranco, a planície e os zaparogos desa-
pareceram a sua vista; ao voltar-se An-
dry não viu mais do que uma encosta 
escarpada, ao cimo da qual se balan-
çavam algumas hervas secas e finas; 
por cima brilhava a lua semelhante a 
uma foicinha de oiro. 

Uma bri?a ligeira, soprando da stepe. 

Arrematação judicial em 23 de julho 
de 1905 

( l . a P u b l i c a ç ã o ) 

Por força da execução hypothe-
caria ém que é exequente Daniel 
Duarte Areosa, solteiro, maior, pro-
prietário, residente em Coimbra, e 
executados Ignacio da Rocha Pe-
reira Coimbra e mulher Adelaide 
da Cruz Rocha Coimbra, proprie-
tários, desta mesma cidade, se ha 
de proceder á venda e arrematação 
em hasta publica, no dia 23 do cor-
rente, por i i horas da manhã, á 
porta do tribunal desta comarca, 
situado nos paços do concelho desta 
cidade, dos bens seguintes penho-
rados aos executados, sendo entre-
gues a quem por elles maior lanço 
oíferecer sobre o valor da avalia-
ção, a saber: 

Uma casa com loja e tres anda-
res e um pequeno logradouro, com 
os n.°' de policia 1 7 e 1 9 , situada 
na rua do Moreno, freguezia de 
Santa Cruz, desta cidade, avaliada 
em 6oo®ooo réis. 

Outra casa de habitação com 
pateo, na rua Direita, dita freguezia, 
com os n.°» 55, 57 e 59, avaliada 
em gooupooo réis. 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

A L V I Ç A R A S " 
Dão-se a quem entregar, na Estrada 

da Beira, 1 7 0 (ao Calhabé), uma ben-
gala antiga com castão de prata, que 
se perdeu na noite de 2 4 do corrente 
entre a Arregaça e o Calhabé. 

Arrendamento de casa nova 
Arrenda-se a casa n.° 6 9 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. Tem 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonseca, rua dos Gatos 17. 

NO€}IJ£IRl LOBO 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Conaoltai das l á « S 

ANALISES CLINICAS 

anunciava a vinda próxima do dia; mas 
não se ouvia em parte alguma o canto 
do galo. Ha muito tempo que se não 
ouvia nem na cidade nem nos arredo-
res devastados. 

Transpozeram uma trave deitada 
sobre o regato e ficaram deante da outra 
margem, mais escarpada do que a que 
tinham deixado. 

Aquele logar passava sem duvida 
pelo melhor fortificado de todo o recinto 
pela natureza; porque o parapeito de 
terra que o orlava, era mais baixo do 
que o das outras partes e não tinha 
sentinélas. 

Um pouco mais longe levantavam-
se as espessas paredes de um convento. 

Toda a costa, em frente dêles, estava 
coberta de urze; entre eles e o regato 
estendia-se um pequeno plató, em que 
cruzavam juncos de altura dum homem. 

A tartara tirou os sapatos e adean-
tou-se com precaução levantando o ves-
tido, porque o sólo movediço estava 
empregnado de agua. 

Depois de ter guiado penosamente 
Andry atravez dos juncos, parou deante 
de um grande monte de ramos secos. 

Quando os afastaram, deram com 
uma abobada subterranea, cuja aber-
tura não era maior do que a boca de 
um forno. 

A tartara foi a primeira e entrou de 
cabeça baixa. 

Andry seguiu-a, curvando-se o mais 
que podia para fazer passar os sacos 
e os pães, e bem depressa se acharam 
ambos em completa obscuridade. 

(Continua^ 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

Tintos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia t e Segares Reformadora 
A úaica que em Portugal efétua se-

guros poetaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a , I í U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui' 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos or%ãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d? alcatrão, compostos ( R e l m ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficácia. 
- E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
Ã l i l a g r ó z o » ) são confirmados, não 
eó por milhares de peseôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativo!. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

[ P O R T O ; 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
-SHSHS-

Variado sortimento de fazendas u"-
Oionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, pai * 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BESKCJMIDOS 

" E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno.. 2)51700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 

femestre 10200 
rimestre 600 

OHOHC- • 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 

Communicados, cada l inha. . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Ânnnciam-se gratuitamente todas as 
pnblicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

é . T « l » o «M> j r é l » 

150—<§ua ferreira <§orges —156 

© O I M B R A 

Néàta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d © f r a c t a , de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
C J - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I r * a t e d e 

L i e v r e e F " o i e . 
S a u e i e s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h ã s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

£edro da (Silva fêinho {Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Porlugneza> no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

m e d a l h a de cobre na Exposiç&o Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, S l - C O I M B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o a 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

- CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— T^ua Visconde da Lús — ioh 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui- \ 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não j 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tSto-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

Jjtacario da (Silva O O O 
E 

O O £osé (galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mntual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA $LUTVÀ 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 
Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÀRI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i c o s 

M a c h i o a s f a l l a u t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de V^ew- York, e dos 
Grandophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D ALIMEIDA 
PINTOR 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

Água da Curia(Mogofores 
u ' S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

E n t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a 9 Kil o m e t r o * d a e s t a ç ã o d e Mogoforev . 
C a r r o s ã c h e g a d a d e t o d o s o s c o m b o i o s 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 
v 3bj| jf * ' V 2» * •• 1 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fèotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As enalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicoia 
5, PRAÇA 8 DE Sf AIO, 5 

C O I M B R A 

Fabr i ca de ca r imbos de bor rocha 

CANALIZAÇÕES 

da BAIRRADA 

para 
A g n a e G á s 

ACETILENE 

Ins ta l ações comple tas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS CINCANDESCENCIA, sistema Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistSmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Vinhos espumosos 
T Y P O C U A M P A W 

(Bairrada) 
Esta Associação obteve na Exposi-

ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, c MONTE CASTRO, 

que cíferecem confronto com os me 
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

V1XHOS DE HEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia LTJ SITANA 

COIMBRA 

Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

ii i am 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto 6 & miado 

TabeUa de preços de venda a miúdo (i—111—105) 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

0 õ 
I s 
Ç+J 03 -o 

U 
te 

a ® 
I I 
® § rO 

9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 4 0 0 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 _ 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 6 0 —. 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — 1 2 0 
AHBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 "7 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
denti o dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou dúzia de 

garrafa*, 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencisu 

IPrevençno. — Os garrafÔet 
levam o carimbo da erfdega em lacre/ 
i nas rolhas da garrafas e garrafões 
vae o emblema da oddega impresso 4 
f$$»t ao lado ena partt tuftr i*ft 
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Comissão reorgaoisadora 
do partido republicano 

CIRCUMSCRIPÇÃO DO CENTRO 

A comissão reorganisadora 
do partido republicano, tem a 
honra de convidar todos os seus 
correligionários a inscreverem-
se para um almoço que ha de 
realisar-se no dia 3 0 do cor-
rente mez em Villa Nova de 
Gaya, para o que deverão di-
rigir-se até ao dia 15 ao cida-
dão Manuel Antonio da Costa, 
rua de Ferreira Borges, n.° 97 . 
Só depois da inscripção encer-
rada, se indicará a quota cor-
respondente e a hora do com-
boio especial. 

QÂffonso Costa 
zAntonio José d'Almeida 
zántonio Lui\ Gomes 
*Bernardino Machado 
Cassiano éMartins %ibeiro 
José Celestino d'Almeida 
José Cupertino Ribeiro 
José Ferreira Goncalves 
José Wjunes da Ponte. 

IMPRENST 
A perseguição politica feita ao 

óMundo com o pretexto do abuso 
de liberdade de imprensa vae pas-
sando com grande aprazimento dos 
poderes públicos e sem a reclama-
ção geral e energica que reclamava 
naturalmente o procedimento irre-
gular do governo. 

Parece-nos que esta atitude da 
imprensa portugueza não é a mais 
própria a servir os seus interesses e 
os da nação. 

O governo não está atacando o 
c"Mundo, simplesmente para Lson-
gear a vaidade feminil do sr. José 
Luciano de Castro; o governo está 
experimentando até onde poderá ir 
a sua pressão sobre a imprensa, até 
onde poderá fazer calar as suas 
reclamações sem perigo de uma 
reacção energica e esmagadora. 

Como jornal republicano, o 
Mundo estava naturalmente indi 
cado para a experiencia. 

A imprensa republicana tem os 
fóros da anima vilis dos gabinetes 
de vivisecção: pode-se esfolar á 
vontade; apenas almas de exage 
rada sensibilidade se atreverão Í 
lamenta-la. 

O éMundo era além d sso um 
mau exemplo: era um jornal que se 
lia e que fazia opinião. 

O sucesso sempre crescente, 
deve-o o Mundo tanto a monarchi-
cos como a republicanos, deve-o 
tanto á coragem e intensidade da 
propaganda das ideias republicanas, 
como ás campanhas que tem levado 
gloriosamente a cabo contra a cor-

rupção governativa, chegando a fa-
zer calar preconceitos duma errada 
educação. 

A campanha contra a sr.a minis-
tra, uma das de maior audacia por 
ir contra o convencionalismo por-
taguez que rodeia de um respeito 
postiço as irregularidades das fe-
meas portuguezas, é uma das que 
mais honram este jornal e mos-
tram ainda a força dum caracter 
nos meios mais corrompidos. 

A campanha, que começára no 
Mundo entre murmurios abafados 
de censura, generalisou-se a toda a 
imprensa, e era por fim aplaudida 
por muitos progressistas até. 

O oMundo é um dos poucos jor-
naes que hoje faia em Portugal a 
linguagem simples e clara da ver-
dade, um dos poucos sempre aber-
tos a todas as reclamações contra 
odios e opressões. 

Assim tem afirmado o seu cre-
dito, e alcançado pouco a pouco a 
força que hoje justamente tem. 

O governo do sr. José Luciano 
não tem porém só em vista perse-
guir um inimigo que o cobriu de 
um ridiculo confimado pelos melho-
res dos seus correligionários e que 
acabou de vez com a fama de hon-
rado e austero liberal do vinhateiro 
da Anad a. 

A politica do sr.* José Luciano 
ficou, como os seus vinhos, de pu-
reza duvidosa, para não escrever-
mos peor classificação que porven-
tura não caiba aos vinhos, com-
quanto assente perfeitamente ao 
desprestigiado estadista. 

Não é porém o inimigo politico 
que o sr. José Luciano persegue, 
quem êle persegue é a imprensa que 
tenta tornar dócil ás suas exigen-
cias. 

O sr. José Luciano conserva-se 
hoje no poder pela cumplicidade do 
sr. Hintze Ribeiro com banqueiros 
gananciosos. 

Osr. Hintze Ribeirocahiudean-
te da opinião publica que lhe era 
hostil, o sr. Pereira de Miranda 
cahiu do ridiculo da posição de mi-
nistro de fazenda á ordens da sr. 
ministra. 

Estes factos porém foram deter 
minados pela atitude da imprensa 
que desfez a lenda de saber do sr. 
Pereira de Miranda, como desfizera 
já a da incorruptibilidade do sr. 
José Luciano de Castro. 

E' a imprensa que é necessa 
rio calar; porque vão aparecer no-
vos escandalos; porque é necessário 
fazer passar o contracto dos taba 
cos. 

O governo está com a perse-
guição ao Mundo, preparando 
perseguição á imprensa. 

A negcciata dos tabacos tem de 
passar. 

Q governo está preparando 
terreno. 

No dia 18 irão á praça na reparti 
ção districtal de Coimbra alguns fóros 
pertencentes ao convento de Sânta The-
reza, de propriedades em Ançã, Santo 
Antonio dos Olivaes, Vil de Matos, S 
Bartholomeu, S . Martinho do Bispo e 
Sé Velha. 

JOAQUIM ANTONIO D'ÁGUIAR 

Pelas 9 horas da noite estava cheio 
o grande salão da Associação Comer-
cial, estando ocupadas todas as cadei-
ras e conservando-se ao fundo muitas 
ressoas de pé. 

Notavam-se na multicão professores 
da Universidade, estudantes, publicis-
tas, e as pessoas mais conhecidas e es-
timadas do corpo comercial de Coim-
bra. 

A todo o momento chegavam novas 
ressoas que ficavam em baixo encosta-
das á parede a ver. 

Havia claramente um ar de alegria 
e doce confraternidade em todos aque 
es homens, de politicas tão diversas, 

que ali se tinham reunido para o mes-
mo fim, a glorificação dum morto ilus-
tre que fôra um dos mais prestantes ci-
dadãos de Coimbra, t um dos maiores 
paladinos da implantação do constitu-
cionalismo em Portugal. 

Pouco depois das 9 horas o sr. dr. 
Angelo Fonseca propoz para presidente 
da assembleia que ia realisar se, o nome 
do sr. dr. Bernardino Machado, que 
l:oi acolhido com uma salva de palmas 
e teve uma calorosa manifestação de 
sympathia ao ocupar o seu logar na 
meza da presidencia e ao propor para 
secretários os srs. Francisco Vilaça da 
i-onseca e José Rodrigues d'Oiiveira, 

depois de ter agradecido á assembleia 
a honra que lhe lhe havia feito nomean 
do-o para seu presidente. 

Abrindo a sessão o sr. dr. Bernar-
dino Machado disse que todos os que 
ali estav. m sabiam bem que Coimbra 
era uma cidade liberal e ciosa da sua 
iberdade. 

Ainda havia pouco tempo, a Asso-
ciação Liberal reunira em volta dela to-
das as sympathias, tornando-se o núcleo 
de um movimento perdurável no con-
flicto levantado pela resistencia das con-
gregações religiosas a sujeitar-se ás leis 
do paiz. 

A commissão, que sahiu por eleição 
desse movimento, tinha no seu seio es-
tudantes e outros elementos que retira-
ram de Coimbra, não acabando porem 
o movimento de protesto, porque em 
conversações particulares e em reuniões 
fortuitas dos membros dessa comissão 
o assumpto se continuára ventilando, 
tendo-se reunido ultimamente um grupo 
importante de liberaes para realisar o 
que andava tanto no animo de Coim-
bra e se não levára a efeito ainda por 
simples circunstancias do acaso. 

Agora, ali, em presença dos que se 
haviam coligado para este fim, e em 
que via tantas pessoas que tinham as-
sistido ás reuniões da Associação Libe-
ral de Coimbra ihe cumpria definir pre-
cisamente os fins daquela reunião. 

Esses fins eram dois: 
i.° Definir qual ou quaes as mani-

festações em honra de Joaquim Anto-
nio d'Aguiar. 

2.0 Nomear uma grande comissão, 
que, por meio de uma comissão execu-
tiva eleita entre os seus membros, le-
vasse a efeito as resoluções da sssem-
bleia. 

Terminando, declarou que estava en-
carregado de comunicar á assembleia 
que o sr. dr. Manuel Pereira Dias, rei-
tor da Universidade, não podendo as-
sistir a esta reunião, lhe declarára como 
professor liberal conhecido de Coimbra 
toda, que adheria de todo o coração a 
todas as manifestações destinadas a 
honrar e glorificar o nome de Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Esta declaração foi recebida com 
uma nutrida salva de palmas. 

A seguir o sr. dr. Sousa Refoios 
disse folgar com que o sr. dr. Bernar-
dina Machado, que fôra o presidente 
da Associação Liberal de Coimbra, ti 
vesse feito justiça ao movimento com 
que assignalára a sua vitalidade e o seu 
«surgimento e m 1901. Como espirito 

justo, o sr. dr. Bernardino Machado 
fizera a justiça devida á associação de 
que partira a ideia da glorificação a 
Joaquim Antonio d'Aguiar, levantando 
uma estatua ao estadista oriundo de 
Coimbra. 

Como portuguezes, somos descui-
dados e o movimento de 1901 fora 
amortecendo sem nunca se apagar de 
todo, resuscitando agora e ainda bem. 

Parece-lhe de toda a justiça esta ho-
menagem á Associação Liberal e á sua 
iniciativa. 

Conhecia a Associação Liberal dos 
seus tempos de estudante, em 1875, e 
mais tarde, em 1901, data das luctas 
contra as congregaçõjs religiosas. 

A Associação Liberal poderia pare-
cer algumas vezes adormecida; mas 
aparecia sempre que era necessaria. 

Tinha, é verdade, a maior parte das 
vezes, uma vida platónica, e facto per-
durável e pratico conhecia apenas a 
creche que se devia aos esforços do sr. 
dr. Bernardino Machado. 

Oxalá que o segundo facto pratico 
fosse o levantamento da estatua a Joa 
quim Antonio d'Aguiar. 

Lembrava por isso que nunca se de 
veriam esquecer os esforços dos liberaes 
e que a comissão que sahisse eleita 
<i'aquela reunião se entendesse com a 
Associação Liberal e dela soubesse no 
que estavam os seus esforços a favor 
do levantamento da estatua a Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca, que 
tomou a seguir a palavra, disse que 
não pertencera nunca á Associação Li-
beral, não tinha conhecimento do3'tra-
balhos desta associação; mas parecia-
Ihe louvável o alvitre do sr. dr. Sousa 
Refoios. 

Para o realisar, para facilitar a dis-
tribuição do trabalho, propunha a elei-
ção de uma grande comissão, que ele-
gesse uma outra executiva composta 
de menor numero de membros, e lem-
brou os seguintes nomes: 

MEMBROS Di GRANDE COMISSÃO 
Presidentes de honra — Dr. Manoel 

Pereira Dias, reitor da Universidade; 
dr. Antonio de Padua, governador ci-
vil do districto; Marnoco e Sousa, pre-
sidente da Camara Municipal; dr. 
Joaquim Augusto de Sousa Refoios, 
presidente da Associação Liberal; 
Francisco Villaça da Fonseca, presi-
dente da Associação Commercial. 

Presidente — Dr. Bernardino Ma-
chado; secretários, dr. Angelo da Fon-
seca e dr. José Rodrigues d'01iveira; 
vogaes, dr. José Nazareth, director do 
hospicio; dr. Francisco da Costa Lobo, 
deputado por Coimbra; dr. Joaquim 
Pedro Martins, deputado e lente da 
Universidade; dr. Philomeno da Ca-
mara Mello Cabral, presidente da di-
recção das Creches e lente da Univer-
sidade; dr. Danton de Carvalho, se-
cretario do Lyceu de Coimbra; Anto-
nio Augusto Gonçalves, director da 
Escola Brotero; Manuel Augusto Ro-
drigues da Silva, capitalista e proprie-
tário; Albino Caetano da Silva, capita-
lista e proprietário; dr. Vicente Augusto 
Ferreira Rocha medico; dr. Augusto 
Barbosa, engenheiro; dr. Francisco F. 
Fernandes Costa, advogado e profes 
sor do Lyceu; dr. Guilhermino de Bar-
ros, director da Escola Normal e 
Agente do Banco de Portugal; dr. José 
Maria d'Oliveira Mattos, deputado; 
Visconde do Ameal, deputado; Vis 
conde d'Alverca; dr. Daniel de Mattos, 
lente da Universidade; dr. José So-
bral Cid, lente da Universidade; dr. 
Eduardo Vieira, notário; dr. José Al-
berto Pereira de Carvalho, medico; 
dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, 
medico; José de Sousa Nazareth, pro 
prietario; dr. José Cypriano Diniz, dr. 
Antonio Leitão, protessor da Eseola 
Normal; dr. Noguera Lobo, medico; 
dr. Evaristo Saraiva, professor do ly-
cey; João Lopes de Moraes Silvano, 
negociante e jproprietarioj Francisco 

Maria de Sousa Nazareth, negocian-
te e proprietário; José Gomes Fer-
reira Duque, pharmaceutico e pro-
prietário ; Manuel Fernandes Costa, 
pharmaceutico e lente de pharmacia; 
Frederico Pereira da Graça, proprie-
tário; João Simões da Fonseca Barata, 
negociante; José Maria Mendes d'A-
breu, negociante; Manoel Antonio da 
Costa, negociante; Francisco d'01iveira 
Martins, negociante; Alvaro Esteves 
Castanheira, negociante e industrial; 
Antonio Augusto Neves, negociante, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 
negociante; Ricardo Diniz de Carvalho, 
empregado na circumscripção escolar; 
General Francisco Martins de Carva-
ho, João d'01iveira Mendonça Cortez, 

Joaquim Gualberto Soares, dr. Fortu-
nato d'Almeida, Antonio José do Nas-
cimento, dr. Falcão Ribeiro, Carlos 
d'Almeida, Izequiel Correia, João Ri-
beiro Arrobas, José Pereira da Cruz, 
dr. Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho, representantes da imprensa lo-
cal. 

O sr. dr. Fernandes Costa acha de 
toda a justiça as referencias aos traba-
lhos da Associação Liberal de Coim-
bra, mas acha inconveniente a proposta 
do sr. dr. Refoios, porque é um meio 
de dilação. 

Naquela reunião estavam a maior 
parte dos membros da Associação Li-
beral que se tinham reunido com outros 
para encetar um trabalho novo, já que 
a ideia da Associação Liberal se não 
levára a efeito. 

Para que andar agora em conferen-
cias sem resultado pratico? Se os indi-
víduos ali reunidos podessem levar a 
efeito o monumento a Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, a Associação Liberal só 
teria a felicitar-se por ver realisada a 
sua ideia. 

O monumento a Joaquim Antonio 
d'Aguiar tem sido já objecto de outras 
tentativas de glorificação deste grande 
vulto politico de Coimbra. 

Porque não se dirigem também a 
esses? 

O que é necessário é fazer uma 
uma coisa pratica, tornar efectivo o de-
sejo de Coimbra que se tem mostrado 
em tantas tentativas de glorificação a 
Joaquim Antonio d'Aguiar, construin-
do-lhe um monumento condigno. 

Para isso acha boa a proposta do 
sr. dr. Angelo Fonseca, e por isso a 
aprova; da nomeação duma grande co-
missão que no seu seio elegesse uma co-
missão executiva por forma a facilitar 
e dar intensidade aos trabalhos. 

Termina dizendo que lhe é todavia 
muito grato reconhecer a benemerencia 
dos trabalhos da Associação Liberal, e 
a prioridade da sua iniciativa. 

O sr. dr. Bernardino Machado, que 
tomou a seguir a palavra, disse que as 
propostas dos srs. drs. Sousa Refoios 
e Fernandes Costa se podiam conciliar; 
que a comissão nomeada por aquela 
assembleia podia ficar encarregada de 
se entender com a Associação Liberal 
e proceder de harmonia com ela, para 
reorganisar até a mesma associação 
se isso fosse necessário e o entendesse 
conveniente. 

Falaram no mesmo sentido ainda, 
os srs. drs. Angelo Fonseca e Fernan-
des Costa. 

O sr. Francisco Vilaça afirma que 
a questão não é de prioridade de ideias. 
Do que se trata é da erecção dum mo-
numento a esse cidadão benemerito. 
Essa é que é a questão. 

Não se trata de parcialidades politi-
cas, ou de uma ideia particular aven-
tada por uma delas, trata-se de uma 
ideia liberal, comum a muitas agremia-
ções politicas, desejo manifestado por 
muitas vezes, aspiração generosa de 
Coimbra a pagar uma divida de grati-
dão. 

A ideia é liberal; ponha-se em pra-
tica, venha donde vier. 

P o quç se trata, para o que se acha» 
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vara ali todos reunidos, era para no 
mear uma comissão que levasse a cabo 
a ideia dum monumento a Joaquim An-
tonio d'Àguiar, ideia que estava no ani 
mo de todos os bons filhos de O imbra 

Era para tratar da realisação dessa 
ideia que ali se tinham reunido, não 
para promoverem a reorganisação da 
Associação Liberal. 

Os dois assumptos eram diferentes. 
Que outros reorganisem a Associação 
Liberal, se o quizerem, será mais uma 
força a colaborar na obra comum. 

O que era porem necessário era que 
daquela reunião sahisse a estatua a Joa-
quim Antonio d'Aguiar. 

Para isso fôra convocada. 
Reorganisasse-se a Associação Li-

beral, mas seguisse-se sempre, como fim 
a realisar, a erecção de um monumento 
a Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Fôra essa ideia que ali os reunira a 
todos. 

Elegesse se por isso a comissão exe-
cutiva que, por delegação da assem 
bleia, tratasse de realisar o mais breve 
possivel esta aspiração de Coimbra a 
pagar uma divida de gratidão a um 
grande liberal. 

Foram muito aplaudidas as palavras 
do sr. Francisco Vilaça, erguendo-se 
depois o sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira que fez um elogio caloroso ao 
nosso correligionário e amigo Angelo 
Fonseca e ao seu raro espirito de orga 
nisador, á sua capacidade de trabalha 
dor acabando por propor á assembleia 
que o nome do distincto professor fosse 
eleito para a comissão que havia de ser 
nomeada pela assembleia, proposta que 
foi recebida com uma salva de palmas. 

A seguir propoz que a comissão po-
desse agregar todos os indivíduos que 
entendesse a poderiam ajudar na realisa 
ção da sua ideia. 

Teve a seguir a palavra o nosso 
correligionário e amigo sr. Rodrigues 
da Silva que propoz que a commissão 
nomeada envidasse todos os seus esfor-
ços perante as estações competentes 
para que fosse dado o nome de Joaquim 
Antonio d'Aguiar á escola central pri 
maria de S. Bartholomeu. 

A proposta do sr. Rodrigues da 
Silva, que vem realisar em parte o 
voto formulado por Joaquim Martins 
de Carvalho que no (onimbricense 
alvitrou a ideia de glorificar o grande 
liberal pela construcção d'uma escola, 
foi recebida com calorosos aplausos e 
votada por aclamação. 

Fechou a sessão o sr. dr. Bernar 
dino Machado dizendo que muitas pes-
soas que não tinham podido compare-
cer, lhe haviam mandado as suas adhe-
sões e agradecendo a todos, presentes 
e ausentes o terem tão amavelmente 
deferido o pedido dos promotores 
d'aquella reunião para o levantamento 
da estatua a Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Convidou a comissão nomeada a 
reunir-se a seguir áquella assembleia. 

Reunida a commissão elegeu a se-
guinte commissão executiva: 

The mutual life insurance company of New-York 
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MANIFESTAÇÃO 
Pela hora e meia da tarde, uma co-

missão da Associação Commercial, com-
posta pelos srs. Franci co Vibça, João 
Mendes, João Simões da Fon-eca Ba-
rata, Antonio José Fernandes, Francisco 
Nízareth, J Fonseca e Antonio Fernan-
des, foi apresentar á camara municipal 
a representação seguinte, cm que esta 
corporação mais uma vez mostra o in-
teresse que lhe merecem as coisas de 
Coimbra. 

Presidente — Dr. Bernardino Mi-
chado; vice presidente, dr. Francisco da 
Costa Lobo, idem, Angelo Rodrigues 
da Fonseca, secretários, Antonio Au-
gusto Gonçalves, dr. José Rodrigues 
d'01i veira; thesoureiro, Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva; vogaes, dr. 
José Sobral Cid, dr. Guilhermino de 
Barros, dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho, dr. José Alberto Pereira 
de Carvalho, Cassiano Augusto Mar-
tins Ribeiro, dr. Joaquim Augusto de 
Sousa Refoios, como presidente da 
Associação Liberal; dr. Marnoco e 
Sousa, como presidente da Camara 
Municipal de Coimbra; Francisco Vil-
laça da Fonseca, como presidente da 
Associação Commercial; dr. José Na-
zareth, como direetsr do Hospício; 
dr. Joaquim Pedro Martins, como se-
cretario da Misericórdia de Coimbra. 

C o m i s s ã o tcc l in ica 

Antonio Augusto Gonçalves, dr. 
José Nazareth, dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho. 

No proximo numero continuaremos 
com este assumpto por hoje nos escas-
sear absolutamente o espaço. 

" V o t o d e l o u v o r 
1 

A camara municipal votou ha sua ; 
ses«ão de hoje um voto de louvor ao [ 
sr. dr. Julio Henriques pelos serviços 
que tem prestado ao município no ar-
ranjo e direcção da arborisação e jar-
dins municipaes. Nada mais justp, 

Senhores—A Associação Commer-
cial de Coimbra, tendo conhecimento 
da denegação do ministério do reino 
ao subsidio de um conto de réis vo 
tado pela camara municipal d'esta ci-
dade ao concessionário da viação pu 
blica por tracção eíectrica, vem trazer 
ao conhecimento da mesma camara a 
sua deliberação, tomada em assem-
bleia geral de 1 do corrente, de repre-
sentar ao governo de Sua Magestade 
para que não seja mantida aquella de-
negação. 

E' incontestável que a viação por 
tracção eletrica e um poderoso ele-
mento de progresso moral e material 
duma cidade, por assim dizer a sua 
transformação, e semelhante denega-
ção, a manter-se, seria protrahir por 
tempo indefinido a modernisação de 
um centro tão populoso e importante 
como é a cidade de Coimbra, séde do 
primeiro estabelecimento scientifico do 
paiz, o que representaria um ataque 
aos seus direitos de povo civilisado, 
que quer e pode progredir. 

A Associação Commercial, cum 
prindo o dever de zelar os interesses 
locaes em geral, pois que na defeza 
d'elles, estão os seus em particular, 
faltaria a um dever sagrado se não le 
vantasse a sua débil embora, mas cons-
ciente reclamação, contra a denegação 
d'aquelle subsidio, que, ao ser conce-
dido, como agora, mereceu sempre a 
approvação de todos. 

Ha receitas que são despezas, e ha 
despezas que são receita, e neste ul 
timo caso está o subsidio para a tra-
cção eíectrica pelo desenvolvimento 
que traria á cidade, em cujo progresso 
a camara encontraria, num futuro pro-
ximo, larga compensação ao pequeno 
sacrifício de hoje. 

Senhores: — Se a constituição das 
Camaras municipaes representa uma 
das maiores conquistas dos povos an 
tigos, e, como sempre o foi, é ainda 
hoje uma das maiores regalias das so 
ciedades modernas pela descentralisa 
ção de poderes que representa, justo é 
que a sua acção seja efficaz e salutar 
para radicar se cada vez mais no es-
pirito publico por actos ^administra-
ção sensata, independente, liberal e 
justa; acompanhando ç fomentando o 

progresso social, única base em que 
assenta a relativa felicidade collectiva 
da sociedade. Corporações populares, 
eleitas do povo e pelo povo, é para o 
seu engrandecimento material, politico 
e ecodomico, para a sua elevação mo-
ral, que devem convergir todos os seus 
esforços, toda a sua energia e saber. 

A actual camara municipal deste 
coneelho, cônscia destes princípios e 
dest;s deveres, numa orientação que a 
honra, é credora das homenagens da 
Associação Comercial de Coimbra, que, 
ainda por deliberação da mesma as-
sembleia geral de 1 de julho corrente, 
vem felicita la pala forma correcta, no-
bre, e digna como até hoje tem sabido 
conduzir-se nos actos de administração 
municipal. 

E para atestar a veracidade destas 
assersões, basta relembrar, entre ou-
tros, os seguintes actos da sua admi-
nistração: a iluítiinação publica pela 
incandescência; o estabelecimento de 
8 horas de trabalho diário para os ope-
rários fogueiros da fabrica do gaz; a 
criação dum tribunal de arbitros-avin-
dores; a creação de um jazigo munici-
pal para os não catholicos, dando as-
sim provas do seu espirito liberal, res-
peitando a consciência de cada um; a 
creação de um novo bairro no Penedo 
da Saudade e dum bairro para operá-
rios ; a creação dum instituto bacterio-
logico; e ultimamente da dotação para 
para mais o internato de inválidos no 
seu A7ylo de Celas, provando assim 
que não descura também a assistência 
publica. 

São tudo actos de largo fomento 
publico, que merecem o respeito e 
consideração desta colectividade, que 
confia de futuro que outros de egual 
valor, venham assign alar brilhantemente 
a sua passagem pelas cadeiras senato-
riaes. 

Coimbra, e sala das sessões da As-
sociação Comercial, 1 de julho de 
1905. 

A Direcção. 

Lid-i a representação o sr. dr. Mar-
noco e Sousa agradeceu em seu nome 
e no da camara as palavras de incita-
mento e aprovação da Associação Co 
mercial, afirmando que na vereação 
não havia progressistas nem regenera 
dores, mas sim um grupo de cidadãos 
que apenas se inspiravam na sua con-
ducta pelo progresso da cidade que lhes 
tinha confiado os seus interesses. 

A camara agradecia, continuou o 
sr. dr. Marnoco e Sousa, a approva-
ção que a Associação Commercial vi-
nha dar ao seu proedimento passado, 
e o incitamento que a sua representa-
ção lhe vinha trazer, afirmando que a 
camara continuaria jrilhando o mesmo 
caminho por fórma a merecer sem-
pre da Associação Comercial os mes-
mos aplausos que agora tão generosa-
mente lhe vinham dar. 

A camara acompanhou a Associação 
Comercial até á porta da sala das ses-
sõesr quando esta despediu. 

A representação da Associação Co-
mercial, se é mais uma prova da vitalida-
de desta corporação e do zelo com que 
procura bem desempenhar se das altas 
funeções de representante do corpo co-
mercial, é tarabem uma prova de res-
peitosa consideração que muito deve 
penhorar a camara pelas palavras de 
justiça que encerra para a sua adminis-
tração honesta, inteligente e liberal. 

A n n i v e r s a r i o 

Entrou no quinto anno de publica-
ção o nosso colíega d'esta cidade Folha 
de Coimbra. 

Parabéns e votos de longa vida. 

Na Avenida Navarro começou a 
fazer se a cava e a plantação de relva, 
substituindo a antiga que vermelhecera 
e se cobrira de flores do campo que lhe 
davam o mais desagradavel aspecto. 

Bom seria que se aproveitasse a 
ocasião para colocar os arames de ve-
dação já que os papás e as mamãs das 
creanças, que por ali andam a brincar, 
entendem que os preceitos da boa edu-
cação se devem dar apenas em casa 
aos meninos, quando ha gente de fóra. 

As creanças brincam á vontade sobre 
a relva e entretem se a chicotear as 
palmeiras em exercícios de sport infan 
til. 

Os paes sorriem e um vimos nós 
calcar com os pés o arame da vedação; 
não fosse maguar-se o menino que 
andava tão distnhido a brincar no can-
teiro ao jogo do esconde esconde com 
ouro, menino, egualmente interessant», 
mas que parecia não ter um pa : tão 
previdente. 

O distincto archite to sr. Augusto 
da Silva Pinto apresentou á camara o 
projecto para a barraca do vigia, á Por-
tagem. 

E' uma construcção elegante, feita 
de pedra e tijolo, com uma decoração 
de azulejo moderno, digna em tudo do 
local para que é destinada. 

Representação 

A camara aprovou na sessão de 
hoje a representação a enviar ao go-
verno contra a denegação do subsidio 
ao concessionário da tracção eléctrica, 
que foi elaborada pelo sr. dr. Gil. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Na segunda-feira, foi, como tínha-

mos anunciado, uma comissão da As-
sociação Comerciai para entregar ao 
sr. governador civil a representação 
contra a denegação de um conto de réis 
de subsidio que n camara propozera 
para o concessionário da tracção eíe-
ctrica. 

A representação é do tueor se-
guinte : 

Partiu para Lisboa um contingente 
de infantaria 23 para suprir as vagas 
que se haviam dado nos regimentos da 
capital, com a remissão^ a dinheiro, dc 
algumas praças. 

Senhor! — A Associação Comer-
cial de Coimbra, continuando no cum-
primento do seu dever, de zelar os in-
teresses desta cidade, que tão intima-
mente a ligam aos que esta Associa-
ção tem por dever zelar e defender em 
especial, vem perante Vossa Magestade 
respeitosamente representar contra a 
deliberação que o Ministério do Reino 
ultimamente tomou, quanto ao subsidio 
de um conto de réis annual com que a 
camara municipal de Coimbra resol-
vera auxiliar a instalação nesta cidade 
de serviços de tracção eíectrica. 

Na verdade, Senhor, a camara mu-
nicipal de Coimbra, deliberando assim, 
não fez mais do que consignar expres-
samente o seu proposito de facilitar um 
ião importante melhoramento local, 
proposito este já antes manifestado 
também pela gerencia que a precedeu, 
e que consta do g único do artigo I.9 

das—Condições para a arrematação 
do fornecimento de energia eíectrica 
para a iluminação publica e particu-
lar, viação e outros u\os industriaes 
da cidade de Coimbra, — de 20 de 
março de igo3, e que fazem parte do 
Edital de 21 do mesmo mez, que abriu 
concurso para a concessão daquelle ex-
clusivo. 

Este § único, diz: — «Aceitam-se 
propostas só para a iluminação e uzós 
industriaes, mas, concorrendo com es-
tas outras propostas que abranjam 
também a viação, serão preferidas es-
tas quando o encargo anual a respeito 
da iluminação publica não seja supe-
rior ao daquelas em i:ooo$ooo réis, 
embora exceda os limites fixados no 
artigo 16. 

Deste modo, e continuando na sua 
3em definida e salutar orientação de 
promover os interesses moraes e ma-
teriaes do município, a actual gerencia 
municipal deliberou também em sessão 
de 17 de março ultimo, e porque a esse 
tempo já estava realisada a municipali-
sação dos serviços de iluminação pu-
blica desta cidade, conceder aquele 
mesmo subsidio de um conto de réis 
exclusivamente para os serviços de 
tracção eíectrica, o que presentemente 
e dada aquela municipalisação, donde 
resultam para os cofres municipaes lu-
cros industriaes com que a gerencia 
anterior não podia contar, representa 
muito menor sactificio do que na oca-
sião em que tal subsidio foi concedido 
pela gerencia anterior e aprovado pelo 
governo. 

Demais, a Estação tutelar apro-
vando á camara transacta, o subsidio 
de um conto de réis destinado ao ar-
rematante que no concurso propozesse 
a exploração simultanea da iluminação 
e viação electricas, aão pode legal-
mente negar tal subsidio ao concessio-
nário actual porquanto o critério que 
a determinou aoétomar aquela resolu-
ção, subsiste ainda e extraordinaria-
mente reforçado. Com efeito: no con-
curso de 3i de março, o arrematante, 
explorando a iluminação e viação ele-
ctricas, tinha um rendimento positivo* 
real e indiscutível, que era o da ilumi-
nação; e o subsidio estipulado destina-
va se a proteger a parte duvidosa do 
negocio —a viação. Ora, explorando o 
concessionário actual sómente a viação, 
com que auctoridade, com que funda-
mento se lhe nega aquele subsidio í O 
caso é tanto mais para extranhar quanto 
é certo que uma resolução assim to-
mada vem prejudicar extraordinaria-
mente o progresso e desenvolvimento 
desta cidade. 

Senhor, o Ministério do Reino 
aprovando, como aprovou, as condições 
do concurso acima mencionado,—apro-
vação esta que foi comunicada á ca-
mara municipal por decreto de 25 de 
agosto de 1903, não poderia lógica é 
consequentemente denegar a sua apro-
vação ao mesmo beneficio concedido 
pela actual gerencia, do qual, como já 
dissemos, resulta s ac r i f í c io menor 
actualmente para o cofre municipal; e 
tanto mais quanto este subsidio deverá 
diminuir e cessar á medida que a re-
ceita liquida cresça e atinja 5 p. c. do 
capital da instalação, ao passo que 0 
anterior subsidio, que foi aprovado pety 
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Ministério do Reino, não ficava depen-
dente de condição alguma. 

Senhor 1 — A instalação dos servi-
ços de tracção electrica em Coimbra 
representa para esta cidade, que tanto 
vae progredindo, e cuja actividade in-
teligente tanto se vae acentuando e 
fructificando, uma condição importan-
tíssima para a sua valorisação, quer 
pelo que respeita ao alargamento da 
sua area, como para a fixação e au-
gmento da sua população, e conse-
quentemente, para o seu desenvolvi-
mento comercial. 

E por isso esta Associação, que re 
conhece quanto a cidade tem merecido 
á criteriosa administração da sua actua 
gerencia municipal, sempre solicita em 
todos os seus actos, em promover o 
desenvolvimento material e moral do 
município e escrupulosamente dedicada 
á zelosa administração dos reditos 
municipaes, não podia ficar silenciosa 
perante a deliberação superior contra 
que reclama, porque ela é, a seu pa-
recer, fundamentalmente contraria a 
esses interesses. 

Nestes termos, Senhor, a Associa-
ção Comercial de Coimbra 

Pede a Vossa Magestade 
haja por bem mandar, péla 
repartição competente, que 
seja aprovada a dtlibersção 
da c a m a r a munic ipa l de 
Coimbra, de 17 de março 
ultimo, que concede o subsi-
dio de um conto de réis ao 
concessionário dos serviços 
de viação por tracção ani-
mal, para substituir esta pela 
tracção electrica. 

Deus guarde es preciosos dias de 
Vossa Magestade e de toda a Familia 
Real. 

Coimbra, e sala das sessões da 
Associação Comercial, 1 de julho de 
1905. 

A Direcção. 

Esta representação foi entregue por 
os srs, Antonio José Fernandes, Fran-
cisco Maria de Sousa Nizareth, João 
da Fonseca Barata, e João Mendes. 

O sr. governador civil, que foi de 
maxima gentileza com os delegados da 
Associação Comercial, prometeu envi-
dar todos os esforços para que ela 
fosse atendida, assegurando-lhes que em 
sua opinião, pelo texto do documento, 
a denegação do subsidio se não podia 
julgar definitiva. 

Teve por fim palavras de elogio 
para a vereação actual, dizendo que 
Coimbra tivera a felicidade rara de ver 
suceder nas cadeiras do senado duas 
vereações notáveis pela forma como 
promoveram e advogaram os interes 
ses desta terra, que êle estava prom 
pto a advogar sempre também perante 
o poder central e em tudo o que de sua 
mão dependesse. 

Depois de uma longa conferencia os 

membros da Associação Comercial re-
tiraram, penhorados pela forma como 
foram recebidos e confiados em que o 
sr dr. Pádua levará com a sua influen 
cia o governo a aceder aos desejos da 
vereação que são os de todos os que 
verdadeiramente se interessam pelo de-
senvolvimento e progresso de Coimbra. 

(<9) F o l h e t i m da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
Andry caminhava penosamente pelo 

estreito e sombrio subterrâneo, prece-
dido pela tartara e curvado sob o pezo 
do seu saco de provisões. 

— Daqui a pouco já poderemos ver 
onde pomos os pés, dizia lhe a sua con-
ductora, estamos proximos do logar em 
que deixei a luz. 

Com efeito as paredes escuras do 
subterrâneo começaram a aclarar pouco 
t pouco. Chegaram a uma pequena 
plataforma que parecia uma capela, 
porque a uma das paredes estava en-
costada uma meza em forma de altar, 
encimada por uma antiga imagem ene-
[recida de madeira, catholica. 

Uma lampada pequena de prata, 
luspensa adeante desta imagem, ilumi-
nava-a com o seu pálido fulgor. 

A tartara baixou se, levantou do 
:hão o castiçal de cobre, cuja haste 
bnga e delgada era decorada de cadeia-
litas a que estavam presos o apagador, 

pinça, e o atiçador. 
Pegou nele e acendeu a candeia ao 

ume da lampada. Continuaram juntos 
1 caminhar, metade numa luz viva, 
tom outra metade numa sombra espes-
a como as personagens do quadro de 
Jerard delle notti. 

O rosto do moço cavaleiro, em que 
rilhavam a saúde e a força, formava' 

S. J o r z e 
Na ultima procissão da Senhora da 

Boa Morte apareceu um anjinho a si-
mular a figura do santo guerreiro. 

Ora é de saber que S. Jorge, que 
não tem, como Santo Antonio, posto 
no exercito portuguez, não é mais fa-
vorecido nas milícias celestiaes. 

Nos exercitos divinos citam se com 
honra S. Miguel, archsnjo e S. Ra-
phael. 

De S. Jorge, não ha memoria. 
As chronicas religiosas dão-o como 

rancheiro nos exercitos da terra, ao 
tempo em que vivia. 

Apesar de tudo o anjinho era um 
adoravel S. Jorge, com o seu cavalinho 
de pau, comprado no Zacharias, ape-
sar de ir contra o rito das procissões, 
que querem o santo de pau e o ca 
valo de carne. 

A parodia religiosa seria mais como-
vente ainda se o menino viesse a cavalo 
num cavalo de cana e trouxesse arras-
tada por um cordel uma serpe de trapo, 
aos saltos, como um rato de entrudo, 

Por determinação superior os servi-
ços de construcção, instalação e conser-
vação da rede telephonica de Coimbra 
ficarãj) a cargo da primeira circums-
cripção telegraphica, e os serviços de 
exploração da mesma rede serão con 
fiados ao sr. Antenio Maria Pimenta, 
director dos correios e telegraphos de 
Coimbra. 

— > m 
O inspector do matadouro oficiou 

á camara, participando-lhe que pelosr. 
director da Escola Pratica d'Agricul-
tura que a carne de porco para uso 
daquele estabelecimento fora achada 
com cisticercose. 

O sr. inspector do matadouro atri-
bue o facto ao comercio clandestino 
das carnes e pede para esse assumpto 
a atenção da camara. 

Foi paga hontem á extincta compa 
nhia do gaz, como manda o contracto, 
a prestação de 1:788351000 réis, ter 
ceira que a camara tem pago. 

Foi aposentado o sr. Antonio Del 
phim Augusto Moraes, sendo nomeado 
para servir interinamente o seu logar 
o sr. Manuel Miranda Cardoso. 

A camara municipal resolveu res-
tabelecer a feira de cereaes em Brasfe-
mes, como lhe foi pedido pelos habi-
tantes da localidade. 

Remoque 
As ultimas festarolas, em que tem 

andado o descuidado povo de Coimbra, 
levarr-nos natura Imonte a fazer algumas 
obversaçÕes sob.;: a forma porque fo-
ram realizadas. 

As fogueiras estão claramente deca-
dentes; porque deixaram de ser um 
divertimento popular para serem uma 
exploração. 

O cuidado que antigamente havia 
em armar os pavilhões, o amor com 
que rapazes e raparigas os enfeitavam, 
imprcisando construcçoes dçspreten 
ciosas e alegres foi «hibstiíuièo pelas 
toilettes de p^antasia, pelos caprichos 
de entrudo. 

Nada mais ridículo na verdade do 
que ver a toilette dos pares. As foguei-
ras levantam-se em Coimbra, preten-
dem ser um divertimento de Coimbra, 
e os rapazes ostentam as cintas encar 
nadas que nunca usam, as jaquetas 
pitorescas dos lavradores, das. Chans, 
dos arrieiros do campo. 

As raparigas tem um trabalho grande 
para arranjar os lenços ^istosos de lã, 
que ninguém vê nunca ás costas das 
de Coimbra, e mascaram se como os 
pares. 

E cometerá um erro singular quem 
tomar por costumes populares as toi-
lettes ridículas que o bom gosto impro-
visa em Coimbra para fogueiras do S. 
João e S. Pedro. 

Emquanto os pares pensam em 
embonecar-se, os pavilhões são deixa-
dos num abandono censurável, que mais 
reparado se torna por serem vistos 
abandonados á luz crua do sol, todo o 
santo dia. 

O buxo e as flores, que se renova-
vam tantas vezes e que enfeitavam tão 
alegres construcçoes antigamente, fo-
ram substituídas pelo papel de côr que 
embranquece ao sol e fica dependurado 
das guitas pardo e sujo como um trapo 
de curativo. 

Alguns são feitos sem cuidado ne-
nhum, como os palanques dos arraiaes 
de aldeia. 

O de Santa Cruz nos festejos que 
se realisaram, como dizem jornaes ama-
veis ao Coração de Jesus, com toda a 
pompa e brilhantismo era uma coisa 
sem nome, como foi todo o pelintra 
arraial de aldeia com que se pejou umn 
praça de Coimbra, dando desta cidade 
a ideia de um burgo atrazado e estú-
pido a babar-se de goso diante de um 
fogo de artificio pobre e reles, como 
uma creança ou um imbecil. 

E' necessário que acabem estes 
espectáculos indecentes. 

Quem não pode fazer festas, não as 
faz. 

Ninguém tem o direito de mascarar 
ridiculamente uma cidade que justa-
mente se orgulha dos esforços que faz 
para acompanhar o movimento civili 
sador dos nossos dias. 

Para se construírem pavilhões e 
palanques ha necessidade de pedir 
auctorisação á camara. A camara não 

deve dal a sem lhe serem presentes os 
desenhos que pretendem executar-se. 

Se a camara pode ser benevola para 
um largo escuro ou afastado, não pode 
se lo comtudo nas praças principaes de 
Coimbra. 

Parece nos também que se deveria 
intervir não permittindo "fogueiras pu-
blicas em sitios que não fossem de fácil 
accesso, ou não estivessem nas melho 
res condições hygienicas. 

Talvez não seja absolutamente ex-
tranho a considerações semilhantes o 
recrudescimento que ultimamente se 
tem dado na epidemia de varíola. 

No domingo houve, como noticia 
mos, a eleição dos corpos gerentes da 
Misericórdia de Coimbra para o biénio 
de 1905 a 1907. 

Ficaram eleitos os srs. dr. Alvaro 
da Costa Machado Vilela, para prove-
dor; dr. Joaquim Pedro Martins, para 
secretario; e para mesarios os srs. João 
Luiz Gonçalves e José Doria (i .a gra-
duação); Francisco Antonio d: Almeida, 
Francisco Correia e José Antonio Go-
mes dos Santos (2 a graduação). 

A camara municipal aprovou na 
sua ultima sessão o 2.0 suplemento ao 
orçamento ordinário na importancia de 
2:225^600 réis. 

M á x i m o G o r k i 

NA PRISÃO 
Ultimo trabalho litterario do ex-

traordinário escriptor russo. O mais 
empolgante que a sua penna tem pro-
duzido até hoje. O romance dos presos 
Joliticos da Rússia, analyse dos cos-
tumes barbaros da escravidão moder-
na. Um volume de perto de 200 pa-
ginas, com uma capa a cores, illus-
trada com um dos melhores retratos 
do auctor. 

PREÇO SOO RÉIS 

COMARCA DE COIMBRA 
1.* publicação 

Por este Tribunal do Commercio 
e cartorio do quarto oficio, pendem 
seus termos uns autos para homologa-
ção de concordata, requerida pelo ne-
gociante d'esta praça Carlos Piedade, 
pelos quaes correm éditos de trinta 
dias, chamando os credores incertos do 
referido negociante e os certos que não 
acceitaram a concordata: Alvaro Es 
teves Castanheira, Charles Coverley & 
C.1, Leite & Nogueira, o primeiro de 
Coimbra e estes do Porto, Antonio 
Jose d Abreu, de Coimbra, para no 
praso de cinco dias, posterior ao dos 
éditos que começar-se-hão a contar da 
ultima publicação do respectivo annun-
cio, deduzirem por embargos o que 
considerarem de seu direito, contra a 
mesma concordata. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

um contraste frizante com o de tartara, 
pálido e extenuado. 

A passagem foi-se tornando insen-
sivelmente mais larga e mais alta de 
maneira a Andry poder levantar a ca-
bèça. 

Poz-se a examinar curiosamente as 
paredes de terra por onde caminha-
va. 

Como nos subterrâneos de Kiev, 
viam-se covas que umas vezes estavam 
ocupadas por caixões, outras por os-
sos dispersos que a humidade tornara 
moles como pasta. 

Ali também jaziam santos anacore-
tas que tinham fugido ao mundo e ás 
suas seduções. 

A humidade era tão grande em 
alguns logares que eles sentiam a agua 
jor debaixo dos pés. 

Andry tinha que parar muitas ve-
zes para deixar descançar a compa-
nheira, cuja fadiga se revelara constan-
temente. 

Um pedaço de pão, que tinha de-
vorado, causara-lhe uma viva dôr no 
estomago, deshabituado de alimento, e 
parava frequentes vezes sem poder ar-
rancar se dum logar. 

Ao fim apareceu-lhes deante uma 
porta de ferro. 

— Graças a Deus que chegámos, 
disse a Tartara com voz fraca. 

E levantou a mão para bater; mas 
faltou-lhe a força. 

Andry bateu por ella vigorosamente 
á porta, que soou por modo a mos-
trar que havia por detraz um grande 
espaço vazio; depois o som mudou 

« A e d i t o k a » 

5o— Largo do Conde Barão—5o 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes 
áA Editora. 

Franco de porte a quem enviar a 
sua importancia em vale do correio ou 
cm estampilhas por carta registada di-
rigindo a sua correspondência directa 
mente á séde da «Editora». 

A N N U N G I O S 

de natureza, como se se houvesse pro 
longado por debaixo de arcarias al-
tas. 

Dois minutos depois, ouviu-se o 
ruido d'um molho de chaves e alguém 
que descia os degraus de uma escada 
de caracol. 

A porta abriu se. 
Andry recuou involuntariamente, ao 

ver um monge catholico, objecto de 
desprezo e de odio para os cossacos 
que os tratavam ainda com mais des-
humanidade do que aos judeus. 

O monge por o seu lado recuou al-
guns passos vendo um zaparogo; mas 
uma palavra que lhe disse a tartara 
em voz baixa, tranquilizou-o. 

Fechou a porta atraz dele, levou-
os por uma escada, e bem depressa se 
acharam debaixo das altas e sombrias 
abobadas da egreja. 

Deante de um dos altares, carre-
gado de cirios, estava um padre de 
joelhos, rezando em voz baixa. 

A seu lado estavam ajoe'hados dois 
diáconos novos, de casulas violetas en 
feindas de rendas brancas e com thu-
ribulos nas mãos. 

Pediam um milagre, a libertação da 
cidade, o fortalecimento das coragens 
abaladas, o dom da paciência, a fuga 
do tentador que os fazia murmurar, 
que lhes inspirava ideias timidas e co-
vardes. 

Estavam também ajoelhadas al-
gumas mulheres, semelhantes a espe-
ctros, deixando cahir as cabeças sobre 
as costas dos bancos de madeira e dos 
jenuflexorios, 

[Continua.) 

Arrematação judicial em 23 de jalho 
de 1905 

( 3 . » P u b l i c a ç ã o ) 

Por força da execução hypothe-
caria em que é exequente Daniel 
Duarte Areosa, solteiro, maior, pro-
prietário, residente em Coimbra, e 
executados Ignacio da Rocha Pe-
reira Coimbra e mulher Adelaide 
da Cruz Rocha Coimbra, proprie-
tários, desta mesma cidade, se ha 
de proceder á venda e arrematação 
em hai>ta publica, no dia 23 do cor-
rente, por i i horas da manhã, á 
porta do tribunal desta comarca, 
situado nos paços do concelho desta 
cidade, dos bens seguintes penho-
rados aos executados, sendo entre-
gues a quem por elles maior lanço 
offerecer sobre o valor da avalia-
ção, a saber: 

Uma casa com loja e tres anda-
res e um pequeno logradouro, com 
os n." de policia 17 e 19, situada 
na rua do Moreno, freguezia de 
Santa Cruz, desta cidade, avaliada 
em 6 o o $ o o o réis. 

Outra casa de habitação com 
pateo, na rua Direita, dita freguezia, 
com os n.°« 55, 57 e 5g, avaliada 
em 90030000 réis. 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

É D I T O S DE 3 0 D I A S 
(2.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão do 
2.0 oficio, a cargo de Joaquim Alves 
de rar ia , correm seus termos uns au-
tos de justificação avulsa, a requeri-
mento de D. Amélia Gomes da Silva, 
viuva, proprietária, residente em Santo 
Antonio dos Olivaes, desta comarca, 
contra o Ministério Publico e interes-
sados incertos, nos quaes a requerente 
pretende ser habilitada como única e 
universal herdeira de seu falecido ma-
rido José Gomes da Silva, com quem 
foi casada segundo o costume do reino, 
falecido em 22 de maio ultimo, sem 
ascendente, nem descendente, com 
testamento publico de 6 de junho |de 
1888, em que instituiu a justificante 
sua única e universal herdeira; para to 
dos os efeitos legaes e especialmente 
para serem averbadas em seu nome as 
mscnpções da Junta do Credito Publico, 
que em nome do dito seu marido se 
achavam averbadas e fazem parte da 
sua herança, a saber:—16 de 100:000 
réis, com os n.0 ' 7257, 9168, 12902. 
29131, 29132, 57401, 79400, 79401, 
79Ò69, 79670, 8o 9 b3, 80964, 125020, 
140507, í47454 e i8566 9 ; —uma de 
5oo:ooo réis, com o n.° 50788, Je — 6 
de i:coo:ooo de réis, com os n.0 ' 6904 
6905, 6906, 123619, 123620 e 123958, 
e ainda para levantamento do deposito 
n.° 2718, da quantia de 702:190 réis, 
feito na Caixa Economica Portugueza 
pelo mesmo falecido, em nome de 
quem existe; alegando que, por força 
fio aludido testamento, e como meeira 
do casal lhe pertence a totalidade 
daqueles valores e deposito; que é a 
própria esposa do falecido, sua única e 
universal herdeira; bem como a própria 
que está em juizo e parte legitima; — 
e, pelos mesmos autos, correm éditos, 
citando quaesquer interessados incer-
tos, para, na segunda audiência deste 
juizo, posterior ao praso de trinta dias, 
a contar da ultima publicação do res-
pectivo anuncio, verem acusar esta ci-
tação e assignar-se lhes o prazo de tres 
audiências para contestarem, querendo, 
e seguirem todos os termos até final 
da referida justificação, sob pena de 
revelia. 

As audiências neste juizo, fazem-se 
ás segundas e quintas-feiras de cada 
semana, por dez horas da manhã, no 
tribunal judicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipaes desta cidade, não 
sendo dias feriados ou santificados, 
porque, neste caso, observa-se o dis-
posto no art.° i5 i § 2.0 do Codigo do 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

I Joaquim A, Rodrigues Nunes. 

Arrendamento de casa nova 
Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. Tem 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonseca, rua dos Gatos 17. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
è, Rua do Corvo, « - C O I M B R A , 
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Dnião Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia h S e j a m Reformadora 
A áaica que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L T J Z I T ^ J V A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

' Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, o cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s J M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenéeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( . R e t m ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessôaB que os teem 
uzádo, roas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

^ P O R T O , 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
—3H&HS— 

Variado sortimento de fazendas 
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, p jí 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150 — §ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todo* os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, eêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. ' 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I r » a t e d e 

I i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . £ * u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. J P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. _ 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h a s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica l»ortugne«a. 1*0 Porlo, 
em 1882. com diploma de mérito t 

medallta de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçlo e solidez «de telhSes, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
groésoa para construcções e chaminés, tachos para cosbha á imitação doa de Lls-
Hoa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construeçâo e por 

F r o c o s e c o n o m i c o » 

Agua da Curia (Mogoíores"'^-) 
O Sii iratada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

estabelecimento balnear a 8 kilonetros da estação de HogoCorei. 
Carron ã cbegada de todos o* comboios 

- •4- H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno:—<grthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a uso ex te rno: — Em diSerentes especies de dermatoses, 

domo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua F e r r e i r a B o r g e s , 9 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomana-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

PREÇOS BEXDHIOOS 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

femestre 10200 

rimestre 600 
•«•VIW 

Brazil e Africa, anno 30600 I has adjacentes, » 30000 
ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Annnciatn-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remeBBa este jornal 
fôr curado. 

4 0 * « | 

(pEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NIíW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — T{ua Visconde da Lús — 10b 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentos, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobiue central, o que á mais 
pet feito. 

Ninguém compre som visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas oiáqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinistno. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
qua por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Aeei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiç5Í8 do Pôrto ou Liebôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
• l u g a r . 

Macario da (Silva O O O 
E 

OO £osé falcão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente «o tribunal) 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as maiB simples 

ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d l o o » 

H a c b i n a s í a l l a n t e s 

Deposito "completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos c-xecuta 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de V^eiv- York, e dos 
Grandophones nOdeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L K E I D A 
PINTOR 

R o a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PBAÇA 8 »E MAIO» & 

C O I M B R A 

Fabr i ca de ca r imbos de bor rocha 

Associação Vinhicoia 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE • 

Ins ta l ações comple tas 

— = da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A « M E 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXGELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti- que oíierecem confronto com os me 
nas, lavatórios e urinóis. j lhores estrangeiros. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. j E^ta Associação tem, também, gran« 
Máquinas para aquecêr agua para de variedade de 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetilcne, petró-; como: 

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

VINHOS DE MEZA 
Imitação dos melhores estrangeiros 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS. 
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

P^oGI^EDl 

O I M B R A 
Installaçao ^r o viso'ia : rua da Sota, n. 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yeadas por Janto e a miado 

8 
B M 

Tabella de preços devenda a miúdo (1—III—igo5) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem 1 

(60 réis para a garrafa de litro, 5o ré» 
para a bordaleza), que se recebem pelô 
custo. Os pedidos de vinho em barril 
convém que sejam feitos com um dit 
de antecedencia. 

Marcas 
Em barris* 

Preço 
por litro 

I I 6= 
O ® 'O 

* 0 4 a s? 
A " 
b « 

O 0 ja 

90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t into) - • . 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 — 

CASTELLÁO ( t i n t o ) . - 55 3 0 0 60 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AHBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafa 
levam o carimbo da oddega em lacrt 
e nas rolhas das garrafas e garrafa 
vae o emblema da oddega impresso 1 
fogo, ao lado e na parte superior, 
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Instituto Bacteriologico de Coimbra 
i 

Cuidará talvez muita gente que ao 
escrevermos este artigo nos move mais 
,o desejo de defender que propriamente 
o de informar. Não, senhores: é a mis-
são de informadore que tomamos hoje 
a nosso cargo. E fazemo-lo com tanto 
mais prazer quanto é exacto o conhe-
cimento que temos das opiniões in-
congruentes que ácerca do futuro Iis-
tituto circulam na cidade. 

Acontece, coisa exuanha e deveras 
lamentavel, que para em Coimbra se 
adquirir qualquer melhoramento é ne-
cessário escalar os obstáculos dos go-
vernantes depois de ter vencido a cri-
tica acerada duma parte notável dosgo 
vernados. D'esta íórma, quando nesta 
terra se pretende eflectuar uma obra 
de utilidade incontestável, na realisa-
ção d'um beneficio local por todos re-
conhecido, poucas vezes deixam de 
surgir contrariedades varias, dirigidas, 
pelo menos aparentemente, no sentido 
de aniquilar o esforço individual. E isto 
repete-se dezenas de vezes, sem que, 
infelizmente, o povo logre colher uma 
lição que lhe aproveitei 

Nesta orientação, não admira que 
os criticos se tenham assanhado, quando 
ouviram dizer que a camara se propu-
nha fundar um instituto bacteriologico 
subsidiado pelo governo. 

Parece-nos, comtudo, que no caso 
actual as censuras derivam propria-
mente da falta de conhecimento do 
assumpto—isto é claro sem querermos 
acolchetar antonomasias aos que nos 
centros de cavaco malsinam a pro 
posta do sr. dr. Marnoco e Sousa. 

A questão do Instituto tem-se ven-
tilado em diversos campos: uns vêem 
o problema pelo lado utilitário, outros 
preferem o terreno economico; aquelles 
classificam-no como um ornato inútil 
e quem sabe, talvez prejudicial; estes, 
após um delirio Confuso, concluem 
solenemente que a effectivar-se tal pro-
posta, a camara ha de quebrar como 
qualquer banqueiro avariado — taes são 
as despezas a que obriga um Instituto 
Bacteriologico com os serviços comple-
xos de preparação de vaccinas, soros 
e analyses com applicações á hygiene 
e á industria. 

Demais, diz-se: para que serve um 
Instituto sem enfermarias annexas onde 
se internem os doentes? Serve para 
muito. E' o que vamos ver. Não se de 
prehende,^ com efleito, da leitura da 
proposta que a camara tenha em vista 
fundar um hospital. Naquelle docu-
mento falia se simplesmente em Insti-
tuto e é preciso não confundir os dois 
serviços. A hospitalisação é um pro-
blema totalmente diferente que deve 
ser visado independentemente da pre-
paração dos sôros e vaccinas. 

Entretanto, tenta-se desvirtuar a 
proposta arguindo-a de inútil desde 
que se não taça acompanhar o Insti-
tuto de enfermarias annexa®—isto, numa 
comparação arrojada com o que se 
passa em Lisboa. Ha, com effeito, hoje 
no Real Instituto enfermarias destina-
das ao isolamento dos diphtericos; os 
raivosos são recolhidos e tratados no 
hospital de S. José. 

Mas, ao lançar-se uma empreza 
d'estas em Coimbra não se pode nem 
se deve tomar como modelo as luxuo-
sas installações da capital. 

Não é só no que respeita a hos-
pitalização é em tudo; e em logar de 
nos transportar a Lisboa no estudo da 
organisação dos Institutos bactereolo-
gicos podemos fazer uma viagem menor 
sem deixar de ser deveras instructiva. 

Ha no Porto um Instituto, profi-
cientemente dirigido pelo sr. dr. Aran-
tes Pereira, que não tem enfermaria 
annexa, e comtudo serve uma população 
muitíssimo maior que a de Coimbra; 
g£>ezar disso ninguém ousa affirmar que 

tal Instituto haja redunda Jo numa inu-
tilidade; contrariamente, todos reconhe-
cem os serviços valiosos que tem pres-
tado. 

Demais, aos que se deleitam phan-
taseando delineamentos architectonicos 
diremos que em questão de pedra e cal 
o Instituto Camara Pestana é um dos 
primeiros da Europa. 

Entretanto, quando em 1892, época 
em que o paiz atravessava uma crise 
notável como reflexo directo da vergo-
nha do ultimalum se fundou em Lisboa 
o Instituto bactereologico, ninguém pro-
testou contra as instalações modestas 
que lhe destinaram, nem tão pouco se 
discutiu a exiguidade da verba de réis 
5oo$ooo, que lhe deram como dotação. 
Contrariamente, por consenso unanime 
deliberaram aproveitar o primeiro en-
sejo, na esperança de que o futuro evi-
denciaria a necessidade de alargar os 
serviços primitivos. 

E, com effeito, assim aconteceu; o 
alargamento ultrapassou até os limites 
que a própria phantasia podia conce-
ber. . . 

Comece, pois, Coimbra da meíma 
forma sem pretensões arrojadas, sem 
despeitos, com plena confiança nos seus 
homens de estudo, pedindo-lhes que tra-
balhem pelo engrandecimento local. 
Numa instalação modesta faz-se muita 
coisa; é bem certo que os bactereolo-
gistas não apreciam os Institutos pelos 
metros d'edificio, pelas cantarias vis-
tosas, pela sumptuosidade das instala-
ções, pela grandeza das habitações 
annexas destinadas á directoria e mais 
sinecura, apreciam-nos antes, pelos ser 
viços que prestam e pelos trabalhos que 
produzem. 

Em alguns metros quadrados de 
superfície, nas aguas furtadas de l'E-
cole Normal de Paris erigiu-se o pedes-
tal da biologia moderna, e, no dizer de 
Ducleaux «foeuvre de Pasteur a eu la 
meme puissance de developement que 
les microbes sur lesquelles elle a porté». 

Hoje o Instituto Pasteur ocupa al 
guns hectares de terreno; mas, tendo 
sido fundado em 1888, só em 1900 apro-
ximadamente, se abriram as primeiras 
enfermarias e isto porque a baroneza 
de Hirsch legou um donativo notável 
para a construcção e sustento dum hos-
pital destinado á applicação dos metho-
dos p steurianos! 

Nestas condições perguntamos: al-
guém na França contestou a utilidade 
do Instituto Pasteur durante os doze 
annos que funcionou sem enfermarias 
annexas ? Ninguém na França, na Eu-
ropa, no mundo, se poude permutir uma 
afirmação desta ordem. 

De resto, percorrendo os institutos 
de Lyon, Marselha, Bordéus, Lille, 
Monipeilier, Nancy, Toulouse, Tunis, 
Milão, Bolonha, Palermo, Padua, Bar 
celona, Chaikcw, Tiflis, Bucharest, 
Nápoles, Odessa, Moscow, Tunis, Vien-
na, e muitos outros, estudando a organi-
sação deste& laboratorios, as instalações, 
divisão de trabalho, etc., etc., vemos 
que junto deles só muito raramente fun-
cionam enfermarias annexas. E, com-
tudo, nos paizes respectivos ninguém 
ousa duvidar dos serviços que eles pres-
tam. 

Taes laboratórios fabricam os seus 
productos, introduzem nos no mercado, 
sem que a população proteste contra a 
abundancia. 

Os críticos estrangeiros não classifi-
cam como inutilidade a fabricação do 
soro antidiphterico nos l&boratonos que 
dia a dia se vào fundando, simplesmente 
porque nunca falta soro nas pharma-
cias, ou porque os institutos existentes 
são mais que suíficientes para fornecer 
o publico. Permitem e defendem a com-
petência no mercado, condemnando im-
plicitamente o regimen monopolista... 

Com esta orientação só tem a lu-
crar o publico e a camara de Coimbra 
defendendo-a está dentro do seu pro-
gramma. 

A competencia visa não só o preço 

mas também a qualidade; é inclusiva-
mente um motivo de incitamento para 
aquisição dum producto bem carregado 
de unidades antitoxicas. E neste ponto 
não pode haver discordâncias 

A camara limiti a sua iniciativa ao 
instituto, sem de farf ja ílguma intervir 
na edificação de pavilhões destinados a 
moléstias infecciosas.. Estamos, mesmo 
convencidos que nenhuma vereação ou-
sará intrometer-se na solução dum pro-
blema que, ha proximamente meio sé-
culo, preocupa a Universidade. 

E, francamente, a aquilatar a gran-
deza da obra pelo tempo de gestação, 
deve sahir coisa vistosa — se assim não 
for fica-o a dever. 

De futuro, o hospital regulará as 
compras de sôro no instituto como me-
lhor convier ás partes contratantes. 

E sobre hospitalisação, s-e lhes pa-
rece bas t a . . . 

Acerca de orçamentos, no proximo 
numero falaremos. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
R.euniu hontem pelas 8 e meia ho-

ras da noite nas salas da Associação 
Commercial a grande commissão para 
o monumento, que vae levantar-se em 
Coimbra a Joaquim Antonio de Aguiar. 

Tratou-se da natureza do monu-
mento e do local em que devia erigir-se, 
deliberando-se que fosse uma estatua, 
e que se collocasse no largo da Por-
tagem. 

Continuou-se com o trabalho da 
subscripção, que está tendo um aco 
lhimento que vae aíém de todas as es-
peranças. 

O Diário do Governo publica o de-
creto fixando as quantias com que de-
verão subscrever as camaras munici-
paes no futuro anno de 1906 para o 
fundo de instrucção primaria. 

A verba total com que as camaras 
dos differentes distúctos lêem de con-
correr é de 1 234:339^829 ré s! 

As camaras do aistncto de Coim-
bra concorrem com 57:843^)327... para 
não terem escolas. 

Partiu para Liòboa o sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

Foi nomeado professor do Lyceu de 
Coimbra o sr. dr. João Lopes de Oli-
veira que ha muito tinha a approvação 
em concurso, e que até agora fora m 
justamente affastado do ensino. 

Folgamos com esta reparação, ain-
da que tardia, ao illustre professor tão 
distincto pelo brilho da sua rara intel 
ligencia, como pela austeridade do seu 
caracter. 

M u n i c i p a l i s a ç ã o d o g a z 

Na próxima semana deverá ser en 
tregue a camara o relatório que o sr. 
Chailes Lepierre elaborou sobre os 
serviços de municipalisaçáo do gaz. 

E' um trabalho volumoso, feito com 
o cuidado e a intuiçaoi pratica que dis-
tingue o activo professor da Escola 
Brotero, a quem tanto deve a faculdade 
de medicina. 

Expõe o espado em que encontrou 
os serviços de fabricação do gaz e pro 
põe os trabalhos e retormas que julga 
indispensáveis para que a municipali-
sação da iluminação se converta num 
facto definitivo, e seja, alem de fonte de 
receita para a camara, beneficio pajra 
o consumidor, que poaetá ter um dia 
o gaz mais barato e de melhor quali-
dade. 

•m — 

Partiu ante-hontem paia Lisboa, 
aonde vae fazer parte do jury de exa-
mes para as escolas mdustnaes o nosso 
amigo e correligionário Antonio Augusto 
Gonçalves, director da Escola Brotero. 

CAMARAS FRANCEZAS 
Nas camaras francezas foi votada 

finalmente depois de uma morosa dis-
cussão a separação da egreja e do es-
tado. 

Pelo interesse que tem transcreve-
mos o brilhante discurso de Aristide 
Briand em resposta a Raibairt que não 
queria admittir a questão de urgência. 

Foi este soberbo improviso que fez 
votar immediatamente o projecto em 
discussão: 

Teria comprehendido as hesitações 
da camara, na questão de urgência, no 
começo deste debate. 

Incerta sobre a sua obra, podia ter 
medo que a lei não sahisse das suas 
deliberações como a desejava, e reser-
var-se uma segunda discussão. Mas 
hoje sabe o que fez; não é o momento 
dos adiamentos, é a hora das respon-
sabilidades. (Aplausos tia esquerda.) 

Se a camara se toma agora de in-
quietação, se acha a reforma perigosa, 
deve ter a coragem de a repelir. A 
moção do sr. Raiberti só pretende adiar 
para a próxima legislatura a resolução 
da questão; a camara esperou de mais 
para poder tomar tal decisão, teria po-
dido toma la a proposito das moções 
prejudiciaes que lhe foram submetidas, 
mas pensou que era necessário não es-
perar que a solução fosse imposta por 
circumstancias cuja responsabilidade, 
como cada um sabe, remonta á Santa 
Sé. (Aplausos d esquerda. — Interru-
pções d direita.) 

Disse o na discussão geral. Disse 
também, é vordade, que uma parte das 
responsabilidades devia cahir sobre os 
maus conselheiros habituaes da Egreja. 

Quando se abriu a legislatura actual, 
não existia ainda a questão da separa-
ção. Foi preciso que alguma coisa se 
passasse para que semelhante reforma 
viesse á ordem do dia. (Exclamações 
á direita.) 

Seja como fôr, a camara ocupou-se 
dela. Não podeis censurar-lhe ter des-
presado nenhuma das dificuldades do 
problema, e de ter andado apressada 
mente, sob a influencia das paixões po-
liticas. 

Demos á discussão da reforma todo 
o tempo que merecia; permitimos aos 
nossos adversarios que tornassem co-
nhecidas as suas opiniões; com toda a 
lealdade, com toda a cortezia, deixá-
mos tomar todo o desenvolvimento á 
questão. 

Não encontrastes em nós opinião 
de tyrania antecipada porque, primeiro 
que tudo, nos tínhamos mostrado cui-
dadosos em fazer uma reforma accei 
tavel por os catholicos deste paiz. 

Julgamos ter cumprido lealmente a 
nossa tarefa; a opinião publica, que se 
ocupou deste grave problema, pode 
julgar-nos. 

No principio, houve duvidas; aqui 
mesmo, temia se que uma deliberação 
demorada nos levasse aos peores esco-
lhos. A opinião publica seguiu estes 
debatSs durante tres mezes. A' direita 
tínheis medo de nós, qualificaveis-vos 
de escolares e jacobinos. 

Querieis esperar que nós dessemos 
lugar a outra legislatura menos apaixo 
nada. Discutimos comvosco longa e 
equitativamente. Que tendes a dizer 
agora ? (Aplausos a esquerda. Exclama-
ções á direita.) 

Durante seis annos andastes pelo 
paiz — só* em parte vo-lo censuro — a 
inquietar, a perturbar os catholicos fran-
cezes, fazendo-lhes entrever uma legis-
lação que ia fechar as egrejas, proscre-
ver a religião, Danir os padres. Encon-
traes entáo na lei uma disposição que 
justifique os vossos temores, e que vos 
permita dizer aos vossos eleitores: Nós 
tínhamos razão? (odplausos vivos á es-
querda.), 

Sois vós mesmo obrigados a ver 
que a lei egue vos trazemos^ depois de 

cincoenta sessões, é liberal, e satisfaz os 
catholicos. O sr. Loréle reconheceu-o' 
e antes dele os srs. Gayraud e Ribot. 
Sim, a nossa lei é uma lei de liberdade, 
que faz honra a uma assembleia repu-
blicana. Pbnham os nossos amigos ale-
gremente a sua assignatura nesta lei. 
Afirmo que o paiz nunca lho censurará. 
(.Exclamações á direita). 

O que! Na hora decisiva, a que 
chegamos, no momento em que vamos 
concluir um acto sobre cujo alcance his-
tórico julgo inútil insistir; não seria per-
mitido ao relator fazer conhecida, uma 
ultima vez, a sua opinião ? 

E' necessário, no momento em que 
se tracta de um voto decisivo explicar**» 
nos sobre o que é a separação. E, se eu 
ponho aqui esta explicação, é porque a 
moção do sr. Raiberti põe a camara 
em face da responsabilidade geral que 
deve tomar. 

Alguns amigos nossos tSem, bem 
sei, experimentado um certo desconten-
tamento por não poderem dar a lei o 
caracter de combatividade que espera-
vam. Julgo que não é um progresso o 
que se traduz por um soco em cheio 
no rosto! 

Tal como está, com as precauções 
indispensáveis que tomámos contra os 
abusos, a organisação das associações 
de culto, o systema que estabelecemos 
com respeito ás egrejas, a nossa lei é 
equitativa: concilia os direitos da egreja 
e os do estado. (Vivos aplausos á es-
querda). 

Ao principio dizia aos nossos ami-
gos, tomae cautela, a maioria é feita 
de elementos diversos. Se cada uma 
d'estas facções quer fazer triumj^iar 
as suas ideias particulares, é inútil 
emprehender a obra. Disse mesmo que 
as concessões deviam exceder mesmo 
os limites da maioria. Tive o cuidado 
de não pôr amor proprio exagerado 
em sustentar a minha obra, como 
quando nos exaltamos deante da ta-
refa; pensei que era correr para o che-
que mais seguro. E para deitar abaixo 
as barreiras que os nossos adversarios 
poderem levantar, fiz todas as conces-
sões possíveis, impunha-se mesmo fa-
zer estas concessões ao partido extre-
mo donde podia vir a resistencia. 

E agora,"se todos os que depois de 
terem fatiado contra a reforma para 
impedir que fosse votada, descerem ao 
tundo da sua consciência, reconhece-
rão que o modo como nos apresen-
tamos ao paiz é o melhor. 

Se pretendeis regular um ponto do 
programma republicano sobre que ha 
34 annos estão hypnotisados os eleito-
res (Reclamações á direitu. — Muito beml 
muito beml á esquerda), se quereis a 
grandeza e a prosperidade do paiz, ha 
outras questões d ordem economica e 
social que devereis pôr. 

E' triste verificar que a camara não 
pôde ainda entregar-se ao exame dos 
maiores problemas; porque é tacil, a 
cada penodo eleitoral, resuscitar pai-
xões. A separação é um dos proble-
mas irritantes mais proprios para apai-
xonar as massas. Queremos resolve lo 
de tal maneira que se não perturbem 
as consciências, e que amanhã a reli-
gião seja praticada livremente como 
era hontem. 

Dizieis-nos: Respeitaes o exercicio 
livre do culto. Mas nós demo-vos toda 
a facilidade e muitos dos nossos adver-
sários reconheceram que a lei é sufi-
ciente para que a religião se desen-
volva em toda a liberdade. Se se não 
pôde desenvolver sem a Concordata, 
e que a religião está morta. (Vivos 
aplausos á esquerda e extrema esquer-
da. — Ruido e interrupções á esquer-
da.) 

Gayraud. — A. egreja não precisa 
do Estado; só precisa de liberdade. 

Aristide 'Briand. — Então não sei 
explicar as palavras de vossos amigos, 
e aos que vós mesmo, sr. Gayraud, 
pronunciáveis no começo da discussão, 
quando dizíeis; «Fallaes em dar a li. 

i 
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berdadf á egreja e tiracs-llie o orça-
mento dos cultos.» 

Se a egr. j; não está toda no orça-
mento dos cultos, deveis estar satisfei-< 
tos, e não tereis o direito de amanhã 
dizer ao homem.do campo que ;> maio-
ria da c mara tinha o partido anteci 
pado da fy-iniã, porque vos terá dado 
a liberdade!... 

Tod sos epuBlicanos, de pé, num 
Ímpeto dç orgulho e de reconhecimento, 
aclamaram demoradamente o orador. 

O discurso de Brisnd foi mandado 
afixar por detenxinação da assembleia. 

A separsção da egreja e do estado 
mostra a força da republica franceza 
qus soube dominar a egr ja ;ipezar das 
complicações dipbru ucas que lhs le-
vantou o partido reacionario pouco es-
crupulo o em questões de patriotismo. 

TRACÇÃO ELECTRICA 

Inspecção das carnes 
Corno noticiámos no ultimo numero 

a cama i recebeu áo sr. fLc 1 sanitário 
do matadouro o cfficio que a seguir 
transcrevemos pela sua importancia 
para a s*ude publica. 

.11™ Ex.m Sr. —Tendo recebido ha 
dias comunicação do sr. Director da Ep-
cola Nacional de Agricultura, do que foi 
verificada por S. Ex.® e pelo professor 
medicc-vetei iuario João Filipe, a existên-
cia da cysticercose era carne de porco 
fornecida á mesma escol»; eu devo asse-
gurar a V. Ex.a que essa rez não foi 
abatida no matadouro municipal, porque 
se o fosse, não escaparia á minuciosa ins 
pecçào que aqui exerço, e que ó rep tida 
no mercado D. Pedro V, pelo sr. Sub-
delegado de saúde. 

Segundo a opinião publica,- ha na 
cidade matadouros clandestinos, onde são 
abatidos os animaes por mim regeitados 
neste raatadour , além disso o contrabando 
de carne que não é submetida á inspecção 
sanitaria, faz-se com facilidade, originan-
do estes factos um grave perigo para a 
saúde publiôa. 

Prevendo que se dessem casos, como 
o sucedido ha dias na Escola Nacional de 
Agricultura, eu particularmente já tive 
ocasião de fazer as considerações que aci-
ma exponho, «o sr. Vice-Presidente da 
Camara, e hoje dou conhecimento iflcial 
a V. Ex.a, paia rosalvai' a minha respon-
sabilidade, e para que a Ex,mi Camar» 
se digne apreciar como julgar de justiça, 
esta situação que põe em grande risco a 
hygiene publica. 

Deus Guarde a V. Ex.a,— Il.'r0 Ex.mo 

Sr. Presidenta da Cama;a Municipal de 
Coimbra, —Coimbra, 23 de Junho de 
1905. — O Inspector do matadouro, An-
tonio J. Lobo da Costa. 

A cam rq mandou informar a_re-
partição dos impostos, pedindo as pro-
videnciàs que o caso requer. 

A matança clandestina de animaes 
é infelizmente, em Coimbra, um facto 
dos mais prejudiciaes para a saúde pu : 

blica. 
Tudo se poderia porem remediar se 

o publico interessado denunciasse, como 
era dever seu, as casas ém que lhe 
conste fazer-se a matança clandestina 
de animaes. 

M o v i m e n t o ^ d e d i c o 

Sshiu o n.° 5 desta excellente pu-
licação. 

A notar, alem dos artigos do sr. dr. 
Daniel de Mattos sobre maternidades 
e dr. Sousa Refoios sobre os efteitos 
secundários d» algumas operações, o 
relatorio do sr. dr. José Nazareth, di-
rector do hospício, que precede a pu-
blicação do regulamento d;sta casa ul 
timamente approvado, e que e na ver-
dade um documento de valor, pondera-
do e reflectido como todo o trabalho 
do illustre clinico. 

Por nos escassear o espaço não po 
demos hoje, como seria desejo nosso, 
referir-nos ao importante diploma, re 
servando-nos para o fazer em um dos 
proximos números. 

S e g u r o s d e v i d a , 

Num paiz de imprevidentes, como 
é o nosso, nunca é de mais insistir 
sobre a vantagem dos seguros de vida, 
que agora ha todas as vantagens de 
fazw em Portugal. 

Noutro logar publicamos o annun 
cio. da The New York Insur-nce Com-
pany, uma das mais antigas e podero-
sas da America, 

A camara aprovou na sua ultima 
sessão a mensagem seguinte a S- Ma-
gestade, que foi apresentada pelo verea-
dor sr. dr. Gil: 

Senhor: — Em sessão ordinarh de 
I7 de março do corrente anno, delibe-
rou a camara municipal do concelho de 
Coimbra, de acordo com o concessio 
nsrio dos serviços de viação nesta ci-
dade por meio de tracção animal, 
substituir esta pela tracção eíectrica 
sob determinadas clausulas, entre a^ 
quaes figura a de um subsidio annual 
de l:oo $ooo réis 

Ora succede que s. ex.* o Minis-
tro do Reino, pelas vias competentes, 
fez saber aesta Camara que julga pre 
ferivei que o dito subsidio seja substí 
tuido por outras condições ou vanta-
gens que não onerem o cofre do muni-
cípio. 

Senhor!—Por edital de 21 de 
março de 190? abriu esta Camara con-
curso por noventa dias para conces^ 
são do exclusivo de illuminação e via-
ção electricas e para outros usos in-
dustriaes na cidade, fazendo acompa-
nhar esse edital dis condições para a 
arrematação, na primeira das quaes, 
no seu paragrapho único, ia implicita-
mente incluído o subsidio de l:ooo$ >00 
réis annual concedido pela Camara 
pelo tempo de 35 annos. 

E, tendo ficado deserto o concurso 
apezar d'aquele subsidio, a Camara 
permittiu a installação da linha ferrea 
americana a tracção animal, o que ioi 
muito bem recebido por toda a cidade, 
pois isso já era alguma commodidade 
para o publico numa cidade tão aci-
dentada como esta. 

Agora a substituição do actual sys-
tema de tracção pela tracção eíectrica 
representa os desejos e a aspiração de 
todos os conimbricenses; e a Camara 
não pôde deixar de acompanhar os 
seus municipes na realisação dum tão 
grande beneficio, que em pouco tempo 
tempo fará alargar a area da cidade e 
desenvolver novos bairros, que trarão 
um augmento de receita para o muni-
cípio e para o Estado. 

Mas, uma tal substituição envolve 
uma grande imobilís: ção de capital, a 
que o movimento actual da cidade não 
poderá corresponder re mune r adora-
mente nos primeiros annos. D'aqui a 
deliberação da actuai vereação, no 
mesmo sentido da deliberação da ve-
reação transacta em sua sessão ordi-
naria de 9 de dezembro de 1904, ccn 
cedendo o subsidio annual de réis 
í:oo"#>ooo, aoenas por os annos que 
restarem dos 3o porque foi feita a etn-
cessão, para a tracção animal, apezar 
de permitjir a exploração de tracção 
eíectrica por 40 annos. 

E entre esta solução e a concessão 
da exploração por um praso de 90 ou 
99 annos, como ainda se usa no nosso 
paiz, a camara decidiu se pela primeira, 
pois a ultima é hoje fortemente atacada 
por todos os tratadistas, sendo a maio-
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ria unanime em indicar o praso de 20 
annos como o limite em concessão deste 
genero. Nem outras vantagens ao con-
cessionário a camara tem meio de esta-
belecer. 

Senhor! A tudo isto accresce ainda 
que o subsidio de i:ooo$>eoo réis por 
anno, concedido pela camara ao con-
cessionário dos serviços de visçâo, de 
verá diminuir á medida que a receita 
cresça, e cessará logo que essa receita 
attinja o juro de 5 por cento do capi 
tal da installação. 

E, se aquele juro nunca fôr atingi 
do no praso da concessão, isto mostra 
rá quanto é justa a deliberação da ca 
mara concedendo o subsidio a uma em 
preza que, na espectativa de lucros tão 
reduzidos, se abalança a dotar a formo-
sa cidade de Coimbra com um tão im-
portante melhoramento. E foi sem du 
vida por isso que os 40 maiores contri 
buintes, co ísultados incidentemente pe 
la camara anterior, se mostraram favo 
raveis á concessão de tal subsidio. 

Assim a camara municipal do con 
ceiho de Coimbra espera que o gover-
no de Vossa Magestade se digne apro-
var a sua deliberação relativa a i.ooo#> 
réis ao concessionário dos serviços de 
viação a fim de substituir a tracção ani-
mal pela tracção eíectrica. 

TÂRÂSS BOULBA 

Alguns homens conservavam se en-
costados ás pUastras num silencio triste 
e desanimado. 

A alta janella de vidros pintados 
que encimava o altar mó r illuminou-se 
de repente com os tons de .rosa da 
aurora nascente, e rosaceas vermelhas, 
azues, de todas as côres, se desenha-
ram sobre o sombrio pavimento da 
egreja. 

Todo o côro ficou inundado de luz, 
e o fumo do incenso, imóvel no ar, 
cobriu-se com todas as côres do arco 
iris. 

Do seu^Tanto escuro, Andry con-
templava com admiração o milagre 
operado pela luz. 

Nesse momento o bramir do orgão 
encheu de repente a egreja. Augmen-
tou gradualmente, em violência de 
son3, como o ribombar d'um trovão, 
depois subiu por debaixo das naves em 
sons angustiosos como vozes de crian 
ças, depois repetiu o seu mugido so-
noro e calou se de repente. 

Muito tempo depois, ainda, as vi-
brações faziam tremer os areps e An-

Ao sr- dr. Padua compete o aiudar 
com a sua influencia a camara neste 
pedido que representa a vontade de 
todos os cidadãos de Coimbra. 

Como está o serviço de viação é já 
hoje uma necessidade publica. Ajuda lo 
desenvôlvd-o é dever indiclinavel de 
todos os que se interessam por o pro-
gressq desta terra. 

Continuam hoje as fogueiras, e te-
las hemos ainda na terça teira. 

E não é anno de Riinha Santa. 
Verdade seja que pouco se dança 

agora e os pares não devem ficar mui-
to cançados. 

Consta que o sr. bispo-conde reti-
rou da impressão o folheto, que tentára 
publicar sobre a histórica procissão do 
Corpo de Deus, que se ia tornando 
numa histórica estopada. 

Ainda bem. Ainda bem. 

O sr. Benjamin Cabral está nesta 
cidade em inspecção á installação dos 
telephones que devem começar a func-
cionar ainda este mez. 

O governo auctorizou que se gas-
tem dez contos de réis, no presente 
anno economieo, com os esgotos de 
Coimbra. 

V i u v a T a v a r e s C a r d o s o 

Por absoluta falta de espaço não pu-
blicamos hoje a carta que recebemos 
do advogado da casa editora Viuva Ta-
vares Cardoso, o que faremos no pro-
ximo numero. 

dry ficou admirado da solemnidade 
d'aquel'a musica. 

Alguém lhe puxou pelo pano do 
cafetan. 

— São horas, disse a tartara. 
Atravessaram os dois a egreja sem 

ninguém dar conta deles, e sahiram 
para uma grande praça. 

O ceu tinha-se posto vermelho com 
o fogo da aurora, e tudo presagiava o 
nascer do sol. 

A praça, de forma quadrada, es-
tava completamente vazia. No meio 
dela levantavam-se grande numero de 
mezas de madeira que indicavam que 
ali fora o mercado das provisões. 

O solo, que não tinha pavimento, 
era cobárto por uma camada espessa 
de lama seca, e toda a praça era ro-
deada de casitas edificadas de tijolo e 
greda, cujas paredes eram seguras por 
barrotes cruzados. 

Os.telhados aguçados tinham aguas 
furtadas numerosas. 

A um dos lados da praça, perto da 
egreja, levantava-se um edifício, difíe-
rente dos outros, que parecia ser a 
casa da camara. 

Toda a praça parecia morta. An-
dry julgou ouvir todavia gemidos fra-
cos. Deitando um olhar á roda, deu 
com um grupo de homens estendidos 
sem movimento e examinou os, não 
sabendo se estavam vivos se mortos. 

Nesse momento tropeçou nalguma 
coisa que não tinha visto deante d'elle. 

Carta do Rio de Janeiro 

20—6~go5, 

Tom chegado ató nój a notieia da 
queréla e aprehensão do alguns jornaes 
que ahi se tem ocupado do sr. José Lu-
ciano — homem dos chouriços & CA 

Fraca e covarde vingança a de sua 
ex a I 

Não sei porém qual é digno do maior 
censura; se a xêJe do vingança do homem 
dos chouriços, se a calina da imprensa, 
que parece se deixa vencer. . . 

» l O Gabioete Portuguez de Leitura 
franqueou ao publico a Exposição Cer 
vantiria, com que o mesmo Gabinete fes-
tejou o tricentenário da publicação do 1.* 
numero do Z). Quixote. 

E' do Jornal do Brasil do dia 
17 do corrente na sua secção— O Foro: 

«Jaytue Christíauo Ferreira Serra, 
baseado no art. 60 e lotra h da Consti 
tuição Federal, propoz no Juizo Federal 
uma acção do divorcio contra sua esposa 
D. Eugenia Nogueira Sarru, visto terem 
contrahido matrimonio em Portugal, pe-
rante auctori iadea portuguezas de acordo 
com aB luia de Portugal e ser o auctor 
funciouario pubfco portuguez. 

D. Eugenia Nogueira Serra opoz ex-
cepção de incompetência da iustiça fede-
ral para conhecer do processo, porque a 
lei reguladora da especie é o decreto n.° 
181 de 19 de janeiro de 1890, que dá 
competencia á justiça local para conhecer 
e decidir taes questões, acrescentando que 
a competencia da justiça federal está de-
terminada no art. 15 do dec. 848 de 11 de 
outubro de 1890 e lei 221 de 1894, os 
quaes especificando os casos do art. 60 da 
Constituição enumera os taxitivamente, 
não se coiriprehandendo ern qualquer deles 
o caso de divorcio. 

Por seu lado também D. Eugenia 
Serra propoz na justiça local acção de 
divorcio, á qual opoz seu marido excepção 
de incompetência. 

Hontem o juiz federal da l.a vara, dr. 
Godofredo Cunha, pioferiu a seguinte sen-
tença : 

«Vistos estes autos de excepção de 
incompetência de juizo articulada á fls. e 
impugnado á fls. e considerando que a 
excepiente Eugenia Nogueira Serra, pro-
poz na justiça local uma acção de divor-
cio contra seu marido Jayíue Christiano 
Ferreira Serra, tendo sido oposto perante 
essa justiça excepção declinatoria fori, 
que ainda penda de decisão, como con-
fessa o excepto e o comprova o documento 
de fls. 

Considerando que assim eendo não é 
licito á justiça federal intervir em questão 
submetida a um juiz do D;stricto Fede-
ral de conformidade com o disposto no art 
62 da Constituição; não tomo conheci-
mento da excepção, pagas as custas pela 
excepiente.» 

«Miguel Dantas Gonçalves Pereira, 
faleceu em Portugal, deixando bens no 
Brazil, não lendo aqui herdeiros. 

O juiz federal, a requerimento do 
cônsul portuguez, arrecadou os bens do 
falecido, que constam de uma avenida á 
rua Visconde de Itaúna n.° 91, conteúdo 

Era o cadaver de uma mulher judia. 
Parecia nova, apezar da horrível 

contracção das suas feições. 
A cabeça estava envolta em um 

lenço de seda vermelha; duas fileiras 
de pérolas ornavam as fitas pendentes 
do seu turbante; algumas mechas de 
cabelos encarapinhados cahiam sobre 
o pescoço descarnado; junto dela ete-
tava deitada uma criancita que aper-
tava convulsivamente a mima que ti-
nha estendido á torça de puxar por 
ela á procura de leite. 

Já não gritavi nem chorava, só 
pelo movimento intermitente do seu 
ventre se reconhecia que não havia 
ainda dado o ultimo suspiro. 

Ao voltar de uma rua foram deti 
dos, uma espécie de doido furioso que 
vendo o precioso fardo que Andry le-
vava, se lançou a êle como um tigre, 
gritando: 

— Pão! Pão! 
Mas as suas forças não eram eguaes 

á sua raiva; Andry deu-lhe ura empur-
rão e êle cahiu a terra. Comovido de 
compaixão o cossaco atirou lhe com 
um pão, em que o outro agarrou, co-
meçando a come-lo com toda a vora-
cidade, morrendo ali mesmo no meio 
das mais horríveis convulsões. 

Quasi a cada passo encontravam 
victimas de fome. 

A' porta de uma casa estava assen-
tada uma mulher velha, e não se podia 
dizer se estava morta ou viva, conser-

75 casinhas; prédio da rua da Conceição 
n.° 21; prédio da ma da Prainha n.° 63; 
prédio da rua do Senado 11.0 13; prédio 
da rua da Quitanda n.° 66 e prédios da 
rua Correia Dutra, n.OÍ 93 e 65. 

O juiz de orphãos e ausentes, por 
sua vez arrecadou também o espolio e 
hontorn o juiz federal, dr. Godofredo 
Cunha, mandou oficiar a esso juiz requi-
sitando a entrega dos bens do espolio, 
visto sor competente a justiça federal para 
arrecadar espolios de estrangeiros quando 
hajam convenções ou tratados, como se 
verifica no caso presente.» 

Do mesmo jornal, do dia 20: 

«O juiz federal da l . 1 vara, jnlgando-
se competente, arrecadou os bens deixa, 
dos polo falecido súbdito portuguez Miguel 
Dantas Gonçalves Pereira, cujo espolio 
e tá orçado em mais de tresentos contos. 

O juiz da 1.* vara de ausentes, tam-
bém se julgando competente, arrecadou o 
espolio. 

Um juiz pediu ao outro que desistisse 
da arrecadação, mas como nenhum dos 
dois quer desistir, o federal se lembrou de 
recorrer para o tribunal de homens notá-
veis, segundo a Constituição, e hontem 
levantou conflicto de jurisdicção positivo 
submetido ao Supremo Tribunal Federal-» 

Continua em viagem pelo inte-
rior, onde tem sido muito festejádo, o 
nosso ministro sr. Camelo Lampreia. 

Por ter sido nomeado medico 
adjunto, prestará serviços á Real e Bene-
merita Sociedade Portugueza de Benefi-
cencia durante a sua estada nesta cidade 
o posso compatriota dr. Jorge Abranches 
Santos. 

No domingo ultimo, 18, o nosso 
patrício sr. Bernardo, o Ferramenta, 
fez uma ascençâo no balão Nacional, por 
elle constiuido, ascenção que teve logar 
na visinha cidade de Nietheroy, vindo 
cahir junto á [praia do Botafogo, tendo 
atravessado a Bahia de Guanabara que ó 
bastante grande. 

Estão-se promovendo duas eubacri-
pções: uma para a compra de uma meda-
lha de ouro com que será brindado o 
nosso Ferramenta no dia da sua ultima 
ascenção; outra para a compra de um 
balão de maior capacidade. 

Em 15 do corrente, seguiu para 
Lisboa o caricaturista Alfredo Candido, 
tendu-lhe antes Bido offerecido pelos cole-
gas e amigos um longo almoço de despe-
dida. 

Acompanhando a biographia do 
conselheiro Arthur Moutonsgro, estampa 
o Jornal do Brasil, do dia 15, o seu 
retracto. 

Naturalisaram-se brazileiros, os 
cançados portuguezes: 

Ernesto Lopes da Silva Dias, Fran-
cisco da Costa, João Teixeira Mendes e 
Custodio Duarte de reitas. 

Tem continuado os conselhos de 
guerra a que respondem oe oticiaes im-
plicados nos acontecimentos do 14 de no-
vembro ultimo. 

Em sessão do dia 13 do correnle, 
foram condemaados a 14 raízes de prisão 
simples, o major sr. Gomes da Costa e o 
capitão sr. Antonio de Moraes. 

O navio-escola hespanhol Venti-
las, qne em minha ultima corresponden-

vando se imóvel, a cabeça cahida so-
bre o peito. 

Do telhado da casa visinha pendia 
da extremidade de uma corda o cada-
ver longo e magro de um homem, que, 
não podendo suportar até ao fim seus 
sofrimentos, lhes puzera fim com o sui-
cidio. 

Ao ver tantos horrores, Andry não 
poude deixar de perguntar á tartara: 

— E' possível que em tão pequeno 
espaço de tempo, toda esta gente não 
tenha encontrado mais nada para sus-
tentar a vida? Só em taes extremida-
dade3 o homem pode alimentar-se com 
substancias que a lei defende. 

— Comeram tudo, respondeu a tar-
tara, todos os animaes; não se pode en-
contrar em toda a cidade nem um ca-
valo, nem um cão, nem um rato. Nunca 
untamos provisões; trazia-se tudo do 

campo. 
— Mas, a morrer de morte tão cruel, 

como podeis pensar ainda em defender 
a cidade? 

— O voífvode talvez se tivesse ren-
dido; mas, hontem pela manhã, o pol-
kovnik, que está em Bonjany, mandou 
um falcão com um bilhete em que di-
zia que continuassem a defender-se, 
que ele avançava a fazer levantar o 
cerco, e que so esperava a chegada de 
outro polk para manobrarem juntos; 
agora esperamos a todos os minutos os 
seus socorros. Cá estamos em frente 
da casa. [Continua,) 
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THE NEW-YORK L I F E INSURANCE COMPANY 
A mais importante, a mais rica companhia de seguros de vida. que existe no mundo 

Fundada em 1841 e fiscalisada por oitenta e dois governos 

Presidente - JOHN MGC A LL 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
O O O O Alexander Massey—E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO O O O O 

Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS A N T I G A DA AMERICA. 
N ã o ha companhia a lguma de seguros de vida que se encontre em tão inexpugnável s i tuação como a N E W - Y O R K LIFE. 
Não ha lei de seguro, regulamento ou est ipulação no mundo que não seja fielmente cumpr ida pela N E W - Y O R K LIFE. 
A N E V - Y O R K LIFE é u m a companhia P U R A M E N T E M U T U A regida por um Conselho de Adminis t ração cujos membros so eleitos, pelos seus segurados e entre 

estes escolhidos. 

QÁ NEW- YORK LIFE nunca teve capital social, consequentemente não tem accionistas com quem repartir os lucros adquiridos e que pertencem única e exclusivamente 
aos portadores de suas apólices. 

Para que se tenha u m a IDEIA G E R A L sobre o valor desta poderosa companhia , vejamos o summar io do relatorio annual referente ao exercício findo e m 3 i 
de dezembro de 1904 : 

Quant ias pagas aos segurados ou a seus herdeiros 5f40.288.583. 
Dividendos distribuídos aos segurados $ 5 . 9 8 9 491 . 
Seguros novos 185.367 no valor de $331 295.606. 
O seu activo teve um augmento de $38 .008 .212 . 
As suas receitas augmen ta ram $8 .621 .741 . 
Os emprest imos a segurados com a única garantia de suas apólices, e levaram-se a $ i 6 . 8 3 5 . 0 2 5 . 
S E G U R O S E M V I G O R $1 .928 .609 3o8. 
N Ú M E R O S D E A P Ó L I C E S E M V I G O R 924 712. 

As sommas apresentadas por esta companhia nos seus rèlatorios e autheot icadas pelo super intendente de seguros do es tado de New-York em conformidade com as leis 
do mesmo estado, e que aqui deixamos transcriptas, são em moeda amer icana ($ = dollar, que em 3 i de dezembro da 1904 equivalia a i $ o 8 o réis) de que resulta essas 
sommas nunca serem apresentadas a uma cotação muiiissimo elevada e por todos desconhecida. 

T o d o s os esclarecimento, relativos a seguros ou sobre qualquer assumpto que se relacione com a N E W - Y O R K L I F E — a companhia mais rica e poderosa do m u n d o 
deverão ser pedidos a 

Pantaleão Augusto da Costa e Raul José Fernandes—<SêéMS§4 

oia disse ter sahidó deste porto no dia 
14 (?), só o fez no dia seguinte por ter 
de fundear de novo, devido a ura tufão 
que por aqui passou. 

--++< No dia 13, faleceu no hospital 
Augusto de Sousa Passos, que havia sido 
ferido com tres tacadas por um rapaz que 
lhe namorava uma filha contra sua von-
tade, cujo nome é José da Costa Araujo, 
vulgo Tombinha branca 

»1 Por ter cabido de um andaime 
em que trabalhava, faleceu no hospital no 
dia 16, Manuel de Sousa, 17 annos, car-
pinteiro. 

No dia 19, Manuel Ferreira Lima, 
34 annos, empregado em um açogue que 
tentando ^ôr termo á existencia deu um 
profundo golpe no baixo ventre com uma 
aliada faca. Ignora se o motivo que o 
levou á perpetrarão de tão cruel morte. 

Trindade. 

S e n h o r a d a s F e b r e s 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes da Beira Alta esta-
beleceu bilhetes de ida e volta a preços 
muito reduzidos para as festas que se 
celebram no Carregal do Sal nos dias 
15 e 16 d'este mez. 

Além das corridas de cantaros, 
mastro de cocagne, illuminações e vis-
tosos fogos de artificio haverá corridas 
velocipedicas dirigidas por o afamado 
ciclista José Maria Dionísio. 

Os preços dos bilhetes, validos para 
a ida nos dias i5 e 16 e volta nos dias 
16 e 17 são: 

Da Figueira e Maiorca, 2.a classe, 
i$25o e 3.a classe 900; Alhadas e 
Montemór, t $ i c o e 800: Arazede e 
Limede-Cadima, 190 e 660; Cantanhe-
de e Murteae, 800 e 58o; Pampilhosa, 
65o e 45o; Luso, 55o e 400; Mortagua, 
400 e 3oo; Santa Comba, 25o e 170; 
Oliveirinha, 100 e 170: Cannas, 90 e 
i5o; Nellas, 33o e 25o; Mangualde, 
400 e 3oo réis. 

Foi considerado desertor por ter 
completado o tempo de ausência ilegi-
tima o sr. José Joaquim de Almeida 
bampaio, segundo sargento de infanta-

F e s t a s d o S . T h o m é 

No dia 25 de julho tem logar as 
festas de S. Thomé na Ferreira, que 
costumam ser muito concorridas por 
causa da excursão á pittoresca mata 
da Foja e á antiga quinta dos Frades 
do Convento de Santa Cruz. 

E' sitio alegre de visitar nestes tem-
pos de calor, pitoresco e fresco, com a 
antiga residencia dos frades, onde alem 
de uma Capella sem grande valor, ha 
salas curiosas pela decoração de azu-
lejos, reproduzindo trabalhos ruraes 
emoldurados numa decoração phanta-
siosa a que um amador do Minho não 
deixaria de pôr a qualificação de ra-
phaelesco. 

A pintura do tecto uniformizando 
com a dos azulejos dá aquellas salas 
uma unidade de decoração rara em ca-
sas portuguezas. 

A Companhia da Beira Alta, no 
empenho que mostra sempre em satis-
fazer o publico, estabeleceu bilhetes de 
ida e volta a preços baratíssimos, va-
lidos para a ida nos dias 24 e 25 e 
para a volta em 25 e 26. 

Os preços são os seguintes: 
De Figueira, 2.* classe 220 réis, 3.® 

classe i5o réis; Maiorca, i5o e 80; 
Alhadas 100 e 60: Arazede i5o e 80; 
Limede 220 e i5o; Cantanhede 3jo e 
220; Murtede 520 e 32; Pampilnosa 
620 e 4 2 0 . 

O Horário da partida para a ida é 
da Figueira 2,00 da tarde, de Maiorca 
2,17, das Alhadas 2,27, de Montemór, 
2,35 e para a volta de Montemór 6,5o 
da tarde, das Alhadas 6,59, Maiorca 
7,11, da Figueira 7,25. 

Tomaram posse da egreja de Po-
dentes o rev.° Avelino Domingues; da 
da Cumieira rev.° Luiz Duarte Videira 
e da de Agadão o rev.° Antonio Fran-
cisco Alves, que, como noticiámos, 
haviam sido apresentados nestas egrejas 
da diocese de Coimbra. 

A junta de parochia do Ameal pe-
diu um subsidio ao governo para a con-
clusão da casa da residencia do paro. 
çho, 

A empreza das aguas minero me-
dicinaes de Luzo, contractou com o sr. 
Caetano da Cruz Rocha, desta cidade, 
o fornecimento de um aparelho gera-
dor de acetylene pelo systema de que 
este sr. tem propriedade. 

E' de suppor por isso que este anno 
não haja os eclipses de luz que tão pit-
torescas tornavam as soirées do club. 

O app;relho é construído em Coim 
bra, como o já fornecido também para 
Luso ao proprietário da Vila Duparchy. 

— • — 

Vae ser annunciada a empreitada 
para conclusão da rua Anthero do 
Quental, na importancia de 74C$ooo 
reis. 

Foram concedidos 3o dias de licença 
ao sr. Antonio Francisco da Cruz, no-
tário em Coimbra. 

Está vaga a egreja do Espirito Santo 
em Miranda do Douro. 

O sr. Miguel Costa acaba de fa-
zer para o palacio da sr.* condessa do 
Borralho uns azulejos decorativos. 

São dois panneaux de estylo do sé-
culo XVIII, com assumptos galantes, 
emoldurados por uma tarja rococo 
d'um belo efeito. 

O sr. Miguel Costa poderia contri-
buir para levantar os créditos antigos 
da olaria de Coimbra, se os processos 
de fabricação não estivessem, nas fa-
bricas, ainda no estado rudimentar em 
que os deixou o bom dr. Vandelli. 

CASA Associação Vinhicola 

A N N Ú N C I O S 

Arrendamento de casa nova 
Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. Tem 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonsçca? rua dos Gatos 

se uma bem cons-
truída e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (g ff. Sr. gr. Cid. é 

Para tractar, José Henri-
ques (gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer , é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábr icas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como es t ran je i ros ; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão exper imentando 
e por isso possue uma colléção var iáda 
das mais modérnas substancias e produ-
os químicos . 

O aviamento de todo o receituário ó 
feito por pessoa! competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Es t a caza encarrega-se de mandar op 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a ora do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de ur inas , expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinaís, e tc . e tc . e 
bem como análizes d 'aguas , vinhos, azie-
tes, terrenos, etc. , etc. 

Preços absolutamente excéciçnais 

- = d« B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A G N E 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualífade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

l 
• que ofierecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS OK HEZAj 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como : 

CLARETE, ARAMON, VERDE c 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
—A/WAA/w— 

COIMBRA 

Rua Ferreira Borges 

§erculano de Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 
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União Yinicola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postae», para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

i • •• Lo• • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

_í4s constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( J R e t o u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde cs «fritos 
maravilhosos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidunceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos cora uzo dos Sacharolides d'al-
catrão^ compostos ( J R e t i f u ç a d o s 
M i í a g r ó z o s ) sao confirmados, nât 
só por milhares de pessoas que os toem 
usado, mas também por ahalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio tu fora do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves MacMo 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Soíia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COÍMBKA 
—3HSHS— 

Variado sortimento de. fazendas n?-
ciouaes a estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peLt 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS «EXUHIDOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

A n n o . . . . . . . 20700 
Semestre 1#350 
T r i m e s t r e . . . . . 680 

Sem estampilha: 
Anno 2,5400 
gemestra 10200 
Trimestre 600 

•3HOHC-
Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » 

30600 
30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhoreB assinantes, des-
conto de 50 % • 

Commuhicados, cada linha. 
Rédames, cada linha 

40 
60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

i i mm 

^ T O i í O 4 0 * # | J P 

150 — §ua ferreira §orges—í56 

C O I M B R A 

Néâta caza, regularmente montada no jénero das da Lisboa e Porto, enco-^ 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concar-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D o c e s d e o v o s com os maia fino» recheios. 
D o c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a c m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

zarido os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T ó t e d ' A c h a r . F ® a t è d e 

L i e v r e e I T o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
- Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

©tc €?tiC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho fèoimbra 

Premiado na Exposição de Cerâmica Portuguesa, no Porto, 
em 1882» com diploma de m é r i t o ; 

medalha de cobre na Exposição B i s t r i c t a l d e Coimbra, de i884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I M B K A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para constoucçâo e solidez da telhões, manilhas, sipbões para retretes 
vasos para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos da fornos, tijol. s 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos da Lis 
-boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcç^o e por 

P r f l c o s e c o n o m x c o s 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobiliau 
a estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—q(ua Visconde da Lús — ioh 

- Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga a acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outra3 
que por aí se vendem. Véndem-sa a 
prostàçõis e a pronto pagamento. Acei-
íão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diratamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçÕis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos azados. 

A ' sempre quantidades de pianos para 
•lugar. 

Macário da (Silva O O ® 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 

dg NMW-YGKK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
Dôea tà dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i c o H 

m a c l i i n a s i a l l a n t c s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14ÍÍ000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a-
mophone, da Edison National Phono 
graph, C'.a de V^ew- York, e dos Gran 
dophones «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

E 

O O £osê (galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 

(EMI {reate «o tribunal) 

A N T O N I O D A L M E I D A 
P I N T O » 

l í u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

A a a da Ciiría 
** S a l f i & t a d a - C a l c i c i j 

k nnica analysada no paiz, similhanta á afamada agua de COSTREAXÉVILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilomelroa da estação de Hogoforei, 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<Arthritismo, Rheumatismo chronicol 
§otta, Lithiass urica, Lithiase biliar, Engorgitamentol 
hepathicos; Catarrhos vesicass, Catarrh o uterino. 

Para aso externo: — Em diferentes especies de dermaioses\ 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se ihe avanlage 

As pnalyses chsmica e microbiologica foram feitas pelo professor 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
PHARMACIA DONATO 
l u a Ferreira Borges, | 

TOMARCA DE COIMBRÃ 

Deposito em Coimbra—I 
4, 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5 . P R A Ç A 8 D E M A I O , 5 

C O I M B R A 

Fabr ica de car imbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

Â g n a e G r a s 

ACETILENE 

ins ta lações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistema Auér. 
Máquinas para 3quecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, açetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistema Pas teur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomsndo os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

2.a publicação 

Por este Tribunal do Commerciol 
e C3rtorio do quarto oficio, pende 
seus termos uns autos para homologai 
ção de concordata, requerida pelo nef 
gociante d'esta praça Carlos PiedadJ 
pelos quaes correm éditos de tritiij 
dias, chamando os credores incertos i 
referido negociante e cs certos que nái 
acceitaram a concordata: Alvaro Es| 
teves Castanheira, Charles Coverley i 
C. a , Lcrite & Nogueira, o primeiro < 
Coimbra e estes do Porto, Antonil 
José d'Abreu, de Coimbra, para 
praso de cinco dias, posterior ao doi 
éditos que começar-se-hão a contar i 
ultima publicação do respectivo annunl 
cio, deduzirem por embargos o qui 
considerarem de seu direito, contra | 
mesma concordata. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastanij 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA 

N O G U E I R A L O B O 
MEDICO 

R U A A L E X A N D R E HERCULAN( 
Consultas das 4 ás s 

A N A L I S E S CLINICAS! 

PR0C1PJ.DI 
eT 

fRoDE^E 

fí:> 
f 

^ "--Pr* 
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Installação provisoria : rua dâ Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

^©sesaks*-

Yondas por Jinto 8 a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e a d a a m i ú d o ( i—III—igo5) 

Nos preços indicados não vae ii 
cluida a importancia do barril, nem 
garrafão (36o réis) nem a das garrafi 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réi 
para a bordaleza), que se recebem pel 
custo. Os pedidos de vinho em barri 
convém que sejam feitos com um di 
de antecedenci?=u 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro G

ar
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o 
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90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 4 0 0 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 » 

CASTELLÃO ( t in to ) . ' . 55 3 0 0 60 __ 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du\ia de 
gtrrafm, 

P r e v e n ç ã o . — Os garra/St 
levam o carimbo da QÁdega em lacrt\ 
* nas rolhas das garrafas e garrafôt 
vae o emblema da cAdega impresso 
f$$9, m kde § m parti tuperior. 



Editor 

MANUEL D'0LIVEIM AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographict 

13 — Rua da Moeda-X4 

N.° IO 18 

Instituto Bacteriologico de Coimbra 
i i 

Quando hontem nos dispúnhamos 
a escrever este artigo, destacámos 
d'entre os nossos livros uma revista 
estrangeira. 

Abrimos ao acaso e lemos: 
«O ministro dos cultos e instrucção 

publica da Allemanha mandou edificar 
institutos bacteriologicos em n regên-
cias do Estado Prussiano». — Isto além 
dos existentes I 

Procurámos depois se havia algum 
commento desagradavel a respeito de 
tal proposta, mas não conseguimos lo-
brigal-o. Pousámos o jornal e reflecti-
mos alguns minutos sobre o caso, com-
parando a corrente innovadora que su-
brepujantemente enaltece os povos 
avançados com a mesquinhez estúpida 
d'este meio assalariado a uma politica 
de corrupção e vassalagem. 

Depois, lançamos rapidamente um 
golpe de vista retrospectivo, e mais 
uma vez comprehendemos o motivo 
porque este paiz é olhado com sobre-
cenho e desdem pelas nações cultas do 
mundo. E ' bem certo que se precipita 
do ápice de grandeza e poderio d'ou-
tr'ora nos Ínfimos limites da sua de-
gradação. 

Primeiro, pensámos em não escre 
ver sobre institutos; depois, julgámos 
que uma atitude tal se não podia 
coadunar com o nosso espirito demo-
crota. 

Instruir o povo, eis o nosso dever; 
mostrar a verdade em toda a sua nu-
dez com independencia e com caracter, 
eis a nossa obrigação. 

Das questões suggeridas a proposito 
do Instituto — a do orçamento — é com 
certeza a que mais tem preoccupado o 
publico de Coimbra. Naturalmente, por-
que todos se julgam habilitados a dis-
cutir tal matéria ou talvez pelo habito 
inveterado no espirito de muita gente 
de depreciar sempre as emprezas que 
começam. 

Ora acontece que no caso actual é 
a camara que se lança na edificação e 
custeio de um instituto bactereologi 
co, assumindo as responsabilidades inhe-
rentes á nova empreza. D'ahi este 
borborinho malidicente que pouco e 
pouco se tem propalado aos espíritos 
tementes sob a pit: jresca forma de uma 
bancarrota municipal. Descansem se-
nhores: não ha de ser o Instituto o mo-
tivo de incitamento a que vereações fu 
turas sobrecarreguem as gratificações 
dos empregados públicos com novas 
alcavalas... 

A discussão tem-se ventilado em 
tomo do conto de réis que a camara 
pediu ao governo como auxilio para os 
encargos do futuro Instituto. Assim: uns 
censuram o sr. dr. Marnoco e Sousa 
por não ter pedido mais dinheiro, ou 
tros affirmam que a exiguidade de tal 
verba denuncia uma noção errada do 
orçamento necessário á installação e 
sustento de tão complexo laboratorio. Os 
primeiros conjecturam que o Instituto 
representa para a camara uma empreza 
arriscada; os segundos julgam que se 
0 município não pode dispensar o sub-
sidio do governo e a protecção do^hefe 
do districto, então tem de reduzir mui 
to o programma apresentado. Final 
mente, todos se limitam a afirmações 
gratuitas, pois nem uns nem outros for^ 
necem ao publico bases scientificas por 
onde aferir um orçamento racional. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, pedindo 
ao governo o subsidio de um conto de 
réis, não o fez certamente por diletan-
tismo, nem tão pouco tirou esta cifra 
ao acaso de dentro de uma urna—de-
terminou-se nesta escolha por algum 
motivo especial que os críticos aão vi-
ram mas que deviam perscrutar. 

A camara de Coimbra, em nossa 
opinião, não podia nem devia pedir mais, 
isto, sob o risco formai d'uma recusa 

— pois se mesmo o conto de réis veio 
cingido á clausula expressa de que 
seria dado, quando o Instituto esti-
vesse prompto a funccionar! Não po-
dia nem devia pedir mais, porque é 
precisamente um conto de réis a ver-
ba com que o Estado subsidia o Insti-
tuto do Porto. 

Fica assim bem patente o critério 
que levou o sr. presidente da camara 
a pedir o subsidio de um conto de réis 
— nem mais, nem menos. 

A complexidade dos trabalhos a que 
o Instituto se destina — serviços anti-
rabicos, antidiphtericos, antivariolicos, 
analyses bactereologicss, preparações 
de vaccinas com spplicações diversas, 
faz macaquinhos na cabeça de muita 
gente. 

Onde installar tudo isto? 
Como adquirir o material preciso 

á execução de trabalhos tão variados? 
Assim se pronunciam com pasmo 

os novos peritos em matéria bactereolo-
gica. Francamente, ignoravamos que 
em Coimbra tanta gente percebesse do 
assumpto; mas ainda bem que esta terra 
se não concorre com uma parcella de 
trabalho na catadupa rutilante do pro 
gresso, tem pelo menos a linimentar-
lhe a falta uma primorosa collecção de 
sábios. 

Infelizmente, desta vez engendraram 
um commento pouco solido, desconnexo 
e sem critério! Andaram com pouca 
sorte. 

Com efleito: do agrupamento de ser-
viços resulta, como é sabido, uma me-
dida economica notável^ 

A mesma sala de espera serve para 
os indivíduos mordidos por anima! rai-
voso, para os que pretendem imrnuni-
zar-se contra a varíola, para toda a 
gente que reclama qualquer coisa do 
Instituto. O escriptorio onde se archi-
vam os trabalhos, onde se regista o 
movimento de doentes e outros do-
cumentos, é o mesmo para todos os 
serviços. As inoculações no homem 
fazem-se nos mesmos aposentos. No 
mesmo compartimento se procede á 
lavagem de todo o material e no 
mesmo laboratorio se fazem as pna-
lyses requisitadas pela hygiene e pela 
industia, se cultiva o bacillo de Loeffl;r 
e se preparam as toxinas diphtericas. 
As estufas que esterilizam o material 
para a raiva são as mesmas que este-
rilizam os meios de cultura e vidros 
para a diphteria, para as analyses ba-
ctereologicas, para a inoculação e co-
lheita do vírus cowopox etc. 

O microscopio* que examina uma 
membrana diphterica é o mesmo que 
investiga a pureza d'uma cultura e os 
germens de qualquer outro producto. 

Na estufa onde se cultiva o bacillo 
diphterico, verifica se a esterilidade das 
medulas da raiva, a pureza das vacci-
nas antivariolicas, prepara-se o mate-
rial pa a outras vaccinas e collocam se 
as culturas das amostras em analyze. 

O problema surge agora aos olhos 
dos críticos sob um aspecto diverso: 
tal complexidade de serviços, longe de 
constituir um progresso deve conside-
rar-se como uma medida caduca... mas 
cuja applicação é requerida no caso 
actual pela força das circumstancias. 

Na verdade, a camara, cônscia das 
necessidades locaes pretende com o 
Instituto satisfazer ás exigencias presen-
tes. Desta forma, tendo em vista os 
princípios mais rudimentares da econo-
mia, condensa no mesmo edifício, sob 
a mesma direcção, utilizando o mesmo 
pessoal e as mesmas installações todos 
os serviços que deseja ctear. 

O futuro lhe determinará o desmem-
bramento á medida que se forem des 
envolvendo e ampliando as secções ago-
ra reunidas. Devemos ter em vista a lei 
physiologica — é a funeção que desen-
volve o orgão e não o orgão a funeção 
— lei esta que conta innumeras appli-
caçôes na vida social. 

Eis o que respeita a installações. 

Agora perguntamos: com que critério 
se affirma que a manutenção do Insti-
tuto exige contos de reis? Contos de 
réis como quem diz mui tos . . . 

Contava nos ha dias um cavalheiro 
nosso amigo, que ouvira a alguém pro-
nunciar a cifra de vinte e seis contos 
de réis! 

Ora vinte e seis réis não valem os 
miolos de tal propheta! 

Dinheiro, pode-se gastar muito em 
pouca coisa; a questão è de administra-
ção e nada mais. Assim: deliberando a 
camara ornamentar o novo edifício com 
nichos destinados a acoitar a camari-
Iha malidicente, não ha dinheiro que 
lhe chegue — de contrario não vemos 
que os cálculos tenham fundamento. 

Isto de aquilatar as despezas do 
Instituto pelo preço dos estábulos, vi-
tellos, cavallos ou burros (á moda de 
Lisboa), sem um exame conscencioso 
de tudo o que deve passar-se dentro e 
fóra do laboratorio, é um processo de 
avaliamento grosseiro e pouco proprio. 

Chega, pois, o momento em que nos 
cumpre encetar a discussão do orça-
mento relativo a cada um dos serviços 
comprehendidos na proposta do sr. dr. 
Marnoco e Souss. 

Daremos a primasia ao sôro anti-
diphterico. 

Diz-se que a preparação de tal pro-
ducto é muito cara: porquê? Ninguém 
o explica todos se limitam a affirma-lo. 

Para a preparação d'este sôro utili-
za-se o cavallo. Os francezes usam o 
Percheron que dá em cada sangria 5 a 
6 litros de sangue ou sejam 2,5 a 3 li-
tros de sôro. Em Lisboa usam o burro. 

Supponhamos que em Coimbra se 
utilizam cavallos pecinríiares cujo preço 
oscilla entre 16 e 22 libras para um 
peso médio de 3oo a 460 kilos. Um 
d'estes animaes, estando em repouso, 
gasta por dia como ração de conser-
vação 1,33% do seu peso em feno: 

i,33 X 4 6 0 
100 

= b, i8 kilos 

numero que multiplicado por 20 réis, 
preço máximo do feno, dá 125 réis. 

Como o cavallo tem de sujeitar-se 
ao choque da immunisação e posterior 
mente ás sangrias, devemos suppôr que 
executa um certo trabalho e avaliamos 
a sua despeza em 260 réis diários, ou 
sejam 9436900 réis por anno. Durante 
este praso recebe o cavallo 6 litros de 
toxina na importancia de 3$ooo réis. 

Os francezes fazem 9 a 12 san-
grias em 12 mezes. Para os nossos cal 
culos partimos da hypothese que o ani-
mal é sangrado 6 Vezes apenas e que 
de cada vez se lhe tiraram 3 litros de 
sangue ou seja i,5 li-ro de sôro, o que 
no anno prefaz a quantia de 9 litres. 

O Instituto Bacteriologico de Lis-
boa fornece cada ioc e- de sôro para 
revenda a 900 réis, para as Camaras 
a 25o réis. 

Portanto, os 9 litros de sôro sendo 
vendidos ás pharmacias rendem réis 
8io$ooo, sendo fornecidos ás camaras 
225$ooo réis. 

Calculando como media approxi-
mada metade das vendas ás camaras e 
metade aos revendedores temos um 
rendimento annual de 5/7$5oo réis. 

A despeza consta das verbas: 

Sustento do cavallo 94$9oo 
Toxinas . 3$ooo 
Frascos, rolhas, capsulas me-

talicas, etiquetas, etc. . . 3o$ooo 
Amortisação: suppondo que 

o animal fornece sôro 5 
annos (!) distribuindo o ca-
pital empregado (ioo$ooo 
réis!!) por este tempo . . 20$ooo 

Seguro do animal 3$5oo 

Somma . . . 151^400 
A deduzir da receita . . . . 5i7$5oo 

Liquido . . . 366$ 100 

Despresando os 66® 100 réis como 

verba gasta em despezas eventuaes — í 
o que evidentemente representa um exa-
gero— restam 3oo$ooo réis que cons-
tituem lucros do Instituto. 

Isto, o que um cavallo pode render. 
Depois, ao director compete tatear cui-
dadosamente o mercado de maneira a 
precisar o numero de animaes immuni-
sados indispensáveis ás exigencias do 
publico. 

Sempre o negocio não é tão mau 
como os críticos o julgavam! 

JNestes cálculos não fizemos entrar 
as receitas provenientes da venda de 
estrumes (dejectos e urinas). Ora taes 
receitas são importantes. 

O animal precisa de tanto azote 
quanto excreta — é um commutador de 
energia — e os escriptores extrangeiros 
sustentam que a ração de conserva-
ção é paga com o producto dos adubos 
introduzidos no mercado. 

Esta receita deve addicionar-se a 
verba analoga proveniente dos serviços 
antivariolicos, cuja importancia total 
abandonamos á conta do tratador (3oo 
réis por dia— io9$5oo réis por anno) 
e mais despezas de estabulagem. 

Chega e cresce á vontade para o 
desconto do juro e amortisação do ca-
pital empregado nos estábulos. 

As considerações que resultam dos 
cálculos feitos, são tantas e tão fáceis de 
deduzir que nos permittimos guardar a 
tal respeito um silencio religioso, legan-
do ao publico o dever da justa aprecia-
ção. 

Concluindo: a preparação do sôro 
antidiphterico longe de constituir um 
encargo é antes uma notável fonte de 
receita para o futuro Instituto. 

E ácerca dos outros serviços con-
versaremos nos proximos números. 

.Créches 

No domingo realisaram-se as elei-
ções dos corpos gerentes d'esta bene-
merita instituição para o proximo anno, 
sob a presidencia do sr. dr. Daniel de 
Mattos, que, ao abrir a sessão, teve pa-
lavras de caloroso elogio para este ins-
tituto e para os seus promotores e sus-
tentadores. 

Foram nomeados: 
Assembleia geral — Presidente, sr. 

dr. José Antonio de Sousa Nazareth; 
vice-presidente, sr. dr. Francisco Frei-
tas Cardoso e Costa; i.° secretario, sr. 
dr. Antonio da Cunha Vaz; 2.0 secre-
tario, sr. dr. Armsndo Leal Gonçalves. 

Direcção — Presidente, sr. dr. Phi-
lomeno da Camara Mello Cabral; vice-
presidente, sr. dr. Luiz dos Santos Vie-
gas; i.° secretario, sr. Frederico Perei-
ra da Grqça; 2.0 secretario, sr. dr. Au-
gusto Barbosa; thesoureiro, sr. Manuel 
José Telles; vogaes, srs. Cassiano Au-
gusto Martins Ribeiro e dr. Rodrigo de 
Sousa Araujo. 

Conselho fiscal — Srs. dr. Joaquim 
de Sousa Refoios, Gonçalo Nazareth e 
Justiniano da Fonseca. 

Continua, pois, a administração da 
Créche em mãos que saberão promo-
ver o seu desenvolvimento e progresso. 

Foi pedido o prolongamento da linha 
telephonica por forma a pôr em com-
municação o armazém do Choupal com 
o barracão de Santo Varão e este com 
a Lavandeira e Tentúgal, além da com-
municação directa do referido .armazém 
com a casa da Matta da Guia. 

Este serviço vem facilitar conside-
ravelmente a policia da segunda secção 
da direcção dos serviços fluviaes e ma 
ritimos principalmente durante as cheias. 

No Largo do Príncipe D. Carlos, 
organisou-se uma commissão para an-
gariar donativos para a estatua a Joa 
quim Antonio de Aguiar que vae levan 
tar-se naquelle largo. 

11.° A N N O 

A portaria das procissões 
Será uma arrufada de nova especie, 

de Mirandella, por exemplo—velho burgo 
do emir «Orelhão» e do sr. Eduardo José 
Coelho — o que este cavalheiro pretende 
offerecer ao prelado de Coimbra, na por-
taria de 26 de junho ultimo, para o aquie-
tar na sua caramunha episcopal?... Se 
é, a obra não é de bom confeiteiro, 
achamo-la mal preparada, e é possível 
que o illustre antistite se engasgue, por 
vezes, acostumado como está aos produ-
etos legítimos da especialidade, o que no 
excesso da tosse cuspa cá, para fóra outra 
dose de bilis, também episcopal. Sua ex-
cellencia reverendíssima não acreditará 
por certo, que o sr, Eduardo José Coelho 
homem de temperamento feroz e azedo, 
como é voz publica, e, amanhã, por ven-
tura, seu inimigo irreconciliável na defeza 
de outras prorogativas ou no ataque de 
outros direitos, seja capaz de restaurar de 
boa fé, e, o que é ainda peor, de tornar 
obrigatorio á sombra das Ordenações do 
reino, o que o sr. Aires de Gouveia, ho-
mem de temperamento melifluo e doce, e 
hoje sau collega numa diocese da China 
ou da Judeia, pensou um dia em extinguir 
e annular per completo, naturalmente e 
do mesmo modo á sombra das ditas Or-
denações. 

E' verdade que este preclarissimo pre-
miado— sempre «in partibus», arrepen-
deu-se mais tarde da sua demolidora theo-
logia e tudo vomitou, contrictamente, em 
confissão pontifical, se é licito o termo o 
qua fez dizer ao sábio Antonelli, por entre 
o sorri;» mais italiano de todos os sorri-
sos italianos—«que o reverendíssimo con-
quistara o paraíso renunciando á diocese 
do Algarve». Mas, isto, não basta, é 
uma questão individual que em nada pode 
garantir, ao prelado de Coimbra, que a 
portaria das procissões representa, tam-
bém, da parte do governo, de que o sr. 
Eduardo José Coelho é um simples mem-
bro, uma confissão do mesmo genero, em 
que aquelle, para conquistar as graças do 
episcopado e por conseguinte as do pa-
raíso, renuncia ás prerogativas da corda. 
Achamos o sr. bispo de Coimbra alentado 
de mais para passar innocentemente e por 
gulodice atravez um fundo tão estreito de 
agulha legislativa. Sua excellencia não 
vae com arrufadas, sobretudo de Miran-
della, nem os seus collegas, que fizeram 
beicinho á questão dos seminários, correm 
atraz de lambarices da especie da porta-
ria. O que todos querem sabemos nós, 
sabe-o toda a gente e sabe o sr. ministro 
do reino; e se' lhe falta o pulso do sr. 
Alpoim, e, ainda, o do sr. Montenegro, 
para ferir direito no assumpto, seria me-
lhor deixar as coisas como estavam, do 
que recorrer a pastellarias avariadas para 
engodar os irrequietos, pretendendo obri-
gar, com esperteza sertaneja, quem não 
tem culpa alguma nos amuos episcopaes, 
a pagar as despezas da lambarice. Quem 
provoca as perrices que as acabe. Nada 
de obrigar os outros a pagar guloseimas 
que tranquilisam creanças mai educadas 
e que estão de «zebrai. O expediente 
pode ser bom e sagaz, mas crêmos que 
não pega, apesar de vir embrulhado em 
prosa de primeira qualidade, d'essa prosa 
do Terreiro do Paço que aiuda um dia 
fará duvidar aos que a lêrem de que a 
língua portugueza foi uma língua culta. 

O que quer dizer, afinal, a portaria 
das procissões, na sua expressão legal? 
O que já está dito ha trezentos annos e 
de que ninguém ainda duvidou! Ha, 
porém, uma differença e differença impor-
tante, que convém esclarecer, visto qua 
houve o trabalho de rabuscar papellada 
velha para aquecer D forno onde se cosi-
nhou a arrufada. A portaria do sr. minis-
tro do reino refere-se unicamente á pro-
cissão do Corpo de Deus, que pretende re-
putar obrigatoria para as camaras munici-
paes, pelo § 48 do titulo 66 do Livro 1.° das 
Ordenações do reino de 11 de janeiro de 
1608. Ora, este paragrapho, do que falia 
menos é da procissão do Corpo de Deus, 
ordena sim que as camaras municipaes 
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façam duas procissões, uma no dia 2 de 
julho em honra da Vibitação de Nossa 
Senhora e outra no terceiro domingo do 
mesmo mez por commemoração do Anjo 
da Guarda, «que teus o cuidado de nos 
guardar e defender». Quanto á do Corpo 
de Deus apenas diz, *que aquellas duas 
procissões se farão com a mesma fasta e 
solemnidade da do Corpo de Deus.» E' 
obvio que a portaria deu raia, porque ou 
esta procissão já estava estabelecida e 
creada a sua obrigação para as munici-
palidades em diploma anterior, ou vem 
em differente paragrapho, que não o ci-
tado, podendo também deduzir-se, do ex 
posto, sem grande esforço da hermeneutica 
que as duas procissões da Visitação e do 
Anjo da Guarda, se devam fazer eguaes, 
tna festa e na solemnidade», onde se faça 
a do Corpo de Deus. Sdndo asaim a obri-
gação ordenada na portaria degenera numa 
faculdade ou baseia-se, naturalmente, em 
usos e costumes, o que é permittido alte-
rar, corrigir ou modificar sem ofljnaa da 
lei, mesmo depois da portaria publicada. 

Não discutimos, por ora, se a procis-
são do Corpo de Deus é ou não obrigató-
ria psra as cauiaras, quer tenham quer 
não tenham recursos, demonstamos ape 
nas, como ó fácil averiguar lendo se < 
paragrapho citado da portaria, que, ou as 
camaras teem o encargo de pôr tres pro-
cissões na rua, durante o anuo, ou não 
teem o de nenhuma. Seria preferível para 
0 caso a primeira hypothese, par* gáudio 
mais legitimo dos prelados amuados e do 
zelo devoto com que o sr. ministro do 
reino ha por bem adoçar a travôr das 

t pilulas episcopae8 que o seu collega da 
justiça se apraz em manipular. 

A portaria das procissões tem peccado 
d'origem, pois ató o artigo do Cod. Adm. 
que indica, como reforço á sua determi-
nação, sahiu errado: é o 81 § 1 0 n.° 32 
e não o 91 como lá vem. A portaria de 
10 de maio de 1861, a que também faz 
referencia, não a encontramos na Legis-
lação completa deste anno, entretanto, 
não perdemos o tempo procurando a por-
que se nos deparou outra que fica enri 
quecendo a nossa collecção de aDedoctas 
politicas contemporâneas — é uma porta-
ria de 24 de maio do mesmo anno que 
ordena «que os officiaes inferiores e as 
praças de marinhagem tomem mensal-
mente um banho doce». E ainda ha quem 
diga que a hygiene, entre nós, balbucia 
os primeiros sons da sua infancia, quando 
1 oerto que em 1861 já ella mandava 
uma parte da marinha portugueza tomar 
amensalmante» um banho doce! 

Nenhum codigo administrativo, pos-
terior ás Ordenações — e falíamos assim 
para alargar bem o praso — colloca as 
festas municipaes na ordem das despesas 
obrigatórias, o que é altamente significa-' 
tivo e revela bom senso, pois, a palavra 
«festas», na sua accepção legitima e re-
gular, não pode de modo algum preteii*-
o que seja necessário e urgente, Ah! 
ninguém diga desta agua não beberei 1 
O sr. ministro do reino, adversario im-
placável e intransigente do sr. Pimentel 
Pinto, ex-ministro da guerra, com a sua 
portaria das procissões vae muito além 
deste cavalheiro, ordena festas era qu« 
não figura e com o intuito único de con-
tentar uma dúzia de cidadãos que não 
lh'as pedem nem com ellas lucram! Acha 
sua ex.*, talvez, que as camaras munici-
paes estão a nadar em dinheiro? Euga-
na-se redondamente, O que sua ex.a de-
veria cuidar era em as alliviar de certos 
encargos, em lhes tornai mais suave a 
existencia, principiando por estabelecer 
uma regularidade equitativa nas suas 
percentagens para a instrucção, que umas 
pagam em excesso por benefícios que 
não gosam e outras diminutamente em 
relação aos mesmos benefício?. 

Não duvidamoB que aB procissões do 
Corpo de Deus, da Visitação de Nossa 
Senhora e do Anjo da Guarda, como en-
cargo obrigatorio das municipalidades, re-
vigorasse a fé e fosse um estimulo ao 
culto, mas é indispensável que o sr. mi-
nistro do reino saiba, que, em muitas lo-
calidades, é quasi impossível realisal-as 
sem infringir o paragrapho das ordena-
ções— que não consente que nellas «vão 
mascaras que não sejam ordenadas para 
provocar devoção». E, isto, p3la razão 
deveras importante de que muitos que 
nellas deveriam incorporar se, para lhes 
imprimir decencia e brilha, a principiar 
pelo clero, não apparecem, era virtudi 
da disposição do mesmo paragrapho que 
diz—«que ninguém levará dos bens do 
concelho dinheiro nem percalço algum 
por fazer as ditas procissões ou ir nellas». 
Era por aqui que o sr. ministro do reino 
deveria começar a portaria para a poder 
concluir livremente pela determinação 
que julga conter o invocado paragrapho. 

Diz ainda o citado diploma de 26 de 
ultimo—*(jue as leis administrati-

vas eómeute se entendem revogadas por 
declaração expressa ou disposição ulte 
rior que com ellas seja iucompativel». 

Isto é maia velho que as Ordenações ! 
Entretanto, perguntamos : desde qua um 
codigo administrativo classifica as despe-
sas obrigatórias e facultativas das oorpo-
raçõos que rege, dum modo differente do 
anterior, e o revoga, no fim, bem como 
a todos os mais existentes, é licito consi 
derar obrigatoria qualquer despesa que o 
segundo diploma mudou para facultativa? 
As Ordenações continham lais que foram 
classificadas de administrativas, sendo 
estas, principalmente, as qua se referiam 
aos beus do concelho, encargos, despezaa 
etc,, e que os codigos posteriores altera 
ram profundamente; ora, revogando es 
tes codigos, os codigos anteriores, como 
fez o de 1886, e as leis em contrario, 
como teem feito todos os outros, classifi-
cando por ordem os seus e.icargos obri-
gatórios e facultativos, é admissível que 
prevaleça eternamente uma disposição 
que nenhum dos referidos diplomas se re-
fere na condição em que agora a portaria 
a re8uscíta? Não acreditamos. 

Não somos d'opinião que as camaras 
deixem de fa^er as procissões que é uso 
e costume fazer, quando para isso dispo 
oham de recursos, mas somos d'opinião 
que as não façam quando os não tenh> m. 
Seria iniquo e crual que uma municipa 
lidade fossa compellida, por lei, a gastar 
100 ou 200$000 réis em procissões, tra 
zendo 03 salarios dos seus empregados 
atrazados ou luctando com difficuldades 
para o custeio das suas despezas ordiná-
rias na salubridade publica, na illumina 
ção das viellas e no arranjo das suas 
ruas* Semelhante proposição só pode ca 
ber num cerebro que se tonifica com < 
ar do Terreiro do Paço e qua conheoa a 
província pelas estações dos caminhos de 
ferro, quasi sempre embandeiradas á sua 
chegada e á sua partida. Se é l eito im 
pôr lhes a obrigação que protende a por-
taria, como favor aos bispos amuados, 
que outra coisa não é, aliviem-n'as dum 
encargo correspondente desses muitos 
com que só o governo lucra. Ninguém é 
obrigado a fazer o que a lei não deter-
mina, e a obrigação de pôr procissões na 
rua, para as câmaras municipaes, não 
está prescripta na lei, ó uma faculdade, 
um uso e costume, que só ellas teem com-
petência para conhecer se p dam ou não 
pôr em pratica. Tudo o que seja sahir 
d'aqui é arbitrario e prepotente da parte 
do governo ou das estações superiores 
que a tal compellirem as suas subordina-
das. 

Nào suppomos que a tal corametti-
raento se chegar, a portaria das procis-
sões não passa duma arrufada mal cosida 
que o sr. bispo de Coimbra apreciará na 
apparencia mas que não digerirá com so-
cego e mansidão episcopal, porque a Ca-
mara não a pagará ao confeiteiro. Arris-
ca se a depol-a na rua inte;ra e intacta 
como o sr. ministro do reino pretenda in 
gerir-lh'a no estomago. 

H. 
(D'O Partidario.) 

E x p l o s ã o 

Pelas 8 horas da manhã de terça 
eira houve nn barraca do sr. Francisco 
Berardo, em Fóra de Portas, uma ex-
plosão com prejuízo total da construção, 
materiaes da sua industria e fogo de 
artficio, já fabricado. 

Não houve felizmente ferimentos 
ou mortes a lamentar. 

Morreu em Souzellas o sr. dr. Cus-
todio d'Oliveira Nazareth, que exerceu 
muito tempo a clinica nesta localidade 
onde gosava de influencia eleitoral im 
portante. 

O enterro realisa-se hoje. 

No domingo, chegou pelo caminho 
de ferro a esta cidade uma força de ar-
tilharia 5, composta de um capitão com 
mandante, quatro subalternos, dez sar-
gentos, cem soldados, noventa e oito 
cavallos, seis peças, tres carros de mu-
nições e um da bateria, vinda dos exer-
cícios de Torres Novas. 

Partiu na segunda feira de madru 
gada, pela via ordinaria para Vianna do 
Castello, sua séde. 
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G u e r r a J u n q u e i r o 

Esteve nesta cidade, de passagem 
para o Porto o distincto poeta, nosso 
correligionário e amigo sr. dr. Guerra 
Junqueiro. 

A associação de classe dos carpin-
teiros civis de Coimbra, officiou á Ca-
mara municipal dando lhe conhecimento 
do voto de louvor que imndára lançar 
á camara, no seu livro de actas, pela 
redacção do dia de trabalho a 8 horas 
nos serviços da municipalisação do gaz 

DER1LDICA 
Grata noticia damos hoje aos nossos 

leitores e sobretudo aos cultores desta 
sciencia aristocratica. 

Com effeito, recebemos o annuncio 
duma obra sobre os ineditísmos dos 
tres primeiros armoriaes do Cartorio 
da Nobreza e que é subscripta por uma 
das mais sinceras e mais altas compe-
tências deste ramo de estudos no nosso 
paiz. 

O indiculo da publicação denuncia 
a excepcional proficiência do auctor, 
que se não possue a notoriedade con 
digna do seu longo estudo e do seu 
enorme saber, nesta especialidade, ha 
tantos annos accumulado, é isso devido 
á invencível modéstia em que sempre 
se envolveu e que nunca abandonou. 
A sua auctoridade, porém, é desde ha 
muito respeitada por os linhagistas pro-
lissionaes e por todos os que, sobre-
tudo no nortev se interessam pela nobi-
"iarchia. * 

Mas todas estas qualidades essen-
ciaes, que recommendam um espirito 
consagrado a uma empreza tão ardua 

merecendo a incondicional attenção 
sempre devida ao trabalho desinteres-
sado, honroso e honesto, passam no 
»eral despercebidas pela falta de pu 
jlico lido e inclinado a taes conheci-
mento?. 

Eis o motivo amargamente irrepri-
mível que obsta á divulgação, entre 
nós, deste genero de trabalhos tão 
úteis e indispensáveis, como subsídios, 
ás sciencias históricas. 

Por isso, quando se noticia a ela 
íoração ou a apparição dum livro res 
peitante á heraldica, avaliamos bem o 
sacrifício a que se vota o seu auctor, 
o que é para lastimar, principalmente, 
quando se ofFerece com a rara valia e 
destaque de José Machado. E ' uma 
benemerencia parcamente agradecida. 

E' necessário portanto um requin-
tado amor á causa acariciada com 
tanto desvello e solicitude para que, 
sem esperança de estímulos idem dos 
applausos e do reconhecimento dos ho-
mens cultos que devidamente a apre 
ciam e valorisam, se aventure um es-
tudioso ao risco de lançar no nosso 
meio uma obra de tal caracter. 

No caso presente, porém, é para 
nós motivo duplo de satisfação pois que 
já antegoramos o merecimento intrín-
seco e substancial da difficil e conside-
rável obra de investigação e prevemos 
o realce mais dilatado das faculdades 
do sr. José Machado, extrictamente 
exhibidas, em publico, na ephemeridade 
das gazetas e num pequeno livro de 

controvérsia dínominado— A'varo de 
Braga. 

Nós, que desde longe o conhece-
mos e admiramos daqui lhe enviamos 
os parabéns antecipados 

Está em Coimbra, o distincto advo-
gado nos auditorios de S. Thomé e 
nosso presado correligionário dr. João 
José de Freitas. 

O intemerato republicano vem a 
Coimbra ver os seus amigos e dedica-
dos companheiros das luctas d'outros 
tempos. 

Sepultou se na segunda-feira a Ai 
dita uma galante e irriquieta creança, 

nente pharmaceutico do Ultramar e da 
sr.* D. Solima Ferraz de Amorim. Se 
a morte da desditosa pequena feriu o 
coração de seus amantíssimos paes, 
não menos impressionou a sua extre-
mosa madrinha, a sr.* D. Camilla Au-
gusta que tinha pela Aidita uma ami-
zade e dedicação inegualaveis. 

"Pobre Aidita! 

Chegaram no comboio da manhã, 
vindos de Santarém, em companhia de 
4 policias d'aquella cidade, os seguin-
tes vadios: Antonio Ferreira, de Al-
vaiázere; Francisco José Alves Branco, 
do Porto, e Antonio Ventura, de Mar-
vão, todos solteiros. 

Seguem para Vianna do Castello, 
afim de serem entregues ao serviço das 
obras publicas. 

Terminaram no dia 11 do corrente 
os exames da 3.a classe da Escola Nor-
mal para o sexo masculino; o resultado 
foi o seguinte: 

Joaquim Agostinho, 20 valores; Car-
los Alberto Pinto d'Abreu, 19; Manuel 
Maria de Mello, 18; Adelino Hen-iques 
Gaspar dos Santos, i5; Francisco An-
tonio Cardo Júnior, i3; Mário Augusto, 
i3. Ficaram addiados 3. 

A Barbearia Lisbonense vae ligar o 
estabelecimento com a rede telephoni-
ca para uso dos seus freguezes. 

Ainda bem que se começa a com-
prehender a vantagem de tal melhora-
mento, pois temos notado que na maio 
ria dos casos se espera pelo visinho... 

Falleceu no dia 10 a sr.* D. Maria 
do Nascimento Mendes, mãe do sr. dr. 
Joaquim Mendes, capellão da Peniten-
ciaria e sogra do sr. Lothario Lopes 
G milho, conceituado negociante desta 
c'dade. 

Sentidos pesames á familia enlu-
ctada. 

I L H A D O P R I N C Í P R 
E x . " Sr. Redactor da Resistencia. 

— Continuando a mesma ordem de ideias 
e em adittamento á minha ultima, venho 
dar seguimento á parte mais palpitante 
da rainha modesta chronica, isto é, dizer 
mais duas palavras, que possam aclarar 
ou p'lo menos tentar definir, o extraordi-
nário habitante do panteno, que constituo 
a foz da Ribeira dos Frades. 

O bem celebre meu biograpbado, Rosa 
do Monte, ou coisa parecida, pretende 
impor-se pelo terror aos seus conterrâneos, 
porque a liberdade d'elles (apregoa o 
pavão corvo) está nas mãos do mesmo o 
único pseude-potentado, po-que facilmente 
os envia ao poder judicial, ou os deporta 

filha do sr. Francisco d'Amorim, te- como *adi. s para a Guiné ou Timor. 
Esta é a theoria de ferro do advogado 

infeliz, quando quer obrigar os seus patrí-
cios a acompanhal-o e appoia-lo em deter-
minados negocios... côr da noite. 

E o caso é, que os pobres diabos o 
temem, como se fôra um segundo Ferra-
braz da Alexandria ou qualquer succes-
sor das habilidades de Diogo Alves! por 
isso que, o seguem cegos e lêdos como 
penedos. 

E este terror teve seu principio, desde 
que a pantanosa creatura, deportou ou 
antes fez, um pobre homem de nome Mi-
guel, que durante muitos annos prestou 
serviços como policia rural! Eis pois, a 
habilidade e o valor d'Elle: cifra-se em 
perseguir uns, irapor-se impostoramente a 
muitos e explorar o que pode. E o caso 
.è, que, com este magnifico conjuncto de 
qualidades, por aqui tem medrado e vae 
vegetando, mereft da brandura dos nossos 
costumes e ainda do quer que seja de 
tolerancia criminosa, mais ou menos mis-
turada, de uma doença que por aqui graça 
ha muitos annos, que tenho classificado 
por ignorantite agudite. 

Agora, bem recentemente, mais dois 
casos, p5am mais em evidencia o caracter 
do Pantanoso, e são elles do conheoimento 
de toda a gente. Um d'elles, foi diligen-
ciar a todo o panno, depu tar como vadio 
o cidadão Belisário Raposo, homem que 
trazia em obras uma loja para nella se 
estabelecer, como da facto estabeleceu; 
tentativa que abortou porque não encon-
trou, felizmente, nas auetoridades, ele-
mentos que favorecessem tal acto de vin-
gança pessoal. 

O outro caso, esse é Domjuanesco, por 
isso que tem relações directas com a sua 
4.* ou 5.* odalisca... Esta pobre pomba, 
não sei porque, mas talvez porque ten> 
tasse ausentar-se do pombal, foi attrahida 
a um logar onde se aohavam de ante mão 
preparados uns dragões de Cabo-Verde, 
ali lhe foi ministrada uma sova mestra t 
Pobre e infeliz Antónia, que cahista da 
Graç»abaixo!. . 

A proposito d'eetes successos, appare» 
ceram na rua uns versos allusivoe, que 
punham em fóco um advogado pata 
çueiro, 
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Dias dep.is, appareceratn afixados no 
centro da povoação as seguintes ostaiicias 
em estylo camoneano, que me dei ao tra-
balho de copiar, e tem por titulo 

OS MALANDRIADAS 
i 

As armas dos comilões asaignalados 
Que da occidental coBta africana 
Por casaes nunca d'antes explorados 
Passaram ainda além da Roubalhana 
Em perigos de serem escorraçados 
Maia que permittia a vergonha humana; 
E entre gente reles delapidaram 
Novo rendimento que tanto apreciaram. 

ii 
E também as memorias espantosas 
Dos patifes que foram dilatando 
Os terrenos e as consciências viciosas 
De Africa e no Príncipe habitando; 
E aquelles que por formas 'scandalosas 
Se vão da cadeia libertando; 
Cantando espalharei só n'esta parte 
Eoiquanto do crime durar o baluarte. 

(assignado) K M õ e s . 

-44. Hoje não posso ser mais extenso 
o que farei brevemente. 

Junho, 20 
Urbano. 

Obras de Alexandre Herculano 
Sr. Redactor à'A Resistencia. — O 

numero da Época de sexta feira, 30 de 
junho, publicou uma carta do meu dia-
tincto coilega Penha e Costa em defeza 
do Bupposto direito dos legatarios de A. 
Herculano á rescisão do contracto com 
a livraria «Viuva Tavares Cardoso» de 
que ó gerente o sr. Gomes de Carvalho. 
0 pretexto da carta é, segundo o seu au-
ctor, rectificar pura e simplesmente cer-
tas inexactidões commettidas pelo sr. Go-
mes de Carvalho, quando pela Imprensa 
destruiu o effeito das noticias que davam 
o contracto para a edição successiva das 
obras daquelle eBcriptor como findo ; mas 
0 seu fim claro e transparente foi fazer 
uma afirmação de direitos, com a aucto 
ridade do jurisconsulto. Nem de outra 
orma se explica a intervenção do meu 
distincto collega numa polemica minus-
cula que o sr. Gomes de Carvalho dera 
por finda, sem aliás a ter provocado ou 
iniciado. 

Uma vez collocada a questão nestes 
termos não deve causar estranheza a mi 
nha intervenção, na qualidade de advo 

lo da firma «Viuva Tavares Cardoso» 
E' verdade que a minha constituinte 

01 notificada para ficar sciente de que 
J8 legatarios de A. Herculanr. davam por 
findo o contracto relativo a edições suc-
Bivas das obras deste escriptor. Ninguém 

contesta. 
Mas as notificações são diligencias 

udiciaes que não ad^ittem nenhuma 
eapecie de oppoaiçãu; não constituem, 
nem podem constituir, em caso algum, 
objecto de discussão. 

Portanto a questão resume-se em 
muito poucas palavras:—oa legataiios de 
A. Herculano e o seu advogado affiir 
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TARASS BOULBA 
v i 

Andry tinha já visto de longe uma 
casa que se não parecia com as outras, 
< que parecia ter sido construída por 
um architecto italiano. 

Era de tijolo e tinha dois andares. 
As janellas do rez-do-chão encaixilha 
vam em ornatos de pedra de grande 
relevo; o andar superior compunha-se 
de pequenos arcos formando galaria; 
entre os pilares, e aos cantos viam-se 
grades de ferro com as armas da fa-
mília. 

Uma escada larga de tijolos pin-
tados descia até á praça. 

Nos últimos degraus estavam as-
lentados dois guardas que com uma 
das mãos empunhavam as talabardas 
tcom a outra seguravam as cabeças 
larecendo antes estatuas que sêres vi-
'03. 

Não deram attenção alguma aos 
que subiram a escada, ao cimo da qual 
Indry e o guia encontraram um ca-
valleiro coberto de uma rtca armadura, 
lendo na mão um livro de orações. 
1 Levantou lentamente as pálpebras 
lesadas, mas a tartara disse-lhe uma 
lalavra, e elle deixou-as cahir outra 
rez sobre as paginas do livro, 

jgjiirarwn m i m a j?ela §r«n* 

tnam que o contracto está rescindido, que 
podem concorrer novos editores a empre 
gar os seus capitaes na publicação das 
obras daquelle iIlustre escriptor: — a li-
vraria «Viuva Tavares Cardoso» e eu 
affirwamos o contrario: que o contracto 
não está re8cindido, que não podem no-
vos editores prejudicar os actuaes e que 
toda a publicação nova será por nós con-
siderada como contrafacção. 

Quem tem razão? 
Compete á justiça dizel-o. 
Por agora e sómente para ilucidar o 

publico direi que pela clausula 12.* do 
contracto, os legatarios de A. Herculano 
não se reservaram o direito de o rescin-
dir quando quisessem, livremente. 

Não; o direito de rescindir o contra 
cto depende: 1." dos editores faltarem 
a qualquer das estipulações; — 2." de 
essa falta não ter sido auctorisada por 
escripto. 

Pode a parte interessada arvorar-ae 
em julgadora para dar como averiguadas 
e provadas aa faltas da outra parte e po 
der declarar roscindido o contracto? 

Da modo algum. Isto seria o arbítrio; 
seria pôr em risco emminente os capitaes 
dos editores no proprio momento em que 
fossem empregados. 

O contracto accrescenta que, neste 
caso, (o doa editores faltarem ao cumpri-
mento de qualquer das estipulações), ha 
verá direito de resciaão, baatando uma 
simples notificação; mas disto, a meu ver, 
só se pode concluir uma C O Í S P : — é que 
o contracto está mal feito. 

Se o direito de rescisão aó existe 
quando haja faltas não consentidas por 
escripto, ha de primeiramente verificsr-
se esta condição, porque não pode contes-
tar-se aos editores o direito de provar 
que cumpriram escrupulosamente o con 
tracto. 

Portanto repito: o contracto não foi 
reacindido, os legatarioa de A. Herculano 
não podem rasgai o d'um golpe, arbitra-
riamente, prejudicando os capitaes em 
pregados pelos editores, e quem se aba-
lançar a publicar novas edições corre 
gravea riscos. 

E' a esta opinião que o meu collega 
chama uma das inexactidões do sr. Go-
mes de Carvalho. 

A segunda e ultima inexactidão ac-
cusada também pelo meu distincto collega 
resume-se no facto do sr. Gomes de Car-
valho ter declarado que o principal in-
tento da livraria tem sido aalvaguardar 
oa capitaea que empregou nas edições 
em ser. Nesta declaração, que muito 
honra o sr. Gomes de Carvalho, viu o 
meu collega uma insólita suspeita, ina 
dmissivel e inqualificável. 

E para rectificar o intuito dos edi 
tores affirma que os seus constituintes 
não pretendem atacar os legítimos inte-
resses da livraria Tavares Cardoso, e 
tanto que vão distribuir uma memoria 
rigorosamente justa e exacta, relatando 
o que diz respeito ás rtferida8 edições 
em ser. 

O que entenderão os interessados, 
constituintes do meu distincto collega, 
per legitmo, justo e exacto ? 

Já o podemos suppor pela interpreta-

ção exclusivamente pessoal que dão á 
j clausula 12.a do contracto. 

A livraria Tavates Cardoso também 
i não pretende senão o que é legitimo, 
justo e exacto S mpi-smente não aceeita 

| como árbitros da questão os proprioa in-
í teressados, visto haver em Portugal jus-

tiça organiaada. 
Também a surpreza do sr. Gomea de 

Carvalho, perante a attitude dos legata-
rios de A. Herculano se justifica por dois 
motrvos muito simples : — 1.° porque apoz 
tanto tempo «ó agora julgam descobrir 
que podem rescindir o contracto por di-
reito propno; 2.° porque nunca podia 
suppor que se procurasse dar como facto 
conquistado a rescisão do contracto, e 
noticiar esse facto pela Imprensa, sem 
previamente ee estabelecer, pelo menos, 
a forma de salvaguardar os capitaes em-
pregados pola livraria Tavares Cardoso 
nas edições existente*, 

E' isto o que me cumpre dizer como 
advogado de uma das partes, sem a me-
nor sombra de acrimonia ou de falta de 
consideração para com os legatarioa de 
A. Herculano. 

Agradecendo a fineza da publicação 
de8ta carta, sou com a maior considera-
ção 

De V. 
mt.° att 0 ver.0 cr.0 obgd.0 

Levy Marques da Costa 
Advogado da Livraria ViuAa Tavares Cardoso. 

AN" NÚNCIOS 

Q U I N T A 
Arrenda-se uma situada mesmo no 

centro do pittoresco logar de Santo 
Antonio dos Olivaes, a qual possue 
boa casa d'habitação, adega, vinha, po-
mar e outras arvore1! de fructo, assim 
como boa terra de semeadura e agua 
nativa. 

Dirigir a Antonio dos Santos Fon-
seca, no mesmo logar. 

Massista para fabrica de bolacha 
Precisa-se na fabrica A Peninsular, 

em Santa Clara. 

C o r r i d a s 

Realisam se n'esta cidade no dia 3o 
umas corridas de bicvclettes e motocy-
clettes na Estrada da Beira para ama-
dores e profissionaes com diferentes 
percursos, segundo a cathegoria das 
mesmas, sendo formada a meta em 
frente do Gymnasio (lub. 

Haverá umas provas de òo kilome-
tros para motocyclettes, cuja corrida 
será dedicada á Emprega Automobilista 
Portuguesa, d,esta cidade. Estas corri-
das são promovidas pela casa A Velo 
cipedica, de que é proprietário e gerente 
o sr. Eduardo Miranda Baptista, dis 
tincto amador deste genero de sport. 

A inscripção será aberta no dia i5 
e fechará no dia 29 do corrente, estando 
^atentes as condições na casa promo 
tora e na Emprega Automobilista. 

Estas corridas são feitas sob o regu-
amento da União Velocipedica Portu 
jueza. 

Venda de prédios na Figueira da Foz 
Vendem-se dois prédios de casas 

na rua da Saudade, com os n.°* 11 a 
i5. 

Para tratar: em Coimbra, Couraça 
de Lisboa, 123 A ; na Figueira da Foz, 
no mesmo prédio. 

MÁXIMO GORKI 

O s E x - H c m e n s 
( 9.* e d i ç ã o ) 

P r e ç o S O O r é i s 

deza parecia servir para as recepções. 
Estava cheia de soldados, escanções, 

caçadores, criados, de todos os servos 
que um senhor pobre julgava necessa 
rios á sua jerarquia. 

Todos se conservavam sentados e 
silenciosos. 

Cheirava ao fumo d'um cirio que 
acabava de apagar se, e dois outros ar-
diam ainda em immensos candelabros 
do tamanho de um homem, apezar da 
luz do dia illuminar, ha muito tempo, 
a larga janella de grade. 

Andry ia a caminhar para uma 
porta de carvalho, decorada de bra-
zões e de cinzeladuras; mas a tartara 
fe lo parar, e mostrou-lhe uma parte 
pequena aberta numa parede lateral. 

Entrámos num corredor," depois 
num quarto que Andry examinou com 
attenção. Um fraco raio de luz que en-
trava por uma frincha da janella punha 
uma lista luminosa num reposteiro de 
fazenda vermelha, numa cornija dou-
rada, na moldura de um quadro. 

A tartara disse a Andry que ficasse 
alli, depois abriu a porta d'outro quarto 
em que estava acceza uma luz. 

Ouviu o fraco ciciar de uma voz 
que o fez estremecer. No momento de 
se abrir i porta tinha apercebido a es-
belta figura de uma mulher nova. 

A tartara entrou outra vez, quasi 
logo, e disse-lhe que entrasse. 

Passou o limiar e a porta fechou-se 
atraz d'elle. 

Havia accezos no quarto dois ci-
fios, bem como uma lampada deante 

QÃ editora 
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duma santa imagem, debaixo da qual, 
segundo o uso catholico, estava um 
jenufl;xorío. 

Mas não era esse ponto que pro 
curavam os olhares d'elle. 

Voltou a cabeça paj^ outro lado e 
viu uma mulher que parecia ter parado 
no meio de um movimento rápido. 

Adeantava-se para elle, mas con-
servava se parada. Andry mesmo ficou 
amarrado ao logar. 

Não era a pessoa que julgava ir 
tornar a ver. 

Tornava se mais bella. Ha pouco, 
tinha ainda um não sei que de incom-
pleto, de inacabado; agora parecia a 
creação a que um artista acaba de dar 
a ultima mão; ha pouco era uma rapa-
riga fraca inexperiente; agora era uma 
mulher feita; todo o explendor da sua 
belleza. 

— Não tenho forças para te agra-
decer, generoso cavalleiro, disse com 
voz tremente; só Deus pode recompen-
sar-te . . . 

Baixou os olhos. A cabeça inclinou 
se e um leve rubor coloriu o seu 
rosto. 

Andry não sabia que responder-lhe. 
Bem quizera exprimir-lhe tudo o que 
sentia em sua alma; mas não podia 
consegui-lo. 

Neste momento, a tartara entrou no 
aposento. Tinha tido tempo já de cor-
tar em pedaços o pão que trouxera 
Andry, e apresentou o á ama num prato 
de ouro. 

A donzella olhou para elle, depois i 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento do todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar of 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri 
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

k o g i j k i r a l o b o 
éMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultai» d a s 3 á s 5 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

CASA 
$ende-se uma bem cons* 

truida e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10'. 

E' actualmente habtrada 
pelo <§h>. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques (gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal das famílias 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Consultorio dentário 
-̂VAATJVA/V— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de (Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obra-
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

Q U A R T O 

Arrenda-se um bem ventilado, na roa 
dos Gatos, resta redacção se diz. 

para o pão e por fim fixou a vista em 
Andry. 

O seu olhar commovido e reconhe-
cido, em que se lia a impotência de se 
exprimir em linguagem foi melhor cora-
prehendido por Andry do que teriam 
sido longos discursos. A sua alma sen-
tiu-se leve; pareceu-lhe que a tinham 
desligado. 

Ia fallar, quando de repente a don-
zella se voltou para a crèada e lhe disse 
com cuidado: 

— E minha mãe, levaste-lhe pão? 
— Está a dormir. 
— E meu pae ? 
— Levei lho e disse que virá agra-

decer pessoalmente ao cavalleiro. 
Socegada, pegou no pão e levou-o 

á bocca. 
Andry viu-a com alegria inexpressi» 

vel partir o pão e come lo avidamente, 
quando de repente lhe lembrou o doido 
furioso que tinha visto morrer por ter 
devorado um boccado de pão. 

Empallideceu, e agarrando a pelo 
braço: 

— Basta, disse lhe, não comas mais. 
Não tomaste alimento, ha muito tempo, 
e o pão fazia te mal. 

Deixou logo cahir o braço, e collo-
cando o pão no prato, olhou para An-
dry como teria feito uma creança dócil. 

VII 

O tabor dos zaparogos estava cheio 
de ruido e movimento. 

A principio ningem podia explicar 
com exactidão como tinha penetrado) 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

na cidade um destacamento de tropas 
reaes. 

Foi mais tarde que se viu que todo 
o kourén de Péréiaslav, collocado em 
frente de uma das portas da cidade ti-
nha na vespera ficado bebedissimo; não 
era por isso para espantar que tivesse 
sido morta metade dos cossacos, que 
o compunham, e a outra ficasse prisio-
neira sem haver tempo de dar por isso. 

Antes que os koureni visinhos, des-
pertados pelo ruído tivessem podido pe-
gar em armas, o destacamento entrára 
na cidade e as suas ultimas fileiras sus-
tentavam a fuzilada entre os zaparogos, 
mal dispostos que se atiravam para el-
les em desordem. 

O kochevoy mandou reunir o exer-
cito, e, quando se calaram todos os sol-
dados reunidos em circulo, de chapéo 
na mão disse lhes: 

— Ahi está, senhores, o que succe-
deu esta noite; ahi está, senhores, onde 
pode levar a embriaguez; ahi está, se-
nhores, a injuria que vos fez o inimigo! 

Parece que tendes esse habito; se 
vos dobram a ração, estaes promptos 
a emborrachar-vos de tal modo que o 
inimigo do nome christão pôde não só 
tirar vos as calças, mas até espirrar-
vos na cara, sem que vós deis por isso, 

Todos os cossacos se conservavam 
de cabeça baixa, percebendo-se que 
eram culpados. 

{Continua.) 



« R e s i s t ê n c i a , , — C t n i n t a - f e i r a ^ de j u l h o d e ÍOOG 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segiros Reformadora 
A única que em Por tuga l efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 

distritos de comarcas . 
Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui• 
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgaos respira-
tórios. , _ . 

Se atenúào sempre, e curao as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos (Rebuça-
do» Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) são confirmados, nao 
só por milhares de pessoas que os te.em 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réiB 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
-5HSHS-

Variado sortimento de fazendas u«-
eioDaes e estrangeiras. 

CoDÍeções para ómem e crianças, pai a 
últimos figurinos. 

Vestes para eclezias ticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150 — (§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néâta caza , regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta na tu reza . 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
T > ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristal izados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . .. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . F » a t e d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margar ide . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas . „ 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c H a s , 

etc . , e tc . 

-CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito i 

medalha de cofcre na Exposição «istrietal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, i l - C O I M B I I A 
A mais antiga a acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para const-rucçâo e solidez do telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçoes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o a 

PREÇOS BEKDMIUOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
eemestro 10200 
Trimestre 600 

0 n » c 
Brazil e África, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para OB senhores assinantes, des-
conto de 50 °/0. 

Communicados, cada linha. 
Réolames, cada linha. 

40 
60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 

StublicaçSis com cuja remessa este jornal 
Sr onrado. 

^Ttilmo 4 0 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

~ . CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—fRua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e traucê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Porto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos am troca o comprão-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades do pianos para 
•logar. 

acario da (Silva O O O 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÂ MUTVÂ 

DG N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

' M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais íuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r e e o s s n o d i n o n 

M a c h i n a s l a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1426000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gfaph, C.a de V^ew- York, e dos Gran 
dophones «Odeont. 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152, l.° 

COIMBRA 

O O £osé falcão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

T O M O D A L M E I D A 
PINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestibulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

Água da Curia ( " ° 9 0 f 0 r e s ~ ^ 
A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 

nos Yosges (França) 
Estabelecimento balnear a 9 kilometro» da estação de Hogoforei. 

Carros ã chegada de todo» o h comboios 

- • 4 . H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronicoí 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentoi\ 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses,\ 

domo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da| 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, j 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DG MAIO, 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

Associação Vinhicola 

! „ 

ACETILENE 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENC1A, sistema Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro> 
prietarios inteira responsabilidade. 

- da BAIRRADJ 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAftlPAGN] 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na. Exposi 
ção de S. Luiz o GRAND PRÍ 
único que veiu para Portugal, pari 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOB 
QUINTA DO PRADO, EXTI 
DRY, c MONTE CASTRO, 

que ofterecem confronto com os 
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gra 
de variedade de 

VINHOS DE HEZA 

Imitação dos melhores estrangeir 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE i 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS| 
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N J 

COIMBRA 

P^oGF^EDl 

S r J f ^ ^ h " 

m m m w 

Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para couanmo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l l a , d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i—III—1906) 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

g a g » 

G
ar

ra
fa

 
d

el
lt

ro
 

• § 8 
1 ! 3 0 

CORAL (t into) 9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 6 0 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafas ou du\ia de 
garrafas. 

Nos preços indicados não vae 
cluida a importancia do barril, nem 
garrafão (36o réis) nem a das garrafi 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o ré 
para a bordaleza), que se recebem pe 
custo. Os pedidos de vinho em barr 
convém que sejam feitos com um dí 
de antecedenda* 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafl 
levam o carimbo da cAdega em lacrt 
e nas rolhas das garrafas e garrafa 
vae o emblema da cãdega impresso 
f§g», m ladê $ m vartt superior 
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

IS — E n a da M o e d a - 1 4 

A lei de 13 de fevereiro 
O sr. João Franco, no movi-

mento de aproximação em que 
anda dos centros operários, não 
perde ensejo de fallar na lei omi-
nosa de i 3 de fevereiro, que é na 
verdade o padrão para aferir dos 
sentimentos de liberdade e de jus-
tiça do atrabilioso parlamentai*. 

O sr. João Franco fez a lei de 
i3 de fevereiro, defende-a hoje e 
defende-la-ha sempre; porque a 
concebeu como arma de opressão, 
como força de consolidação do 
poder monarchico, tão abalado e u 
Portugal. 

O sr. João Franco costuma 
ligar sempre a acção do partido re-
publicano ao combate d'esta lei e 
bem faz, porque é ao partido re-
publicano que o paiz deve as con-
fissões forçadas a que, a proposito 
da sua interpretação, se tem visto 
obrigado por mais de ujna vez. 

E custou ao illustre homem de 
estado a quebrar o silencio. 

Acusado pelo partido republi-
cano, o sr. João Franco veiu sa de-
fender, o que se não mostra o ca-
racter democrático do abandonado 
homem publico, dá a entender bem 
a força que tem no nosso pa z as 
afíirmações do partido republicano 
e a lealdade e verdade com que a 
opinião publica julga serem formu-
ladas. 

Isso nos valha. 

Engana-se porém quem vir no 
procedimento do sr. João Franco 
só a necessidade de diminuir a des-
confiança natural com que o olham 
as classes trabalhadoras em Portu-
gal. 

O sr. João Franco faz mais 
alguma coisa: o sr. João Franco 
pretende insinuar-se no animo do 
monarcha, que o traz afastado. 

O sr. João Franco não se sub-
mette ao sentimento nacional, ras-
gando uma lei a que elle é aberta-
mente hostil. 

O sr. João Franco affirma, pelo 
contrario, que manterá a lei, no 
caso de subir algum dia ao poder. 

O sr. João Franco continua im-
plorando assim o favor régio, e não 
se esquece de assumir a responsa-
bilidade da futura applicação da lei, 
julgando a sua >ancção dependente 
apenas da vontade do ministro. 

Mais claro: o sr. João Franco 
apresenta-se aos operários como 
único arbitro da lei que poderá be-
neficia-los ou opprimi-los como fôr 
da sua vontade. O sr. João Franco 
nSo retira a lei de 13 de fevereiro 
por a julgar sustentáculo da mo-
narchia, e mantem-a na hypothese 
da vida fácil que ao ser espirito de 
tiranete irritável dá uma lei que, 
segundo opinião sua, só ao governo 
compete interpretar. 

A lei de i 3 de fevereiro, que 
llão era reclamada por circumstan-
cias anormaes de salvação publica, 
foi estabelecida para fortalecer a 
opinião monarchica e para ame-
drontar, 

O sr. João Franco promete con-
serva-la para o mesmo fim. 

Isto convém archivar de todas 
as declarações que julgou dever 
fétzerjps jgperarios. 

Á íet de i 3 de fevereiro foi 
creada sem necessidade publica 
que a indicasse; arma dê repressão 
de consciências e de energias que 
se levantavam promptas a protestar 
contra a immoralidade e a corru-
pção, foi determinada como a lei 
eleitoral e muitos actos da vida pu-
blica do sr. João Franco pelo hor-
ror aos rápublicanos, para suffocar 
com o arbitro e a injustiça a sua 
expansão natural e forçada. 

. Por isso a manterá, como a lei 
eleitoral, e como todos os meios il-
legaes que ao seu espirito anti-libe-
ral se afigurarem de molde a eno 
brecer a acção e a marcha das ideias 
democráticas em Portugal. 

A sua vida parlamentar gran-
geou-lhe uma alcunha, a de corre-
gèdor do alcaide. 

Elle frisa a conceito da opinião 
publica sobre a sua vida passada. 

E não ha um facto só que au-
ctorise mudança a fazer neste con-
ceito popular. 

A PORTARIA DE S. JORGE 

Instituto Bactereologico de Coimbra 
Por necessidade de paginação tive-

mos de retirar o artigo, que hoje de-
víamos publicar sobre este assumpto. 

Irá no proximo numero. 

O sr. Conde do Ameal mandou 
apear as duas galerias do claustro que 
faltavam para completar a reconstruc-
ção do pateo interior do seu palacio. 

Espera-se que para o inverno que 
vem estejam cerradas já as abobadas 
da galeria inferior que leva á parte já 
reconstruída e habitada, devendo no 
futuro anno ficar prompta esta parte, a 
mais impertinente da construcção pelo 
cuidado com que tem de ser dirigido 
o levantamento do claustro. 

O palacio do sr. conde do Ameal, 
com as collecções preciosas, queencerra, 
para a historia do trabalho nacional é 
sitio de peregrinação para artistas e 
deverá ser visitado por todos aquelles 
a quem interessa a historia da nossa 
arte. 

A historia, por fazer, do curioso 
movimento da ressuscitação artística, 
a que é do bom tom chamar de el-rei D. 
Fernando, só nas collecções do sr. conde 
do Ameal poderá ser estudada. 

A collecção de azulejos e faianças 
peninsulares é a mais numerosa do paiz 
e a mais rica em exemplares de louça 
tão decorativa dos séculos XVII e XVIII 

O medalheiro, a collecção de moe-
das, os autographos, os iivros raros, 
sempre mostrados com interesse e amor 
fazem uma estancia única em Portugal 
d'aquelle palacio, onde se é recebido 
sempre com o sorriso acolhedor e a pa-
lavra boa. 

Poderá haver pelo paiz muitas casas 
cheias de raridades; mas nenhuma fal-
lará tanto á nossa alma portugueza, 
como aquella em que tão intelligente-
mente foram recolhidos quadros, que 
ao acaso dos leilões hoje se teriam ex-
traviado e estariam perdidos para um 
estudo de conjuncto do movimento ar-
tístico portuguez. 

O sr. dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, inspector da segunda cir-
cumscripção escolar, acceitou a dire-
ção do jornal A Escola, que lhe foi of-
ferecida. 

A camâra municipal de Coimbra, 
que tão notavelmente leva já assigna-
lada a sua curta gerenci^ resolveu este 
anno supprimir a procissão do Corpo 
de Deus, applicando a receita a esse 
fim perdulariamente destinada a uma 
obra sympathica de assistência social. 

A camara de Coimbra, praticando 
assim um acto meritorio, que fervoro 
sãmente foi aplaudido, prestou ao mes-
mo tempo um serviço á religião catho-
lica, poupando a ás responsabilidades 
d'esse préstito phantastico, que longe 
de sflervorar a fé dos crentes, era um 
motivo de gáudio para o rapazio irre-
quieto e um assumpto ^ppetitoso para 
as chufas da multidão. 

Não o entendeu porém, assim o 
prelado d'aquela cidade que correu 
açodado á capital a empenhar as suas 
altas influencias para que o desagra-
vassem da suposta ofensa da municipa 
lidade conimbricense, que no entanto 
se limitára a manter a sua primitiva 
deliberação, respondendo com. sóbrias 
palavras de altivez ás ironias episco-
paes 

E o governo, receioso talvez d'uma 
questão de hyssope que contra si con-
citasse o catholicismo militante, já em 
pé de guerra por motivo do caso de 
Bragança, apressou-se a acalmar-lhe a 
ira minaz, com a portaria que desem 
poeira e resuscita velhas leis da era dos 
Filippes e que impõem ás camaras a 
obrigação de conservarem e realisarem 
a procissão do Corpo de Deus. 

Importa-nos mediocremente a ques-
tão pelo qué offerece de ridículo nessa 
atitude singularissima d'um bispo, com 
presumpçôes de devoto de coisas de 
arte, que todo se assoma por causa da 
camara supprimir um cortejo grotesco 
que elle deveria ser o primeiro a ex-
tinguir, no respeito merecido pela re-
ligião de que se diz apostolo, o que 
importa a condemnação extranha d'um 
acto de caridade que a um represen-
tante de Christo só deveria provocar 
louvores e alegria. O que pretendemos 
é apenas frisar a inconveniência da 
portaria que impõe ás camaras a pro-
cissão do Corpo de Deus, arvoran-
do-as officialmente em irmandades de-
votas para o effeito de promoverem e 
pagarem, com prejuízo das suas finan-
ças tão cerceadas por impostos de via 
ção, instrucções eioutros tributos, a so 
lemnisação de S. Jorge, muito da syoa-
pathia dos senhores reis Filippes, cuja 
legislação o governo poz agora a arejar 
para condescender com o sr. Bispo 
Conde ou com as altas influencias que 
o seguem. 

Em muitos concelhos essa procissão 
cahira em desuso, e as camaras appli-
cavam melhor a receita que com essa 
festa deviam gastar em obras de utili-
dade para os seus munícipes, que nunca 
consta que reclamassem, apesar de ca-
tholicos, contra a suppressão da passeata 
triumphal de S. Jorge, em que as pes-
soas gradas da terra se exhibiam em 
trages de gaita e os edis iam com a 
imponência de senadores romanos. Nem 
consta por egual que, apesar da suppres-
são d'esse cortejo na enorme maioria 
dos concelhos, a religião catholica se 
tenha enfraquecido, perdido adeptos, 
soffrido guerras, pois da própria con-
fissão dos seus mais cotados e activos 
apostolos, ella tem ganho em força e 
influencia... 

Assim, nem os interesses da religião 
soffriam, nem soffriam, com esse dis-
pêndio inútil, os interesses municipaes; 
e o poder central, que tão altivamente 
se tem esforçado em matar esse antigo 
espirito municipal, que fazia a nossa 
nossa força e superiormente interessava 
as prosperidades dos povos, não se 
lembrára ainda de publicamente as re-
duzir á condição de irmandades devo-
tas, deixando abandonadas essas velhas 
ordenanças philipinas; qua vergonha é 

fazer resurgir só para amaciar a indi-
gnação despropositada d'um bispo assu-
madiço. 

Se as camaras municipaes não tives-
sem ha muito perdido a noção do seu 
grande papel historico e tomassem a 
peito a sua grande mhsão, se não ti 
vessem ha muito abdicado da sua inde-
pendencia perante o poder central, se 
conservassem uns restos do energico, 
e viril espirito communal de outras epo-
chas, o ensejo seria magnifico para, 
appoiando a camara de Coimbra, repre-
sentarem solidariamente contra a por 
taria que 33 vexa e lhes impõe obriga 
ções ridículas, que nem favorecem ou 
lisongeiam os interesses dos seus mu-
nícipes, antes os preterem e prejudi-
cam. 

Assim, soffrendo caladamente o ve-
xame, a domus tnunicipalis, antigo re-
ducto da independencia e das regalias 
locaes, fica sendo apenas a sachristia da 
Real Irmandade de S. Jorge... 

(D'O Partidario.) 

Partiu hontem para Lisboa o sr dr. 
Bernardino Machado. 

Uma l e i l ibera l 
O Mundo esclarece assim a in-

terpretação justa que o sr. João 
Franco tem dado á lei de i 3 de 
Fevereiro: 

Essas circumstanciàs concorreram 
para que, em 1896, sendo ministro o 
sr. João Franco, fossem condemnados 
muitos operários sem as famílias sabe-
rem. Um monarchico, empregado pu-
blico, que o lllustrado deve conhecer, 
contou-nos ao tempo o facto que em 
seguida lembramos e que não foi único. 
A mulher d'um humilde sapateiro, que 
morava para as Amoreiras, foi um dia, 
chorosa, queixar-se-lhe que o marido 
lhe desapparecera. Serviu-se o funccio-
nario das suas relações para procurar 
o homem; procurou-o especialmente na 
policia e não lh-2 deram noticias. Dias 
depois, soube-se que o sapateiro fora 
deportado, tendo estado incommunica-
vel até partir. A policia tinha-o preso 
quando lhe perguntaram por elle, mas 
não o disse Como esses, tantos operá-
rios foram condemnados pela simples 
accusação de esbirros da corregedoria, 
e não poderam apresentar nem advo-
gado, nem testemunhas, nem quaes-
quer outros elementos de defeza, por 
serem sequestrados até ao julgamento. 

A condemnação de Bartholomeu, 
sanccionada pelos tribunaes superiorec, 
não é mais que um argumento contra 
a lei. Que fez esse operário ? D u mor-
ras á lei do sr. João Franco, e, viven-
do numa villa onde os operários eram 
explorados como escravos, aconselhou-
os a unirem se e a defenderem-se. Não 
deitou nem mandou deitar bombas; não 
incendiou nem mandou incendiar pré-
dios; não commetteu nem aconselhou 
qualquer attentado individual. Nada 
disso: apenas defendeu o direito dos 
opprimidos. Todavia, os tribunaes con-
demnaram-no. Porquê? Porque a lei, 
interpretada cruelmente, permitte con-
demnações, como essa que é, indiscu-
tivelmente, um exemplo de abuso. 

Commissão reorganisadora 
M do partido republicano 

CIRCUMSCRIPÇÃO DO CENTRO 

A commissão reorganisa-
dora do partido republicano, 
avisa os seus correligionários 
de que a inscripção para o al-
moço em Villa Nova de Gaya 
continuará aberta ainda além 
de 15 do corrente até á data 
que a seu tempo se fixará defi-
nitivamente com a do almoço. 

Coimbra, 13 de julho de 
1905. 

céffonso Costa 
QAntonio José d'Almeida 
lAntonio Lui\ Gomes 
1"Bernardino Machado 
Cassiano ^Martins %ibeiro 
José Celestino d'Almeida 
José Cupertino Ribeiro 
José Ferreira Gonçalves 
José Cannes da Ponte. 

O «Diário do Governo» publicou o 
aviso de que foi addicionada ao con-
curso das escolas primarias, annunciado 
pelo «Diário do Governo», n.° ibz de 
11 do corrente, a escola para o sexo 
feminino da freguesia de Eiras, conce-
lho de Coimbra. 

Os documentos dos candidatos á 
referida escola devem ser remettidos 
para a séde da inspecção escolar de 
Coimbra, até ao dia 3i de julho ás 4 
horas da tarde, em que finda o citado 
concurso. 

THOMAZ GASPABINHO 
Falleceu no Porto, este ardente pro-

pagandista das ideias socialistas, sendo 
civil o acompanhamento que o levou ao 
cemiterio uma das mais sentidas e com-
moventes manifestações democráticas 
que se tem realisado no Porto. 

Na classe typographica, a que per-
tencia, era o nome de Thomaz Gaspa-
rinho respeitado e estimado, vendo todos 
sempre com admiração enternecida 
aquelle corpo fraco, que só parecia ani-
mar-se pelo logo de uma ideia, appa-
recer sempre evangalisador e sempre 
bom, onde era necessário dizer uma 
palavra de piedade ou de justiça. 

Era um crente. Foi dos primeiros a 
apparecer na lucta pela emancipação 
do proletariado, era dos mais devota-
dos companheiros, apesar da doença 
que lhe minava o corpo fraco e que 
afinal o prostrou. 

Thomaz Gasparinho tinha no seu 
dizer, no seu fallar doce e sentido al-
guma coisa de delicado, que uma vez 
notado, se prendia sempre indissoluvel-
mente áquelle nome em que parecia ir 
a caricia duma voz de mãe afagando 
uma creança fraca. 

Era um evangelisador da paz, feito 
pelo soffrimento. 

Sentia, luctava, mas sem uma pala-
vra de odio, como quem sente por in-
tuição a fatalidade das coisas humanas. 

E assim foi a vida inteira delle. 
Por isso o seu enterro, teve a gra-

vidade, forte e serena, que assignala as 
perdas irreparáveis e faz callar, de res-
peito, todas as vozes nos arraiaes de 
todos os partidos. 

No enterro daquelle homem fraco 
via-se toda a força dominadora das ideias 
grandes e generosas. 

A' familia, e aos companheiros de 
trabalho sentidos pesames pela perda 
do homem bom que se finou. 

O ministério do reino approvou a 
verba de ioo$ooo reis para renda da 
casa da conservatória de Coimbra, e 
auctorisou as obras de reparação na 
thesouraria da mesma cidade. 

Os quintanistas de medicina deste 
anno reunem-se em jantar[de despedida 
no dia 3o do corrente, na matta do 
Bussaco. 
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JOAQUIM ANTONIO D AGUIAR 
Em Coimbra o vulto do grande liberal e um dos de mais acen-

drado culto popular. 
A trasladação do seu corpo para o cemiterio da Conchada foi 

uma das maiores manifestações que se tem feito em Coimbra, onde o 
culto do grande liberal tem verdadeiros fanaticos. 

E' por isso que os trabalhos da commissão, que tão devotada-
mente trabalha para a erecção da estatua que vae levantarse-lhe, são 
seguidos com interesse e calorosa sympathia por todos os liberaes. 

A commissão que, no começo, tem de trabalhar devagar, num tra-
balho paciente de forte organisação, espera dar dentro em breve um 
grande desenvolvimento aos trabalhos e generalisar a todo o paiz o 
movimento de glorificação a Joaquim Antonio d'Aguiar 

Por determinação da grande commissão está decidido que a subs-
cripção se abra nas colonias, e entre os nossos compatriotas residentes 
no Brazil 

Tudo faz, pois, prever que o monumento será, como pretendem 
os seus organizadores, digno não só da cidade, como do alto vulto po 
litico que se propõe glorificar. 

Está já organisada a grande commissão, cujo quadro publicamos 
para supprir algumas faltas que, por errada informação, commettemos 
no ultimo numero. 

Brevemente publicaremos as adhesões que estão correndo em 
grande numero á commissão, e que são da mais liberal e alevantada 
linguagem. 

Presidentes e vogaes de honra 
Dr. Manuel Pereira Dias, reitor da Universidade 
Dr. Antonio de Padua, governador civil 
Dr. José Ferreira Marnoco e Sousa, presidente da Camara Municipal 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios, presidente da Associação Liberal 
Francisco Villaça da Fonseca, presidente da Associação Commercial 
Conselheiro Antonio Augusto Pereira de Miranda 
Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viegas 
Conde do Ameal 
Conde de Valenças 
Dr. José Joaquim Fernandes Vaz 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo, deputado pelo circulo de Coimbra 
Jorge Gavicho, idem 
José Maria d'01iveira Mattos, idem 
Julio Dantas, idem 
Visconde do Ameal, idem. 

Presidente—Dr. Bernardino Machado. 
Vice-presidente — Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca. 
Secretários — Antonio Augusto Gonçalves 

Augusto Eduardo Ferreira Barbosa 
Francisco José Fernandes Costa 
José Rodrigues d'OUveira. 

Vogaes — Alberto Alfonso da Silva Monteiro 
Alberto dos Santos Nogueira Lobo 
Albino Caetano da Silva 
Alvaro Esteves Castanheira 
Antonio Augusto Neves 
Antonio Aurelio da Costa Ferreira 
Antonio Candido d'Almeida Leitão 
Antonio José d'Almeida 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos 
Danton de Carvalho 
Eduardo da Silva Vieira 
Ernesto Lopes de Moraes 
Evaristo Gomes Saraiva 
Dr. Francisco Adolnho Manso Preto 
Dr. Francisco da Costa Pessoa 
Francisco Maria de Sousa Nazareth 
Francisco d'01iveira Martins 
Frederico Pereira da Graça 
Gonçalo Baptista da Costa Nazareth 
Guilhermino de Barros 
Dr. Henrique de Figueiredo 
João Lopes de Moraes Silvano 
João Simões da Fonseca Barata 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho 
Dr. Joaquim Pedro Martins 
José Alberto Pereira de Carvalho 
José Antonio de Sousa Nazareth 
José Araujo de Sousa Nazareth 
José Cypriano Rodrigues Diniz 
Jose Falcão Ribeiro 

DEMOCRACIA E PAZ 
A attiíude dos socialistas francezes 

mostra que hoje os verdadeiros parti-
e de progresso são as 

José Gomes Freire Duque 
José Maria Mendes d'Abreu 
Dr. José Sobral Cid 
Julio Aillaud Monteiro 
Dr. Luiz dos Santos Viegas 
Luciano Monteiro 
Manuel Antonio da Costa 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva 
Conselheiro Manuel da Costa Allemão 
Manuel José Fernandes Costa 
Manuel da Silva Gayo 
Pedro Doria Nazareth 
Pedro Joyce Diniz 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral 
Ricardo Diniz de Carvalho 
Vicente Augusto Ferreira Rocha 
Visconde d'Alverca 
Redactor do Conimbricense 

» do Tribuno Popular 
» da Correspondência de Coimbra 
» da Resistencia 
» da Folha de Coimbra 
d do dMarchante 

Correspondente do Diário de V^oticias 
» do Século 
» do Diário 
> do 'Primeiro de Janeiro 

dos de ordem 
democracias. 

Na França, sempre vibrante da in 
dignação do ultimo insulto, é a demo 
cracia que falia a voz da experiencia e 
que ensina quaes os verdadeiros inte-
resses desta grande nação á volta da 
qual andam todas as ambições inquie-
tas dos cezaristas. 

O mal entendido orgulho nacional 
tem sido explorado por todas as gran 
des monarchias europeas que lho tem 
feito pagar caro as grandes allianças. 

Foi o mal entendido orgulho nacio 
nal que a fez a alliada dócil da Rússia, 
foi elle ainda que a lançou na entente 
Cordiale da Inglaterra. 

Por necessidade de lucta contra o 
partido reaccionário o partido republi-
cano tem se visto em Eranç^ obrigado 
a ceder ao orgulho levantado pelas ma 
nobras jesuíticas em mais de uma cir-
cumstancia critica. 

Mas foi a opinião republicana que 
desta vez o fez calar, e soube debellar 
os manejos da reacção que via na pos-
sibilidade de uma guerra o malogro do 
projecto da separação da egreja e do 
estado. 

Deante das ideias novas os odios 
seculares desapparecem para só fica-
rem em pé os verdadeiros interesses 
da nação. 

O odio allemão, como o odio inglez, 
eram em França um prejuízo monar-
chico que teria fatalmente de desappa-
recer desde que o interesse do paiz 
viesse substituir na administração pu-
blica o ardil politico. 

Foi ainda o orgulho francez que 
originou a entente Cordiale por odio á 
Allemanha; mas só o interesse da na-
ção determinou a approximação entre 
a França e a Allemanha. 

Essa será definitiva, essa corres-
ponderá a uma necessidade das duas 
potencias que tem feito por uma mal 
entendida polit ca a força da Inglaterra 
e a sua expansão. 

A França e a Allemanha devem ap 
proximar se para conveniência de am 
bas, para conveniência da humanidade. 

Elias e só ellas poderão assegurar 
a paz da Europa; só ellas poderão fa 
zer a grandeza da raça latina tão bai-
xamente explorada hoje pela ganancia 
britanica 

Essa approximação não se fará 
porém pelos desejos d'um imperador, 
ou de um governo, será exigida pelo 
povo em nome dos direitos superiores 
da democracia e da humanidade 

A lucta entre allemães e francezes 
hoje apenas um prejuiso de caserna 

ou um grito de exploração reacciona-
ria. 

A França está farta de perder o 
melhor do seu haver na gloria do seu 
orgulho. 

(22) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
v i 

Só o ataman kouren de Nesamaiko, 
koukoubenco levantou a voz: 

— Basta pae, disse-lhe; apezar de 
não estar escripto na lei que se possa 
azer observações, quando o kochevoi 
falia deante do exercito, é necessário 
todavia fallar; porque o caso se não 
jassou como tu dizes. As tuas censu-
ras não são absolutamente justas. Os 
cossacos teriam sido criminosos e 
dignos de morte se se tivessem em-
briagado durante a marcha, a batalha 
ou algum trabalho importante e difficil; 
mas nós estávamos aqui sem fazer 
nada, a aborrecer nos deante d'esta ci-
dade. Não havia nem quaresma, nem 
nenhuma abstinência ordenada pela 
egreja. Como não queres tu que o ho-
mem não beba, quando não tem nada 
que fazer. 

Não ha peccado nisso. Mas nós va-
mos mostrar-lhes agora o que é atacar 
gente inofiensiva. Batemo-los antes, 
vamos bate-los agora de modo a não 
levarem os calcanhares a casa. 

O discurso do ataman agradou 
aos cossacos. Levantaram as cabeças 
que se conservavam baixas, e muitos 
d'elles fizeram um signal de satisfação 
dizendo: 

—- Koukoubenco faltou bem. 
E Tarass Boulba, que se conservava 

A alliança francorussa levou lhe 
milhões na exploração do odio ao alle-
rnãc; o pipa, na explor ção do odio ao 
inglez, tevc-a muito tempo segura com 
a miragem da sanctificação de Joanna 
d'Are. 

Tudo vae desapparecendo deante 
da força dominadora da democracia e 
a f rança volta a ser a mãe e eterna 
inspiradora, a directora suprema da 
raça latina. 

Gallia m a t e r ! . . . 

LORVÃO 
Parece que vão melhorar conside-

ravelmente as communicações, hoje tão 
difficeis, entre Coimbra e Lorvão. 

O sr. Evaristo Guimarães, recente-
mente chegado do Pará poz á disposi-
ção do governo a quantia de dois con 
tos de reis para ajuda da construcção 
de um ramal que ligue aquelli antiga e 
histórica povoação, donde é natural, com 
a estrada de Coimbra a Penacova. 

Diz-se que os proprietários de al-
guns terrenos atravessados pela estrada 
os cedem gratuitamente para facilitar a 
construcção dum^ viadecommunicação 
que tão necessaria é 

A visita a Lorvão, que já hoje é 
forçada, graças á estrada nova de Pe 
nacova, para os que veem veranear ao 
Bussaco far se ha então com toda a 
facilidade. 

Bom seria que, quem nisso pode ter 
mão, obstasse aos vandalismos que por 
Lorvão se andam fazendo, arrancando 
azulejos, e destruindo claustros sem 
vantagem para ninguém. 

Em Lorvão, apezar da grande an-
tiguidade histórica do convento, não se 
encontram vestígios de edificação alem 
da renascença, na sua decadencia já. 

Alem desses fragmentos de cons-
trucção, o resto data do século XVIII, 
e é a parts curiosa do convento pela 
sua brutalidade faustosa, e pela precio-
sidade rendilhada dos cadeiraes de 
côro. 

A obra mais antiga que ali se en-
contra é uma milagrosa imagem da Se-
nhora de vida, gothica, de uma impres-
são ingénua e captivante. 

Tirada a virgem, as cadeiraes, a 
grade do côro, os tumulos dos santos, 
e a egreja, nada ha mais que ver no 
convento, onde ultimamente se tem 
feito grandes demolições sem protestos 
de ninguém. 

Não seremos nós que iremos que-
brar tão tranquillo silencio. 

Não vale a pena . . . 

Foi transferido para o regimento de 
infantaria n.° 23, o sr. Antonio da 
Costa Lança, musico de primeira classe. 

Foi transferido para Oliveira do 
Hospital o sr. Manuel Madeira Telles, 
primeiro aspirante da repartição de fa-
zenda em Coimbra. 

do 
porque 
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O sr. José Luciano, a quem o paiz 
deve uma reforma fiscal, cont nua mos-
trando-se na mais burlesca exhibição 
das suas habilidades e trapasice. 

Depois dos chouriços da Anadia as 
perdizes de compota, depois das perdi-
zes ss garrafas escamoteadas aos direi-
tos com uma lei preparada como um 
baralqo de batoteiro. 

E sempre o mesmo risinho de bom 
homem de comedia de cordel, a taes-
ma tremura de pernas de ché ché de 
entrudo. 

O sr. José Luciano está-nos dando 
o triste exemplo d'um estadista que não 
esquece a familia e trata de beneficiar 
o patrimonio dos filhos. 

E' reles: e do que ha de peior, 
que não levanta indignações; 
inspira um nojo immediato e invencí-
vel. 

A senilidade d'este homem de es-
tado chegou á immundicie, é repelente 
como os velhos porcos, sem dentes, a 
babar-se, o fato a tresandar a urina 
choca. 

Morre civilmente aos boccados, a 
empestar de gangrena fétida, sem ins 
pirar compaixão, sem uma palavra de 
dó, sem uma palavra de insulto que 
para elle poderia ser notabilitadora. 

A sua morte é espreitada como nas 
comedias burguezas, na discussão da 
herança; e morre no desprezo ou na in-
diíferença dos que lhe hão succeder 
ámanhã. 

A vida de immoralidade que conse-
guiu encobrir sob a apparencia d'uma 
bondade ingénua de que abusava uma 
mulher ardilosa, appareceu por fim pa-
tente a todos numa grande unidade de 
ser moral. 

Desde muito que o sr. José Luciano 
é o que hoje é; o politico de contra-

não longe do kochevoi, acrescentou: 
— Parece, kochevoi, que Koukou-

benco disse a verdade. Que respon-
des a isto? 

— O que responderei ? Responde-
rei : Feliz o pae que deu o ser a tal 
filho! Não é grande sabedoria dizer 
uma palavra de censura; mas é de 
grande valor dizer uma palavra, que, 
sem rir do mal do homem, o reanime, 
lhe dê coragem, como as esporas dão 
coragem ao Cavallo que a agua re 
frescou Qaeria ser eu mesmo que vos 
dis esse uma palavra consoladora; mas 
Koukoubenco antecipou-se me. • 

— O kochevoi fsllou bem! exclama-
ram os zaparogos em todas as filei-
ras. 

—-Foi uma boa palavra, diziam ou-
tros. 

E mesmo os mais velhos, que esta-
vam na multidão como pombos cinzen-
tos, fizeram com os bigodes um tre 
geito de satisfação e disseram : 

— E', é umá -palavra bem dita. 
— Agora, ouvi-me, senhores, conti 

nou o kochevoi. Tomar uma fortaleza, 
escalar-lhe os muros, ou fazer lhe bura-
cos como os ratos, á moda dos allemães 
(que vejam o diabo em sonhos !), t inde-
cente e de modo algum obra digna de um 
cossaco. Não creio que o inimigo ten^a 
entrado na praça com grandes provi-
sões. Não levava muitos carros. Os 
habitantes da cidade estSo a morrer de 
fome, o que quer dizer que comerão 
tudo de uma vez; e, quanto ao feno pa"a 
os cavallos, palavra que não sei onde o 
hão de encontrar, a menos que um dos 
seus santos lho não atire do cimo do 

bando em casa e na camara; o rabula 
que explora heranças e anda sempre 
farejando os cantos escusos dos tribu-
naes. 

È, ao attentar nas torpezas ridículas 
que o acaso poz a descoberto, pensa-se 
com horror no que poderá ter de igno-
minia desconhecida a vida publica de 
aquelle velho. 

E não ha dia em que ura novo fa-
cto não mostre a unidade d'aquella 
vida. 

Depois dos chouriços da Anadia as 
perdizes de compota, depois das perdi-
zes as garrafas, e agora mesmo, no final 
da questão que se ventila á volta da he-
rança V .lmôr, elle que dera a sua pa-
lavra de honra de se não interessar, cor-
re pressuroso, numa corridinha trôpe-
ga, de pés gotosos a arrastar no chão, e 
lá vae ao telegrapho, telegraphar dando 
a feliz nova da victoria, ao herdeiro que 
publicamente declarara não patroci-
nar. 

Entretanto o publico desvia os olhos 
enojado, como se visse agonisar na rua 
um cão envenenado com estrychnina. 

c e u . . . Mas isso só Deus o sabe fazer; 
porque os padres delles só são fortes em 
palavras. Por esta razão ou por outra, 
acabarão por sahir da cidade. Dividam-
se pois em tres corpos e colloquem-se 
deante das tres portos: cinco kourenis 
deante da principal, e tres kourenis 
deante de cada uma das outras. O kou-
ren de Díadnio e o de Koursoun po-
nham se de embuscada: o polkovnik 
Tarass Boulba, com todo o seu polk 
também em emboscada. Os koureni de 
Titareff e Toumocheff, em reserva do 
lado direito; os de Tcherlinoff e de 
Steblikiv, do lado esquerdo. E , vós, 
sahi das fileiras, os novos que tendes 
dentes agudos para excitar o inimigo. 
O polaco não tem cabeça; não sabe 
supportar injurias, e pode ser que hoje 
mesmo saiam as portas. Que cada ata-
man passe revista ao seu Kouren, e, se 
o não encontrar completo, tome gente 
no que resta de Péreiaslav. Visitem bem 
tudo. Dêem a cada cossaco um copo de 
vinho para o desemborrachar, e um 
pão. Mas penso que estão bem fartos 
com o que comeram hontem, porque, 
em verdade beberam toda a noute e só 
me admiro de não terem rebentado. 
E ahi vae mais outra ordem que eu 
dou: Se algum vendeiro judeu se lem-
brar de vender um só copo de vinho 
que seja a um cossaco, fazer-lhe-ei pre-
gar na testa uma orelha de porco e 
manda-lo-ei enforcar com a cabeça 
para baixo. Ao trabalho, irmãos, ao 
trabalho. 

Foi assim que o kochevoi distribuiu 
as suas ordens. Todos cumprimenta* 
ram curvando-se até á cintura, e, tç. 

4# 
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THE NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPÀNY 
A mais importante, a mais rica companhia de seguros de vida que existe no mundo 

Fundada em 1841 e fisealisada por oitenta e dois governos 

Presidente — J O H N M C G A L L 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
o O O O Alexander Massey—E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO O O O O 

Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA DA AMERICA. 
Não ha companhia alguma de seguros de vida que se encontre em tão inexpugnável situação como a N E W - Y O R K LIFE. 
Não ha lei de seguro, regulamento ou estipulação no mundo que não seja fielmente cumprida pela N E W - Y O R K LIFE. 
A NEV-YORK LIFE é uma companhia P U R A M E N T E M U T U A regida por um Conselho de Administração cujos membros so eleitos, pelos seus segurados e entre 

estes escolhidos. 

OA NEW- YORK LIFE 
nunca teve capital social, consequentemente não tem accionistas com quem repartir os lucros adquiridos e que pertencem única e exclusivamente 

aos portadores de suas apólices. 

Para que se tenha uma IDEIA GERAL sobre o valor desta poderosa companhia, vejamos o summario do relatorio annual referente ao exercicio findo em 3 i 
de dezembro de 1 9 0 4 : 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros $40 .288 .583 . 
Dividendos distribuídos aos segurados $ 5 . 9 8 9 491 . 
Seguros novos 185.36? no valor de $331 295 .606. 
O seu activo teve um augmento de $38 . 008 . 212 . 
As suas receitas augmentaram $8 .621 .741 . 
Os emprestimos a segurados com a única garantia de suas apólices, elevaram-se a $16 .835 .025 . 
S E G U R O S EM VIGOR $1 . 928 .609 .308 . 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 924 712. 

As sommas apresentadas por esta companhia nos seus relatorios e authenticadas pelo superintendente de seguros do estado de New-York, em conformidade cora as fe í s 
do mesmo estado, e que aqui deixamos transcriptas, são em moada americana ($ = dollar, que em 3i de dezembro de 1904 equivalia a i $ o 8 o réis) de que resulta essas 
sommas nunca serem apresentadas a uma cotação muitíssimo elevada e por todos desconhecida. 

Todos os esclarecimentos relativos a seguros ou sobre qualquer assumpto que se relacione com a N E W - Y O R K LIFE — a companhia mais rica e poderosa do mundo — 
deverão ser pedidos a 

Pantaleão Augusto da Costa e Raul José Fernandes—(SêdMSêé 

E x c u r s ã o 

O Gymnasio-Club promove uma 
excursão á Serra da Estrella, dirigida 
pelos srs. Augusto Martins, Justiniano 
da Fonseca e Mário Gaio. 

Tem continuado na rua da Sophia 
os trabalhos de abertura para o cano 
de esgoto que ali passa a grande pro-
fundidade. 

As escavações mostraram a eleva-
ção grande que tem tido o leito da rua. 

mando o caminho dos carros, não po-
zeram os bonnets na cabeça senão a 
grande distancia. 

Todos começaram a equipar-se, a 
experimentar as lanças e os sabres, a 
encher de polvora os polvarinhos, a 
prepararem os carros e a escolher 
montadas. 

Emquanto se dirigia ao acampa-
mento, Tarass poz-se a pensar, sem 
conseguir adivinhar, no que fôra feito 
de Andry. 

Te lo-iam apanhado, garrotado du-
rante o somno como os outros? Mas 
não, Andry não era homem para se en-
tregar vivo. Não o tinham encontrado 
também entre os mortos. 

Pensativo, Tarass caminhava deante 
do seu polk, sem ouvir alguém que o 
chamava, ha muito tempo, pelo seu 
nome: 

— Quem me chama, disse, sahindo 
por fim do seu scismar. 

O Judeu Yankel estava em frente 
delle. 

— Senhor polkovnik, senhor pol-
kovnik, dizia em voz breve e entrecor-
tada, como se quizesse dar lhe parte 
de uma nova importante, estive na ci-
dade senhor polkovnik. 

Tarass olhou para o judeu com 
olhar espantado. 

— Quem diabo te levou lá ? 
— Eu vou contar-lhe, disse Yankel. 

Logo que ouvi ruido ao romper do sol, 
e que os cossacos deram os primeiros 
tiros, peguei no cafetan e, sem o ves-
tir, desatei a correr. Só no caminho é 
que vesti as mangas; porque queria 
jfer eu meimo • causa do ruido, e o 

O sr. ministro da guerra concedeu 
um premio de 4o$oco réis para o con-
curso de tiro que se deve realisar no 
proximo mez de agosto, na carreira de 
Sazes, mas cujo dia ainda não está 
designado. 

O sr. Antonio Alexandre de Sousa 
Mendes, 2.° aspirante da repartição de 
fazenda do 1 b a i r r o do Porto, foi pro-
movido a i.° aspirante para a de Coim-
bra. 

motivo por que os cossacos começavam 
tão cedo aos tiros. Cheguei ás portas 
da cidade no momento em que passava 
a cauda do comboio. Olhoe que vejo? 
o cfficial Galandoitck. E' um homem 
que eu conheço: deve-me cem ducados 
ha tres annos. E eu puz-me a segui-lo 
como a reclamar o meu dinheiro, e foi 
assim que entrei na cidade. 

— O que?! Entraste na cidade, e 
querias-lhe ainda fazer pagar a divida?' 
Porque te não fez entorcar como um 
cão? 

— Com certeza que me queria man 
dar enforcar, respondeu o judeu; a sua 
gente tinha-me até já passado a corda 
ao pescoço; mas eu puz-me a pedir-lhe; 
disse que esperaria pelo pagamento o 
tempo que elle quizesse, e prometti-lhe 
mais dinheiro se quizesse ^judar me a 
receber o que me devem os outros caval-
leiros; porque, a fallar a verdade, o 
senhor official não tem um ducado no 
bolso, como se fosse um cossaco, ape-
zar de ter aldeias, casas, quatro cas-
tellos e steppes que se estendem até 
Chklov. E se os judeus de Breslav o 
não tivessem equipado agora, não teria 
podido ir á guerra. Foi também por isso ) 
que não compareceu na dieta. \ 

— Que fizeste na cidade ? Vistes os 
nossos ? . . . 

— Se vi 1 ltska, Rakhoum, Kaivalk, 
o intendente.. . 

— Que morram todos, os cães I gri-
tou Tarass encolerisadol Para que diabo 
me vens tu pôr debaixo do nariz a mal-
dita raça dos judeus ? Fallo dos nossos 
zaparogos. 

(Continua) 

Museu de Antiguidades 
Estão quasi completos os trabalhos 

da nova sala do museu do Instituto, e 
diríamos que já não é sem tempo, se 
não nos tivessemos comprometido a não 
dizer nada. 

Lá está: ficou tortinha a obra; mas 
antes assim do que nada, como dizia o 
outro. 

Brevemente começará a installação. 
O sr. dr. Teixeira de Carvalho de-

positou no museu de antiguidades uma 
albarrada, de azas torcidas, semelhante 
na forma a outra já existente na col-
lecção que já tinha no museu, e pintada 
com o colorido dos mármores ingénuos 
do Brioso, o celebre oleiro coimbrão do 
século XVIII. 

Além deste vaso depositou também 
exemplares de boiõ:s de pharmacia 
(século XVIII ou princípios do século 
XIX) de pintura azul sobre fundo branco 
com brazões de ordens monasticas. 

Policia. 

Foram creadas mais duas esqua-
dras policiaes, uma em Santa Clara e 
outra em Ceílas, como ha muito era 
pedido pelos habitantes destes bairros 
em que a população tem ultimamente 
augmentado consideravelmente. 

A esquadra de Cellas fica á entrada 
da povoação, junto da padaria. 

A de Santa Clara fica na barraca 
do vigia, que já foi construída com ca-
pacidade sufficiente para este fim. 

Pelo governo civil de Vianna do 
Castello foram no mez de junho ultimo 
passados passaportes a 84 emigrantes, 
sendo 4 pertencentes ao districto de 
Coimbra. 

E' hoje que se realisa a festividade 
da senhora da Guia em Penacova, 
aonde afluem por esse motivo muitos 
romeiros a ver aquelles pittorescos lo-
gares, que a natureza encheu de tanto 
encanto. 

O passeio é fácil e bonito. 
Na villa ha todas as commodidades 

de hospedagem. 

Pelo sr. governador civil de Coim-
bra foram remettidas ao governo tres 
representações, uma da camara muni-
cipal de Condeixa, pedindo a constru-
cção de um ramal que ligue a estação 
de Alfarellos com a estrada III, ao ki-
lometro 5, e outras duas, pedindo a 
construcção do referido ramal e a de 
uma ponte no porto das valias. 

Está em Coimbra quasi todo o pes-
soal dos serviços telephonicos, espe-
rando-se que comecem a funccionar no 
principio do mez de agosto. 

Ha perto de 90 assignantes, sendo 
porém certo que augmentarão conside-
ravelmente desde que a installação es-
teja feita definitivamente. 

O tempo da assignatura começa, 
na verdade a contar-se desde que é 
paga, e, como agora vamos a entrar 
nos mezes de ferias, muitas pessoas 
teem deixado para mais tarde a assi-
gnatura para evitar despezas inúteis. 

O preço da avença e da installação 
(quatorze mil réis), é na verdade insi-
gnificante, quando comparado com as 
vantagens que traz comsigo este me-
lhoramento. 

O sr. José Antonio Dias Pereira, 
pediu que lhe fosse cedida temporaria-
mente a draga do porto da Figueira 
para executar os trabalhos necessários 
na construcção do lanço de estrada que 
reúne as duas pontes do Mondego e 
estabelece communicação com a costa 
de Lavos. 

Os empregados da camara munici-
pal de Lisboa, preparam uma excur-
são a Luzo no dia 3o do corrente. 

A N N U N G I O S 

Q U I N T A 
Arrenda-se uma situada mesmo no 

centro do pittoresco logar de Santo 
Antonio dos Olivaes, a qual possue 
boa casa d'habitação, adega, vinha, po-
mar e outras arvores de fructo, assim 
como boa terra de semeadura e agua 
nativa. 

Dirigir a Antonio dos Santos Fon-
seca, no mesmo logar. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

CASA 

Gabriel d'A.nrxunzio 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Royue, 68 a jo —LISHQA 

$ende-se uma bem cons-
truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (gx. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques (gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

Venda de prédios na Figueira da Foz 
Vendem-se dois prédios de casas 

na rua da Saudade, com os n.°* u a 
i5. 

Para tratar: em Coimbra, Couraça 
de Lisboa, 123 A ; na Figueira da Foz, 
no mesmo prédio. 

Massista para fabrica de bolacha 
Precisa-se na fabrica A Peninsular. 

em Santa Clara, * 
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União Yinlcola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

gompanbiã k Segiros Reformadora 
A óbícr que em Portugal efétua se-

guros postaeB, para todas as cabeças de 

distritos de comarcas. 
Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a I ^ U Z I T A N A 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • • • Lê • • • 
Trata-se dos teus interesses 

42 ANOS SlO PASSADOS DEPOIS QDE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
J M í i l a g r õ z o s ) são confirmados, não 
só por miibares de pessoas que ob teem 
uzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulBO, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Meies Macbado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazend&s us-
eionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pai -t 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G f - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d * A c h a r . I ? a t è d e 

L i c v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . ] E * u d i n g f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e lf>, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da §ilva <ginho $ timbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto» 
em 1882» eom diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos do Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construação e por 

P r e ç o s economioosi 

Agua da Curia Ê^E-^M 
Snlfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
' nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a I kilometro» da estação de Hogoforei. 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s •+•-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo;— Em diõerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.rao sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rna Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicoia 
O. PRAÇA 8 DE MAIO, 

c o i m b r ã _ = DA BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O Í I I A M P I G A E 

PREÇOS RESUMIDOS 

" R E S I S T E N Ç I A , , 

CONDIÇÕES 0'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)51700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2,5400 «amestre 10200 

rimestre 600 
OH0HC— 

Brazil e Africa, anno 3$600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto dé 50 %• 

Communicados, cada linha 
Béclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam -se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cnja remessa este jornal 
fôr onrado. 
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PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borgei, "ÍB5, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — q^ua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mataal Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERYA $ãUTVA 

De N j B í W - Y O K K 

Correspondente em Coimbra 

«Xoao Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mai* luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

P r a e o s m ó d i c o s 

M a e h i n a s f a l l a i i t e s 

Deposito completo de apparelhos 
los mais recentes, tais como: vibrantes, das principaes marcas e para todos os 
oscilantes e bobine central, o que á mais preços a partir de I4$ooo 
perfeito. j Variada collecção de discos e cv-

Ninguem compre sem vizitar esta lindros com musicas e cantos executa-
antiga e acreditada cáza, para se certifi- dos pelos mais notáveis artistas 
car da qualidade e preços déatas máqui-; Vendas pelos preços de Lisboa e 
nas que nenhuma outra se pôde igualar Porto. 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo j Depositários da Companhia de Gra-
confundir a Memória com tantas outras mophone, da Edison National Phono-
que por aí se vendem. Véndem-se a graph, C.A de V^eiv- York, e dos Gran-
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei- dophones «Odeons 
tâo-se máquinas uzadas em trôca pelo seu ' 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàia e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprSo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lngar. 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

ANTONIO D ALIHEIDA 
PINTOR 

Rua das Padeiras, 3 1 

COIMBRA 
Macário da §ilva O O O p i t t í B , ^ 

E I Douradura P OfflVMPa am 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para j (Bairrada) 

A g u a e G r á s Esta Associação obteve na Exposi-
— — — - ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
AUiiUMU u n i c o q u e v e m p a r a P o r t u g a l j p a r a 

Instalações completas 1 esta qualidade de vinhos, que são: 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que oôerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

C O I M B R A 

P^oGf^EDl 
ET 

pRoDE^EX 

Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

GENUÍNOS 

BRANCOS E T I N T O S 

Para cooiumo e exportação 

Vendas por junto 8 a miado 

O O £osé galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

( E « frente «o tribunal) 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

Tabeliã de preços de venda a miúdo (i—III—I9o5) 

| Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafa* 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedência. 

Marc&s 
Em barris 

Preço 
por litro 

. CO p 
5 ® 
•O 

u E a «a « 4 " 

á g TS © 

§ 3 

CORAL ( t i n t o ) . . . . . 9 0 9 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 69 8 9 0 70 ... 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 59 3 0 0 60 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 9 0 0 - 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou duxta de 
garrafas, 

Prevenção. — Os garrafEe* 
levam o carimbo da QÁdega em lacre 
" nas rolhas das garrafas e garrafões; 
vae o emblema da QÁdega impresto a 

I f*f>, MtedêtM f«rt€ superior 
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Continuemos. 
Na discussão dos assumptos referen-

tes aos serviços do futuro Instituto, tem 
hoje opportunidade a preparação da 
vaccina anti variolica. 

Existem no paiz dois parques vscci-
nogeneos, devidos á iniciativa particu-
lar, que têem progredido sem o habitual 
favoritismo dos poderes governantes. 

E rffirmar isto basta a fazer perce-
ber que se tal industria não é exaggera 
damente lucrativa nem por isso deixa 
de compensar o trabalho despendido. 
Se assim não fôra já teriam de ha mui-
to, os directores de taes estabelecimen-
tos, cerrado as portas, pois mal se com-
prehende a persistência de tão perdurá-
vel philantropia quando ao trabalho e 
encargos da empreza correspondesse 
um desfalque de longos annos. 

E ' intuitivo: mas accresce ainda a 
circumstancia de o sr. Mário de Cas-
tro affirmar em um relatorio publicado 
em 1894 que neste anno o seu Instituto 
rendera liquido 496^380 réis. 

Sobre o caso não pode levantar-se 
suspeição, pois é o proprio interessado 
a declarar publicamente os proventos 
recebidos d'uma industria que, forçoso 
é dize lo, tem prestado no norte do paiz 
relevan es serviços na prophylaxia da 
varíola. , 

Entretanto, não deixaremos de tocar, 
ainda que de leve, a questão do orça-
mento nas diversas verbas indispensá-
veis ao andamento regular d'estes tra-
balhos. 

A vaccina contra a varich obtem-se 
cultivando o cowpox em vitellas de 4 
a 6 mezes, desmammadas, cujo preço 
médio para as raças vulgares (arouque-
zas, mirandezas, marinhãs) oscilla entre 
oito e doze mil réis approximadamente. 
Cada um d'estes animaes faz de des-
peza diaria 200 réis o que em vinte 
dias de estabulagem prefaz a quantia 
de 436000 réis. 

Suppondo, o que nem sempre acon-
tece, que a doença cow pcx deprecia 
o vitello em 2$ooo réis do seu custo 
temos como total — 6$ooo réis. 

A esta verba devem addicionar-se 
136000 réis destinados a despezas ge-
raes. 

Um vitello pôde dar material para 
vaccinar 1:000 a i:5oo pessoas; e, utili 
zando a moderna technica do Instituto 
de Lille, deve obter-se vaccina sufficien-
te para 4:000 pessoas. 

No mercado cada tubo de vaccina 
franceza (Chaumier) ou Suissa (Lau-
sanne) custa 3oo réis e contém substan 
cia bastante para duas vaccinações. 

Entre nós os parques vaccinegeneos 
de Lisboa e Porto levam por um tubo 
de vaccina ccw pox 13&000 réis, e a ta-
bella do regulamento geral dos servi 
ços de Saúde e Beneficencb de 24 de 
Desembro de 1901 referente ao Real 
Instituto Bacteriologico estipula a im 
portancia de 3oo réis como preço de 
cada dose de vaccina antivariolica. 
Tomando este numero como base e 
abatendo 100 réis a cada tubo para 
despezas de vidro, acondicionamento, 
correio, rotulos, percentagens, etc., ve 
mos que para compensar as despezes 
acima referidas, basta vender 35 ou 40 
tubos por cada animal inoculado. 

Além d'isso, uma vitella que for-
neça material sufficiente para vaccinar 
1:000 pessoas pôde dar um rendimento 
de 20036000 réis ou ioo3&o;o, réis con-
forme referirmos o calculo ao preço le-
gal ou ao que tem no mercado a vac-
cina extrangeira. 

E' certo que poucas vezes teremos 
ensejo de vender toda a colheita; mas 
é também verdade que durante as re-
crudescencias epidemicas as requisi-
ções de vaccina augmentam considera-
velmente. Por isso, ao director com-
pete determinar o numero de exem-
plares que devem inocular-se em pra-

sos fixos, consoante as exigencias do 
mercado. 

Pode tomar se como regra a ino-
culação de uma vitella por mez: entre-
tanto, occasiões haverá em que as ne 
cessidades publicas exijam maior nu-
mero de animaes; quando, porém, tal 
acontecer, augmentarão também consi-
deravelmente as receitas provenientes 
d'este ramo de serviços. 

Ao producto realisado na venda das 
conservas vaccinicas a addicionar 
uma verba importante que respeita ás 
vaccinações realisadas no Instituto. No 
parque vaccinogeneo do Porto cada ses-
são custa 23&000 ou 2$5oo réis confor-
me se utilisa conserva glycerinado ou a 
substancia directamente colhida do ani-
mal. 

A tabella scima referida, que tem 
servido de base aos nossos cálculos, es-
tabelece como preço 800 réis para 
cada pessoa. Não podemos, é evidente, 
avaliar hoje a futura concorrência a 
este serviço, entretanto não devemos 
deixar de signalar tal fonte de receita, 
que certamente virá a ter a maior im-
portancia. 

Preparando, finalmente, no orça 
mento da camara de Coimbra, encon-
tramos consignada a importancia de 
6036000 réis, como verba destinada á 
vaccinação e revaccinaçao — isto é : o 
bastante para satisfazer os encargos de 
estabulagem de 9 ou 10 animaes inocu-
lados. Ora tal verba desapparece do 
orçamento com a instituição projectada. 

Vemos pois que a cultura do virus 
ccwpox longe de constituir um encargo 
deve tornar-se uma fonte de receita 
importante para o futuro Instituto. 

Isto pelo lado economico; agora a 
questão de utilidade. 

Nos cálculos que fizemos partimos 
do preço estipulado no regulamento 
de 24 de dezembro para as vaccinas 
que em virtude d'este diploma deviam 
ser fabricadas no Real Instituto de 
Lisboa. Ora aconteceu que a despeito 
das imposições centralisadoras da ci-
tada lei, o pessoal do Instituto Pestana 
não achou sufficiente a monopolisação 
decretada; rebellou-se e como protesto 
ainda hoje se mantém na recusa da 
preparação das vaccinas. 

Dá lhe aquelle diploma a garantia 
do fornecimento camarario, no entanto 
não prescindem do exclusivo da cultura 
do virus cowpox como meio prophyla-
ctico da varíola — e só nestas condições 
se promptificam ao cumprimento da lei. 

Felizmente que o paiz tem lucrado 
com esta apathia propositada; ainda 
bem que o esquecimento das disposi-
ções legaes, mal de que enferma a 
nossa organisação social, nos foi util 
uma vez, pois é muito preferível a lei 
antiga ao vigor de tal reforma. 

Na verdade, a monopolização pres-
cripta no art.0 191 do regulamento dos 
serviços de saúde, mediante as condi-
ções estabelecidas nos §§ i.° e 2.0 

(contribuição camararia proporcional 
aos nascimentos e vendas de vaccinas 
pelas camaras) é, não nos cansamos 
de o dizer, arbitraria, inviável e sobre-
tudo violenta. 

E de que resulta esta orientação 
centralisadora, que tão degradante-
mente nos vae cerceando as liberdades 
e escalando os direitos regionaes, depois 
de reduzidos estes acJs termos do mais 
torpe servilismo ? Vaidades de com-
mando. Emquanto que a França na 
lei celebre de protecção á saúde pu-
blica de i5 de fevereiro de 1902, dis-
socia os poderes, dividindo os encar-
gos, fomenta o trabalho da communa, 
tomando como base de organisação o 
maire, os nossos governantes põem em 
vigor um regulamento que é positiva-
mente o documento mais comprovativo 
da sua desorientação em matéria de 
hygiene publica. 

E' que na lei daquella republica 
collaboraram primeiro os hygienistas 
mais celebres e depois os homens de 
estado de maior competencia profis-

sional. A tudo se attendeu na longa 
discussão ventilada durante alguns an-
nos nas duas casas do parlamento; 
entre nós o regulamento de 24 de de-
zembro foi o producto hybrido d'uma 
hygiene d'occasião a prevalecer como 
obra avariada dum pontífice de mule-
tas. 

Não admira por isso que tal diplo-
ma deixe os serviços vaccinicos entre-
gues a uma legislação cahotica, que se 
por um lado pauta um regimen de ex-
cepção, por outro faculta a liberdade 
de fabrico ás emprezas particulares, sem 
uma fiscalisação superior, um regimen 
de controle, uma vigilancia cuidadosa, 
um systema de garantias. 

Tal o estado em que hoje nos en-
contramos : sem estabelecimentos offi-
ciaes destinados á preparação das vac-
cinas, e á mercê de productos importa-
dos que entram livres no consumo. 

Ora, porque a camara de Coimbra 
se propõe fundar com um Instituto um 
serviço especial de cultura do virus cow 
pox, satisfazendo assim a indicações 
muito urgentes surgem os censores do 
seu trabalho com hyperboles de vinte 
seis contos e coisas semelhantes! 

Em primeiro logar, arrancando a 
Lisboa o monopolio que o Iastituto-
Pestana tanto deseja e para cuja acqui-
sição tem empregado tantos esforços, 
fomenta uma corrente descentralisadora 
que tanto importa a Coimbra — a única 
que nos faculta uma vida desafogada e 
independente. Isto, mostrando que nos 
limites da hygiene antivariolosa orienta 
o seu porte de accordo com as exigên-
cias requeridas pela moderna prophy-
laxia. Sirva-nos ainda de argumento a 
legislação^ranceza no que respeita a 
estefassumpto. Compulsa-la, é conven-
cermo-nos da necessidade imperiosa e 
inadiavei de fundar em Coimbra um par 
que vaccinogeneo. 

Entregou, com effeito, o governo da 
republica, no intento de bem orientar 
os serviços de vaccinação e revaccina-
ção, este estudo á Academia de Medi-
cina de Paris e ao comité consultivo de 
hygiene publica de França. Resultaram 
d'aqui os diplomas firmados pelo minis-
tro Combes, de 27 de julho de 1903, 
28 e 3o de março de 1904 e o magni-
fico relatorio da viagem de Kelsch pela 
Europa 

Ensina a leitura d'estes documen-
tos que em caso algum devem usar-
se vaccinas com mais de 40 dias de-
corridos apôs a respectiva colheita. 
Conclue-se ainda que nas revaccinações 
ha toda a vantagem em utilisar a polpa 
directamente tirada do animal. E assim 
deve ser, pois a immunidade vaccinica 
como a immunidade variolica, augmen-
tando com a edade, diminue o êxito da 
vaccinação á medida que o individuo 
passa da juventude ao estado adulto e 
do estado adulto á velhice. 

Nestas condições convém para re 
vaccinar um virus bastante energico. 
Ora, o máximo da energia encontra-se 
no vitello; depois a virulência diminue 
gradualmente na conserva glycerinada 
— por isso nas revaccinações devemos 
passar directamente o virus do animal 
ao braço do homem. 

Desta forma obteremos o maior nu-
mero de successos. 

Vemos pois que a diffusão dos par-
ques vaccinogeneos representa uma ga-
rantia valorosa na prophylaxia anti-va-
riolica e que a monopolisação sollicitada 
pelo Instituto Pestana não pôde de 
modo algum justificar-se. 

Ao tratarmos do problema das vac-
cinas tivemos de recorrer á legislação 
estrangeira, tal o estado de desorga-
nisação em que se encontram os diplo-
mas portuguezes nesta matéria. Deduz-
se do que fica exposto que o sr. dr. 
Marnoco e Sousa no caso actual se 
affastou aiuda das normas seguidas no 
paiz, e mais uma vez, no encalço da 
decantada orientação combista poude 
encontrar o caminho da verdade. E' in-
dispensável montar um parque vaccino-

geneo em Coimbra, regular os serviços 
de vaccinaçlo e revaccinaçao até agora 
moldados por uma legislação estreita 
e archaica. Quantas pessoas nesta ci-
dade se julgam immunisadr.s porque 
se vaccinaram uma vez sem resultado! 

Ora, em muitos casos o individuo é 
vaccinado com uma conserva velha, 
pouco virulenta, para a qual possue 
resistencia bastante ; no entanto o mes-
mo individuo é receptivo ao virus va-
riolico energico a cujo ataque não pode 
resistir. Nesta cidade, usam-se bastante 
as vaccinas estrangeiras; mas onde 
estão as estatísticas, com as percenta-
gens por edades, sexos, o archivo dos 
antecedentes pessoaes e hereditários 
etc., referentes a cada um destes pro-
ductos e pelas quaes se possa aqui-
latar o seu valor. 

Os médicos limitam-se em grande 
parte a vaccinar, mas não acompanham 
a evolução da vaccina. 

A avaliar da celeuma que vae pa-
rece que nada disto é preciso. 

No emtanto as consequências deste 
estado de coisas vão apparecendo e é 
curioso que ao encontro da ideia do 
Instituto surge agora uma recrudèscen-
cia epidemica a evidenciar mais a neces-
sidade da nova cçeação. 

E, entretanto, vão seguindo no velho 
passo a malidecencia em côro com as 
más vontades e os effeitos daquella in-
cúria. 

Felizmente, que á intelligencia e il-
lustração do sr. dr. Mnrnoco e Sousa 
nada disto importa. Caminha na sua obra 
indifferente a todos os despeitos, cons-
cio como está do seu proposito e deve-
res. 

Nos dias 21,^2 e 23 realisar se-hão 
os exercícios de quadros do regimento 
de infantaria 23 nas proximidades da 
Portella. 

O programma deste sensacional di-
vertimento de guerra é o seguinte: Seis 
companhias de infantaria inimiga pre-
tendem atravessar a ponte que é defen-
dida pelo primeiro batalhão (o da mu-
sica) com o effectivo de 4 companhias. 

O inimigo vem pela estrada da 
Louzã. 

Numa grande solicitude pela defeza 
dos heroicos filhos de Marte, o pro-
gramma dos exercícios declara inacees-
siveis os flancos da ponte. 

Bem andaram os illustres militares: 
nunca se deve dar o flanco a ninguém. 

O programma affirma que os flan-
cos da ponte são inaccessiveis: o rio 
vae caudaloso, as margens escarpadas 
e cortadas a prumo, as Torres fortifi-
cadas. . . 

Sabe a gente lá! 
Occorre porém uma dificuldade: no 

dia 23 é a feira mensal. 
O que vae ser, santo Deus! com a 

ponte barrada pelo 23, as estradas 
cheias do nosso bellicoso exercito. 

Para tudo ha remedio. 
A ordem do ministério da guerra 

combate-se com outra ordem do minis-
tério das obras publicas. 

O ministério da guerra decretou o 
rio não vadiavel, os flancos da ponte 
inaccessiveis para militares ? O minis-
tério das obras publicas decreta o rio 
vadiavel, os flancos da ponte de fácil 
accesso para paisanos. 

Como tudo é de fácil administração 
neste paiz encantador. . . 

Por espaço de 10 dias, a contar 
desde 19 do corrente, acham-se paten-
tes na repartição de fazenda, para se-
rem examinadas, as decisões da junta 
da matriz industrial sobre as reclama-
ções apresentadas sobre a mesma ma-
tris. 

O sr. dr. Fernandes Vaz, professor 
da Universidade foi dispensado do ser-
viço de exames no lyceu da Guarda 
para onde tinha sido nomeado, 

Um discurso de Bernardino Ma-
chado na inauguração da as-
sociação de soccorros mu-
tuos "A Reforma,, 

Minhas senhoras e meus senhores 1 
Apesar de ainda coberto de lucto 

ptla morte de uma pessoa de minha 
família, por toda ella venerada, apres-
sei-me a vir a esta sessão solemne, que 
os seus promotores tão amavelmente 
haviam adiado para quando eu pudesse 
estar presente, para, ao lado dos ora-
dores que acabam de abrilhantal-a, um, 
que é honra da cathedra e da tribuna 
portugueza, outro que é um dos mais 
prometedores talentos do foro portuense 
e outro, que é um esperançoso e sym-
pathico alumno da nossa Universidade, 
saudar, com toda a eflusão da minha 
alma, a generosa instituição que hoje 
aqui se inaugura, os seus benemeritos 
fundadores, e nomeadamente José Fer-
reira Gonçalves, meu querido amigo e 
correligionário prestantissimo. 

A Reforma é mais uma afirmação 
eloquente das inexgotaveis forças com 
que a sociedade portugueza se vae 
renovando e reconstituindo o seu aba-
tido credito e prestigio antigo. 

Graças ás classes trabalhadoras, a 
nação cada dia opera mais solidamente 
e profundamente a sua organisação 
religiosa, economica e politica. 

Nunca como nos últimos tempos 
houve entre nós o culto dos antepassa-
dos. Iniciam se mesmo em honra das 
grandes figuras Jiistoricas verdadeiras 
associações religiosas. O povo sente a 
necessidade d'amar, de festejar os seus 
contemporâneos illustres. Não ha muito 
que, com a nossa mocidade escolar, 
celebrou em Lisboa a apotheose de 
João de Deus, e ainda ha pouco nesta 
cidade manifestava a Guerra Junqueiro 
a sua carinhosa admiração. E a piedade 
pelos fracos e humildes teem augmen-
tado sempre. As Misericórdias accres-
centam as suas enfermarias e erguem, 
ao lado dos seus hospitaes, novos reco-
lhimentos para os cegos e surdos-mu-
dos. Criam-se creches e asylos para as 
creancinhas, hospícios para os velhos e 
inválidos Então as creancinhas, pega-
se até nas mais anemicas e levam-se 
amoravelmente em bandos, em colo-
nias, á beira-mar onde se lhes retem-
pera a saúde com ar puro e o banho 
tonificante. 

Economicamente, teem-se sobre-
tudo multiplicado as sociedades de soc-
corros mutuos, e o Monte-Pio Geral 
de Lisboa, que é hoje uma potencia 
financeira, exemplifica o incremento 
que ellas vão tomando. Por varias par-
tes se estreiam auspiciosamente caixas 
economicas. Esboça se já a protecção 
aos inválidos do trabalho, e agora mes-
mo o faz relevantemente a classe com» 
mercial do Porto com esta magnifica 
instituição — a 'Reforma — destinada a 
assegurar previdentemente aos seus 
membros e ás suas familias o pão e a 
independencia nos dias precários da in-
validez e da velhice. 

E estes laços economicos das clas-
ses trabalhadoras não são sómente lo-
caes, mas geraes. Basta lembrar a so-
berba parada de forças que o anno 
passado as associações commerciaes 
de todo o paiz fizeram na capital con-
tra as onerosas propostas de Fazenda, 
então em discussão. 

Politicamente, cada vez o nosso 
povo procura mais unir-se pelas ideias, 
e pela razão. Cada vez se forma mais 
em Portugal e se torna impeurtiva a 
opinião publica. Surgem jornaes até 
nas povoações mais modestas. Fun-
dam-se academias e universidades po-
pulares de estudos livres. E de todos 
os pontos do paiz se solicitam avida-
mente conferencias, conferentes. 

E esta obra de organisação^ da pá-
tria, elaborada infatigavelmente pelas 
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classes trabalhadoras, é tanto mais de 
admirar, quanto é lastimosamente certo 
que ellas a teem emprehendido e rea-
lisado, sósinhas, ao criminoso aban-
dono dos poderes públicos, das classes 
dirigentes, que são collectivamente ir-
religiosas, anti-economicas e tão igno-
rantes como caprichosas e versanicas. 

Os nossos dirigentes amam o tabaco, 
a meza lauta, as carruagens e os auto-
móveis, teem todos estes cultos fe i-
chistas; mas, em geral, não amam a 
ninguém. Ainda agora estrugiu nesta 
cidade um grito de angustia da classe 
pescatoria, espavorida pelo espectro da 
fome, e quem dos nossos governantes 
a ouviu e lhe acode í 

A vida dos nossos dirigentes é uma 
vida de perdulários. Sangram incessan 
temente o corpo da nação, e tudo é 
sempre pouco para a sua insaciavel vo-
racidade. bOs deficits acumulam se as-
sustadoramente. E quando, acossado 
pela miséria, alguém ousa ir além mar 
em busca de trabalho, ainda os nossos 
governantes fazem da miséria matéria 
collectavel, e cominam, sob penas gra 
ves, ao desditoso emigrante o imposto 
dos passaportes. 

E, entre os dirigentes, ninguém se 
importa com ideias. Não é isso o que 
os liga. Riem-se dos princípios ás gar 
galhadas, chamam lhes trocistamente os 
ímmortaes princípios. Os partidos mo-
narchicos não teem programma. Dan-
tes, no partido regenerador, Fontes e 
Casal Ribeiro, nos seus discursos, no 
parlamento e fóra delle, expunham os 
seus planos governativos; hoje, ao seu 
chefe basta lhe merecer a confiança da 

mais 

seus correligionários se chamam ordi-
nariamente franquistas, tanto o partido 
é elle, que os seus correligionários pro-
clamam que no dia em que elle não 
corresponder á sua confiante especta-
tiva se dispersarão; alguns- até prome-
tem vir, desenganados, para a Repu-
blica. E em que titulo se funda elle 
para assim se lhes impôr ?. que tem 
atraz de si no seu passado para assim 
se julgar de direito acclamado pelas 
gentes ? 

Fontes blasonava um dia na Camara 
dos Deputados de não haver precisado 
nunca de ser eleito chefe do seu par-
tido; mas a Fontes havia que lhe des 
culpar essa altaneria, porque, quaesquer 
que fossem os erros da sua administra 
ção, tinha a fallar por elle as estradas 
os caminhos de ferro, os telegraphos 
inúmeros serviços prestados na sua car 
reira á nação. Não excommungo nin 
guem da democraci^. Tomára ve la 
accrescentada com todos os seus actuaes 
adversarios. Faço mesmo quanto posso 
por isso. Entendo que é do meu dever 
fazer uma politica de att-ácção, de ta 
modo que, no dia em que os monar 
chicos reconhecerem que nada podem 
tentar com êxito para bem da patria 
senão alistando-se nas fileiras dos repu 
blicanos. nem uns nem outros se sin 
tam humilhados, ao estenderem se mu 
tuamente as mãos. Por vários, dos meus 
meus adversarios tenho mesmo a ter 
nura que me fica sempre pelos meus 
camaradas de algum dia. Mas, assim 
como por mais amigo que eu seja de 
um coxo, não o recommendarei nunca 
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coroa, nao tem que pensar em 
nada. O actual chefe dos progressistas 
faça-se lhe esta justiça, ainda até ao 
seu penúltimo ministério quiz susten 
tar o programma do partido; mas os 
seus proprios correligionários arranca 
ram-lh'o das mãos e rasgaram-lh'o. O 
chefe dum partido receme apresentou-
se, é verdade, ao paiz com um discurso 
programma. Mas quem não vê que 
esse simulacro de programma, tecido 
de farrapos das liberdades que o seu 
auctor febrilmente se fartou de dilace-
rar durante o governo do engrandeci 
mento do poder real, não passa duma 
capa de furta-côres com os seus laivos 
vermelhos com que esse partido, espe 
cie de boulongismo nacional, unica-
mente pretende attrabir e bandarilhar 
o touro popular) que felizmente já se 
não cega assim com tamanha facilidade, 
e oxalá, um dia, de enraivecido, não 
macule a arena com o sangue dos seus 
bandarilheiros. E não só os nossos go 
vernantes não ajudam o progresso reli-
gioso, economico e politico da nação, 
antes o dificultam e enfraquecem, 
mas até, a cada passo, combatem sem 
tréguas os esforços que por el'e envi 
dam as classes trabalhadoras. 

A' solidariedade religiosa da nação, 
ao nosso amor pela familia, pela patria 
e pela humanidade, oppoem uma reli 
gião de estado que não é a doce e ca 
roavel religião de Jesus, zelosamente 
praticada por muitos membros do nosso 
clero parochial, mas sim a religião se 
ctaria, das congregações ultramontanas 
que é feita de superstição, de terror e 
de odio. 

A' solidariedade economica da nação 
á sua organisação cooperativa, mutua 
lista, oppõem os monopolios egoístas e 
avaros, que sãq. a degredação da riqueza 
publica e a guerra declarada ao consu-
midor e ao productor nacional. 

A' união politica da nação pelo go-
verno da opinião publica oppõem o 
arbítrio, a auiocracia dos chefes dos par-
tidos, que todos os vínculos de cohesão 
cívica rompem entre os seus correli-
gionários. Os actuaes partidos monar-
chicos são monarchicos até na consti-
tuição interior. Os seus chefes, investi-
dos, numa magistratura vitalícia, são 
dentro delles uns reis. E este vicio cons 
titucional parece irremediável. Observe 
se como se tem constituído esse ultimo 

{>artido monarchico que se denomina 
iberal e agora anda a protestar demo-

cracia entre o operariado. O seu chefe 
impoz-se-lhe, e faz no governo do par-
tido a politica do engrandecimento pes-
soal, emquanto não pode tornar a 
faze-la no governo da nação. E é curió 
so e significativo que elle pregue aos 
ouvintes dos seus centros, — aristocra-
ticamente divididos em centros dos 
homens que teem que perder e centros 
dos que nem que ganhar muitas vezes 
terão — que devem intervir pelos seus 
eleitos no governo da nação, come-
çando por não lhes consentir que ele-
jam o seu chefe dentro do partido. Ima 
gina-se que eleições livres ha a esperar 
^a l i , J an to o partido é elle, que os 

para estaféte e moço de recados, assim 
também não posso recomrnendar a nin 
guem um antigo déspota para chefe de 
liberaes. Sirva a liberdade! F aça pri-
meiro as suas provas de que é capaz 
de ama-la e 'de defende-la, e, amnis 
tiando então a3 suas dictaduras passa 
das, acreditaremos confiadamente nos 
seus protestos de emenda. 

Contra a força das classes tr balha-
doras que orgpnisam a nação, ha pois 
uma força apostada a desorganisa-la, 
que é sempre o absolutismo, ou o das 
congregações religiosas, ou o das corri 
lhas monarchic s. E está força absolu-
tista tem crescido tanto nos últimos 
tempos, que é indispensável que cresça 
também muito por sua vez, para não 
sossobrar na lucta, a força do socialis 
mo liberal. 

Prosiga a classe commercial na sua 
louvável companhia, e á protecção dos 
veteranos junte a protecção aos seus 
recrutas, regulando-lhes a idade da 
admissão, as horas e os dias de tra-
balho e concedendo-lhes o tempo e os 
ocios necessários para o seu enrija-
mento phyjico e inteliectnal. E, reuni-
dos assim estreitamente entre si patrões 
e caixeiros, celébre o commercio os 
seus congressos, as suas audiências ge 
raes, onde pondere e discuta as magnas 
questões da estatística commercial por-
tugueza, dentro e fóra do paiz, da 
moeda e das pautas, da marinha mer-
cante e dos tractados de commerc;o e 
donde reclame os orgãos de que neces-
sita na administração publica, pelo me-
nos em ministério independente com a 
agricultura e a industria. 

E? tendo se socialisado e sendo na-
cionalisado o capital, ponha-sê ao ser-
viço da socialisação da classe operaria 
que é desgraçadamente ainda em grande 
parte a clssse dos proletários. Ninguém 
no partido republicano combate o capi-
tal; a fortuna publica é a somma das 
fortunas particulares O que se quer, é 
que o capitalista se considere austera 
mente como o depositário fiel dos seus 
bens, que lhe cumpre administrar com 
todo o zelo em proveito gerei da nação 
accudindo com elles a toda a parte 
onde haja um necessitado, onde, por 
mais tenue e abafado que seja, se solte 
um soluço de dôr. 

E' essa, meus senhores, a abençoada 
fortuna que do coração lhes desejo. 

Bernardino .Macbado. 

Começou subindo o preço do vinho 
em Coimbra, para o que não ha mais 
motivo do que a vontade dos nego-
ciantes. 

Apezar dos estragos que se diz 
terem soffrido as vinhas nesta região, 
tudo faz esperar ainda este anno uma 
colheita abundante. 

Foi dad* parte á auctoridade com 
petente contra diversos indivíduos da 
Ribeira de Frades, por ali queimarem 
bastantes foguetes em desobediencia á 
auctoridade daquella freguezia, pois que 
não possuíam a respectiva licença, 
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VARÍOL A 
Não está completamente extincta a 

epidemia da variôla que com tanta in-
tensidade tem grassado nesta cida-
de. 

Conta se mais uma victima, um crea-
do de servir de 25 annos de edade. 

Isto deve servir p^ra alarmar os que 
haviam socegado ás primeiras noticias 
tranquilisadoras. 

E' um crime não promover as vac-
cinações e revaccinações nos indivíduos 
fóra do período da immunidade. 

De passagem diremos que as medi-
das de prophylaxia, tão reclamadas por 
alguns jornaes, deixaram bastante, ou 
antes tudo a desejar. 

A epidemia correu á vontade; não 
teve nada que lhe embaraçasse o des-
envolvimento. 4 

Coimbra continuou na sua vida ha 
Mtual tão falta de condições hygieni-
cas, alem das da sua situação especial, 
sem uma medida nova que indicasse a 
existencia de um facto anormal. 

Assim devia ser: a Universidade não 
fora attingida; era uma epidemia de 
gente pobre, réles, sem merecer a con-
sideração dos poderes públicos. 

O serviço de vaccinação e revacci-
nação continuou a ser a mesma coisa 
desorganisada, sem estatística e sem fis-
calisação. 

Não se cuidou em promover desin-
fecções, em as tornar obrigatórias. 

A policia não teve indicações espe-
ciaes sobre a vigilancia e attitude que 
devia ter. 

As creanças andavam pela rua, ao 
collo das mães, semeando a variola. 

Outras eram expostas nos arraiaes 
3os arredores a chamarem a compai-
xão publica, a forçarem-na pelo medo 
do castigo divino. 

Tudo se passou, como numa povoa-
ção rural, em que o medico não seja 
diligente nem respeitado. 

Em plena epidemia, houve as festas 
do grau. 

As fogueiras do S. João, S. Pedro, 
lainha Santa e outros santos do calen 

dario folgasão fizeram-se em pleno co-
ração da epidemia. 

Não merecia a penna tomar provi-
dencias. 

Era gente miúda e sem importân-
cia a atacada: os estudantes tinham sido 
poupados. 

Para que canceiras e desperdício de 
dinheiro? 

E' bom porém pensar que d'aqui 
até á abertura das aulas vão apenas tres 
mezes, e que a falta de medidas poli-
ciaes pode prolongar até lá a epidemia 

que ella pôde muito bem generalisar 
se á Alta. 

Bom seria também que a reitoria 
da Universidade, hoje occupada por 
um professor da faculdade de medicina, 
mostrasse mais cuidado com a saúda 

dos alumnos do que o que revela 
simples fiscalisação das faltas. 

Ha ídumnos da Universidade que 
nunca foram vaccinados! 

E quantas vezes se téem interrom-
pido os trabalhes universitários por epi-
demias de variola entre estudantes, que 
com a simples exigencia de um attesta-
do dé vaccinação se poderiam ter evi-
tado. 

As repartições publicas podiam tam-* 
bem ter mais escrupuloso exercício 
das suas funeções. 

Quando a lei exige nos menores o 
attestado de vaccinação, exige clara-
mente um attestado que sirva para al 
guraa coisa. Ter doze annos e apresen-

Meu bom amigo. — Chega hoje ás 
minhas mãos a seguinte referencia a um 
livro meu, referencia ha dias publicada 
no jornal Leiria lllustrada por um escri-
ptor com o qual mantenho estreitas rela-
ções de amisade. 

E' justamente ella que me obriga a 
calar o seu nome, o que muito me pesa, 
pois não entra elle no numero d'aquel-
les, muitos, que deshonram a litteratura 
portogueza. 

As minhas occupações escolares do 
presente momento, affastaram-me um 
pouco da vida d'elle, habitual, de estu-
do e de talvez inúteis canceiras neste 
nosso meio acanhado e mesquinho. 

Por isso, só hoje, ao receber o jor 
tar attestado de haver sido vaccinado* nal de Leiria tive conhecimento da nova 
aos dois, não é medida de grande utili- I prova de es'ima que me dava o amigo 
dade publica. A prescnpção legal 
assim interpretada só pode actuar pro 
movendo a vaccinação nos não vaccina-
dos, ou de uma forma indirecta obri-
gando os paes a pensar no transtorno 
fururo que pôde trazer-lhe o não vacci-
narem os filhos nos primeiros annos. 

O attestado de haver sido vaccina-
do de nada serve quando tem passado 
já a época da immunidade. 

Para terminar, accentuaremos que 
em terra de tanto saber ninguém se 
preoccupa com a eduçação do povo, 
com a divulgação dos preceitos hygie-
nicos, e que na epidemia passada, como 
nas outras, não appareceram as instruc 
ções simples, as noções claramente ex-
postas que ensinassem ao povo o peri-
go da doença, o modo de a combater, 
a maneira de se perservar d'ella. 

Emfim tudo como na aldeia de 
Paio Pires, que não conhecemos, mas 
que na voz do povo corre como serra 
de poucas letras. 

Está aberta a inscripção, no Mer-
cado Central de P r o d u c t s Agrícolas, 
para as companhias vinícolas, adegas 
sociaes ou quaesquer outros producto-
res ou negociantes que queiram ter di-
reito aos prémios para vinhos de pasto 
de typos regionaes e marcas regista-
das, nos termos dos n.0' t .° e 3." do 
art. 2.0 do decreto de 14 de janeiro do 
corrente anno e dos art. 38.° e 39.0 do 
regulamento de 5 de junho ultimo. 

x.° Declaração de que conste qual 
a séde da companhia ou adega social, 
ou a residencia do productor ou nego-
ciante e o local das adegas e arma-
zéns, indicando as regiões productoras, 
em que exerçam a sua acção. 

2.0 Certificado do registo de marca 
e 10 exemplares d'esta. 

3.° Tres garrafas de 7 decilitros de 
cada oflerecida marca, conveniente-
mente lacradas e carimbadas. 

O direito a premio dos vinhos que 
o mereçam, começará a contar-se vinte 
dias depois da apresentação da indica-
da declaração. 

incontestável 
Ha dias, já, aqui tenho o livro do 

sr. P. Oiorio mas as minhas occupa-
ções actuaes ainda me não deram aso 
a folhea lo. 

Só^nas próximas ferias terei pois 
occasião de verificar a verdade ou fal-
sidade (não sei) das palavras do meu 
amigo. 

Entretanto, se no seu bello jor-
nal houver um canto onde caibam es-
tas palavras, mais augmentará a minha 
já não pequena gratidão. 

Coimbra, i3-VII 905. 

I . Tavares Proença. (J.), 

«Appareceu ha poucos dias no mer-
cado um livro onde o auctor, um tal 
sr. Osorio, diz coisas a proposito ou des-
propósito de Camillo Castello Bran-
co. 

«Entre outras coisas refere-se s. ex.* 
ás palavras e desconcbavos que ácerca 
do grande mestre escreveu ha tempos 
um medico coimbrão, auctor de um 
cartapacio sobre preversões sexuaes (li-
vro disparatado como o seu auctor, va-
lha a verdade). 

«Em certa altura, pois, refere-se o 
sr. Osorio ás palavras do sr. Moniz, 
mas o que s. ex.a não relata é que, al-
gum tempo antes de elaborado o seu 
trabalho e quando o preparava, viu em 
um livro ha mezes publicado em Coim-
bra, também ácerca de Camillo, uma 
referencia pouco agradavel aos dispa-
rates do doutor coimbrão e d'ahi foi 
que lhe veio, ao sr. Osorio a ideia de 
também discretear a tal respeito! 

«Ora, pois, não é muito catholico 
que o sr. Osorio, conhecendo a alludi-
da referencia, venha agora apresentar-
se como pae da çreança. 

«Não acreditamos, ao menos por 
agora, que o sr. Osorio (também nesse 
ramo de industria) queira ser associa-
do do plagiario Monteiro. 

«Ficamos entendidos. 

«Coimbra, 11-7-905. 

A n s f t a e l o . f 

« 
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Commissão reorganisadora 
do partido republicano 

CIRCUMSCRIPÇÃO Dl CENTRO 

A commissão reorganisa-
dora do partido republicano, 
avisa os seus correligionários 
de que a inscripção para o al-
moço em Villa Nova de Gaya 
continuará aberta ainda além 
de 15 do corrente até á data 
que a seu tempo se fixará defi-
nitivamente com a do almoço. 

Coimbra, 13 de julho de 
1905. 

dAffonso Costa 
cAntonio José d'Almeida 
lAntonio Lui\ Gomes 
'Bernardino Machado 
Cassiano ãMartins Ribeiro 
José Celestino d'Almeida 
José Cupertino Ribeiro 
José Ferreira Gonçalves 
José C\unes da Ponte. 

Desastre 
No edifício em construcção da 

Adega Regionsl deu se um desastre de 
trabalho, dos que felizmente são raros 
no nosso paiz. 

E ' tarde para descermos a minucio-
sidades, já largamente escriptas em 
todos os jornaes. 

E' inútil fazer considerações sobre 
este caso; estarão esquecidas d'aqui a 
oito dias. 

A responsabilidade do facto per 
tence não particularmente ao olhei; o 
das obras, que está prezo, mas a nós 
todos que sem protestos vemos todos 
os dias desrespeitar o pouco que a 
lei manda para garantir a vida do 
operário. 

A lei é letra morta, e a vida do ope 
rario está sem segurança e sem garan-
tias tanto na obra do particular, como 
na obra do estado. 

De resto, o pobre operário pôde le 
var para a sepultura a certeza de ser 
bem chorado, cem grandes gestos e 
prases ôcas por os que, chegada a sua 
vez, só procuravão illudir a lei, deixan-
do o operário sem segurança e sem 
protecção. 

As leis de protecção ás creanças 
são desrespeitadas em todo o paiz e os 
proprios paes são os primeiros a con-

tribuírem poderosamente para isso, 
importunando os donos das fabricas, 
os directores de obras p^ra lhe admitti 
rern os filhos com menos edad* do que 
a lei permitte. 

As creancitas que morreram no 
desastre da Adega Regional eram fra-
cas, sem reristencia, e pareciam não 
ter os 11 annos que lhe attribuem as 
noticias. 

Nas obras publicas é vulgar vê las 
mais fracas e apparentando ainda me 
nos edade. 

A lei de protecção aos operários, 
aos menores e ás mulheres é boa, mas 
não se applica, nem se applicará em-
quanto se não modificar a ignorancia 
profunda em que vivem abandonados 
os humildes e desprotegidos, e que lhes 
faz ignorar os direitos que a lei lhe dá. 

LABORATORIO DE MICROBIOLOGIA 
Nos últimos tres mezes foi o se 

guinte o movimento deste laboratorio 

Abril Maio Junho 
Urinas 29 38 20 
Expectorações 16 25 14 
Corrimentos e exsudatos.. 24 35 28 
A g u a s 2 4 5 
Exame medico legal (san-

gue) 2 7 — 
Exame de liquido cephalo-

rachidiano ' 1 
Succo gástrico — 1 
Pulmões de bois suspeitos — 2 4 
Cálculos urinários — 2 

Total das arialyses 74 114 71 

A analyse das aguas de canalisação 
feita pelo sr. dr. Nogueira Lobo e 
Charles Lepierre em data de 1 de ju 
lho, é o seguinte: 

1 D e p o s i t o da Zona Alta: 

Bactérias 48 por c.c' 
Fungos. . 12 « « 
Cqlibacillos ausente 

2.0 Deposito da Zovà^Baixa: 

Bactérias 22 por c.c. 
Fungos 2 « « 
Colibacillos ausente 

Ambas as aguas são muito puras. 

Partiram para as Caldas da Rainha 
a fazer uso das aguas, os nossos amigos 
ea assignantes srs. Pedro Dias Bandeir 
e Antonio Francisco da Cruz. 

Pela nova classificação do Diário 
do Governo ficaram por esta ordem os 
concelhos do districto de Coimbra . 

i.a ordem, Coimbra; 2.a ordem, 
Arganil, Cantanhede, Figueira, Monte-
mór-o-Velho, Oliveira do Hospital e 
Azere; de 3.® ordem, Condeixa, Lou-
zã, Miranda do Corvo, Penacova, Pe 
nella e Taboa ; de 4.» ordem, Goes, 
Mira, Pampilhosa da Serra e Poiares 
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TARASS BOULBA 
v i 

— Não vi os nossos zaparogos; 
mas vi o senhor Andry? 

— Viste Andry, disse Boulba. Bem ? 
O que ? Como ? Onde o viste ? Num 
forno ? Numa prizão ? Prezo ? Enca-
deado ? 

— Quem se atreveria prender o se 
nhor Andry ? Agora é um dos maiores 
cavalleiros. Quasi que o não reconhe-
cia. Os arreios são de oiro, o cinto de 
oiro. Não tem senão oiro em cima 
delle. E' todo faiscante de oiro, como 
quando, na primavera o sol reluz so-
bre a relva. E o voivode deu lhe o seu 
melhor cavallo e só o cavallo vale du-
zentos ducados. 

Boulba estupefacto: 
— Porque vestiu elle ,uma armadura 

que lhe não pertencia ? 
— Porque era melhor que a delle; 

foi por isso que a poz. E agora corre 
as fileiras, e outros correm as fileiras, 
e ensina, e ensinam-o, como se fosse o 
mais rico dos senhores polacos. 

— Quem o obriga a fazer tudo isso ! 
— Não digo que o tenham obrigado. 

Então o sr. Tarass não sabe que elle 
passou para o partido contrario por 
sua livre vontade ? 

— Quem passou ? 
— O sr, Andry. 
— Para onde passou ? 
— Passou para o outro partido. 

Agora é dos deites. 
Mentes, orelha de porío, 

— Como posso eu mentir? Acaso 
sou eu doido para estar a mentir con 
tra a minha própria cabeça ? Então eu 
não sei que se enforca um judeu como 
um cão se acaso se atreve a mentir 
deante do senhor ? 

— Queres tu dizer que elle vendeu 
a sua patria e a sua religião ? 

— Não disse que tivesse vendido 
coisa alguma ; só digo que passou para 
o outro partido. 

— Mentes, judeu do diabo. Nunca 
se viu coisa semelhante em terra de 
christãos. Mentes, cão. 

— Que a herva cresça á porta da 
minha casa se eu minto. Que cada um 
escarre sobre a sepultura de meu pae, 
de minha mãe, do meu sogro, do meu 
avô e do pae da minha mãe, se minto. 
Se o sr. deseja eu vou lhe dizer porque 
se passou. 

— O voivode tem uma filha que e 
tão bella, santo Deus, tão be l la ! . . . 
Foi por causa delia que elle se passou 
para o outro lado. 

Boulba poz-se a pensar profunda 
mente. Lembrou-se que a influencia 
duma mulher fraca era grande; que 
tinha já perdido muitos homens fortes 
e que a natureza de Andrj- era frágil 
por aquelle lado. 

Ficara imóvel como cravado áquelle 
local. 

— Escute, senhor, eu vou-lhe con-
tar tudo ao senhor, disse o judeu. Logo 
que ouvi barulho esta manhã, desde 
que vi que entravam na cidade, levei 
comigo, para o que desse e viesse, um 
fio de pérolas; porque ha senhores 
novas na cidade-, e se as ha, dissera eu 
comigo, comprarão as minhas pérolas 
embora não tenham que comer. E logo 
<juc os soldados do official polaco me 

GREPUSCULO DOS DEUSES — Con 
tos e bstorias trrduvidas do 
allemão por João Ribeiro. — 
Livraria Classica Editora de A. 
M. Teixeira. — Lisboa igo5. 

São corridos mais de dois mezes 
sobre a apparição d'este livro d'um sa-
boroso frescor litterario para nós, pe 
ninsulares, que andamos tão arredados 
do que produz a mentalidade gérma-
nica 

O sr. João Ribeiro ha muito na in-
timidade da litteratura allemã propor-
cionou ao publico ledor de Portugal o 
conhecimento amavel d'algumas das 
suas modernas figuras de destaque com 
este feixe de contos e historias. 

A :raducção clara, scintillante, e 
conscienciosa não deturpou a viva ori-
ginalidade, a expansão espirituosa, o 
colorido leve de cada uma d'essas pe-
quenas composições. Por vezes é certo, 
ha uma outra construcção de phrase 
menos agradavel, ou o emprego de ter-
mos extravagantes ao nosso ouvido na-
turalmente correntes no Brazil — a pa-
tria do traductor. 

A escolha dos assumptos (nem todos 
correspondentes ao titulo do livro) de-
nuncia-nos no sr. João Ribeiro um de-
licado espirito critico muito correcto e 
lúcido, p ">is que por eiles conseguiu 
dar ao leitor uma impressão exacta do 
caracter litterario de cada um dos res-
pectivos escriptores. 

Abre o volume com uma deliciosa 
humorada — a tragedia de Romulo 
Augustulo — de Ernst Heubachs tão 
incisiva e mordaz sobre a celebridade 
que infundadamente cresce, se levanta 
e se alastra a respeito de creaturas ex 
cessivamente ridículas e parvas. Se-
gue se-lhe — o dssacreditado São Vi-
dal d! ̂ Alexandria — do extraordinário 
contista Gottfried Keller, onde se en-
contra a fina observação o brilho im-
previsto do descriptivo e da narração 
com vida intensa communicada aos 
personagens exhibidos e que tanto dis-
tinguem as suas producções. 

Especialisaremos depois pela justeza 
do humour sobre a ficção universal da 
religiosidade, que tão estupidamente 
agrilhoa o homem, o bello conto de 
Antorí Hensel intitulado Spinda Usagi 
Uma em que dois honzos exploram 
torpemente a caridade dos fieis com os 
ossos de jumentos attribuidos a santos 
varões. Ainda umas paginas susves e 
agradaveis de Theodoro Fôntane, o 
bizarro escriptor d'uma vida tão agi-
tada e litterariamente fecunde; Os dons 
rivaes de A. Gugits d'uuaa ironia cor-
tante e cragnifica ácerca da formação 
dos milagres; A morte do deus Pan de 
Th. Koischner e A la mar / de W . 

Schmidt Boim tão emocionantes sobre 
o fundo de tragedia em que poisam. 

O volume termina com Notas elu-
cidativas do traductor. Vivos agradeci-
mentos pela offerta do exemplar. 

O sr. Antonio Relvão, empregado 
auxiliar em serviço na direcção das 
obras publicas de Coimbra, foi nomeado 
apontador de terceira classe. 

No mez de junho ultimo foram mor-
tos no districto de Coimbra 3o 1 cães, 
sendo 1 damnado, 17 suspeitos e 283 
encontrados sós e sem açamo. 

Diz se que vae ser nomeado inspe-
ctor do caminho de ferro em Coimbra 
o sr. Augusto Bizarro, por retirar para 
Aveiro, a seu contento, o actual inspe-
ctor sr. Antonio Correia. 

A N N U N b l O S 

Q U I N T A 
Arrenda-se uma situada mesmo no 

centro do pittoresco logar de Santo 
Antonio dos Olivaes, a qual possue 
boa casa d'habitação, adega, vinha, po-
mar e outras arvores de fructo, assim 
como boa terra de semeadura e agua 
nativa. 

Dirigir a Antonio dos Santos Fon-
seca, no mesmo logar. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

CASA 

deixaram, corri á casa do vcívode para 
lá vender as minhas pérolas. Soube 
tudo de uma creada tsrtara; disse-me 
que o casamento se faria logo que elle 
tivesse expulso os zaparogos. O senhor 
Andry prometteu expulsar os zaparo-
gos. 

— E tu não o mataste logo ali, a 
esse filho do diabo ?! exclamou Boulba. 

— Porque mata-lo? Passou-se vo-
luntariamente. Onde está a falta. Foi 
para onde estava melhor. 

— E tu viste-o frente a frente. 
— Já se vê! Que guerreiro sober-

bo I E' mais bello que todos os„outros. 
Que Deus lhe dê boa saúde. Reconhe-
ceu me logo e, quando me aproximei 
d'elle, disse-me: 

— O que foi que te disse ? 
— Disse-me 1 . . . isto é começou 

por me fazer um signal com um dedo, 
e depois disse-me: Yar.kei, dize a meu 
pae e a meu irmão, aos cossacos, aos 
zaparogos, que meu pae já não é meu 
pae, que meu irmão não é meu irmão, 
que os meus camaradas não são meus 
camaradas, e que quero bater-me con-
tra elles, contra elles todos. 

— Mentes, Judas! exclamou Tarass 
fóra de si; mentes, cão. Crucificaste, 
Christo, homem maldito de Deus. Hei 
de matar te, Satam. Foje se não que 
res ficar morto aqui mesmo. 

Dizendo isto, Tarass puxou do sa-
jre. O judeu espantado poz-se a correr 
com toda a ligeireza das suas magras 
pernas; e correu durante muito tempo, 
sem voltar a cabeça, atravez dos carros 
dos cossacos, e muito tempo ainda na 
planície, apezar de Tarass o não ter 
perseguido, reflectindo que era indigno 
delle deixar-se dominar pela cólera con-
tra um desgraçado que não tinha culpa, 

$ende-se uma bem cons-
truída e grande, própria para 
numerosa íamilia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (Ex. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

Massista para fabrica de bolacha 
Precisa-se na fabrica A Peninsular, 

em Santa Clara. 

PHARMACIA ASSIS 
SEBVP PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçBis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutoa químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, aob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o« 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
aasim como de chamar qualquer doB clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Venda de prédios na Figueira da Foz 
Vendem-se dois prédios de casas 

na rua da Saudade, com os n.0 ' n a 
i5. 

Para tratar: em Coimbra, Couraça 
de Lisboa, 123 A ; na Figueira da Foz, 
no mesmo prédio. 

NOGUEIRA LOBO 
qMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consulta* das 3 ás & 

ANALISES CLINICAS 

Consultorio dentário 
—'WAA/VV/V— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

fferculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Jornaes 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

Boulba lembrou-se então que tinha 
visto, na noute da vespera, Andry atra-
vessar o tabor levando uma mulher 
comsigo. 

Baixou a cabeça branca, e não que-
ria todavia acreditar que se tivesse 
commettido acção tão infame, e que 
seu proprio filho podesse vender assim 
a sua alma e a sua religião. 

Por fim levou o polk para o logar 
marcado, por detraz do único bosque 
que os cossacos não tinham queimado 
ainda. 

Entretanto os zaparogos a pé e a 
cavallo punham-se em marcha na di-
recção das portas da cidade. 

Os diversos koureni, que compõem 
o exercito desfilaram uns depois dos 
ourros. 

Só faltava o kouren de Pereisaslav; 
os cossacos que o compunham tinham 
bebido na vespera tudo o que tinham 
a beber em vida. 

Um acordára garrotado nas mãos 
do inimigo, outro tinha passado a dor-
mir da vida á morte e o seu ataman o 
proprio Khlib encontrara-se sem calças 
e sem vestuário de cima no meio do 
campo polaco. 

Na cidade deram pelo movimento 
dos cossacos; toda a população correu 
ás muralhas, e apreseiftou se um qua-
dro animado á vista dos zaparogos. 

Os cavalleiros polacos, em compe-
tência de magnificência, occupavam a 
muralha. Os seus capacetes de cobre, 
encimados por penas brancas como as 
do cysne, brilhavam ao sol; outros tra- i 
ziam bonnets pequenos, côr de rosa ou ' 
azues, deitados sobre a orelha, e cafe-
tans de mangas fluctuantes, bordados 
a ouro ou a sedas. 

Qs sabresj as espingardas, <ju<? 

Q U A R T O 

Arrenda-se um bem ventilado, na roa 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

compravam por grandes preços, eram 
carregados de ornatos, como os seus 
fatos. 

Na primeira fila postára-se, cheio de 
altivez, com um bonnet vermelho bor-
dado a oiro, o coronel da cidade de 
Boudjak. 

Maior e mais gordo que qualquer 
dos outros, "estava estresilhado no seu 
cafetan rico. 

Mais longe, perto de uma porta la-
teral, estava outro coronel, homem pe-
queno, magro e secco. 

Os seus olhitos vivos lançavam 
olhares penetrantes sob as suas sobran-
celhas espessas. 

Mexia-se com vivacidade, designan-
do os postos com a sua mão afilada e 
distribuindo ordens. 

Via-se que, apezar da sua estatura 
rachitica, era um homem de guerra. 

Ao pé delle estava um official com-
prido e delgado, tendo bigodes espes-
sos numa cara corada. 

Este senhor gostava de festins e de 
hydromel capitoso. 

Detraz delles estava agrupada uma 
multidão de fidalgotes que se tinham 
armado, uns á sua custa, outros á custa 
da corôa, ou com ajuda do dinheiro 
dos judeus, a quem tinham empenhado 
tudo o que continham os pequenos 
castellos de seus paes. Havia ainda 
uma multidão destes clientes parasitas 
que os senadores levavam com elles 
para lhes fazerem cortejo, que num dia 
roubavam do bufete ou da meza alguma 
taça de prata, e no dia seguinte subiam 
para a almofada a servir de cocheiros. 

Havia ali gente, de toda a especie. 

(Continua.) 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veada na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

CofflpanMa h Segirts Reformadora 
A única qu« em Portugal efétua se-

g u r o s postaos, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Goímbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. , , 

Se atenúào sempre, e curao as maia 
das vezes com o uzo doa Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde oa efeitos 
maravilhosos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
obtidos com uzo dos Sacharoltdes d'al-
catrão compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sâo confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádoB facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fora do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Fortuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBBA 
—3KHC-" 

Variado sortimento de fazendas u--
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pei t 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—§ua ferreira gorges—156 
* C O I M B R A . 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o maia variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta naturêza. 

I Z > ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
I D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, 8êcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
Q - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . J P a t e d e 

Lievre e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principae8 marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc &tc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Agua da Curia (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalha de col»re nu Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I H S B M A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhõoa, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandaa, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

PBEÇOS BEÍUMIMOS 

600 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre b 8 ° 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
gemestre 
Trimestre 

-OHOHO 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 50 %• 

Communieados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

ŷgtfis© 40 ré!» 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçoes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

<§B SERVA MUTUA 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simpleB 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P P S O O S modicoD 

Machinas fallaiitcs 
Deposito completo de apparelhos 

os 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—cRua Visconde da Lús — iol 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico aa suas acreditadas máquinas de 
coatura Memória. Têm tôdos os modê v.-
los maia recentea, tais como: vibrantes, das principaes marcas e para todos 
oscilantes e bobine central, o que á mais preços a partir de I4Í£>ooo 
perfeito. I Variada collecção de discos e cy-

Ninguem compre sem vizitar esta lindros com musicas e cantos executa 
antiga e acreditada cáza, para se certifi- dos pelos rnais notáveis artistas, 
car da qualidade e prêços déstas máqui-; Vendas pelos preços de Lisboa e 
nas que nenhuma outra se pôde igualar Porto. 
na perfeição do seu maquiniamo. Não j Depositários da Companhia de Gra-
confundir a Memória com tantas outras mophone, da Edison National Phono-
qU0 por aí se vendem. Véndem-se a graph, C'.a de York, e dos Gran-
prestaçSia e a pronto pagamento. Acei- dophones «Odeon*. 
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos aiemãis e trancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LiBbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia- 1 

aos uzados. 
A' sempre quantidades de pianos para 

alugar. 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1. 

COIMBRA 

ANTONIO D ALMEIDA 
P I N T O R 

R u a das Padeiras, 31 

COIMBRA 
%>Mmmin A„ Slilwm ^ v A Decorações em tectos, vestíbulos, 

fâlacario da §llva O O O paredes, taboletas, etc. etc. 
' ' Douradura e gravura em vidro. 

Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

O O gosé (galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente ao tribuna!) Preços sem competência 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agna de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Kilometros da estação de Hogoforei, 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- « + H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

P a r a USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Líthiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chiroica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola = 
5 , P R A Ç A 8 D E U A I O , 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAMPACINE 

(Bairrada) 

^ A g u a e G á s Esta Associação obteve na Exposi-
v ' ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 

ACETILENE único que veiu para Portugal, para 

Instalações completas ! esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que ofterecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Etta Associação tem, também, gran* 
de variedade de 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

V I N H O S D E HEXA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VIMHOH BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

COIMBRA 

'£<*// SêhLJ 

C O I M B R A 
Installação provisotia : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por jnnto e & miado 

Tabella de preços de venda a miúdo (1— III—i()o5) 

Marcus 

Em barris 

Preço 
por litro 
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CORAL (t into) 9 0 SOO 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 4 0 0 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 58 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 8 0 0 — 70 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réii 
para a bordáleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barril 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafas ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção. — Os garrafôe{ 

levam o carimbo da QÂdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafôei 
vae o emblema da QÂdega impresso 4 
f*g*f m lado g na parti tuptritt 
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Commissão r eo ip i sadora 
do partido republicano 

CIRCUMSCRIPÇÃO DO CENTRO 

A commissão reorganisa-
dora do partido republicano, 
avisa os seus correligionários 
de que a inscripção para o al-
moço em Villa Nova de Gaya 
continuará aberta ainda além 
de 15 do corrente até á data 
que a seu tempo se fixará defi-
nitivamente com a do almoço. 

Coimbra, 13 de julho de 
1905. 

cJffonso Costa 
(Lintonio José d'Almeida 
lAntonio Lui\ Gomes 
Bernardino Machado 
Cassiano oMartins "Ribeiro 
José Celestino d'Almeida 
José Cupertino Ribeiro 
José Ferreira Gonçalves 
José USjines da Ponte. 

Instituto Bacteriologico de Coimbra 
I V 

Ainda mais. 
Notamos no ultimo artigo a cir-

cumstaneia d'uma recrudescencia epi-
demica de variola a justificar aquella 
creação. Ora cada dia os acontecimen-
tos se encarregam de nos dar novos 
elementos. E' o caso d'hoje o constar-
nos que em muitas povoações visínhas 
lavra com a maior intensidade uma 
epizootia grave que tem dezimado im 
portantes porções de gado. 

E como nestas povosções se vê 
a fito a questão pecuaria independen 
temente da politica de embargos que 
domina por cá a cabeça do districto, 
parece que os creadores de taes po-
voações estão no intento de solicitar do 
governo o apressuramento da fundação 
do Instituto Bacteriologico de Coim-
bra cuja falta lhe tem dado até hoje 
os maiores prejuízos. Na verdade, bas 
taria a justifica-lo a circumstancia da 
preparação dos sôros e vaccinas des-
tinados ás epizootias dominantes que 
a camara na sua representação ao go-
verno tão criteriosamente incluiu no fu 
turo programma de tal estabelecimento 

De facto, é para notar o desleixo 
havido em tão importante questão, pois 
a despeito do incremento que aquella 
industria tem tomado e dia a dia po-
derá tomar, ainda hoje não ha um la-
boratório que eflective aquelle serviço 
de harmonia com as necessidades re-
gionaes, agora bem patentes no centro 
do paiz. Na razão aes te desleixo po-
derá ver se, infelizmente, menos o des-
conhecimento do valor das vaccinas 
como meio prophylactico do que a má 
vontade d'uma pequena parte e a inér-
cia do maior numero. 

Mas, para que de todo saia a limpo 
o valor da iniciativa do sr. dr. Mar-
noco e Sousa ainda nesta parte do seu 
programma, daremos em resumo uns 
pequenos esclarecimentos sobre a ques 
tão. Vejamos. 

Das epizootias dominantes destaca-
mos tomo as mais importantes pela 
sua disseminação e gravidade o car-
búnculo e o tabardilho, rouget ou mal 
rubro dos porcos. 

O carbunculo, pode dizer-se que 
existe em todo o paiz. E' muito fre-
quente na Beira Alta, Alemtejo, Extre-

madura, etc. Todo o districto de Coim-
bra se acha atacado por esta moléstia ; 
mas, especialmente na Ereira (Verride), 
os prejuízos são tão notáveis que ha 
entre os lavradores um accordo, espe-
cie de seguro mutuo, de cujo cofre 
sahem annualmente 7 0 a 900 mil réis 
para indemnisação das perdas occasio-
nadas por tál doença. 

Ora, havendo uma vaccina ha tan-
tos annos descoberta (1881, Pasteur) 
não seria vantajoso preparal-a e vulga-
risal-a nesta região ? 

Não representaria tal medida a so-
lução dum problema economico impor-
tante ? 

Claramente que s^m. 
Mas ha mais. O mal rubro dá um 

desfalque na creação do gado porcino 
que é avaliado annuolmerte em cente-
nas de contos de reis. Encontra-se esta 
doença nos contrafortes da Serra da 
Estrella, em Arganil, Poiares, Louzã, 
Penacova, Miranda, Soure, Pombal, 
Pampilhosa da Serra, Taboa, Oliveira 
do Hospital, em todo o districto de 
Vizeu, no districto de Castello Branco 
— Olleiros, Proença-a Nova, Sertã, Vil-
la de Rei, Fundão, Covilhã, em todo 
o districto da Guarda e no Alemtejo, 
onde o sr. Reis Martins também dia-
gnosticou bacteriologicamente a pneu-
moenterite, etc., etc. 

Para o tabardilho conhece se uma 
vaccina preventiva e um sôro dotado 
de propriedades preventivas e curati-
vas. 

Em todos os paizes da Europa se 
faz cuidadosamente a propbylaxia desta 
doença pela vaccinação pasteurianna ou 
melhor, seguindo os methodos de Lo 
renz e de Leclainche; £Ó em Portugsl 
se tem descurado por completo um 
problema economico de tão grande im-
portância como este. 

Temos de fonte certa a informação 
de que ainda ha dias, em Foz d'Arou-
ce, o mal rubro fez estragos de tal 
ordem que muitos estábulos ficaram 
desertos. 

E convém notar que emquanto a 
pneumoentorite ataca especialmente os 
porcos novos, o rouget manifesta os 
seus effeitos em exemplares adultos 
cujo peso médio é de 75 kilos. Cotando 
a arroba a 3$ooo, réis temos como pre-
ço de cada porco i5$ooo réis. 

Ora, imagine-se sobre este numero 
a perda total de centenas de varas I 

E não exageramos. 
Sabemos que nos mezes atrazados 

em Alvaiazere, Figueiró dos Vinhos, 
Pedrogam, Penella, Ancião, Pombal e 
Villa Nova d'Ourem o tabardilho se des-
envolveu com tal intensidade que mui-
tos proprietários ficaram sem um único 
animal nos curraes. 

Eis os motivos porque as camaras 
d'estes concelhos se propõem bem avi-
sadamente4embrar ao governo os bene 
ficios que á economia regional deve 
trazer a fundação do Instituto Bacte-
reologico de Coimbra. 

Quer dizer: ao passo que as povoa-
ções ruraes já reconheceram a utilidade 
do Instituto e o alcance de tal innova-
ção, cá pela cidade ainda ha quem mal-
sine, embora a occultas, a proposta do 
sr. dr. Marnoco e Sousa. 

Entretanto, salva a eventualidade 
de qualquer despeito, não vemos bem 
o motivo da teimosia. 

E a proposito- convém reflectir um 
momento sobre o caso. 

E' sabido que não raro, Coimbra 
tem sido victima dos dirigentes locaes 
dos partidos da rotina. 

Ainda se não apagou da memoria 
de todos nós a questão do crusamento 
das linhas na Pampilhosa; e se esta ci-
dade não é hoje o catavento que outr'-
ora se bandeou ludibriado pelo sopro 
do mais desorientado dos políticos, de-
vemos, entretanto, ter em vista que nos 
partidos que tem servido, vegeta ainda 
a mesma pestilencia de submissão e vai-
dades. 

Cuidado! Convém permanecer de 

atalaia, pois vemos que se pretende en-
volver um acto de tão grande alcance 
social, como a creação do Instituto, num 
silencio criminoso. Este, se salva a sus 
peita de cumplicidades contractadas não 
cobre os esgares de quem, atraz da cor 
tina, sente o estalejar do pedestal outr-
ora edificado. 

Mas a cidade é que não pôde nem 
deve sacrificar se aos caprichos e von-
tades pessoaes. 

Uma boa obra é sempre cabida, quer 
feita pelos regeneradores, franquistas, 
progressistas, lucianistas, alpoinistas, 
republicanos, socialistas ou anarchistas. 

Que importa a seita de que prove-
nha! 

Respeitemos o trabalho seja qual 
fôr a sua origem; prestemos ao talento 
o culto que elle merece. 

E' esse o dever de todo o cidadão 
honesto e independente. 

Regressa amanhã de Paredes de 
Coura, o sr. dr. Bernardino Machado. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Reuniu ante-hontem a commissão 

executiva do monumento, tratando de 
vários assumptos de expediente. 

Resolveu agradecer ao sr. governa-
dor civil a sua acquiescencia ao pedido 
da commissão, e a honrosissima carta 
enviada per s ex.a a pedir o seu auxi-
lio junto do governo para que st ja exem-
pta de franquia postal toda a corres 
pondencia referente ao monument<\ a 
Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Tratou dos meios de generalisar a 
todo o paiz. a subscrípÇaD. 

A commissão deve reunir de novo 
na próxima quarta-feira, ficando depois 
os trabalhos interrompidos durante os 
dois mezes de ferias. 

C h a r l e s L e p i e r r e 

A camara resolveu na sua ultima 
sessão contractar o sr. Charles Le-
pierre para dirigir os serviços do gaz 
pela quantia annual de bootyooo réis. 

O sr. Charles Lepierre é pela sua 
actividade o homem de que precisa a 
camara. 

O seu espirito pratico e organisa-
dor saberá levar a bom fim a tarefa 
que não é tão fácil como a muitos se 
affigura. 

A festa dos caloiros 
Continua apparecendo de vez em 

quando a noticia de uma festa que viria 
substituir a troça habitual aos caloiros 
que é de tradição universitária. 

Falla-se numa commissão encarre-
gada de elaborar o programma; mas 
não se diz quem a encarregou, nem 
qual a assembleia académica .cujos de 
sejos tenta realizar. 

Não queira â divina* providencia, 
protectora a'estes reinos, que esta pre-
paração das festas se converta em 
maior troça aos pobres caloiros, a quem 
se pretende dar a alforria sem duvida 
em commemoração do centenário da 
immaculada Conceição, que com tanta 
satisfação se celebrou neste anno da 
graça de 1904. 

Libertem-se os caloiros em home-
nagem ao dogma, mas substitua-se a 
festa por coisa bem alegre; porque o 
baile da reitoria no dia 8 de Dezem-
bro é só para alegria dos ursos. 

E ' verdade: -um numero bonho 
para a procissão do corpo de Deus do 
anno que vem — a dança dos ursos. 

Era compensador, já que os caloi-
ros não dançam. . . 

A Misericórdia de Coimbra abriu 
concurso por espaço de i5 dias para o 
provimento de um logar de entrevado 
e quatro de merceeiras, 

Patusquices? Não: misérias 
Lembrain-se 08 senhores de ura es-

pantalho de madeira sarapintada, ou 
coisa que o valha, que na procissão da 
(in\a ajouja nm seraphico mano da Or-
dem dos Terceiros, e representa, nos dois 
braços de estamparia sotopostos na haste 
horisontal da cruz, S. Francisco na atti-
tude de espreguiçar-se ?- De mostrar as 
armas, como diz o povo? 

Pois foi espreguiçando-nos, mostran-
do as armas á laia do austero cenobita 
de Assis, que faz poucos dias concluímos 
a leitura da mirabolante portaria com 
que o assaz nobre e nunca assaz d'esca-
cha ministro do reino de Portugal e Al-
garves d'Aquem e d'Alem, e Commercio 
da Ethyopia, mimoseou a edilidade da 
linda flor do Mondego, que a trova canta 
e, em trovas, cantam as tricanas. 

Os senhores conhecera o caso. O se-
nado conimbricense, suppondo que era 
de 1905 o anno da graça corrente, achou 
pouco proprio do seu instituto fazer pro-
cissões ; e achou muito proprio do sua 
missão soccorrer misérias. Portanto — 
deliberou — era vez de consumar o di-
nheiro, esteril e estupidamente, com o 
ridículo de uma fantochada, gaste-se, 
util o humanamente. Nesta orientação, 
mandou ao diabo o S. Jorge e mais o 
pagem. 

fí coto tal deliberação, certo a socie-
dade alguma coisa lucraria no seu fundo, 
e, feitas bom as contas, a Egreja nada 
perderia no seu prestigio. Não o enten-
deu, porém, assim o Conde-Bispo, meis 
alto de corpo que de espíritos. Queria 
procissão á fina força Como a camara 
oâo se rrexia, á sua custa a hz. Queria 
camara incorporada na procissão á"fina 
força. Como a camara se não mexesse, 
foi queixar-so ao mostre-escola. O qual 
deu aos meninos urna valente dúzia dè 
bolos. E que a lição ihes aproveit1, te 
mantenham na decorosa celebração 
d'aquella solemnidade (Corpo de Deus) 
o cuidado, que por direito lhes com 
petet. Se recalcitram, apanham dose 
tresdobrada de palmatoadas: que o roe3 
tre-escola é desembargador e, sem mais 
aquellas, ehimpa-lhes com a lei das rei-
cidencias. Olé. 

Esta questão foi para nós interessante. 
Pela attitude sympathica da edilidade 
conimbricense. Pelo papel pittoresco do 
latagâo do Bispo-Conde. Pelo papel ob-
noxio do liberalão de la gobernation. E 
ainda por ter-nos suscitado grai&a recor-
dações pessoR.es e, em pró d'esta terra con-
siderações lisongeiras. 

Rabiscam aqui,-n'esta obscura o mo-
destíssima folha, dois homens que, ahi por 
1896 ou 1897, fazendo pai te de uma ve-
reação n'este concelho, votaram contfa a 
celebração daquella festividade. Como os 
demais companheiros votassem a festa, 
fez se ella, consoante o antigo oostume. 
Os dois vencidos na votoçâo n'ella tomaram 
parte. Um sentimento de solidariedade, a 
lealdade de uma boa camaradagem, coisas 
que para elles nunca foram e jámais serão 
letra morta ou palavras vazias, e em varias 
emergencias tem tido ensejo de patentear, 
levaram-os a inclinarem-se á decisão da 
maioria. Sem que, comtudo, tal significas 
se abdicação do aeu modo de pensar. 

Mais tarde, com o avance dos tempos, 
houve avance nas ideias. E presidindo a 
uma vereação um d'aquelles dois vencidos 
a que acabamos de fazer referencia, con-
seguiu elle com o auxilio e boa vontade 
dos collegás que liam por cartilha egual 
á sua, vencer a resistencia de alguns, que 
por um certo apego ás tradições do pas-
sado, nanja por espirito de devoção, en-
tendiam que a solemnidade devia festejar-
se. Votou-se, por unanimidade se não es-
amos em erro, que a procissão se não fi 

zesse. E em boa hora foi tomada essa ini 
ciativa. A Camara éahiu, ao fim do trien-
nior sem ter pensado mais — sob a presi-
dência, já então, do dr. Oliveira Gor jão 
— em perverter o publico com o grotesco 
de espectáculos deprimentes. E a Camara 
nova; encontrando o caminho aberto, vae, 

embora com a má ventade de alguns, 
caminhando por elle. 

E' para nós tal facto motivo de con-
solações ; como sabemos o é, em sua obs-
curidade e humildade, de sentido envai-
decimcnto para o promotor, em alguma 
maneira, d'essa iniciativa. 

Foi dest'arte que nós, a quem passam 
despercebidas tantas coisas, e quantas dei-
xam indifferente, nos sentimos verdadei-
mente precipitar das nuvens ao lermos a 
abracadabrante e rosalinea portaria do 
de la gobernation e ao cahir nos espre-
guiçámos mostrando as armas, seraphi-
camonte como o seraphico S. Franoisco 1 

Ha n'aquella burundanga em vasconso 
de tudo para todos os paladares. E' uma 
feira da ladra das mais exquisitas coisas: 
teias d'aranha, botas sem elástico, ratos 
podres, cascas de cebolas, tripas de goraz, 
dentes de alho, minhocas, cabellos da bar-
ba ali do Ulysses, bosta de boi, e de mis-
tura com toda esta cangalhada, guizados 
em molho de tomate, os miolos de seu 
terriuel auctor. 

A illustre edilidade conimbricense cre-
mos que ticou um pouco azoinada esm o 
caso. E os quatrs ou cinco jornaes que 
no paiz discutiram a prosa inesthetica do 
desembargador, frisavam a descabellada 
violência com que, mercê de leis obsoletas, 
obsoletos governos pretendiam entravar a 
marcha o d progresso, e violentar os di-
reitos da consciência. 

Mas, no fim de contas, o mal não hade 
ser grande. Entre mortos e feridos, alguém 
hade escapar. Esse alguém ó a Ideia; 
isto ó o progresso; isto é, a Liberdade ; 
isto é, a Conaciencia. 

A ^feraara de Coimbra não pode ap-
plicar o dinheiro destinado á festuncia do 
Corpo de Deus a um fim util, prestadio 
e benemerente? 

• Deixe lá. Não se amofine. 
Pois que o dinheiro ó para o pagode 

da festança gaste o sem mais aquella no 
pagode da festança. 

E, como o Dynamite decreta que as 
ordenaaões de 1603, e diplomas á propor-
ção, estão, no ponto, em pleno vigor, faça 
a procissão a preceito, consoante a prag-
matica de ha tres séculos; que agora não 
temos vagar para ir verificar, mas estados 
a imaginar com musica de atabales, cor-
namusas e crotalos, guarda complicada de 
pretos, perucas empoadas, gibões de veludo 
e renda, calção, e sapato de fivela, — o 
diabo. Alugue na occasião fatos ao cos-
tumier Cohen, e albarde com elles todo 
o seu pessoal, desde o escrivão da penna 
pequena aos escrivães da penna grande. 
Para commandar a guarda dos pretos pôde 
convidar o Manso dito. E fazer o mais, 
que deve afinar por este theor, dos usos 
de 1603. Diga ao Dynamite que isso tam-
bém não está revogado; e portanto está 
em vigor. Que elle, affiançamos-lhe, não 
é capaz de apontar o diploma que o re-
vogou. Porque esse diploma foi—o Tempo. 

Converta, assim, a procissão do Corpo 
de Deus »'uma entrudada, especie de en-
terro do grau, ou centenário da Sebenta. 
Yerá como a companhia Real aproveita 
o ensejo para explorar o povinho com com-
boios a preços reduzidos. 

Faça isto a edilidade Conimbricense. 
E verá como o Bispo-Conde, m a i B escor-
reito de figura que de mioleira, vae re-
clamar uma portaria abolindo a festa. 

Porque, emfim, resiste se a tudo: a 
uma bala, a uma navalhada, ás intrugices 
de um amigo, ás complacências da mulher 
ao diabo. O que se não resiste — é ao ri-
dículo 1 

D'onde resultará que, sem o saber 
nem o querer, prestou o do reino um alto 
serviço ao paiz. 

Ha males que vêm por bem. 
Mas, agora a serio : 
QAquillo da portaria é apenas patusco? 
Não; ó, apenas, ignóbil. 
E não é pouco. 

(D'O Jornal de Torres Novas). 

Regressou de Lisboa o posso amigo 
e correligionário sr. Antonio Augusto 
Goncalves, 
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REPUBLICANOS HESPANHOES 
Depois de um largo periodo, em 

que os aiviçareiros monarchicos não 
deixaram de dar por desorganizado e 
morto o partido republicano hesp nhol 
vemo lo apparecer forte e disciplinado 
na ultima assembleia realizada, que 
confirmou a obra passada, e a espe 
rança futura, reelegendo para seu chefe 
Salmeron. 

E' tanto mais para assignalar a vi 
talidade e disciplina do partido repu-
blicano hespanhol, que a monarchia :em 
explorado o orgulho e a vaidade na 
ciontl faiendo lhe antever o augmento 
do território no continente, que viria 
compensar as perdas coloniaes e daria 
á sua ambição secular a extensão ter-
ritorial tão cubiçada. 

E' que a organisação do partido 
republicano é solida, producto de 
muita decepção e de muita experien-
cia que lhes mostraram a necessidade 
de disciplina partidaria, o perigo das 
facções dentro do proprio partido. 

Por isso de cada nova prova o par-
tido republicano hespanhol sae mais 
forte, e se impõe á vontade naciona 
pela sua organização, pela grandeza 
das linhas geraes do seu programma 
politico. 

São estes cuidados constantes dé 
organisação, a intervenção nnnca des-
curada na vida politica da nação que 
devem servir de exemplo e de incentivo 
ao partido republicano portuguez. 

A extensão das ideias republicanas 
tem sido grande, e não só pela marcha 
da corrupção dos governos monarchi-
cos, muito também pela propaganda 

Hoje as ideias republicanas são em 
Portugal um sentimento quasi geral, e 
com satisfeção se vêem acatadas, se 
não applaudidas, pelo que ha de mais 
são nos partidos monarchicos. A relu-
ctancia á alfirmação publica das ideias 
republicanas é em geral explicada por 
umi sentimentalidade exagerada que 
faz com que muitos não queiram con 
demnar toda a sua vida passada por 
uma confissão clara e franca de princi 
pios republicanos. 

Os homens do partido republicano 
são justamente respeitados, e a affirma 
ção do nosso credo politico deixou ha 
muito de ser a característica dos que 
andam neste mundo pelas leis -de phan-
tasia, espiritos que a realidade não pre-
occupa e se deixam dirigir apenas pela 
miragem de uma imaginação inflamada 

No partido republicano ha hoje ho-
mens práticos, dos de experiencia mais 
feita e mais segura. 

Contra o partido republicano tem 
por isso os partidos monarchicos in 
ventado toda a serie de disposições 
com apparencia legal que os aflasta da 
sua representação nas camaras. 

Já hoje porém é difficil combate -los, 
apezar da multiplicidade de expedien-
tes, e de recursos que dão aos gover-
nos os abusos que fazem uso e cos 
tume no nosso paiz, em matéria eleito-
ral. 

Approximam se umas eleições, a 
que o partido republicano tem de con-
correr. 

Urge preparar a lucta e contar com 
a opposição de todos os partidos mo 
narchicos, empenhados em mostrar a 
quem os manda a força de fazer calar 
a opinião republicana. 

E' necessário porém começar cedo 
desde já. Só assim se poderá ter co, 
nhecimento completo de todas as ma 
nobras corruptivas, só assim se poderão 
combater. 

A força dos governos monarchicos 
é nulla na determinação do povo, quando 
não vem acompanhada da corrupção 
lenta. 

E já, nem pela corrupção, vence. 

AUTO 
Continuam as carreiras de automó-

veis e bicycletas com grande gáudio 
dos sportmen e grave perigo para as 
costellas dos que se vêm obrigado a sn-
dar a pé neste século de grandes ve-
locidades. 

E ' para estranhar que quem pela 
posição e por educação dívia ser o pri-
meiro a dar exemplo de respeito ás 
leis, ande assim em manifesta contra-
venção dos regulamentos de policia. 

A estrada da Beira que o sr. Goes 
deixára como exemplo do pouco saber 
e do nenhum interesse que os empre-
gados das obras publicas têem pela 
conservação e aformoseamento das es-
tradas, a estrada da Beira que era an-
tigamente um logar fresco e cheio de 
sombra, perfumado pelas rosas que 

subiam p d s arvores, é heje um logar 
quente, que os automoveis convertem 
em fabrica de poeira para uso dos ha 
bitantes d'aquella estrada e largos e 
ruas próximas. 

Dentro da cidade, e nisto abrange 
mos a estrada da Beira, não deveria 
ser permittida a passagem de automo 
veis com grandes velocidades. 

A ap-endizagem de bicyclitas, o 
ensaio de bicycletas nunca deveria ser 
permittido na Estrada da Beira e nos 
jardins públicos aonde todos os dias se 
vêem accidentes picarescos, felizmente 
sem importancia até hoje, determina-
dos pela collisão de bicyclistas e dos 
amantes musicaes que encontrões im 
previstos arranccm aos extases da 
banda do 23 para os atirar á dura cab 
çada de Coimbra. 

Ha regulamentos, cumpram se. 
Não se espere por um desastre 

para começar a discutir responsabili-
dades e a pedir os rigores da lei. 

E seria bom lembrar aos bons paes 
de familia, que o fim do anno traz na 
turalmente na preoccupação de exames 
difficeis, que tem também responsabili-
dade nas contravenções policiaes de 
seus filhos, e que, na falta da policia, 
melhor é que elles sejam prevenidos pelos 
conselhos paternaès, do que pela ben-
gala de quem não esteja para soffrer 
lhes a elegante impertinência. 

Santa Comba 
Aqui fica o nosso protesto. 
A verdadeira festa, a rija, a tradic-

cional, foi feita na quinta-feira pelos de-
votos do costume. 

A de hoje, é uma semsaboria que, 
para descargo de suas consciências-, 
mandaram fazer alguns peccadores da 
alta. 

Nem gaiteiro, nem o programma 
do costume. 

Missa cantada, missa resada, philar-
monica, naquelle sitio feito para comer 
e beber e rir á sombra nestes quentes 
dias de vcão . 

Só de almas damnadas! . . . 

I^elatorio 

Na ultima sessão foi presente á ca-
mara, como haviamos noticiado, o re-
latorio do sr. Charles Lepierre sobre os 
serviços da municipalisação do gaz. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, expon 
do á camara ss conclusõss do relato-
rio, disse que a regularisação d'este ser-
viço impunha graves sacrifícios á ca-
mara para se poder tirar alguns resul-
tados da municipalisíção do gaz. 

A camara resolveu mandar publicar 
o relatorio do sr. Charles Lepierre para 
o publico poder apreciar do estado em 
que se encontram os serviços da muni-
cipalisação do gaz, e da importancia 
e necessidade das reformas e trabalhos 
propostos pelo sr. Charles Lepierre. 

O foscenidades 
Queixam se-nos de que é mal po-

liciado o passeio do Caes, e que nas 
occasiões de mais concorrência, gente 
nova se espoja pelos bancos, gritando 
alto phrases de calão e obscenidades. 

Na ultima quinta feira tornou-se o 
'acto escandaloso, fazendo os ditos de 

alguns garotos levantar dos bancos se 
nhoros que se haviam sentado imagi 
nando estar em logar honesto e poli-
ciado. 

Torna-se necessário acabar de vez 
com a linguagem de alcouce que se 
rouve gritada por essas ruas de Coim-
jra. 

Da rua Direita queixam se também 
de que um café que alli se estabeleceu 
é origem de desordens constantes que 
vem liquidar-se em brigas e duello de 
obscenidades. 

F A B R I C A S E F E I R A S 

Approxima-se o S. Bartholomeu, 
começa a faltar se no estabelecimento 
de barracas de fantoches e de tiro na 
Avenida Navarro. 

Mais uma vez diremos a opinião 
que ha muitos annos temos defendido 
na Resistencta. 

As- barracas de fantoches e diverti-
mentos populares devem retirar-se dos 
logares mais concorridos e centraes, a 
que poderiam dgr o ar de uma aldeia 
em festa, para praças aífastadas ou 
para logares dos arrabaldes proximos. 

Nem a cidade, nem os partícula 
res téem a ganhar nada com o estabe 
lecimento de taes divertimentos, que 
em nada concorrem para a educação 
do povo e que ordinariamente se trans-
formam em fóco de gatunagem, em es 
cóla de vadios. 

O exemplo é de todos os annos. 
A entrada da estrada da Beira, que 
hoje se deve considerar como uma rua 
da cidade, é desde certa hora da noite 
perfeitamente intransitável por gente 
honesta, quando alli se estabelecem 
barracas de pira-pam-pum, tiro ao alvo 
e fantoches. 

As questões, na lingua pittoresca 
do fado não cantado, passam-se aos 
gritos obscenos que produzem sobre-
salto na v.sinhança. 

A mariolada, que vive a vida fácil 
da vadiagem, para alli vae passar seus 
serõís no elegante convívio da gente 
da sua igualha, adormecendo ao som 
do fado e da voz gritada das marafo-
nas, que refrescam as gargantas roucas 
com melancia e gazoza. 

Não parece Coimbra, parece o ar-
raial do S;nhor da Serra, com a mes-
ma compostura e devoção. 

Parece-nos inconveniente deixar 
construir barracas, e deteriorar a Cíl 
çada, a todo o momento, para abrir 
buracos. 

O tempo das feiras passou também. 
A feira dí S. Bartholomeu é uma 

ingénua mistificação dos negociantes 
de Coimbra que vão para a Portagem 
fazer nas barracas uma concorrência 
fingida aos seus estabelecimentos da 
C"Iç da e Visconde da Luz. 

A Avenida Navarro é o logar de 
Coimbra de aspecto e ar mais moderno, 
deixem-no lo gozar ao menos antes do 
sr. Oliveira Mattos conseguir fazer-nos 
o beneficio de a inutilizar em homena-
gem ás terraju de-Arganil, 

Do lado d'além da ponte ha um 
vasto largo onde cabe á vontade a feira 
com toda a especie de barracas. 

Façam-na para ahi . . ou acabem 
com ella que é ainda o melhor. 

"Variola 

Informam-nos de que em Tovim 
está grassando com intensidade a epi 
demia da variola. 

Em alguns pontos da cidade tem 
também recrudescido nestes últimos 
tempos. 

Dizem. . . porque dados cfliciaes 
não ha. 

A epidemis está sendo olhada como 
em 1834, quando isto virou para este 
regimen de civilisação e liberdades. 

O sr. governador civil e o sr. reitor 
da Universidade estão em Lisboa. 

E' de suppor que fossem para tra-
tar do ussumpto com o governo. 

E' dc suppor, é . . . . 

Tourada 
Nos dias 3o e 3i do corrente reali-

sar-se-hão na Mealhada os festejos an-
nuaes á Senhora Sant'Anna. 

Toureará a cavallo o morgado de 
Covas, e a pé, alem do espada Antonio 
Losada (El Nene), os bandarilheiros 
Luiz Homem, Luciano Moreira, Arthur 
Felix e o amador Alfredo dos Santos. 
A' frente dos moços de forcado o José 
da Silva. 

De Coitnbra ha comboios para a 
tourada ás 6 h„ 3i m da manhã e ás 
3 menos 5 m. da tarde. 

A's 10 horas da manhã é a embo-
lação, sendo permittida a entrada a to-
dos os que apresentarem bilhetes para 
a tourada. 

A partida da Mealhada é ás 8 h. 10 
m. da tarde, a chegada a Coimbra ás 
8 h. 53 m. 

A camara approvou o relatorio do 
sr. Charles Lepierre, propondo a substi-
tuição da lenha pelo carvão de coke 
nas fornalhas do estabelecimento da 
elevação das aguas. 

Segundo os cálculos do sr. Charles 
Lepierre, deve resultar d'esta reforma 
uma economia annual de um conto de 
réis. 

Alvaro Perdigão 

O curso do quinto anno jurídico de 
1904 a 1905 cffereceu ao sr. Alvaro 
Julio Marques Perdigão, o sympathico 
bedel da faculdade de direito, uma 
salva de prata, como recordação da sua 
vida académica e testemunho de sym-
pathia e reconhecimento pela maneira 
affavel e cortez como foram tratados 
pelo bondoso funccionario. 

A salva é acompanhada por uma 
carta em que o curso do quinto anno 
lhe affirma mais uma vez a sua estima 
Ç gratidão. 

Carta do Rio de Janeiro 

4—VII—go5. 

Naturalmente, a falta de espaço com 
que lucta a Resistencia é razão cabal 
pa>-a que algumas cartas rainhas não se-
jam publicadas como por exemplo uma 
datada dc 2 de maio, tondo já em meu 
poder a Resistencia, em cujo numero foi 
publicada uma carta datada do dia 9 do 
referido ILÍÍZ. 

No entanto, chago a ter receio da 
remessa semanal da minha correspondên-
cia. Poderia ser quinzenal ; mas sinto 
tanto bem estar sempre que estou es 
crevendo para a T^esistencia que não 
deixo passar uma semana em claro, salvo 
com magua, como já duas vezes me acon 
teceu. 

Para o meu sentimento das cartas não 
publicadas, basta o seguinte facto: 

Adoptei sempre o f-ystoma da eu pro-
prio, e no correio geral, lançar as cartas 
que para a Resistencia envio. 

Ora, do ponto em que resido ao cor-
reio geral, gasto de carro electríco tres 
quartos de hora; e assim, muito folgaria 
saber que as minhas cartas chegavam ao 
seu destino. D<> conteúdo das mesmas 
já ao encetar a minba correspondência 
diíse fosse supprimido o que o era des-
necessário.' 

• I Despachos telegraphicos de Lis 
boa e publicados nos jornaes desta ci iade 
referem-se á campanha que a imprensa 
portugueza sustenta, mais uma vez, con-
tja os passaportes. 

Creio firmemente que essa medida vá 
a cabo, acabando assim com o roubo de 
que é victima aquelle que até para sahir 
do reino a procurar meios de vida que sua 
terra lhe não dá, graças á inércia do 
governo, tom da pagar bastante caro, 
pondo de parte as baixezas por que muita 
vez tem de passar para obter o tal pas-
saporte. 

.Rppito; creio na abolição dos passa-
portes, mesmo cora a fuga da renda, 
visto que elles não vacil in para a obter 
em outro qualquer ramo. . . 

A Fazenda lá está e não deixa que 
tão boa renda não seja substituída. 

A colonia portugueza recebeu com 
prazer a noticia da attitude da nossa im-
prensa. 

» l Foi aqui recebida com geral 
sgrado a noticia sobre a navegação por 
tugueza para o Brazil. 

O sempre patriotioo Portugal SMo 
demo lembra que, uma vez es ta bel ci" 
da tão grande medida, sejam concedidas 
delerminadas passagens para o reiu) a 
patiicios nossos que, ericontrando-se aqui 
em precarias condições, possam regressar 
ao seu lar, para junto dos seus. 

Seja-me também permittido lembrar 
aqui, qu'", posta era pratica tal medida, 
soja devidamente lisoalisado o tracta-
mento dos passageiros de 3.® classe, que 
a ser como o tem sido o da Empreza Na 
cionla de Navegação que faz carreira 
para a nossa Africa, fica muito a desejar 
a par de qualquer companhia estrangeira 
das que fazem a carreira para o Brazil. 

• > Deu nos o telegrapho a triste 
noticia do faílecimento do agitador repu 
blicano Felizardo de Lima, 

Salvo erro, julgo ser o mesmo que vi 
no palco do Theatro Circo quando, em 
Coimbra, se fez o nunca esquecido comí-
cio contra as celebres propostas da Fa-
zenda. 

Razão, pois, team os correspondentes 
em Lisboa dos jornaes brazileiros em lhe 
juntarem ao nome o de Agitador. 

Com o passamento de tão austero 
caracter, perdeu o valente Partido Repu-
blicano portuguez um dos seus incansá-
veis membros. 

Paz á sua alma. 
Como o dia de Santo Antonio, 

passou se o de S. João ò S. Pedio, bas-
tante animado... pelo menos de balões 
que em numero incalculável cruzavam se 
no espaço, fazendo lembrar a nossa que-
rida terra. 

Ah 1 S. João em Coimbra! 
No dia 28 do proximo passado 

regressou a esta cidade, de viagem pelo 
interior, o sr. conselheiro Camello Lam-
preia, ministro portuguez. 

No dia 1 do corrente, foi ao palacio 
do Cattete saudar o presidente da Repu 
blica-, Também esteve na secretaria da 
juBtíça, sendo rocebido pelo respectivo 
ministro a quem cotnmunicou as boas 
impressões que recebeu no Estado do Sul, 
rnostrando-se grato pelas manifestações 
que lhe foram feitas. 

Alguns jornaes teem estampado o séu 
retrato. 

E . . . findou a viagem do nosso mi-
nistro em que lhes fallei noutra carta. 

No dia 21 do proximo passado 
na redacjão da Tribuna, reuniu-se o 

conselho executivo encarregado do monu-
mento a Bordallo Pinheiro, que pelo Bra-
zil vae ser offoracido a Portugal. 

A respectiva commissão obteve a 
alop^ão pedida ás altas auctoridades da 
R*publica, 

No Gabinete Portuguez de Lei-
tura continua franqueada ao publico a 
Exposição Cervantina. 

- •»• A Fraternidade Beneficente da 
Colonia Portugueza realisuu no dia 22 do 
mez passado uma sessão solemne, comme-
morando o 21.° anniversario da sua fun-

0. 
•#> Também no dia 30 commemorou 

o seu 40.° anniversario o Retiro Literra-
rio Portuguez de Leitura. 

- •«• Foram naturalisados brazileiros 
Alberto Teixeira de Carvalho, José da 
Conceição, Francisco Alves Pereira e 
Francisco Vieira Martins. 

Daram entrada no hospital os 
nossos pat icios: 

No dia 24, J >sé Correia Pontes, 64 
annos, guarda da linha de ferro, por se 
ter atirado sobre o comboio ficando com 
uma perna partida. 

Falleceu no dia 25. 
No dia 26, Justino Caldas, annos 

com as pernas fracturadas, por ter sido 
colhido por um comboio, 

No dia 27, João Serpa, 26 annos, car-
roceiro, solteiro, por ter cahido da boleia 
da carroça, que guiava, ficando com vários 
ferimentos.pelo corpo. 

No mesmo dia, Manuel de Jesus, 31 
annos, casado, por ter sido atropelado 
por uma carroça, apresentando varias 
esooriaçõ^s pelo corpo. 

No dia 26, falleceu no hospital, José 
Pereira dos Santos, 38 annos, solteiro, 
que ali se achava em trautamento por 
ter sido brutalmente espancado por Frau» 
cisco Vieira Alexandre. 

Rosa Lima Teixeira, que no dia 30 
bebeu uma quantidade de acido phenico, 
fallecendo pouco depois. 

Levou a pobre mulher a praticar tal 
acto de desespero o mau caminho que 
teem lítio os negocioa de seu marido An-
ton>o de Oliveira. 

Deixou filhos, que não queria ver na 
miséria, preferindo a morte, e bastante 
horrorosa. 

-•+> Do Jornal do Brasil do dia 21 
de junho: 

Pelos muitos telegrammas publicados, 
de. alguns dias a esta parj.9, no Jornal 
do Brasil, devem os I itores ter tido co-
nhecimento lio resultado de uma diligen-
cia, érlcêíada palas auctoridades portu-
guesas de Lisboa e do ''orto, para des-
cobrir os membros de uma quadrilha es-
tellionataria, que tentara, naquellas pra-
ças, praticar diversas falcatiuas, entre 
ellas a de receber um cheque de 3.500 
libras, alterado de 500 para aquelle va-
lor. 

Por esses mesmos telegrammas, sou-
be-se que esses indivíduos haviam par-
tido desta capital, onde habitavam ; que 
a policia de lá os prendeu, s^quastrando-
lhes as malas; que os seus nomes eram 
Araujo, Oliveira Guimarães e Costa Vil-
lela. 

Ias longe estavam os leitores de 
pensar que essas diligencias, esse inqué-
rito da policia do Porto e de Lisboa vi-
riam repercutir no nosso meio, viriam 
motivar um outro inquérito, hontem ini-
ciado pela l.a delegacia auxiliar. 

Foi o dr Mário Costa quem o reque-
reu, ante-hontem, ao dr. chefe de policia, 
em nome da firma Abranches Monteiro 
& C.a estabelecida á rua de S. Pedro, n.° 
18, da qual é advogado. 

Diz a petição inicial dessa firma que 
em sua séde apresentou se, no dia pri-
meiro de maio ultimo, Antonio José Dias, 
que os membros da mesma firma conhe-
ciam commercialmente e pediu que lhe 
dessem uma carta de recommendação 
para Lisboa, para onde tencionava partir 
no dia seguinte, no Cordúliere e onde ia 
tratar de um negocio de herança, tanto 
assim que ia necessitar de um advogado. 

Não puzeram duvida os socios da 
firma alludida em attender ao pedido de 
J^sé Dias, entregando-lhe, acto continuo, 
a carta seguinte: 

«Sr. Torquato Marques dos Santos. 
— Lisboa. — Pela presente, temos o pra-
zer de lhe apresentar o sr. Antonio José 
Dias, que. a essa vae a negocios particu-
lares e como terá que precisar de um 
bom advogado para tratar de assumptos 
forenses, rogamos a v. s. o obsequio de 
o apresentar a um de sua confiança, pelo 
que antecipamos os nossos agradecimen-
tos.» 

De posse da carta, Dias despediu-ee 
do sr. Abranches Monteiro e este ficou 
crente de que elle, effectivamente, ia par-
tir no Çordiliere. 

Passados dias, porém, um dos sócios 
da firma alludida encontrou se cora elle 
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e indagou qual o motivo porque não ha-
via partido, obtendo em resposta que 
perdera o vapor e que ia esperar pelo 
seguinte transatlantico, 

Succesivamente o guarda livros da 
casa, sr. Miguel Victor Ribeiro, encon-
trou-se com Dias, a quem um dos socios 
acabou, pedindo a carta em restituição, 
dizendo Dias que precisava delia, pois 
que ia partir. 

Afinal, ha dias, quando os telegram 
já noticiavam o caso passado em Portu-
gal e fallavani em cartas por elles daqui 
enviadas, os socios da firma Abranches 
Monteiro & C.a procuraram Antonio José 
Dias, nos fundos da caao n.° 41 da rua 
Sil va Manuel, onde elle confessou haver 
dado a carta a Antonio José de Aranjo 
e Antonio da Costa Villela, que daqui 
haviam partido no Cordtliere e que são 
os mesmos que a policia portugueza pren 
deu paio crime de estellionato. 

Acosescenta a petição inicial qua es-
ses individues alteraram a carta dada 
por Antonio Dias e que mandaram im-
p imir papel de cartas idêntico ao da en-
tregue pela firma a Dias e com esse pa-
pel forjaram outras cartas que, em nome 
na mesma fi-ma e com a sua assignatura 
falsificada, apresentaram a conceituadas 
firmas portuguezas, para facilidade do 
seu plano de estellionato. 

O dr. chefe de policia, despachando 
s petição apresentada pelo dr. Mário 
Costa, designou o 1.° delegado auxiliar 
para proceder ao inquérito, que hontem 
tsve inicio com o depoimento de Antonio 
José Dias, o qual declarou que, efecti-
vamente, tencionando partir para Lisboa 
o-tendo lá uns negocios a tratar, fôra pe-
dir á firma Abranches Monteiro e C.a 

uma carta de apresentação, o que obteve. 
Nã^ poude, porém, partir conforme 

tencionava, dando, então a carta a uui 
amigo, a quem incumbiu de tratar dos 
seus negocios em Lisboa. 

Ha cerca de um anno, Antonio José 
Dias lavrara um contracto com Costa 
Villela para compra de heranças, era so-
ciedade, dando a este ultimo a quantia 
de dois contos de reis, que nunca mais 
viu. 

O sr. commendador Salgado, cônsul 
de Portugal, esteve hontem, pela manhã, 
Da repartição central de policia, onde ia 
communioar ao dr. Cardoso de Castro o 

que se passava, com referencia aos estel-
i lionatarios. Sabendo, poré que o inque-
| rito já havia sido requerido e aberto, pe-
| diu para acompanhal-o, auxiliando as di-

ligencias. 
Por estas, já feitas, suppõe-se que o 

encarregado das falsificações, na quadri-
lha, era Antonio José de Araujo, já em 
poder das auctoridades portuguezas. 

Hoje devem prestar seus depoimentos 
os ars. Arthur Abranches, socio da allu-
dida firma e o seu guarda-livros, Manuel 
Pastor Rodriguos. 

Emquanto isso, outros elementos se-
rão colhidos Ipara se apurar de Antonio 
José Dias agiu de boa fé ou se tem cum-
plicidade no escandaloso facto». 

Do mesmo jornal do dia 25 de 
junho: 

«Francisco Candido Moreira da Silva 
propoz, em maio do anno passado, pe-
rante o dr. Raja Gabaglia, então juiz da 
Camara Civil, uma acção ordinafia para 
haver do espolio do finado Antonio Joa-
quim Moreira, de quem apresentou o re-
conhecimento em uma conta corrente, a 
quantia de 30:2500717. 

Não obstante a concordanc.a da viuva, 
houve necessidade da citação de diversos 
herdeiros residentes em Portugal, expe-
dindo-se para isso a necessaria precatória. 

Não tendo sido cumprida a primeira 
expedida, por não constar o prazo dentro 
do qual deviam os herdeiros apre&entar-
se no juizo deprecante, foi expedida ou-
tra, que cumprida, regressou a este. 

Correu a causa seus termos, som que 
os citados comparecessem até que, che-
gando a razões fioaes, o sr. A. Beneve-
nuto requereu ao j u b que fosse permittido 
aos drs- Abelardo e J laquiru Lobo pres-
tarem caução de rato até que viessem 
as procurações dos reus. 

Deferido o podido, indo os autos com 
vista ao advogado, impugnou elle a pre-
catória, averbando de falso o processado 
do mesmo, citando em appoio de sua opi-
nião dispositivos do Codigo Civil Portu-
guez, que no entsnder do advogado cão 
podiam ser olvidados no cumprimento da 
mesma precatória, sem que esta seja de-
clarada nulla. 

Nesta conformidade requereu diver-
sas diligencias, tendentes a esclarecerem 
a verdade e apurar se houve crime ou 
simplesmente negligencia. 

Em todo o caso o assumpto merece 
ser apurado e, assim o entendendo o juiz, 

| deferiu o requerido pelo advogado». 
-•«» No dia 2 foi a Real e Bmeme-

\ rita Socied .de Portú^u *za de B meficen 
cia visitada pelo sr. conselheiro Camello 
Lampreia, sendo recebido com todas as 
atteações devidas ao sou elevado cargo. 

Terminada a visita, tendo percorrido 
as diversas depeadenciaa do referido esta-
belecimento, o sr. Lampreia ahioçou com 
a directoria, tendo sido muito brindado. 

-••> Persiste a ideia da trasladação 
dos restoa mortaes de D. Pedro II para 
esta cidade, sua terra, que tanto amou, 
devendo ser acompanhado também dos 
restos mortaes de sua esposa. 

Em minha carta incerta na Re 
sistencia, de 28 de maio, disse, por lapso 
ser de 1:000$000 réis, em vez de réis 
18:000$000 o rendimento das entradas 
no Parque da Republica, por occasião da 
1." ascenção do balão ^Portugal, de que 
é capitão o sr. Magalhães Costa. 

Trindade. 

I>e visita, 
Estão nesta cidade de visita ao nosso 

i amigo e devotado correligionário, sr. 
dr. Angelo Fonseca, seus cunhados, 
os srs visconde de Villa Moura e D. 
Miguel Carlos de Sotto Mayor e Avila. 

A camara municipal contribiu com 
20$ooo réis para a colonia balnear que, 
como de costume, levará ao uso de 
banhos de mar, algemas creanças da 
população pobre desta cidade. 

Pena é que não se tenha organisado 
esta beneficiente instituição, que tudo 
djve á iniciativa e generosidade do sr. 
dr. Bernardino Machado, por forma a 
angariar durante o anno donativos que 
lhe permitiissem estender o beneficio a 
um maior numero de indigentes. 

N i população da Figueira, tanto 
nos banhistas como na população fixa, 
fácil seria conseguir augmentar a verba 
para estes soccorros, promovendo que 
tes ou festas, a que todos de boa von-
tade se associariam. 

A repartição de obras da camara 
vae ser organisada de novo por se achar 
mal installada e com falta de pessoal 
que exige a expansão que tem tido 
Coimbra. 

' A' camara foi apresentado neste 
sentido pelo chefe desta repartição um 
projecto de organisação que ficou para 
discutir. 

No prédio ultimamente construído 
na entrada da rua do Visconde da L«z 
abriu uma succursal da Çasa Memoria 
Lisbonense, para venda de machinas 
de costura, pianos e outros instrumen-
tos musicaes e armas de caça. 

Foi elegantemente decorada por An-
tonio Elyzeu, em tons claros, alegra 
dos pelo colorido fresco de festões'de 
flores. 

Tanto a decoração do tecto, como 
a dos stores e paredes foi feita na sua 
maior parte por Abel Elyzeu, filho mais 
velho de Antonio Elyzeu, que este anno 
acabou o seu curso na Escóla 'indus-
trial Brotero com a classificação ma-
xima de 20 valores. 

Abel Elyzeu prepara-se para se ma-
tricular para o anno na Academia de 
Bellas Artes de Lisboa, onde conti-
nuará afirmando, ao lado dos dotes 
haturaes para a pintura, as qualidades 
raras de caracter e de bondade que 
herdou do pae e da mãe extremosissi-
mos, 

Continuam as irregularidades de 
temperatura, havendo durante o dia 
algumas horas de calor suffocante, cor-
rendo as noites frescas e as manhãs 
enovoadas até tarde. 

Ante hontem e hontem, leves cho-
viscos e trovoada. 

A N N Ú N C I O S 

Hontem, quando um empregado j 
da linha telephonica estava em serviço j 
na rua do Visconde da Luz, caiu da 
escada em que estava, e que se des-
locou com os movimentos que fazia, 
apezar de estar segura em baixo por 
outro operário. 

Cahiu sobre o passeio, perdendo os 
sentidos e fazendo alguns ferimentos no 
tegumento piloso. 

\ O sr. governador civil enviou á 
camara municipal um officio, que foi 
lido na ultima sessão, participando-lhe 
que o governo auctorisa o subsidio de 
um conto de réis ao concessionário da 
tracção electrica, attendendo assim ás 
justas reclamações da Camara e da 
Associação Commercial. 

EDITAL 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

Villela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
mesa da Santa Casa, se acha aberto 
concurso por espaço de i5 dias para o 
provimento de um logar de entrevado, 
dois de merceeiras do numero da Santa 
Casa e dois de merceeiras do legado 
do bemfeitor Abbade Papisios. 

Os concorrentes ao logar de entre-
vado deverão instruir os seus requeri-
mentos com attestados de bom com-
portamento, de pobreza, de não terem 
ascendentes ou descendentes em con-
dições de os alimentar, e de residencia 
em Coimbra ou seus arredores, passa-
do pelo respectivo parocho, e attestado 
de que padecem de moléstia chronica 
que os impossibilite de qualquer traba-
lho. 

As concorrentes aos logares de mer-
ceeiras devem instruir os seus requeri-
mentos com certidão de edade pela 
qual mostrem ter pelo menos 5o annos, 
attestado de que são viuvas ou soltei-
ras, pobres, honestas e virtuosas e de 
que residem em Coimbra ou seus arre-
dores, passado pelo respectivo paro-
cho. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 20 de julho de 1905. 

O provedor, 

oAlvaro da Costa SMachado Villela. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

THE NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 
A mais Importante, a mais rica companhia de seguros de vida qne existe no mando 

Fundada cm 1841 e fisealisada por oitenta e dois governos 

Presidente — J O H N MOCA L L 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
O O O O Alexander Massey — E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO O O O O 

Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA D A AMERICA. 
Não ha companh a alguma de seguros de vida que se encontre em tão inexpugnável situação como a N E W - Y O R K LIFE. 
Não ha lei de seguro, regulamento ou estipulação no mundo que não seja fielmente cumprida pela N E W - Y O R K LIFE. 
A NEV-YORK LIFE é uma companhia P U R A M E N T E M U T U A regida por um Conselho de Administração cujos men.>bros so eleitos, pelos seus segurados e entre 

estes escolhidos. 

qA NEW-YORK LIFE nunca teve capital social, consequentemente não tem accionistas com quem repartir os lucros adquiridos e que pertencem única e exclusivamente 
aos portadores de suas apólices. 

Para que se tenha uma IDEIA GERAL sobre o valor desta poderosa companhia, vejamos o summario do relatorio annual referente ao exercício findo em 31 
de dezembro de 1904: 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros $40 .288 .583 . 
Dividendos distribuídos aos segurados $ 5 . 9 8 9 491 . 
Seguros novos 185.3G? no valor de $331 295.606. 
O seu activo teve um augmento de $38 . 008 . 212 . 
As suas receitas augmentaram $8 .621 .741 . 
Os emprestimos a segurados com a única garantia de suas apólices, elevaram-se a $16 .835 .025 . 
S E G U R O S EM VIGOR $1 . 928 .609 3o8. 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 924.712. 

• 
As sommas apresentadas por esta companhia nos seus relatorios e authenticadas pelo superintendente de seguros do estado de New-York, em conformidade com as leis 

do mesmo estado, e que aqui deixamos transcriptas, são em moeda americana ($ = dollar, que em 3 i de dezembro de 1904 equivalia a i $ o 8 o réis) de que resulta essas 
sommas nunca serem apresentadas a uma cotação muitíssimo elevada e por todos desconhecida. 

Todos os esclarecimentos relativos a seguros ou sobre qualquer assumpto que se relacione com a N E W - Y O R K LIFE — a companhia mais rica e poderosa do mundo — 
deverão ser pedidos a 

Pantaleão Augusto da Costa e Raul José Fernandes—<§§(§M§§é 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Segim Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L T J Z I T A T N ^ 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

' Trata-si dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dois. asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgaos respira-
tórios. , , ; 

Se atenúão sempre, e curâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os eteitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras Bub&tancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, nao 
aó por milhares de pessoas que os teem 
uaádo, mas também por abahaádos íacul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 ré.s 

A n t i Ribeiro das MesTacliado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'asiulejo) 

O O I M B B A 
—3«SHC- -

Variado sortimento de fazendas a--
oiouaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, poi 
últimos figurinos. 

Vestea para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s c i e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 
L i e v r e e F o i e . 

S a i x e i s s e s . J P n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
sameute enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
ot<c cfcc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguezsa, no Porto, 
em 1882, com diploma de méritos 

medalba de col»re na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl — C O I M B S I A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para eonstrucção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, ete., etc. 

Todoa oates artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

PREÇOS REZUHIDOS 

U RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10f5O 
Trimestre S 8 U 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 

Çemestre 10200 
rimestre 

• -

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 

600 

30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 40 
Réolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis qom cuja remessa este jornal 
for onrado. 

40 *#i» 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ri/beiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Installaçâo j.roviso ia : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por janto 6 a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i—III—1905) 

Em barris o a 

!2 S 4 o - • 

Marcas Preço 
g a rt is 

s s por litro 3,8 «« «5 o .O 

CORAL (Unto) 90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 400 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 — 

CASIELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 120 
AMBAR (branco) . . . 90 5 0 0 — 70 

Distribuição gratuita aos domicilias, 
dentro dos limites da cidade, em com-
prai de 1 garrafões ou du%ia de 
ffi^rtfat 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia* do barril, nem a I 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis par^ a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo Os pedidos de vinho em barris I 
convém que sejam feitos com um dia | 
de antecedeneia. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões I 
levam o carimbo da QÁdega em lacre; [ 
e nas rolhas das garrafas e garrafões I 
vae o emblema da QÁdem imprensa a \ 
f <fd n<- lado e r/t 'crie n/t ertor 

Agua da Curia (Wlogofores — Anadia) 
Sfllfatada-Câlcica 

A única ãQãlysãda no paiz, similhante á afanada agua de COflTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da ewtação de fflog»f»rei 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — q^ua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
Costura Memória. Têm tôdos oa modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualsr 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e iraucê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
res condiçSia do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tâo-se pianos em troca e cornprão-se pia-
nos uzadoB. 

A ' sempre quantidades de pianos para 
• lugar. 

Macário da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YGKK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todaa as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde aB mais simples 
áa maia luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

IPvifsiío» n&odieos i 

Machioas fallantes 
Deposito completo de apparelhcs 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de U^ew- York, e dos Gran 
dophones «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronicol 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentoi\ 
hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — d i ã e r e n t e s especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da| 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Boa Ferreira Borges, til 
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Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE i:AIO. 

C O I M B R A 

AN T O N I O D ALMEIDA 
PINTOU 

R u a das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. * 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

Associação Vinhicoia 

da BÂIRRADJ 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAMPAGN] 
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ACETILENE 

Instalações completas 

~ Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMHCANDESCENCIA, sistêma Auèr. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Expoi 
ção de S. Luiz o GRAND PR 
único que veiu para Portugal, pari 
esta qualidade de vinhos, que são: I qU{ 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOE qul 

QUINTA DO PRADO, EXTRA 
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me 
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, granf Ion 
de variedade de 

imt 
are 
se 
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Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade, 

VINHOS DE MEZJL 

Imitação dos melhores estrangeiro 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAÍ 
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 
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N.° 1 0 2 2 COIMBRA—Quinta-feira, 27 de julho de 1905 
Caminho de ferro de Arganil 

Houve segunda avaliação dos ter-
renos a expropriar na Avenida Na-
varro para a construcção do csminho 
de ferro de Arganil, e parece que ainda 
d'esta vez a companhia se não acha 
satisfeita com a avaliação dos peri-
tos. 

Os proprietários dos terrenos não 
estão porém resolvidos a deixar ir de 
graça sem vantagem para a cidade e 
simplesmente para serem agradaveis 
a quem procura com tenacidade os seus 
interesses, tendo em pouca monta os 
direitos dos outros. 

Os peritos da companhia teem tido 
opiniões, que abonariam pouco as suas 
capacidades de engenheiros, se não se 
encarassem por outro papel que pare 
cem tomar mais a serio que a sua com 
petencia de peritos, o de fiscaes dos 
interesses da companhia. 

Fiscaes, como se entende esta pa-
lavra em Portugal, fiscaes prontos a 
atropelar todos os direitos para faze-
rem vingar os interesses da compa-
nhia. 

Para avaliar os terrenos, os illus-
tres engenheiros imaginam sim duvida 
já construído o caminho de ferro, tal é 
a depreciação em que os põem. 

Os preços dos terrenos são conhe-
cidos de todos por compras recentes, 
e pala recusa que os proprietários teem 
feito a vende-los, apezar dos altos pre 
ços que lhes teem sido offerecidos. 

ALcatnara -municipal vendeu , a inda 
ha pouco, terreno naquelle sitio, ÍT 
io$ooo réis, terreno que para ser apro-
veitado exigia obras importantes de de-
molição. 

Os terrenos agora á venda são 
tão bons como os da camara, se não 
são melhores. 

A venda d'esses terrenos importa 
desvalorização dos que ficarem na 
posse dos proprietários, porque os pré-
dios que lhes estão annexos e que até 
agora tinham entrada por duas ruas fi-
cam apenas com entrada por uma, e 
essa a peior. 

Para algumas construcçÕes, como 
por exemplo, para a cocheira do sr. 
Manoel José da Costa Soares, a nova 
linha, deslocando a do americano vem 
embaraçar todo o serviço, e desvalori 
zar quasi por completo esta cocheira 
que era, até hoje, a mais bem situada 
da cidade. 

Assim, a construcção do caminho 
de ferro de Arganil longe de valorizar 
terrenos, hoje da muito valor, e venda 
fácil, vem desvaloriza los. 

Deveria por isso a companhia não 
só pagar os terrenos pelos altos preços 

p a r porque hoje se vendem, como indemni-
_ Zar os proprietários da perda de valor 

iijue necessariamente vão ter os prédios 
Qljquintaes a que estão annexos. 

RA 
E isto tudo se faz sem vantagem 

para Coimbra. 
A depreciação dos terrenos não fica 

na verdade só reduzida á faxa ligada 
á que se expropriar, e vae muito mais 

;ranj onge. 
Naquella parte da cidade, t nas 

ímmediações da estação, ha uma grande 
area que vive do commercio que hoje 
se faz com as regiões que vae explo-
rar o caminho de ferro que pretende 
construir-se. 

E' alli que estão as cocheiras, os 
armazéns, e as pequenas hospedarias 
em que se alberga a pobre gente que 
faz em carros e carroças o commercio 
com a Louzã, Arganil e todas as po-
voações que vae servir o novo caminho 
de ferro. 

Todo aquelle terreno vale hoje oiro, 
v e ficará ámanhã sem valor, quando o 
^ c a m i n h o de ferro acabar com esse lu-

crativo commercio. 

O caminho de ferro de Arganil virá 
por isso desvalorizar os terrenos de toda 
aquella região. 

Não póie portanto haver motivo 
para dar extrordinarias facilidades a 
uma companhia que vem comprometter 
interesses tão seguros, e creados ha 
tanto tempo. 

Se os particulares perdem, não se 
pôde affirmar com segurança que lucre 
a cidade ou o seu commercio. 

Todos sabem como o commercio de 
Coimbra soffreu com o caminho de ferro 
da Beira Alta; o caminho de ferro de 
Arganil vae entregar ao Porto e a Lis-
boa toda uma região importante, a que 
fazia propriamente a força do com-
mercio de Coimbra. 

A cidade perde também, porque 
vê inutilisados, sem vantagem para os 
munícipes, esforços de muitos annos 
para defender e melhorar a parte baixa 
da cidade. 

A Avenida Navarro veiu modificar 
completamente o aspecto da cidade e 
é vista por todos como um generoso 
esforço para a modernização da velha 
Coimbra 

O caminho de ferro de Arganil 
vem inutilizar todo este trabalho, tão 
morosamente feito, conseguido com 
tanta dificuldade. 

Mas ha mais e peior. 
A construcção do caminho de ferro 

de Arganil vae tornar impossíveis tra-
balhos que iriam reformar completa-
mente a entrada da cidade e fanam da 
estrada da Beim nm b^lTT" a 

perdas e damnos que tantos têem de 
experimentar. 

Coimbra é que não pôde deixar le-
sar impunemente os seus interesses. 

E' tempo de pensar nisso e protes-
tar. 

Em quanto o protesto pôde servir 
para alguma cousa 

eir< 
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moderno, acabando de vez com a ia-
brica anti-hygienica de pó que agora é. 

A camara transacta, pensando aju-
dar um melhoramento, propozera á 
companhia o resto do aterro da insua 
do porto dos Bentos, a troco do terreno 
que teria de conceder. 

Era vantajoso o negocio para am-
bas as partes: a companhia podia, uti-
lizando o seu material, fazer o aterro 
com economia que a camara não con 
seguiria realizar. 

A companhia não só se não presta 
a fazer o aterro pedido, mas tenta es-
capar se a pagar terreno, fazendo se-
guir o caminho de ferro pelo talude da 
estrada da Beira, que espera conseguir 
da liberalidade conhecida das obras 
publicas. 

E a proposito vem dizer que por 
muita gente é attribuido o corte es-
túpido que este anno tiveram as arvo-
res da estrada da Beira a medida pre-
via que diminuiria o odio que sobre a 
companhia recahiria se se visse com as 
obras da nova linha, inutilizar de vez 
aquelle magnifico passeio. 

Com o novo trajecto fica assim inu-
tilizado o plano de construir para-
lek mente á estrada da Beira uma nova 
rua que daria uma entrada magnifica 
para a cidade. 

Estas considerações, que acabamos 
de fazer, são as que faz toda a gente, 
a quem preoccupa um pouco o inte-
resse pelo desenvolvimento e progresso 
de Coimbra. 

E' tempo porém, para se tornarem 
publicas, e para, por uma acção com 
mum, se procurar impedir o que tão 
desastradamente vem inutilisar os me-
lhores esforços de Coimbra. 

Para adormecer cuidados e atten-
ções, tem se ardilosamente espalhado 
que a companhia é fraca e que o ca-
minho de ferro não virá naturalmente 
a fazar-se. 

E ' bom estar de sobre-aviso, e não 
contar muito com as palavras de quem 
pelo seu procedimento mostra ter tanto 
a peito os seus interesses e tão pouca 
consideração com os dos outros. 

Se alguém ganha com o caminho 
de ferro, não é com certeza Coimbra; 
nada mais justo por is&o do que pa-
garem, os que hão de beneficiar, as 

União republicana 

O esfacelamento dos partidos nac-
narchicos é, como dissemos hontem, 
uma consequência natural e legitima 
da sua fórma de ser. Não ha, não pôde 
haver solidariedade perdurável e firme 
eutre ambiciosos. Os interesses emba-
tem se e atropelam-se, produzindo a 
desunião. 

Pelo contrario, é fácil a solidarie 
dade entre homens que tenham amor 
a um mesmo ideal. 

E' por isso que o desmembramento 
monarchico pode e deve corresponder 
a união republicana. 

O exemplo da Hespanha é frizante. 
Lá como cá) os partidos monarchicos 
dissolyem-se, divididos em grupos. A 
essa dissolvencia responde, impertuba 
velmente serena, a União Republicana 
Um democrata, sr. Nakens, director de 
El Motin, procurou feri la, ferindo Sal 
meron. Por signal, esse irrequieto re-
volucionário, segundo acabamos de ver 
numa carta de defeza que publicou no 
diário hl 'Pais, não hesitou ha mezes 
em consentir que o ministro Moret es-
galhasse largamente o seu jornal na 
Catalunha— por elle fazer propaganda 
anti anarchista. Ao «.ggressoes ae Na-
kens contra a União e contra Salme 
ron perderam-se na ultima Assembleia 
Republicana; não houve uma voz que 
as perfilhasse; todo o povo republicano 
proclamou a necessidade da União e da 
chefia de Salmeron. Os que querem 
trabalhar pela Republica não se deti-
veram com vozes dissidentes que se 
levantaram em manifesto prejuízo da 
aspiração commum. 

Em Portugal, não ha dissidências 
separando os republicanos. Todos estão 
de accordo em caminhar juntos; não 
ha grupos nem coleries. 

Mas e necessário que es a solida-
riedade se manifeste publica e solemne-
mente, produzindo também uma União 
que dê a medida exacta da força do 
Partido Republicano Portuguez. 

São esses os desejos dos que, por 
seus méritos, se encontram á frente do 
partido; e são esses egualmente, os de 
sejos da grande massa partidaria. 

A acção a que vae entregar-se o 
partido deve constituir uma prova d'essa 
União, depois a ratificará solemnemente. 

A campanha contra o imposto do 
consumo, a lucta eleitoral, o protesto 
contra qualquer contracto ruinoso so 
bre os tabacos e os demais movimen-
tos que vão emprehender-se devem e 
hão de demonstrar ao paiz que todos 
os republicanos caminham em com-
pleto accordo, intimamente solidarisa 
dos pelos princípios que os irmanam 

Um acto solemne deve pois confir 
mar a União já antes comprovada, 
dando ao grande exercito partidario a 
direcção e a organisação capazes de 
manterem sempre diligente e discipli-
nada a sua actividade. 

(D'O Mundo). 

JOAQUIM ANTONIO DAGDIAR 

Esteve hontem de visita aos monu-
mentos de Coimbra o sr. Conde de la 
Vifíaza, ministro de Hespanha em Lis-
boa, litterato distincto a quem se deve 
uma obra interessante sobre o pintor 
hespanhol Goya. 

No proximo domingo são esperados 
pelos seus collegas de Coimbra os ope-
rários de Villa Nova de Gaya que vem 
em excursão a esta cidade. 

Reuniu hontem a commissão execu-
tiva do monumento a Joaquim Antonio 
d'Aguiar sob a presidencia do sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Compareceram os srs. dr. Angelo 
da Fonseca, Cassiano Martins Ribeiro, 
Francisco Villaça da Fonseca, José de 
Mattos Sobral Cid, José Nazareth, José 
Rodrigues de Oliveira, Manuel Augusto 
Rodrigues da Silva e Teixeira de Car-
valho. 

O sr. dr. Bernardino Machado de-
clarou aberta a sessão, ás 9 horas da 
noute, lendo o secretario sr. dr. Rodri-
gues de Oliveira a acta da sessão ante-
rior que foi approvada sem discussão. 

Passou se em seguida a leitura da 
correspondência, lendo-se um officio do 
sr. conselheiro Pereira de Miranda agra-
decendo a sua nomeação para presi 
dente honorário da grande commissão, 
terminando por affirmar que a presença 
do nome do sr. dr. Bernardino Macha-
do na commissão indicava que chegara 
finalmente a occasião de ser paga a 
divida de gratidão ao grande caudilho 
da causa liberal. 

Leu-se a seguir uma carta do sr. 
conde do Ameal, agradecendo também 
a sua nomeação, dizendo que se punha 
ao lado dos liberaes, neste emprehendi-
mento por sentimento e convicções pro 
prias, e com o commovido respeito 
pela vid3, sentimentos e acções liberaes 
de saudosa tradição na sua fauniES 

í**71—uiiitxjv. k u jc~~õutra carta de 
agradecimento do sr. dr. Alberto Mon-
teiro. 

A seguir, o sr. presiden;e deu para 
ordem da noite a continuação dos as-
sumptos em discussão, usando da pa-
lavra o sr. Cassiano Martins Ribeiro 
que propoz para delegado da commis 
são executiva em Lisboa o sr. Oliveira 
Mattos. 

O sr. Cid, pedindo esclarecimentos 
sobre a proposta do sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro, pergunta se o sr. Cas-
siano propõe o sr. Oliveira Mattos 
para se dirigir a el-rei, proposta que 
ficara sem discussão da sessão anterior, 
ou se a proposta abrange mais outros 
encargos para o commissionado. 

O sr. Cassiano ,mostrando a difi-
culdade de reunir grandes comissõis em 
Lisboa, insiste pela necessidade da 
commissão executiva ter em Lisboa 
um, como procurador, que trate dos 
seus interesses, lembrando natural-
mente o nome do sr. Oliveira Mattos, 
cuja boa vontade, e qualidades de tra-
balho são conhecidos e experimentados 
por todos os que se interessam por 
Coimbra. 

O sr. José Cid continuou pedindo 
esclarecimentos, tomando a palavra o 
sr. conselheiro Bernardino Machado 
para dizer que comprehende o intuito 
da commissão, mas que lhe parece dif-
ficil fazer uma escolha. Em Lisboa 
tem a residencia oficial muitos mem-
bros da grande commissão, esses são 
seus naturaes representantes. O melhor 
seria pedir a esses membros da com-
missão que nomeassem o que quizes-
sem os representasse. 

O sr. Villaça da Fonseca, com 
quanto haja membros da grande com-
missão em Lisboa, pensa que á com-
missão executiva pertence dar-lhes in-
dicações,^ e parece-lhe bem limitar a 
commissão a cinco membros: os srs. 
reitor, governador civil, Pereira de Mi-
randa, Oliveira Mattos e Pereira dos 
Santos. 

O sr. dr. José Nazareth, ponde-
rando que não havia ainda resposta de 
todos os que haviam sido nomeados 
membros da grande commissão, diz 
que ninguém está auctorisado a indi-
car-lhes trabalho a fazer. 

Os srs. Bernardino Machado e Ro-
drigues da Silva fazem declarações 

que mostram que todos os membros 
da grande commissão responderam já 
iavoravelmente, agradecendo e accei-
tando a sua nomeação. 

O sr. dr. José Cid, afirma que 
tendo a commissão appellado para to-
dos os liberaes, parece natural a plura-
lidade da representação, folgando com 
as declarações do sr. dr. Bernardino 
Machado, que deu uma forma nova ao 
seu pensamento, conferindo á commis-
são que se houver de nomear o cuidado 
de tratar dos seus interesses e dando-
lhe plena liberdade de proceder como 
entender e promover a subscripção 
para o monumento entre todos os ci-
dadãos, desde o palacio do rei á mo-
rada simples do mais humilde cidadão. 

A essa commissão pertence delibe-
rar qual a sua constituição, o modus 
faciendi, a eleição do seu presidente, 
escolhendo-o conforme a sua cathego-
ria. 

O sr. Villaça, tomando a seguir a 
palavra, disse que, fallando no nome do 
sr. Oliveira Mattos não quizera descon-
siderar ninguém, nem faltar á conside-
ração que devia aos outros membros 
da commissão. Lembrava o nome do 
sr. Oliveira Mattos, porque as suas 
qualidades de trabalhador são verda-
deiramente excepcionaes como por mais 
de uma vez tem tido occasião de veri-
ficar. 

n iu- ( -
tiu á sessão anterior, não "sabe se está 
já resolvido anteriormente que a com-
missão tenha delegado em Lisboa. 

Esse é que é o primeiro ponto a 
resolver. 

Depois se tractará de quem deverá 
ser. 

Parece-lhe que taes delegados são 
desnecessários. 

A commissão executiva tem pode-
res para realisar o monumento a Joa-
quim Antonio de Aguiar que lhe foram 
dados pela grande commissão. 

Tem de fazer o monumento, esse é 
o seu encargo. 

A commissão deve ser pratica, e 
não ter a preoccupação burocratica de 
querer andar conforme a usos e costu-
mes de secretaria de estado. 

A commissão está a fazer um mo-
numento, não está a fazer actas bri-
lhantes. 

O que se tem a fazer é lançar a 
subscripção, não é dar votos de con-
fiança nem promover pelo paiz largas 
organisações de propaganda, como se 
se estivesse a começar obra para durar 
muitos annos. 

O que é necessário é andar depressa 
fazer obra util. 

Para que nomear commissões ? Para 
que encarregar a outros, o que a com-
missão pôde fazer. 

Em Lisboa e difficil reunir cinco 
ressoas para qualquer coisa. 

E ' ver o boletim das camaras. 
Em Portugal é impossível renunir 

tres pessoas que se disponham a fazer 
rapidamente qualquer coisa. 

Nós gostamos de discutir, como es-
tamos fazendo aqui mesmo, e discutir 
argamente, com grammatica, e grande 
sropriedade nos termos. 

Em Lisboa é ainda peior. E' gente 
mais fina 

A commissão entende que deve di-
rigir-se a todas as entidades officiaes ? 
Dirija-se, não peça a mais ninguém. 

Não sabe das decisões anteriores 
da assembleia, mas conforma-se com 
ellas. 

A commissão resolveu pedir a el-
rei e ás outras entidades officiaes o seu 
concurso para o monumento ? 

Vá a commissão fazer isso, é esse 
o seu dever; não decline encargos nem 
responsabilidades. 

E vá a commissão o mais brevç 
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possível; porque a vontade nacional é 
que o monumento se faça depressa. 

Nada de formulários burocráticos. 
Não pensem em deixar outro documen 
to da sua actividade que não seja o 
monumento. 

Esse é que é necessário levantar e 
depressa, que a vontade é grande 1 

Resumindo, affirma que é contra a 
nomeação de outras commissões. 

A' commissão executiva compete 
lançar a subscripção. 

Faça-o. E comece quanto antes. 
O sr. dr. Angelo esclarece a acta 

da sessão anterior, em que se tratara 
da subscripção e se não tomar decisão 
definitiva por não estar presente o sr. 
conselheiro Bernardino Machado. 

E' também contrario a grandes com-
missões. » 

O sr. dr. Rodrigues de Oliveira não 
dará o seu voto senão a determinações 
de utilidade. 

O sr. dr. Cid propoz uma larga 
commissão, a elle basta-lhe apenas uma 
pessoa, de intelligencia é actividade, 
com quem possa contar. 

Se o esforço individual não fizer 
nada, nada fará o esforço collectivo. 
Approva o nome do sr. Oliveira Mattos. 

Cassiano Martins Ribeiro fez decla-
rações analogas. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado diz que ha dois modos dejpro-
ceder: um dirigir-se a commissão a 
todas as entidades officiaes-, outro dele-
gar em orgãos da sua creação em diver-
sos pontos do paiz. 

Poder se-iam ainda ligar os dois mo-
dos de proceder em algumas circuns-
tancias. 

Se se resolver seguir o segundo a 
commissão está presa, não está livre 
de proceder, tem os seus delegados natu-
raes nos membros da grande commis-
são residentes nas diversas povoações 
do reino. Seria conveniente deixar a 
essas commissões toda a liberdade ? 
Esse era o seu modo de entender. No-
mear commissões executivas seria uma 
tyrannia amavel. 

Essa era a sua opinião; mas submet-
ter-se-ia a todas as decisões da assem 
bleia. 

O sr. José Cid mandou para a meza 
a seguinte proposta: 

Proponho que a commissão exe-
cutiva organise a subscripção em todo - Vi n fr* " f • " » u — 

solicitando a adhesão do governo, ca-
maras representativas, camaras muni-
cipaes, estabelecimentos de ensino su-
perior, secundário, primário, corpos de 
imprensa, associações de commercio e 
industria, associações de classes traba-
lhadoras, e simultaneamente approve 
a constituição em todos os centros ur-
banos de commissões delegadas qne 
materialmente e pela acção de propa-
ganda cooperem na sua obra patriótica. 

Posta, em detalhe, á votação foi 
resolvido por unanimidade que a com-
missão executiva se dirigisse a todas ss 
entidades officiaes pedindo o seu con-
curso para o monumento, segundo a 
proposta apresentada pelo sr. dr. Cid. 

Passando á eleição da commissão 
que deveria dirigir-se a el-rei é ás ca-
maras, o sr. Francisco Villaça propoz 
os nomes dos srs. reitor da Universi-
dade, Pereira Dias, Pereira de Miranda, 
Oliveira Mattos e Pereira dos Santos. 

Foi julgada prejudicada a proposta 
por a assembleia ter decidido que o 
pedido ás estações officiaes fosse feito 
pela commissão executiva. 

O sr. dr. José Nazareth indicou en-
tão o nome do sr. dr. Bernardino Ma-
chado que, como presidente da com-
missão, estava naturalmente indicado e 
pedindo para a sua proposta ser imme-
diatamente posta á votação. 

A assembleia votou que o sr. dr. 
Bernardino Machado fosse o encarre 
gado em nome da commissão execu-
tiva e como seu presidente, de se diri-
gir ás entidades officiaes, pedindo-lhe a 
cooperação na obra que Coimbra ini-
ciou em honra de Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

O sr. dr. Bernardino Mahado, agra 
decendo mais aquella prova de estima 
e consideração que a commissão lhe 
dava, disse que se submettia como 
sempre ás decisões da assembleia. 

O sr. Villaça da Fonseca propoz 
para fazerem parte da commissão, que 
deve dirigir-se a el-rei e ás camaras, os 
srs. drs. Pereira Dias, reitor da Uni-
versidade e Antonio de Padua, gover-
nador civil. 

Foi approvada por unanimidade. 
O sr. dr. Bernardino Machado pro-

poz que para a mesma commissão fos-
sem nomeados os srs. Francisco Vil-
laça, presidente da Associação Com-

mercial e dr. José Cid, ambos mem 
bros da commissão executiva, o que 
foi approvado por acclamação. 

Passando se em seguida á discussão 
da segunda parte da proposta do sr. 
dr. José Cid o sr. Rodrigues da Silva 
pediu que se lêsse uma outra que ha-
via já anteriormente enviado para a 
meza. Por ella o sr. Rodrigues da 
Silva propunha que a commissão exe 
cutiva nomeasse delegados seus em S-
Thomé e nos pontos em que o julgasse 
necessário. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho disse 
que entre as duas propostas optava 
pela do sr. Rodrigues da Silva. 

Era de opinião que a commissão 
nomeasse delegados seus em Lisboa, 
Porto, em S. Thomé, no Príncipe, 
onde os julgasse necessários. 

O sr. dr. Bernardino Machado disse 
que em Lisboa tinha a commissão os 
seus delegados naturaes que poderiam 
reunir-se como entendessem. 

O sr. Teixeira de Carvalho disse 
que os membros da grande commissão 
residentes em Lisboa, não poderiam 
funccionar legalmente senão em Coim-
bra e em assembleia geral. 

Commissão executiva havia uma, 
a que alli estava reunida. Essa e só 
essa tinha a faculdade de usar dos po-
deres que lhe foram conferidos pela 
assembleia geral. 

A commissão executiva precisava 
de um representante em qualquer parte, 
a commissão nomeava-o. 

Voltando ás propostas em discus 
são, disse novamente que a.cceitava a 
redecção do sr. Rodrigues da Silva de 
preferencia á do sr. dr. José Cid. 

Um delegado era uma pessoa da 
cónfiança da commissão executiva; uma 
commissão era uma coisa complicada 
e difficil para não esquecer melindres 
e susceptibilidades. 

Posta á votação, foi approvada a 
proposta do sr. Rodrigues da Silva, de-
liberando-se que a commissão nomeas-
se delegados onde o julgasse util para 
levar a cabo o encargo que lhe fôra 
confiado pela grande eommissão. 

O sr. Rodrigues da Silva propoz 
para Lisboa o sr. Oliveira Mattos que 
foi approvado por unanimidade. 

O sr. dr, Teixeira de Carvalho pro-
poz para S. Thomé o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, cujo nome era penhor 
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Lei de 13 de fevereiro 

quellà terra em que deixára tantas sym 
pathias, e ende era tão justamente 
aquilatado o seu talento e o seu cara-
cter. 

Approvado por unanimidade. 
O sr. Rodrigues da Silva propoz 

que as sesiões da commissãs executiva 
se interrompessem até outubro, visto 
ausentar-se de Coimbra a maior parte 
dos sens membros e se fizesse conhe-
cida esta determinação para que se não 
julgasse que a commissão abandonára, 
ou tratára com menos diligencia dos 
interesses que lhe haviam sido con-
fiados. , 

P o ' proposta do mesmo sr. foi tam 
bem determinado que se continuasse 
todavia com as questões pendentes de 
expediente. 

O sr. dr. Bernardino Machado disse 
que em breve estaria retlisada a subs-
cripção da grande commissão, que es-
tava muito adeantada, e, por não haver 
maÍ3 nada a tratar, declarou encerrada 
a questão. 

Eram 11 horas e meia da uoite. 

Professor de canto 
O sr. Antonio Dias Costa, cuja com-

petência é hoje bem conhecida, propõe-
se leccionar em Coimbra piano e canto. 

Folgamos por ter de annunciar esta 
boa nova que vem acabar com uma 
falta na educação das creanças que era 
devéras sensível em Coimbra. 

O sr. Antonio Dias Costa, que é 
um caracter de toda a respeitabilidade, 
tem a pratica de muitos annos em Lis-
boa, conhecendo bem a sua arte, e 
tendo singulares aptidões para o seu 
ensino. 

E' raro encontrar juntas tão exce-
pcionaes qualidades. 

Como pae extremoso que é, Dias 
Costa sabe insinuar-se na alma das 
creanças, espreitar lhes a vocação, guia-
las com carinho, essina-las com amor» 

E' além disso um fanatico pelo en-
sino da musica, e a sua paciência não 
tem limites, quando antevê uma voca-
ção, uma qualidade musical que pode 
desenvolver-sè e aperfeiçoar-se. 

Quem confiar a educação musical 
de seus filhos a Dias Costa, entrega-a 
a mãos experientes e securas. 

Gostosamente publicamos a carta 
que nos foi dirigida pela liga de com-
bate contra a lei de i3 de fevereiro: 

Sr. director do jornal Resistencia.— 
Calumniados pelo franquismo numas 
asserções lançadas a publico em seus jor-
n&os e discursos de propaganda partida-
r ia, a respeito do movimento contra 
a lei de 13 de fevereiro, ao qua!» 
por consciência e delegação authentica e 
alheia de toda a politica andamos directa-
WBUIH Iifeid̂ l, «tnnpio uuo oApuugfi- a 
mentira e restabelecer a verdade, para o 
que, sr. director, lhe rogamos a publica 
ção d'esta carta. 

Aventou o f r a n q u i s m o , ger 0 mo-
vimento obra forjada e paga pela poli 
tica rotativa no intuito de desviar a opi-
nião publica da atrabiliaria situação deste 
hora. Nada mais torpe que tal afirma-
tiva. E' mesmo charra e t i la; e, se não 
revestisse o proposito evidentíssimo da 
inutilisar o movimento, falseando lhe 
a intenção e a historia, resposta não era 
devida. Mas dado que a insidia obedeço, 
para satisfação de mesquinhos interesses 
pessoaes e esforçada defeza de actos re-
prebensiveis, á necessidade illegitima da 
desdizer e destruir a verdade, compro-
mettendo a honra individual e a aspira-
ção collectiva, a desaffronta é um dever. 

Ha muito que no espirito publico fer-
mentava a revolta oontra a maia tyran-
nica obra do sr. João Franco, presente-
mente chefe jdo franquismo. Porém, 
a condemnação iníqua do operário Bar-
tholomeu Constantino, reaccendeu-a, mor-
mente nas classes trabalhadoras, por sem 
pre terem sido esta3 as mais visadas 
pela odiosa lei. Foi então que diversas 
associações do paiz legalmente consti-
tuídas convocaram uma assembleia geral 
de delegados para a organisação d'uma 
liga de combate á lei e empreheudimento 
de trabalhos necessários á sua revogação. 
Assim se fez, nomeando em seguida a 
liga nos indivíduos que esta subscrevem 
a sua commissão executiva. A partir do 
logo começou esta o desempenho do seu 
mandato, proseguindo nelle a é hoje e 
promettendo proseguir ate á solução de-
sejada dos seus fins. 

Tal foi e é, em resumidas palavras, 
a resumida historia do movimento, que 
rememorai o, fôra inútil, se um incidente 
de ultima hora não procurasse pela ca-
lumnia, á falta de argumentos, interca-
ptar-lhe o caminho. 

Coincidindo e chocando se o movi-
mento com a propaganda partidaria do 
franquismo a cujo chefe cabe a in-
teira responsabilidade do diploma que se 
tenta revogar, começou o franquismo 
de tentar justificar se, defendendo a lei e 
atacando o movimento. Irrespondível 
o ataque, por absurdo e irrisorio, o mo-
vimento desprezou o. 

Mas o f ranquismo, na fúria auda-
ciosa da sua proganda, ei Io que desce ás 

classes operarias. Uma vez ali sentindo-
lhes a resistencia convicta e denodada, j 
procura convence-las da sua impunidade, : 
desvirtuando o espirito da lei em fóoo, 
desdizendo as suas terríveis consequên-
cias, e por ultimo insinuando que os tra-
balhos em fóeo, desdizendo as suas ter-
ríveis consequências, e por ultimo insi-
nuando que os trabalhos da liga eram 
ordenados e subsidiados pelos governas. 
Perante esta indignidade, tinha fatalmen-
te que explodir o protesto, como na ver-
dade explodiu. A commissão executiva, 
convidou então, directamente, o sr. João 
Franco ou q u a l q u e r dns—saua paladinos 
a corroborar as insinuações franquistas e 
a defender a lei, numa sessão de contro-
vérsia annunciada para o dia 2 do cor-
rente mez, no Centro Rodrigues de Frei 
tas, no Largo de Santo André, 19-A,. 
1.°. Mas, ninguém do franquismo deu 
sigual de si. A presumida fuga, corapro-
vou-se. «Quem ó que se arreceia da luz 
e da verdade?» «Quem é que não tem 
a consciência tranquilla». 

Não obstante o Jornal da Noite e o 
Diário Illustrado proseguiram na ca-
lumnia. A que lógica foi o franquismo 
buscar as suas insidias? Como fazer 
acreditar, problematicamente que seja, 
que o movimento contra a lei de 
13 de revereiro é obra do rotativismo, 
se todos os governos — ainda que nenhum 
mais que o do sr. João Franco — se teem 
servido e abusado da lei e se todos a 
teem defendido e acatado como uma ne-
cessidade quasi constitucional? Além 
d'isso, sondo a liga oomposta por homens 
de politicas diversas, como aar possível a 
cohesão indispensável a um movimento 
d'esta ordem, desde que todos se não 
houvessem despido d'ellaa para só traba 
lharem no tiro para que só os corações, 
e nada mais os havia colligado? 

O movimento contra a lei de 
13 rfe fevereiro, foi, é e será, alheio e 
independente de toda a politiet bem 
como de quaesquer outras questões que 
não tenham relação immediata e directa 
com elle. Bem assim são inteiramente de 
origem e responsabilidade da liga repre-
sentada pela sua commissão executiva, 
todos os trabalhos realisados e que con-
sistem em artigos, manifestos, comícios, 
sessões de propaganda, conferencias e re-
presentações ao parlamento. E de parte 
alguma, à excepção das annunciadas 
aubscripções promovidas em associações, 

1 offleinas, jornaes e quaeaquer logares pu 
: blicos, nunca a liga recebeu nem receberá 
importancia alguma. 

Eia os factos em toda a sua pureza. 
O paiz que os julgue. 

Posto isto, os abaixo assignados, in-
dividual e collectivamente, desafiam a 
quem quer que Beja. a vir desmentir com 
provas o que tica narrado, 

Appellando, sr. director, para a sua 
lealdade, renovamos-lhe o pedido da pu-
blicação d'esta carta. 

De v. ex.4 —Attentos veneradores e 
obrigados — Pela Liga de combate con 

tra a lei de i3 de Fevereiro — A com-
missão executiva — oAlvaro Guilhermt 
dos Santos, Antonio Simões de Sousa, 
Augusto José Vieira, Carlos Antunet, 
José do Valle, Macedo Bragança, 
Ver eira Bravo. 

Corridas velocipedicas 

Pa ra as corridas de bicyclettas t 
motocyclettas que se hão de realisar 
no domingo, 3o do corrente, na Es-
trada da Beira (em frente do Gymna-
sio Club), já se acham inscriptos os 
seguintes corredores para bicycletas OJ 
ai a ; Mário Paixão, João FranCÍSCO, 
Antonio Ferreira Mesquita, Eduardo 
Davim, Pedro Alvares Garcia, Abilio 
Jorge dos Santos, Antonio Lourenço, 
Abel Simões, Eduardo Miranda Ba-
ptista, Joaquim Palhinha, Abel Franco 
Collaço, Alberto Baptista Gonçalves, 
Mário Alves Rasteiro, Abílio Miguei 
Simõ;s, João Dias Raymundo, Vasco 
Miranda Baptista e José Rodriguei 
Braga, de Coimbra; Manuel Canha e 
Antonio da Cruz Bsnto, de Botão; An-
tonio Capella, de Aveiro ; Annibal Mo-
niz, do Espinhal; Aftonso Rainha, da 
Figueira da Foz; José Henriques, de 
Cantanhede; Joaquim Carvalheira, An 
tonio Bento e Joaquim Pereira, d< 
Condeixa; esperando-se mais os srs 
Luciano Pinto, Julio Curado e Fran 
cisco Brazão Neves, de Mortagua. 

Para motocyclettas os srs : Couto 
Júnior, Lucio Inchado, A. d'Almeida, 
A. do Amaral e Eduardo Miranda Ba-
ptista. Esperam-se ainda os srs : Inno-
cencio Pinto, Francisco Pina, Joaquin 
Sousa Portugal, Amílcar Pinto, João 
Alves da Silva. 

Haverá também um match infanti 
entre os meninos Vasco Baptista e Josí 
Braga. 

Como delegado da União Velocipc 
dica Portugueza, junto dos corredores 
virá expressamente para este fim o 
ex.mo sr. Gomes Leite, digníssimo se-
cretario da mesma collectividade. 

A inscripção continua aberta na 
Empreza Automobilista Portugueza < 
na casa promotora A Velocipedica ate 
ao dia 29 do corrente. 

Os bilhetes acham-se á venda m 
Nova Havaneza, na Empreza Automo-
bilista Portugueza e na Velocipedica. 

Os prémios são lindos objectos dl 
arte e já se acham em exposição. 

Abrilhantará as corridas uma ex 
cellente banda de musica. 

O programma será publicado áma 
nhã. 

As corridas começarão ás 4 e meil 
da tarde. 

Victimadas pela varíola, foram se 
pultadas no domingo, no cemiterio de 
Santa Clara, as meninas Rosa e Mon 
serrate, extremosas filhinhas do sr. Ali 
tonio Fernandes Ramalheira, 

Acompanhamos os extremosos pae 
na grande dor que acabam de sofrer 
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CARTA A U M A P O E T I S A 
OS MARTYRES, (poema) 

de Alice ^Moderno. 

Minha Senhora : De entre os muitos 
ivros que recebo dia a dia, vindos de 

Monges terras, quasi nunca, digo-o fran-
camente, me dou ao trabalho de escolher 
um para entreter algumas horas longe da 
vida cynica e boçal das ruas e cafés. 
Apraz-me mais escrever. Não succedeu 
assim com o vosso poema. 

Foi n'um dia, dosses muitos dias, que 
todos nós temos, de profunda e incom-
prehensivel tristeza, que o carteiro, des-
preoccupado como sempre, me trouxe Os 
oMartyres. 

O vosso nome, no cimo do frontespi-
cio, impoz-se me logo e o suggestivo titulo 
do livro levo a cabo o pensamento que se 
esboçara — lêr os vossos versos. A dispo-
sição em que me encontrava nesse dia 
adaptava-se, casava-se até com o senti-
mento que dictou essas setenta paginas, 
se não me engano, que eu li não soffte-
gamente, como os críticos usam dizer, 
mas pesando-as, palavra por palavra, 
verso por verso, isto desde o principio ao 
fim. 

Martyres da Scieucia, Martyres da 
Liberdade, Martyres do Amor, tudo eu 
vi passar deante dos meus olhos como 
phantasmas que vivessem atormentados e 
que fossem evocados por vós para me 
virem atormentar. 

André Vesale que veio fazer progre-
dir a medicina auxiliando a com a ana-
tomia, dissecando cadaveres; Galileu, a 
quem a Inquisição pediu contas, por ter 
descoberto o movimento da terra indo 
contra os argumentos que então eram tidos 
como irrefutáveis; Guttemberg, morrendo 
á fome, sem gloria depois de ter dado ao 
mundo uma segunda luz — o livro — do-
pois de ter feito uma revolução tão grande 
no universo que levou Victor Hugo a 
exclamar: A multiplicação dos leitores 
é a multiplicação dos pães Em Christo 
multiplicando os pães ha Guttemberg 
multipicando os livros. Um semeador é 
o pronuncio do outro —; Fernão de 
Magalhães, o lusíada que destez os ne-
voeiros e as lendas do Pacifico, que des-
cobriu o Estreito a que deram o seu nome; 
Moysés que morre antes de vêr a Terra 
da Promissão; Sócrates, o philosopho, o 
sábio despido de preconceitos vãos que 
marra empunhando uma taça do cicuta; 
Campanella, íiiho de Italia, d'esse paiz 
onde o ceu é mais claro e onde a musica 
sobe ao firmamento sahindo ingenuamente 
dos lábios rubros das suas pastoras, preso 
por tentar libertar a Humanidade; Joanna 
d'Arc, essa donzelia 

formosa camponeza, 
Corpo de neve, alma de luz e esperança! 

como vós dizeis, que é queimada per 
querer libertar a França; João Huss, o 
sacerdote que é também queimado por 
ter erguido a voz para proclamar verda-
des; todos, tcdos estes Martyres eu vi no 
meu quarto dançando uma ronda infernal 

(24) Folhetim da "RESISTENCIft,, 

TARASS BOULBA 
vi 

As fileiras dos cossacos conserva 
ram-se silenciosas em frente dos muros; 
nenhum d'elles trazia ouro nos vesti 
dos; não se viam brilhar metaes pre-
ciosos senão, num ponto ou noutro, no 
punho dos sabres, ou na coronha das 
espingardas. 

Os cossacos não gostavam de se 
vestir ricamente para combater; os seus 
cafetans, as suas armaduras eram sim-
ples, e não se via em todos os esqua 
drões senão longas filas sarapintadas de 
bonnets pretos de ponta vermelha. 

Dois cossacos sahiram das fileiras 
dos zaparogos. 

Um era novo, o outro mais velho; 
ambos tinham, segundo o modo de di-
zer. bons dentes para morder, não só 
em palavras como de facto. 

Ok^rim Nach, e Mikita Colckopi-
tenko, se chamavam elles. 

Seguia-os Demid Popovitch, cossa-
co velho, que habitava ha muito tempo 
a setch, que tinha ido para debaixo dos 
muros de Andrinopole, e soffrera bem 
desgostos na vida. 

Uma vez, fugindo de um incêndio, 
voltára á setch com a cabeça toda cheia 
de costuras, preta, com os cabellos quei-
mados. 

Popovitch tinha fama de lingua bem 
afiada. 

rindo num riso socco, provocado pela dôr, 
que me arripiou os cabellos, que me fez 
ter medo. Parei um pouco na leitura e 
procurei afugentar de mim essas visões 
terríveis a sarcaslicas- . . Abri novamente 
o livro — era a vez de Christo. Vi-o., 
olhei-o e admirei no não como Deus, mas 
sim como um Philosopho. Passei adaante. 
Hypatia, Thraseas, Miguel Servet, Pedro 
Ramus, Arria, Miguel Angelo que escul 
piu um busto de Brutus que tinha tal 
verdade, tal vida, tal expressão que elle, 
o artista, julgou-se cúmplice desse crimi-
noso pelo facto de o ter resuscitado nesse 
bloco de mármore; Abeillard que dedicou 
um vehemente amor a Haloisa, amor tal 
que Lamartino diz-nos, não sei aonde: A 
historia de Heloísa e Abeillard não se 
escreve, canta se... 

Tasso, o primeiro épico da Italia, que 
quiz imitar Ariosto, que foi mandado en-
cerrar num hospital de doidos por Affonso 
d'Este e que depois de ser posto em li-
berdade, morreu no hospital de Santo 
Onofre na vespera da sua coroação 1 Pe 
trarcha que amou Laura, a celebrada 
Laura que nao era mais do que Laura 
Norés, mulher de Hugo de Sade . . . Dan-
te, que contou na Vita b/uova o seu 
amor por Beatriz que muitos dizem ser 
uma filha sua; Vanini, Lucrécia e Gior-
dano Bruno vieram depois, pararam dean-
te de mim, eu vi-os, não me resta duvida, 
e sahiram silenciosos, deixandú-me a sós 
com o vosso livro. 

Cheguei a paginas 59 e os meus olhos 
cravaram-se anciosamente interrogadores, 
no nome que encimava um soneto — Lui\ 
de Camões.—Involuntariamente, por 
meu pezar, comecei phantasiando scenas 
d'amor em que apparecia Nathercia, a 
testa de neve e oiro, languidamente re 
clinada num dos balcões do Paço, ouvin-
do as palavras enamoradas dosse trova-
dor gatan que foi Martyr mas que mor-
reu Horoe! Recordei a forma como mor-
reu, bem vergonhosa e deprimente para 
nós que só sabemos prestar culto aos 
mortos, e foi querendo afugentar de mim 
a sua lembrança que eu li o soneto — 
Ignez de Castro., Mas quê? tanto peior 
para mim 1 Se—Luiz de Camões—é, a 
meu ver, o soneto mais sublimo e mais 
bem feito que tendes no vosso livro, — 
Ignez de Castro — é o que mais me emo-
ciona porque habituado, desde creança, 
a passear pelos campos do Mondego, onde 
Ignez passou as suas longas horas de 
amor, acostumei-me a desvendar e inter-
pretar o segredo dessa psysagem febril 
de Coimbra e julgo ver passar, de quan 
do em quando, o vulto de Ignez, julgo 
ver a lua batendo era cheio no seu collo 
de garça e ouvir a sua voz timbrada 
murmurando queixas de amor. Afinal 
affirroo-me... e não consigo ver nada do 
que julgo ter visto. E' o vento que passa 
ciciando por entre as folhas estreitas e 
ponteagudas das acacias em flor onde o 
luar despeja a sua luz algida e suave I 

Falando de Ignez de Castro fala-se 
sempre de D. Pedro I o seu dedicado 
amante, 

— Amante sem amor, rei sem rainha! 

— Todo o exercito, disse, tem jou 
pans vermelhos, mas eu queria saber 
se o valor do exercito era vermelho 
também. 

— Esperae, repondeu de cima o co 
ronel gordo, vou vos algemar a todos. 
Entregae os escravos, entregae as 
espingardas e os cavallos. Já vistes 
como mandei algemar os vosos? Tra-
gam os prisioneiros para cima do para-
peito. 

E trouxeram os zaparogos amarra 
dos. 

A' frente marchava o seu alaman 
Khlib, sem calças e sem vestido supe-
rior, no estado em que o tinham apa-
nhado. 

E o ataman baixou a cabeça com 
vergonha da sua nudez, e de haver sido 
apanhado a dormir como um cão. 

— Não te sfflijas Khlib nós te livra-
remos, gritavam-lhe os outros cossacos. 

— Não te ífflijas, amigo, accrescen-
tou o ataman Borodaty, não foi culpa 
tua se te apanharam nu; isso pôde 
acontecer a cada um; mas caia a ver-
gonha sobre os que te expõem ignomi-
niosamente sem terem, por decencia, 
coberto a tua nudez. 

— Parece que só sois bravos, quan-
do apanhais a gente a dormir, disse Go-
lohopitecko olhando para o parapeito. 

— Esperae, esperae, havemos de 
contar os teus cabellos, responderam-
lhe de cima. 

— Gostava de ver como fareis isso, 
dizia Popovitch, fazendo voltear o ca 
vallo deante d'elles. E depois accres-
centou, olhando para os seus: «Mas tal-

usando das vossas palavras do soneto que 
vem a paginas sessenta e quatro, salvo o 
erro. Mas dir vos hei agora, Senhora mi-
nha, que talvez por esquecimento vosso, 
Constança, essa desgraçada esposa que 
morreu desgostosa por ver triumphar a 
sua rival, Ignez de Castro, que com ella 
veio de terras de Hospanha, não teve lo-
gar no vosso poema tão bem feito como 
verdadeiro, e como preciosa grinalda de 
martyrios que os vossos versos sunvisara. 
Comtudo Constança foi uma Martyr 
d'Araor talvez superior na desgraça a 
Marianna Alcoforado de quem vos occu-
paes no soneto seguinte. E como chave 
d'oiro a encerrar essa serie de Vultos, 
que passaram á posteridade, numa gran-
deza tal, que é preciso erguer os olhos 
bem alto para os podermos contemplar, 
trataes de Antonio José da Silva, O Ju-
deu, victima da Inquisição, por fazer das 
suas peças uma arma de combate contra 
o rancor d'alguns entes que então, como 
hoje, só sabiam morder na sombra. E se 
nós quizessemos enumerar mais, muitos 
mais Martyres, bastava recordar Bernar-
dim Ribeiro, Garção Quita, Cervantes, 
e tantos ou ros, como Thomaz More, Lo-
velut Butler, Milton, Otway e Savage 
que Mr. de Chateaubriand nos cita nas 
memorias que escreveu como additamento 
ao tratado de Valeriano Bobzani — Le 
Litteratorum injelicitale. 

De resto, Senhora minha, só me resta 
saudar-vos respeitosamente, enviando-vos 
as minhas mais cordeaes felicitações por 
este vosso livro e os meus agradecimen-
tos pelo exemplar que me foi enviado. 
Que em breve me seja permittido falar 
dum novo trabalho vosso. 

De V. Ex.» 
Cr.0 att.° ven.or e obg.1 

Mário Monteiro 

Coimbra, 23 de julho de 1905> 

IS"ota 
E' do nosso estimado collega O 

SMundo, o artigo que hoje publicamos 
com o titulo União republicana. 

E' doutrina que temos seguido sem-
pre e não perderemos occasião de a 
aconselhar. 

Só a absoluta falta de espaço nos 
fez guardar para o proximo numero o 
artigo de fnndo de hontem consequen 
cia natural do que hoje publicamos. 

Irá no proximo nnmero. 

» % m 

O nosso amigo sr. Antonio A. Gon-
çalves, regressou na segunda feira a 
Lisboa para fazer parte do juiy que 
ha de examinar os candidatos aos lega-
res de professores das escolas indus-
triaes, por se terem reaberto os con-
cursos, interrompidos por doença do sr. 
Antonio Arroyo. 

Partia para Lisboa, onde foi fixar 
reçidencia, o nosso amigo e correligio-
nário sr. dr. Fausto de Quadros. 

for o gordo que os commandar, ficarão 
bem defendidos. 

— Porque julgas tu que ficarão bem 
defendidos? replicaram os cossacos, sa-
bendo antecipadamente que Popovitch 
ia dizer uma graça. 

— Porque todo o exercito se pode 
esconder por detraz d'elle, e porque 
seria muito difficil apanhar alguém com 
a lança atravez da barriga d'elle. 

Todos os cossacos se poseram a rir, 
e, muito tempo depois, muitos d'elles 
sacudiam a cabeça repetindo: 

— Este diabo de Popovitch! Se lhe 
passa pela cabeça largar uma piada, 
en tão . . . 

E os cossacos não acabaram de di-
zer o que entendiam por en tão . . . 

— Recuae, recuae, gritou o koche 
voí. 

Porque os polacos pareciam não que 
rer supportar tal atrevimento, e o coro-
nel tinha feito um signal com a mão. 

Com effeito, mal os cossacos se ha-
viam retirado, ressoou no alto do para 
peito uma descarga de mosquetaria. 

Houve um grande movimento na 
cidade; e appareceu, montado no seu 
Cavallo, o proprio voivode. 

Abriram-se as portas, e o exercito 
polaco sahiu. 

Na vanguarda marchavam os hus-
sards bem alinhados, depois os coura-
ceiros com lanças, trazendo capacetes 
de cobre 

Detraz d'elles cavalgavam os fidal-
gos mais ricos, vestidos segundo o seu 
capricho. 

Não queriam misturar-se com a 
vez que os polacos fallem verdade} sçcíiusfloa dos soldados, e p que não ti-

Correu com desusada animação a 
romaria a Santa Comba. 

Na volta a alegria e as desordens 
dos grandes dias. 

hso , porém, pouco é. 
Como numero excepcional, houve 

este anno a ladainha cantada pelos me-
ninos orphãos, muito ufanos de mostra-
rem estas prendas de sachristia. 

No que havia de dar aquella insti-
tuição que tanto podia e devia fazer a 
favor da educação dos pobres! 

Longe de abrir officinas, de dar um 
exemplo do que seja o pratico e util 
ensino moderno, a Misericórdia cultiva 
nas creanças o ideal da sachristia, tor-
na-se ante camara do seminário. 

Uma reforma, iniciada com são cri-
tério por o sr. dr. Philomeno da Ca-
mara, tentou converter aquella institui 
ção inútil, senão prejudicial, numa casa 
de educação em que os filhos dos ope-
rários eram educados no culto do tra-
balho, no respeito das profissões de 
seus pães. 

Tudo se perdeu quasi completa-
mente, e maravilha-nos o ter-se conser-
vado ainda-o ensino da gymnastica, o 
cuidado pela educação physica dos alu-
mnos. 

Mas a pouco se reduz esse cuidado. 
O ideal da administração parece ser 

matar a fome aos innocentinhos, tra-
ze-los gordos e córados. 

E' alguma coisa; mas não é tudo. 
O Collegio Novo podia ser um cen 

tro de que irradiasse uma modificação 
funda nos usos e costumes do opera 
riado de Coimbra. 

Este instituto podia, pelo ensino e 
pratica da hygiene, ter uma influencia 
benefica sobre o meio operário em que 
mais tarde se hão de dessiminar. 

Acontece, porém, que o ensino e 
pratica da hygiene é profundamente 
descurado no Collegio Novo. 

Junto ao collegio ha um estabeleci-
mento de banhos, pertencentes á Mi-
sericórdia; pois as creanças não são 
obrigadas a lavarem-se periodicamente, 
e a administração limita-se a dar licenç t 
ordinariamente aos que manifestam 
desejo de se lavar. 

Assim entendem a sua funeção es-
tes educadores. 

O ensino das officinas é por outro 
lado pobre e insuficiente. 

As officinas converteram se em fonte 
de receita para a Misericórdia, quando 
haviam de ser apenas escolas modelos 
de operários. 

O que só agora, morosamente, vae 
fazer o governo, podia tel-o feito ha 
muito a Santa Casa. 

Mas para isso devia começar pelo 
principio: por pôr á frente do Collegio 
quem soubesse alguma coisa do que 
são as necessidades modernas do ensino. 

Mas não acontece assim, a Miseri-
córdia está ainda com o critério antigo 
de que para educar nada ha como o 
bom ecclesiastico. 

Hoje, em que nem para mestres de 
latim alguém lhes attribue competencia 
especial! . . . 

nha commando, adeantava-se só á frente 
da sua gente. 

Depois vinham outras fileiras, depois 
o official delgado, e o ultimo a deixar 
a cidade foi o coronel secco e magro. 

— Não os deixeis, não os deixeis 
alinhar fileiras, dizia o kochevoi. Ata-
quem todos os koureni a um tempo. 
Abandonae as outras portas. Ataque o 
konren de Titareff por seu lado, e o 
konren de Diadkoft por o seu. Konkon-
benko e Palivoda caiam sobre elles por 
traz. Separae-os confundi os. 

E os cossacos atacaram de todos os 
lados. Romperam-se as fileiras polacas, 
confundiram os e confundiram-se com 
elles, sem lhes dar tempo de atirar um 
tiro. Não se fazia uso senão dos sabres 
e das lanças. 

Por fim separaram-se. 
Uns foram descançar das fadigas 

do combate; os outros poseram-se a 
applicar terra sobre as feridas, e ras-
gavam os ricos vestidos que ftiham ti-
rado aos mortos para fazerem ligadu-
ras. 

Os que tinham conservado mais 
forças, trataram de juntar os cadaveres 
de seus camaradas e de lhe prestar as 
ultimas honras. 

Com as espadas e lanças, caváram 
fossas, cuja terra levavam na abada dos 
seus vestidos, deposeram alli cuidado-
samente os corpos dos cossacos, e co-
briram-nos com terra fresca para não 
servirem de alimento ás aves. 

Os cadaveres dos polacos foram ata-
dos por as pernas ás caudas dos cavallos 
que os zaparogos lançaram na planicie, 
Jevando-05 deante de si ás chicotadas, 

Encontram-se na Figueira da Foz, 
onde vão passar a época balnear os 
nossos amigos srs. Virgilio de Paiva 
Santos, desta cidade e José Perdigão, 
de Vizeu. 

Visitaram Coimbra o sr. conde de 
las Almenas. e Mr. de Eperjisy, minis-
tro da Áustria em Lisboa. 

A N N Ú N C I O S 

ARREMATAÇÃO JUDICIAL 
Em 6 de Agosto de 1 9 0 5 

(/." publicação) 

No dia acima indicado, por II ho-
ras da manhã, á porta do tribunal de 
justiça d'esta comarca, por força da 
execução hypothecaria, movida por Da-
niel Duarte Areosa, solteiro, proprie-
tário, contra Ignacio da Rocha Pereira 
Coimbra e mulher Adelaide da Cruz 
Rocha Coimbra, proprietários, todos de 
Coimbra, se procederá á venda e arre-
matação, em hasta publica, dos prédios 
abaixo descriptos, pertencentes aos exe-
cutados, os quaes vão pela segunda 
vez á praça e serão entregues a quem 
por elles maior lanço offerecer. 

Uma casa com loja e tres andares 
e um pequeno logradouro, situada na 
rua do Moreno, freguezia de Santa 
Cruz desta cidade, com os números de 
policia 1 7 e 1 9 , avaliada em 6 0 0 3 6 0 0 0 

réis e vae á praça por 3 0 0 3 & 0 0 0 réis. 
Uma casa de habitação c jm pateo 

na rua Direita, freguezia de Santa Cruz 
desta cidade, com os números de poli-
cia 55, 57 e 59, avaliada em 9 0 0 3 6 0 0 0 

réis e vae á praça por 45036000 réis. 
São citados quaesquer credores in-

certos para assistirem á praça. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 
Joaquim A. "Rodrigues V^Çunes. 

Q U I N T A 
Arrenda-se uma situada mesmo no 

centro do pittoresco logar de Santo 
Antonio dos Olivaes, a qual possue 
boa casa d'habitação, adega, vinha, po-
mar e outras arvores de fructo, assim 
como boa terra de semeadura e agua 
nativa. 

Dirigir a Antonio dos Santos Fon-
seca, no mesmo logar. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA 

Massista para Tabrica de bolacha" 
Precisa-se na fabrica A Peninsular, 

em Santa Clara. 

Os cavallos furiosos correram mui-
to tempo através dos campos, arrastan 
do atraz os corpos ensaguentados qué 
rolavam e se chocavam no pó. 

Chegada a noite, todos os kourenis 
se assentaram á roda e se pozeram a 
fallar dos altos feitos do dia. 

Estiveram assim muito tempo accor-
dados. O velho Tarass deitou-se mais 
tarde que os outros. 

Não comprehendia porque Andry 
se não havia mostrado entre os comba-
tentes. 

Teria vergonha o Judas de se ba-
ter com os seus irmãos? 

Ou te-lo-hia enganado o judeu, e 
estaria Andry preso? 

Acabou por adormecer, emquanto 
a guarda vigilante e sóbria se conser-
vou toda a noite perto dos fogos, olhan-
do para todos os lados com attenção 
as trevas. 

VIII 

Não tinha chegado ainda á metade 
da sua carreira o sol, quando todos os 
zaparogos se reuniram em assembleia. 

Da setch tinha vindo a nova terrível 
de que os tartaros, durante a ausência 
dos cossacos, a tinham roubado com-
pletamente, que tinham desenterrado o 
thesouro que os cossacos haviam escon-
dido mysteriosamente debaixo do chão; 
que tinham massacrado ou feito prisio-
neiros todos os que ficavam, e que, 
levando todos os rebanhos, todos os 
cavallos, se tinham dirigido em linha 
recta para Pérékof. 

(1Continua,) 
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União Yinicola do Dão 
Parceria do lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Segirts Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. V 

Correspondentes: Gaito 6 Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fnaeiro do Aleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i •• • Lê• • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche^ influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde ob efeitos 
maravilhózoe do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar efieacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M - i l a g r ó z o s ) são confirmados, nào 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas a 
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pj. t 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
CamizaSj gravatas, suspensórios e di 

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUMIDOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

Semestre 10200 
rimestre 600 

0H3HC- -
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 

Communicados, cada linha 40 
Róclames, cada linha.. 60 

Anunciam-se gratuitamente todaB as 
publicaçõis qora cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

150—<§ua gerreira §orges—156 

C O I M B R A . 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das do Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D o c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A B R I C r D E T E L H Õ E S T M A N i r H l í Y l í J O L O S " 

<gedro da (Silva (ginho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza» no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medallia de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira , fc l -COIIUBIJA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhes de fornos, tijoks 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Ç o i M B R A 
Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para coninmo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

F a b o l i a t i e
 P r e ç o s de venda a miúdo ( i - I I I - i 9 o 5 ) 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

1 1 
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CORAL (t into) 90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 

60 CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 
70 
60 _ 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — _ 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou duna de 
gz^rafa* 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barrij 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedenda. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafôe 
levam o carimbo da oAdega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da vídega imprenso a 
fopo. ar lado e me varie surerior 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o riaco de in-
cêndio. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçÕes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA"" 
DE 

Santos Beirão SB Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — (Rua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. j 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não | 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
usto valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e iraucê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lugar. 

ê ^ l i o 4 0 rMm 

Macario da §ilva O O O 
E 

O O £osé (galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

( E n a frente ao tritaual) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

RESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

I - V ô o o k m o d i « o H 

Machinas fallaiites 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C* de 57̂ en>- York, e dos Gran 
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

Agua da Caria (iyiQ90fQres~^i) 
Sulfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agaa ds CONTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) 1 

Estabelecimento balnear a » kilometros da estação de Mogofores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—-Km differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As {inalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE VAIO, 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 

A N T O N I O D A L A I E I D A 
PINTOR 

R o a das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

para 
A g u a e G á s 

Associação Vinhicola 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistema Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sóla. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistémas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

- = = da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A C U r a 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que ofierecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran« 
de variedade de 

VINHOS DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS. 
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

COIMBRA 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

12—Rua da Moeda—14 

Partido republicano 
Referimo-nos hontem á serie de 

trabalhos, a que vae dedicar-se o 
Partido Republicano. Queremos 
hoje, devidamente informados, de-
senvolver as referencias que fize-
mos. 

A commissão municipal de Lis-
boa já definiu a sua orientação a 
respeito dos attentados contra as 
liberdades civis e politicas dos ci-
dadãos portugueses. Reclamará a 
revogação ou a modificação de 
todas as leis reaccionarias publica-
das desde 1886, anno em que prin-
cipiou a 'desenhar-se timidamente, 
o plano que, com mais audacia se 
accentuou em 1890, sob os auspi-
cios de Lopo Vaz, e que attingiu o 
máximo da violência com a dicta-
dura de 1895, proseguindo, sem 
solução de continuidade, até hoje. 
Não será pois apenas contra a lei 
de 13 de fevereiro e seu auctor que 
o Partido Republicano protestará, 
mas contra todas as «leis de i 3 de 
fevereiro» e todos os dictadores — 
pois outra cousa não teem sido os 
ministros reaccionários nos últimos 
vinte annos. 

O Partido Republicano não 
guerreia personalidades; combate, 
indistinctamente, os políticos da 
monarchia, e, ainda que prevendo 
ter de arrepender-se da sua inge-
nuidade, não deixará de reconhe-
cer os méritos e as boas intenções 
de algum homem que, isoladamen-
te e contra os usos e costumes mo-
narchicos, pratique um acto bom, 
util e honesto. 

Na sua campanha contra as leis 
de imprensa, leis administrativas, 
leis reguladoras do direito de reu-
nião e de associação, leis chama-
das de repressão do anarchismo, 
leis de organisação dos serviços 
policiaes e outros offensivos dos 
mais elementares direitos de um 
povo, não esquecerá o Partido Re-
publicano a camponha contra a lei 
eleitoral, pugnando mais uma vez 
por uma reforma cujos princípios 
já foram indicados e que são estes: 
sufrágio universal, representação 
proporcional, autonomia politica 
das cidades, e garantias para a ins-
cripção nos recenseamentos e exer-
cido do direito de voto. 

Neste sentido já se pronunciou 
a commissão municipal de Lisboa, 
que, tratando das questões de or-
dem politica, se preoccupa tam-
bém com as questões mais impor-
tantes de ordem economica e por 
isso resolveu emprehender uma 
campanha reclamando que o im-
posto de consumo e os direitos al-
fandegados sobre os gentros de 
primeira necessidade, sejam redu-
zidos, pelo menos, de 5o por cento. 

Inútil nos parece encarecer a im-
portancia do problema das subsis-
tências que interessa á enorme 
maioria da população de Lisboa, 
Cidade onde a tuberculose tem au-
gmentado consideravelmente desde 
i p o t , apezar de todos os editaes e 

de todos os escarradores da Assis-
tência. 

Outro assumpto de que por 
informações que reputamos se-
guras, tenciona occupar-se o Par-
tido Republicano, é o das remis-
sões. A esta verba, arrancada aos 
pobres e miseráveis, chamava o 
fallecido e illustre escriptor militar 
Xavier Machado «a verba ignóbil 
das remissões». 

Do seu destino, segundo o de-
clarou o ex-ministro Dias Ferreira, 
não é fácil ter conhecimento. Mas 
da sua sua origem sabem os des-
graçados a quem a justiça penhora 
uma triste courela ou um pobre 
casebre para pagar a remissão do 
que emigrou para fugir á miséria. 

Naturalmente, a questão das 
remissões, terá como consequên-
cia a reclamação do serviço mili-
tar pessoal e obrigatorio e o esta-
belecimento da taxa militar, prin-
cípios estes bem mais patrioticos e 
sensatos do que os da lei de re-
crutamento em vigor. 

Se podemo* assegurar os pro-
positos em que o Partido Republi-
cano está de executar o program-
ma que deixamos esboçado, egual-
mente podemos dizer que, na cha-
mada questão dos tabacos, des-
prendido de todos os compromis-
sos, livre na sua acção, elle ha de 
mostrar que sabe defender os inte-
resses legítimos da nação e afron-
tar, resolutamente, as investidas da 
agiotagem contra os cofres públi-
cos. 

Para desempenhar, sem brava-
tas e sem imprudências, a sua mis-
são conta o Partido Republicano 
com a boa vontade de todos os 
seus correligionários, velhos e no-
vos, moderados e radicaes, porque 
a todos domina uma ideia — bem 
servir a patria e pugnar pela reali-
sação do seu ideal. 

A attitude do Partido Republi-
cano, isento de compromissos e de 
maneira alguma disposto a servir 
de instrumento consciente ou in-
consciente dos defensores do re-
gimen, seja qual fôr o grupo ou 
partido a que pertençam, ha de va-
ler-lhe odios, contrariedades e in-
trigas dos seus adversarios monar-
chicos e de outros elementos de que 
os governos e a policia usam ser-
vir-se para dificultar a acção re-
publicana junto do povo. Mas o 
Partido Republicano conta com 
todas essas difficuldades, conhe-
cendo a origem dos despeitas e dos 
odios dos adversarios que o ames-
quinham e combatam, mas que 
desejariam captar a sua benevo-
lencia. 

Os republicanos aprenderam, á 
sua custa, a conhecer os homens e 
os proce>sos do regimen, e con-
venceram-se de que «o esplendido 
isolamento» em face dos partidos 
adversos é a melhor e a mais pro-
veitosa tactica a seguir. Não repele 
o Partido Republicano as adhesões 
sinceras e desinteressadas, e bem o 
demonstrou quando -recebeu nas 
suas fileiras homens como Eduardo 
Abreu, Guerra Junqueiro e Bernar-

dino Machado. Não desce a extre-
mos de facciosismo nem se des-
honra adulando qualquer classe da 
sociedade portugueza. 

Mas precisamente porque nem 
repele os homens de boa vontade 
nem se torna ridiculo com falsas 
intransigências e torpes adulações, 
tem a consciência do seu valor e o 
orgulho da sua autonomia. N o amor 
pela sua patria e no culto dos seus 
princípios encontra a base indes-
tructivèl da sua acção. Numeroso 
ou reduz do, seguirá o seu cami-
nho; tolerante, procurará conquis-
tar adeptos convictos; coherente, 
não trahirá o seu programma, para 
obter a benevolencia humilhante 
dos seus adversarios. Esta foi sem-
pre a melhor de todas aá politicas, 
esta será sempre a politica dos re-
publicanos. 

Enterramentos 
Continua a epidemia da varíola e 

continuamos s tm medidas de prophy-
laxia que se vejam. 

E' possível que d» parte dos pode-
res públicos haja sobre o caso medidas 
tomadas, é certo, porém, que se não 
vêem 

' O que é comesinho, o que é tri-
vial continua a não se praticar. 

O sr. governador civil, que é me-
dico, e o sr. governador civil substi-
tuto, qu® e medico também teem natu 
ralmente feito grandes coisas, mas são 
coisas de alto saber que excedem sem 
duvida nossa pequena comprehensão. 

As medidas communs, as que es-
tão ao alcance da compreheusão de 
qualquer policia, continuam a não se 
pôr em pratica. 

As mães continuam a trazer em 
procissão pela cidade os filhos, espa-
lhando o contagio; as casas onde ap-
parecem casos de variola continuam 
sem inspecção medica, sem vigilancia, 
e a epidemia corre assim á vontade as 
casas de ruas inteiras. 

Não tem havido isolamento, não tem 
havido desinfecção obrigatoria de casas 
e de roupas. 

Os enterros fazem-se como em cir-
cumstancias ordinarias, e as creanças 
sãs acompanham as victimadas pela 
variola á egreja e ao cemiterio. 

Coimbra, está dando o exemplo 
mais degradante da ignorancia e do 
desleixo. 

Os enterros convertem-se em para-
das fúnebres com manifesto prejuízo 
do publico, e as mães são as primeiras 
a ir arriscar a vida dos filhos, levan 
do-os ás casas onde acabam de morrer 
creanças com variola. 

Se em alguma casa cae uma crean-
ça doente, a família esconde-a para 
não assustar e fazer fugir os visinhos 
e vem para fora propagar a epidemia. 

Se isto assim continua, teremos epi-
demia de variola para muito tempo. 

De Coimbra irradiou para as pe-
quenas populações próximas, dahi po 
derá ser importada novamente pelos 
operários ruraes que todos os dias veem 
trabalhar á cidade. 

E' necessário que acabe este ver-
gonhoso estado de coisas. 

Os srs. João Baptista Loureiro e 
Antonio Rodrigues, primeiros sargen-
tos de infantaria 23, requereram para 
matricular-se na escola central. 

Foi pedida ao ministério das obras 
publicas a desobstrucção da vala real 
do monte da Granja e de Alfarellos, e 
a construcção de uma ponte sobre a 
vala que corta a vílla de Ançã, 

A FORÇA DA DEMOCRACIA 
A ordem do dia da politica euro-

peia é a viagem do imperador Guilher-
me e o seu encontro com o czar. 

Esta facto é também uma prova sin-
gular da superioridade incontestável das 
instituições democráticas, como alliaz 
todos os incidentes da guerra entre a 
Rússia e o Japão. 

Com o maior segredo, occultando-
se de todos os seus privados, o czar 
planeia uma entrevista, cujos resulta-
dos ninguém prevê, mas que, como faz 
antever a linguagem da imprensa in-
gleza, não podem ser bons para a Eu 
ropa e sobre tudo para a Rússia. 

No meio da agitação do seu paiz, 
o czar, que tem mostrado uma timidez 
e uma crueldade infantis, abandona o 
seu povo e vae mysteriosamente cons 
pirar, mar alto, com o maior inimigo 
politico da sua única alliada — a França. 

O que irá fazer? Ninguém o sabe. 
Irá procurar o auxilio d'um monarcha 
poderoso? Ninguém o diz. 

A voz do czar suve-se apenas timi-
damente a balbuciar que não sollicitou 
a visita e que esta lhe foi imposta. 

Affirmám os que imaginam com-
prehender melhor o machinismo poli-
tico, que o czar tem em mente a aliança 
com o Japão, depois de feita a paz, e 
que o imperador Guilherme, que pelo 
orgulho, pelo espirito de intriga e pela 
marcha insidiosa e suspeita da sua poli-
tica tem affastado de si todas as poten-
cias europeias pretende obstar ao facto 
que o deixaria completamente isolado. 

Esta tem sido a força da diplomacia 
franceza! 

A união com o Japão seria um 
grande acto politico da Rússia, mas o 
czar estava preso com a França, e perde 
com a manobra de Guilherme o apoio 
de Inglaterra que pode comprometer-
lhe seriamente o resultado da aventura. 

O que levou o imperador Guilher-
me a reunir-se ao czar não é porém 
o interesse pela Allemanha, nem o inte-
resse pela Rússia, é o interesse pelo 
imperialismo, que deante da onda po : 
pular, cônscia da sua força e dos seus 
direitos, ameaça o cesarismo na Rússia 
e na Allemanha. 
- O que mal poderão fazer dois im-

peradores com toda a 'força antiga da 
autocracia poderá porem ser levado aca-
bo pela democracia dos dois povos. 

Isso stntem os dois autocratas, isso 
os assusta, isso faz a sua união. 

O czar da Ru&sia não pode fazer 
honestamente a aliiança com o Japão. 

Tal aliiança seria a condemnação 
da guerra, a condemnação portanto da 
autocracia russa. 

A aliiança entre a Rússia e o Japão 
pode porem faze la a democracia russa, 
que protestou contra a guerra e que 
tem soffrido por essa lucta todas as 
perseguições e todos os horrores da tor-
tura e da fome. 

Tal aliiança está no sentimento das 
democracias dos dois povos que em 
plena guerra se abençoaram publica-
mente, num congresso, pelos braços 
dos seus representantes legitimos. 

Ha de ser também a democracia da 
França e da Allemanha que hade f zer 
a união d'estes dois póvos fortes e tra 
balhadores. 

O primeiro passo não foi o dado 
agora por Jaurés, ha muito que a repu-
blica franceza trabalha neste sentido, 
não tendo é verdade conseguido acto 
de tanto alcance como o praticado agora 
pelos socialistas e que produziu a prohi-
bição da conferencia de Jaurés em 
Berlim. 

E os poderes officiaes allemães não 
tiveram senão palavras de encareci-
mento para a obra dos socialistas fran-

cezes, apesar de serem obrigado^ a 
prohibir a conferencia no interesse do 
cesarismo.-

Esta é a força das democracias. 
Ha de ser a democracia dos dois 

povos que hade dar a approximação da 
França e da Allemanha, como é de 
toda a necessidade para a marcha e pro-
gresso da humanidade. 

E' também para approximar este 
procedimente mysterioso dos dois cza-
res da marcha aberta e franca da repu-
blica franceza no ultimo conflicto de 
Marrocos. 

O laço armado pelo imperador Gui-
lherme ao patriotismo francez, fácil de 
irritar, partiu deante da attitude do povo 
a quem o interesse collectivo fez ver a 
questão fora do prisma do orgulho das 
autocracias. 

E, desta vez, como na entente com 
a Inglaterra, a França esqueceu a he-
rança do orgulho dos seus reis para se 
lembrar apenas do interesse sacrosanto 
da patria. 

Quem hoje dirige e manda os povos 
é a força da democracia. 

Só ella ensina o direito de todos, 
pondo de lado o favor injusto ~de um 
só. 

Será a democracia que fará a paz 
e a união entre os povos. 

Se a paz fôr possível entre os hu-
manos. . . 

O dedo de Deus 
A conclusão das obras em parte da 

rua Anthero do Quental que em ses-
são de 6 de julho fora mandada pôr em 
praça com o orçamento de 74036000 
réis, foi arrematada por o sr. José Vasco 
pela quantia de 65o$ooo réis, ou seja 
com a economia de 9036000. réis para 
a camara. 

E ' para admirar a felicidade dos he-
reges que estão na vereação! 

As barracas do mercado têem uma 
alta inesperada e exorbitante, os im-
postos augmentam de rendimento, as 
empreitadas tomam-se por preços insi-
gnificantes. 

E isto suc<;ede a infiéis que desaca-
tam S. Jorge e iam transtornando a 
christã serenidade do illustre bispo de 
Coimbra e alcaide mór de Avô. 

E' caso para não entender a divina 
providencia. 

Se até chove em Coimbra, em ju-
lho. 

Chega a gente a descrer. 
Parece que o sr. José Luciano è 

também quem manda lá em cima, com 
santa Maria Emilia. 

Salvo o devido respeito. 
A ella já se v ê . . . 

E' hoje que se inaugura a installa-
ção do telefones, a que vem assistir o 
sr. ministro das obras publicas. 

O sr. D. João de Alarcão vem 
acompanhado pelo sr. Paulo Benjamin 
Cabral, inspector geral dos telegraphos, 
pelo sr. Rodrigues Nogueira e pelo seu 
secretario particular sr. D. Fernando 
Angeja. 

Diz se que muito brevemente se 
vae proceder á reparação dos estragos, 
causados pelo temporal do dia 2 na 
area da segunda sessão de conservação 
do districto de Coimbra. 

O sr. Juzarte Paschoal queixou-se 
á camara da maneira porque no mata-
douro municipal se faz a salga dos coiros, 
resolvendo esta na sua sessão de quinta 
feira ultima nomear uma commissão, 
que ficou composta pelos srs. dr. Fal-
cão Ribeiro, João da Cunha e dr. Sil-
vio Pelico, para investigar d'este facto 
e de outras queixas do ar. Paschoal. 
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Egreja de 8. Bento 

O nosso presado collega Corres 
pondencia de Coimbra referindo se, 
com justas apreciações á egreja dos 
Bentos que se pretende demolir ter-
mina: 

«Alvitramos, pois, que a egreja de 
S. Bento se não demula; profanada 
como está, e destruída a capella do 
Santíssimo, desentulhada e limpa ante 
riormente de todas as escrecencias que 
ainda hoje ali ha, arrancados os azu 
lejos, destruídas as campas, seja o pa 
vimento todo revestido de mozaico, as 
paredes escaioladas com uma massa 
de côr alegre, as cantarias lavadas e 
limpas e as paredes que fechavam os 
arcos tanto na empena da capella-mór 
como das empenas lateraes das capei 
las do cruzeiro, demolidas e substituí-
das por tres vitraes bem lançadas e 
repartidas, o zimborio limpo e guar 
necido de vitraes, e feito isto, aprovei-
tado depois aquelle vasto edifício, na 
capella-mór para pantheon para onde 
seriam transferidos todos esses tumu-
los dos que enobrecem a patria pelos 
seus feitos, e que andam dispersos por 
vários templos de Coimbra, e o restante 
edifício dividido em secções, em har 
monia com a disposição do edifício, 
para exposições diversas, como cerami-
ca conimbricense e outros, como Lis 
boa, Porto, etc.; alfayss, instrumen 
tos agrícolas, material de incêndio, 
etc , etc. 

Estes muzei^ ou exposições não 
custam nada ao município nem ao go-
verno, porque os fabricantes as consi-
deram um reclame gratuito aos seus 
productos e para ali as mandam e as 
entradas dos visitantes correspondem 
ao vencimento de um porteiro e um 
escripturario.j 

Approvamos em todo o ponto as 
judiciosas observações do ccllega; mas 
não nos parece que os estabelecimen 
tos de ensino estejam tanto á larga que 
justifiquem a cedencia da egreja, que 
entendemos dever conservar, a outra 
instituição que não seja do ensino 

Em primeiro logar repugna-nos a 
ideia do panteon de mistura com ex 
posição de alfaias agrícolas. 

A egreja poder-se ia converter, 
com despeza insignificante, em muzeu 
pedagogico, annexo ao lyceu, que alli 
poderia depositar também a sua excel 
lente livraria que deve ser augmentada 
em beneficio do ensino. 

Aquella parte nas mãos d'um en 
genheiro hábil poder-se-ia transformar 
com uma leve aiteração na fachada em 
embelezamento do lyceu cuja entrada, 
suja e sem ventilação precisa de ser 
modificada par um engenheiro de gosto 
que saiba do seu officio e das necessi 
dades da construcção moderna. 

A disposição interna da egreja pres 
ta-se á adaptação com disposições ele-
gantes, estudadas já em edifícios pu 
blicos. 

O local é vasto, elegante, arejado; 
as paredes solidas e magnificas, poden-
do dar logar a largas janellas no gosto 

(25) Folhetim da "RESISTENCIS,, 

TARASS BOULBA 
VIII 

Só um cossaco, Máximo Golodoukha, 
se tinha escapado no caminho das mãos 
dos íartaros; tinha apunhalado omirza, 
roubára-lhe o sacco cheio de sequins 
e, montado num cavallo ,tartaro, fugira 
a perseguições numa corrida de dois 
dias e duas noites. 

O seu cavallo morrera de fadiga; 
arranjara outro, matara-o também, e 
chegára por fim no terceiro ao campo 
dos zaparogos, tendo sabido no cami 
nho que cercavam Doubno, 

Não poude dizer mais do que o fa-
cto da desgraça succedida, mas como 
se dera ella ?! 

Os cossacos, que tinham ficado na 
setch, ter-se-hiam embebedado segundo 
o costume zaparogo e ficariam prisio 
neiros em estado de embriaguez. 

Como teriam os tartaros descoberto 
o logar em que estava enterrado o the 
souro do exercito ? 

Não o poudé dizer. 
O cossaco estava morto de fadiga ; 

chegára todo inchado; o vento queimá-
ra-lhe o rosto. 

Cahiu no chão e adormeceu profun-
damente. 

moderno, deixando entrar á vontade a 
luz, e não como as que tão desastrada-
mente se abriram na igreja do collegio 
de S. Boaventura para o adaptar a aula 
de desenho, perdendo a occasião de fa-
zer uma frontaria moderna que viesse 
modificar o aspecto d'aquella rua tão 
velhinha e tão abandonada. 

Nada nos parece auctorisar a demo-
lição da egreja de S. Bento. 

Também nos não parece que algu-
ma coisa auctorise as despezas que se 
estão fazendo com-o arrancamento dos 
azulejos para a egreja de S. Paio de 
Gramaços. 

Para enfeitar as egrejas da Beira, 
S. Bsnto e Sant'Anna foram despoja-
dos d i sua magnifica talha, quando, 
aqui, em Coimbra, havia o museu de 
antiguidades, onde a esculpturaem ma-
deira tem por ora uma representação 
insignificante. 

Para Gramaços vão os magníficos 
azulejos que podiam transformar a po-
bre entrada do museu e dar um ar ale-
gre ao pateo e escada do Instituto, ago-
ra tão tristes no seu reboco de cal, ir-
regular e pustulôso. 

Emfim, são coisas escriptas no livro 
do Destino, 

Quem o sabe ler, vae aproveitando. 

P a r a louvar 
A camara municipal resolveu na 

sua ultima sessão dar um voto de lou-
vor á professora dos rapazes encarre-
gados da limpeza, que pelo seu zelo 
conseguiu dar habilitados para o exame 
de instrucção primaria (primeiro grau) 
seis alumnos da escola creada para 
elles pela vereação transacta. 

Dos alumnos apresentados a exame 
pela sr.» D. Maria da Costa e Sousa 
tres tiveram a classificação de optimo, 
dois de bom, e um de sufficiente. 

A camara resolveu mais dar dois 
dias de licença a cada um dos exami-
nados para visitar a família^ e forne-
cer lhes os livros necessários para a 
habilitação do exame do segundo grau. 

O intendente de pecuaria do dis-
tricto, que foi á Louzã examinar os 
porcos atacados duma doença conta-
giosa, clasMíicou-a de mal rubro ou 
tabardilho. 

A epizootia tem alastrado por todo 
o concelho, exigindo medidas prophila-
ticss immediatas e energicas. 

Está de lucto pelo fallecimento de 
sua mãe o sr. dr.' Evaristo Saraiva, dis-
tincto e bemquisto professor do lyceu 
de Coimbra. 

Sentidos pesames. 

Foi nomeado cantoneiro interino da 
estrada da Portella do Gato a Almala-
gúez o sr. Manoel dos Reis Rato. 

E' muda-lo depressa. Pobre homem! 
Na Portella do Gato o sr. Manuel 

Rato. 
E' sacrifício ce r to . . . 

Nestes casos era costume zaparogo 
ançarem se logo em perseguição dos 

ladrÕ:s, e tratar de os apanhar em ca-
minho, porque doutro modo os prisio-
neiros poderiam ser transportados para 
os logares da Asia Menor, paraSmirna, 
Ilha da Creta, e Deus sabe todos os lo 
»ares em que se teriam ^isfo todas as 
cabeças de cumprida trança dos zapa-
rogos. Aqui está porque os cossacos 
se tinham reunido. 

Todos, do primeiro ao ultimo, es 
tavam de pé, com o bonnet na cabeça, 
íorque não tinham vindo para ouvir a 

ordem do dia do ataman, mas sim, 
para combinarem uns com os outros, 
como eguaes. 

— Os antigos que dêem o seu con-
selho, gr tivam da multidão. 

— O kochevoi que dê o seu conse-
ho! diziam outros. 

E o kochevoi, tirando o bonnet, 
não como o chefe dos cossacos, mas 
como um camarada, agradeceu a honra 
que lhe faziam, e disse-Ihes: 

— Ha entre os nossos muitos que 
são mais velhos que eu e mais sábios 
nos seus conselhos; mas, já que me es 
colheram para fallar primeiro, ahi vae 
a minha opinião : Camaradas, punha 
mo-nos em perseguição dos tartaros, 
sem perder tempo, porque todos sabeis 
como elles são. Não esperarão com o 
que nos roubaram que nós cheguemos; 
mas hão de dissipa-lo tão depressa 
que se lhe raâo encontrará vestígios. 

Concurso de tiro 
Tem logar na carreira de. Sazes 

concurso de tiro entre os atiradores da 
quarta filia da União dos Atiradores 
Civis e de atiradores independentes 

Estão em exposição na vitrine do 
estabelecimento do sr. Francisco Na 
zareth os prémios que são, além dos 
4036000 réis do ministério da guerra 
uma salva de prata repoussée da ca 
mara municipal de Coimbra; um relo 
gio de oiro da União dos atiradores 
portuguezes; Uma cigarreira e phos 
phoreira de prata da direcção geral dos 
serviços de infanteria; um tinteiro em 
um grupo em bronze da Associação 
Cómmercial de Coimbra; uma cara 
bina do Gymnasio Club de Coimbn 
um estojo de todette da 4 a filial da 
U. A. P., destinado a sargentos; um 
estojo com um talher para peixe de 
um grumo de atiradores da 4 a filial da 
U. A. P. , uma bomboniere do sr. João 
Gomes Moreira. 

A camara municipal ponderou ao 
governo a necessidade de dar maior 
actividade ás obras de canalisação dos 
esgotos, para se poderem fazer obras 
indispensáveis na reforma dos pavimen 
tos das ruas da Calçada e Visconde da 
Luz, duas das ruas da cidade de maior 
importancia e movimento. 

Visita universitária 
O reitor da Universidade, acompa 

nhado do sr. conselheiro Costa Ale 
mão, decano da faculdade de medicina 
e dos srs. drs. Filomeno da Csmara Melo 
Cabral, Lopes Vieira, Daniel de Mattos 
Luiz Pereira da Costa, Serras e Silva 
Luiz Viegas e Angelo Fonseca fizeram 
ante hontem a chamada congregação 
de visita aos estabelecimentos da fa 
culdade de medicina. 

A visita começou ás 5 horas e meia 
da tarde pelo hospital da Universidade, 
em que o sr. dr. Costa Allemão tem 
feito por iniciativa sua, e com as qua 
lidades de rigorosa economia, a boa 
administração que todos lhe reconhe 
cem, obras importantes, que dirão em 
breve á faculdade de medicina o hospi 
tal largo e desafogado que as necessi 
dades do ensino, ha muito exigem, e 
que depois dos trabalhos do sr. dr 
Costa SimÕis, tem sido apenas numero 
de effeito para políticos hábeis t m ho 
ras de engodo fácil. 

Graças á actividade e iniciativa do 
sr. dr. Costa Allemão que, como espi-
rito pratico se não preoccupou com o 
formalismo das secretarias, nem contou 
de mais com o auxilio dos poderes su 
periores, a faculdade de medicina po 
derá, em breve, ter um hospital, de 
lotação superior ao existente, e em 
bellas condições de hygiene e de con 
forto. 

Além do que está feito, o sr. dr. 
Costa Allemão tem já em deposito, 
pagos, materiaes para continuar com 
grande actividade a obra a que met-
teu hombros e que vae levando a 
cabo, pelo esforço proprio sem grandes 

Aqui está o meu conselho : a caminho 1 
Já passeámos demais por aqui; os 
Polacos sabem o que são os cossacos. 
Vingámos a religião como podemos; 
quanto ao saq zc, não temos a esperar 
muito duma cidade a cahir de fome. 
Por isso, pois, o meu conselho, é par 
tir. 

— Partamos 1 
Esta palavra ressoou nos kourenis 

dos zaparogos; mas não foi do gosto 
de Boulba, que abaixou as sobrance-
lhas, franzindc-as, e misturando os ca-
bellos pretos como as cãs, como as 
sarças que crescem no flanco duma 
montanha e cujos cimos embranquece-
ram sob a geada herissada do norte. 

— Não, o teu conselho não vale 
nada, kochevoi, disse elle; não falias 
como deves. Parece que te esqueceste 
de que os nossos, que os Polacos apa-
nhados, continuam prisioneiros. Que-
res que não respeitemos a primeira das 
santas leis da fraternidade, que aban 
donemos os companheiros para os es-
folarem vivos, ou então para que, de-
pois de terem esquartejado seus corpos 
ie cossacos, passearem os boccados pe-
as cidades e pelos campos, como já fize-

ram dom o hetman e com os melhores 
cavaleiros da Ukerania ? 

E, sem fallar nisto, não insultaram 
elles :udo o que ha de mais santo? O 
que somos então ? Pergunto a todos. 1 

Qual é o cossaco que abandona o seu I 
companheiro em perigo; que o deixa ! 

incentivos nem públicos, nem particula-
res, como manifestação da sua energia 
e da sua vontade de ferro. 

Como decano da faculdade de me-
dicina, terá honrado o seu nome, aca-
bando de vez com uma vergonha na-
cional, o abandono das construcçoes 
hospitalares de Co ;mbra. 

Depois da visita ao hospital, a fa-
culdade percorreu as installações de 
medicina operatoria, bacteriologia, bi-
biiotheci da faculdade de medicina, 
gabinete de anatomia pathologica e 
anatomia normal. 

A parte rrms importante desta parte 
da visita foi a destinada ás installações 
de hygiene, em que o sr. Serras e Silva 
mostrou tudo o que laboriosamente tem 
conseguido para o ensino da faculdade, 
o seu talento e a persistência do seu 
trabalho. 

Comquonto os gabinetes de traba-
lho de hygiene tenham hoje uma boa 
installação, é urgente edificar casa pro 
pria para o muzeu de hygiene, demons-
trando a visita official que ha um ter-
reno nas melhores condições, perto do 
gabinete e pertencente á faculdade, 
onde se poderia construir uma installa-
ção moderna e pouco dispendiosa em 
ferro e tijolo. 

O sr. reitor ficou de envidar todos 
os seus esforços para que fossem satis-
feitos os desejos da faculdade que são 
também os seuT. 

Eram 7 horas da tarde quando aca 
bou a visita. 

O sr. José Maria Raposo, mestre 
de matança no matadouro municipal, 
pediu a demissão do seu logar, resol-
vendo a camara nomear para êle o 
substituto, como manda o regulamento 
respectivo 

A real confraria da Rainha Santa 
enviou ao governo por intermédio do 
sr. governador civil, uma representa-
ção pedindo seja confiado á sua guarda 
o ma\orral claustro do convento, que, 
no seu dizer ameaça ruína, pedindo ao 
mesmo tempo para eTle as obras ne-
cessárias, além de 40036000 réis para 
embelezamento do largo em frente da 
egreja. 

Achamos exíggerada a verba, mes-
mo que sfja para embelezamento do 
claustro que pelo desprimor artístico 
bem o precisava, coitadinho 

Parece nos salvo melhor opinião, 
haver melhor applicação a dar aos 
minguados cobres do thezouro portu 
guei do que a do embelezamento do 
largo que ficaria optimamente se lhe 
tirassem o jardim ridículo e plantassem 
um renque simples de arvores de boa 
sombra. 

Teria a reforma duas vantagens: 
deixar admirar á sombra o soberbo pa-
norama que d'alli se disfructa, e enco-
brir a desgraciosa fachada da egreja 
que tão pouco abona os créditos artis-
tisticosdos canteiros da restauração. 

Partiu par 
clínico sr. dr. 
Correia. 

Espinho o respeitado 
;ão Jacintho da Silva 

morrer como un ;ão em terra estra-
nha ? Se chegamos a ponto de ninguém 
respeitar a honra cossaca, e se deixam 
cuspir lhes nos bigodes encarnecidos, 
ou que os insultem com palavras ultra-
antes, não será pelo menos a mim que 

elles hão de insultar. Eu fico sózi-
nho. 

Todos os zaparogos que o ouviram 
ficaram abalados. 

— Mas tu esqueceste-te, meu bravo 
?olkovnk, disse então o kochevoi, que 
temos também companheiros n j s mãos 
dos tartaros, e que, se os não livrarmos, 
a sua vida será vendida aos pagãos em 
escravatura eterna, peor que a mais 
cruel das mortes ? Esqueceste-te de 
que levam todo o nosso thesouro, al-
cançado pelo pr£;o do sangue chris-
lão ? 

Todos os cossacos ficaram pensati-
vos, não sabendo o que dizer. 

Nenhum delles queria merecer uma 
má fama. 

Então sahiu das filei as o mais ve-
io em annos do exercito zaparogo, 
íassian Bovdug. 

Era venerado por todos os cossacos. 
Tinham no feito duas vezes koche-

voi e na guerra era também um bom 
cossaco. 

Mas estava velho: ha muito tempo 
que não entrava em campanha e abs-
tinha-se de dar Conselhos. 

Só gostava, o velho, de ficar deitado 
sobre o flanco, perto dos grupos dos 

Classificações 
São as seguintes as dadas hontem 

em congregação final da faculdade de 
medicina. 

i.° ANNO 

{Não houve classificações) 

2.0 ANNO 
Pliysiologia especial 

Tremio — João Emilio Raposo de 
Magalhães. 

Accessits sem gradação — Alberto 
Carneiro Alves da Cruz, Balthazar Au-
gusto Ribeiro, Julio Machado Feliciano 
Júnior. 

Anatomia patliologica. anatomia 
topograpbica e medicina 

operatoria 

Tremio — João Emilio Barbosa de 
Magalhães. 

Accessits sem gradação — Alberto 
Carneiro Alves d* Cruz e Balthazar 
Augusto Ribeiro. 

3.® ANNO 
Patliologia geral 

Partido — Alvaro de Almeida 
Mattos. 

2.0 Partido — Antonio dos Santos 
e Silva. 

7.0 premio — Fernando Silva Al-
meida Ribeiro. 

2." premio — Sergio Ferreira da 
Rocha Calisto. 

Accessits sem gradação — Alberto 
Pessoa, Lucas do Couto, D. Maria da 
Gloria P .iva. 

Pathologia cirúrgica 
e therapeutica 

i.° premio — Alvaro de Almeida 
Maitos. 

2.0 premio — Antonio dos Santos e 
Silva. 

i.° accessit — Fernando Duarte de 
Almeida Ribeiro. 

2.0 accessit — Sergio Ferreira da 
Rocha Calisto. 

3 o accessit — D. Maria da Gloria 
Paiva. 

t Propedêutica 

1 ° Partido — Alvaro de Mattos. 
2.0 t —Santos e Silva. 

premio — Almeida Ribeiro. 
2.0 » — Sergio Calisto. 
/." accessit — Geraldino da Silva 

Balthazar Brites. 
2.08 accessits sem gradação—Al-

berto Pessoa, Lucas do Couto, D Ma-
ria da Gloria Paiva. 

4 0 ANNO 

access't — Manuel Machado. 
2 ° » —Alvaro Machado. 
3 o —Miguel Machado. 
i.° distincto — Joaquim Lopes de 

Oliveiía. 
2.1> distinctos — Arnaldo Nogueira 

Lemos, Abilio Augusto da Silva Bar-
reiro. 

3.0s distinctos — Alberto de Barros 
Costa t Domingos da Costa Martins. 

5.° ANNO 

Premio — Antonio Aurelio da Cos-
ta Ferreira. 

cossacos, ouvindo a narração das aven-
turas e das campanhas dos seus com-
panheiros mais novos. 

Nunca se mettia nos seus dircursos 
e ouvia callado, esmagando com o pol-
egar a cinza do seu curto cachimbo, 
que não tirava nunca dos lábios, e fi-
cava muito tempo deitado, fechando a 
meio as palpebras, e os cossacos fica-
vam sêm saber bem se estava adorme-
cido, ou se ouvia ainda. 

Ficava em casa em todas as cam-
panhas; mas desta vez o velho deixá-
ra-se ir, e, fazendo o gesto da decisão 
própria dos cossacos, dissera : 

— A' graça de Deus! Vou com-
vosco. 

Talvez que possa ser util em al-
guma coisa á cavallaria cossaca. 

Todos os cossacos se calaram, 
quando appareceu na assembleia, por-
que não tinham ouvido, ha muito tem-
po uma palavra da sua bocca. 

Cada um queria saber o que ia di-
zer Bovdug. 

— Chegou a minha vez de dizer 
uma palavra, senhores irmãos, come. 
çou; filhos, escutae por isso o velho. 
O kochevoi falou bem, como chefe do 
exercito cossaco; obrigado a ter cui-
dado e a conservar o thesouro do exer-
cito, não podia dizer nada de mais sa« 
bio. Ahi estál Este deve ser o meu 
primeiro discurso. 

{Continua.) 
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ylccessíVs sem gradação — Affonso 
Augusto Pinto, Alberto Henriques Nu-
nes da Cruz, João Marques dos Santos 
e Vasco Nogueira d'OHveira. 

• i.0* Distinctos — José Carneiro Leão 
de Queiroz e José Gomes Ferreira da 
Costa. 

2.°' Distinctos—Augusto MarialGou-
veia dos Santos, Bernardo d'Aguillar 
Teixeira Cardoso e Bernardo Augusto 
Loureiro Polonio. 

Bacharéis formados 

'Abílio Augusto Ferreira de Maga-
lhães, B. 12; Affonso Augusto Pinto, 
M. B. 16; Affonso Henriques, B. 12; 
Alberto Henriques Nunes da Cruz, B. 
i5; Américo de Sousa Camões, B. 12; 
Amilcar Augusto Queiroz de Sousa, 
B. i 3 ; Antonio Augusto de Moraes, 
B. i 3 ; Antonio Ruival Saavedra, B. 
i3; Armando Macedo, B. 12; Augusto 
Maria Gouveia'dos Santos; B. 14; 
Avelino Augusto Vieira Pinto, B. 
Bernardo d'Aguilar Teixeira Cardoso, 
B. 14; Bernardo Augusto Loureiro 
Polonio, B. 14; Calisto de Sousa Bran-
dão, B. i 3 ; Cesar Augusto Freire 
d'Andrade Rego, B. 12; Francisco 
Ignacio Pereira de Figueiredo, B i 3 ; 
João Marques dos Santos, B. i5 , João 
Pessoa Júnior, B. 12; Joaquim José 
Ferreira Baptista Júnior, B i3 ; José 
Carneiro Leão Queiroz; B. 14; José 
Lopes d'01iveira, B. 12; Vasco No-
gueira d'01iveira, M. B. i ó ; Veríssimo 
Augusto da Silva Guimarães, B. 12; 
Julio Vieira de Figueiredo Fonseca, 
B. i3 ; Antonio Aurelio da Costa Fer-
reira, M. B. 16; Carlos Gregorio da 
Silva, B. 12; José Gomes Ferreira da 
Costa, B 14; Augusto Jorge Rodrigues 
Freire, B. 12. 

Deram-se ante-hontem as classifica-
ções no 5 ° anno jurídico. 

Foram as seguintes; 
Abel da Cruz Pereira do Valle, 

B. 11; Abílio Ribeiro d'Almeida Cam 
pos de Mello, S. 9; Affonso dos San-
tos Monteiro, B. 11; Agostinho de 
Pina e Sousa, B. 12; Alberto Carlos 
de Pinho, B. 11; Alberto Diniz da 
Fonseca, B. 14; Alberto Figueira Jar-
dim, B. 11; Alberto Novaes da Costa 
Leite, S. 10; Alberto Oscar dos San 

tos Machado, B. 11; Alfredo Ferreira 
Cortez, S 9; Alipio José Santiago, S. 8; 
José Cesário Correio Lino, S. 10; An 
tonio Gandido Pereira L^ge, B. 11. 

Antonio Cardoso Girão, S 10; An 
tonio Jorge de Figueiredo, B. 11; An-
tonio Lopes d'Almeida, B. 11; Antonio 
Maria Sequeira Queiroz, B. 11; Anto-
nio Mavim Branco de Mello, S. 10; An-
tonio Mesquita de Figueiredo, B. 12; 
Antonio da Silva Dias, B 11; Arman 
do Cancella, S. 10; Arthur de Moraes 
Carvalho, B. 15; A. Cesar Pires de Li-
ma( B. 12; Augusto Gabriel Sinval, B. 
12; Avelino Paes Borges de Brito, B. 
t i ; Bento Coelho da Silva, B. 11; Ber-
nardino de Pina Cabral. S. 10; Carlos 
Luiz Ferreira, S. 10; Eduardo Ayres 
Leonardo Mendonça, S. 10; Eduardo 
Manuel de Almeida, B. i3; Eugénio da 
Cunha Pimentel, S 10; Felix de Abreu 
Sotto Maior, B. 11; Fernando Ferreira 
Baptista, S 10; Francisco Coelho de 
Andrade, S. 10; Francisco Manuel Vei-
ga da Matta, S. 10; Gonçalo Monteiro 
da Meira, B. 11; João C. Rodrigues, 
B. 11. 

João Cardoso Moraes Bacellar, S. 
10; João Evangelista de Vasconcellos 
Coelho de Gouveia, B. 11; João Fer-
nandes d'Azevedo, S. 8; João Henri-
ques Pinheiro, B. 12; João de Sande 
Calheiros Mex^a Salema, S. 10; Er-
nesto José Cardoso, B. 11; Joaquim 
Amaral Gomes, B. 12; Joaquim de 
Carvalho Moreira, B. 11; Joaquim da 
Costa Carvalho Júnior, B. i3; Fran-
cisco Barbosa de Brito, B. 11; Joa-
quim Diogo Nunes, B. 11; Jjaquim 
Emilio Pinto Leite, B. u ; J >aquim 
Gonçalves da Silveira Azevedo e Cas 
tro, S. 10. 

Joaquim Maria Torreira de Sousa, 
S. 9; Joaquim de Mello Pinto de Gus 
mão Calheiros, S. 7; José Augusto 
Cardoso d'Araujo, B. I2; José Belleza 
dos Santos, M. B. 16; Antonio Alvaro 
da Cunha Fortes, S. 9; José Delgado 
da Silva Ribeiro, S. 9; José Dias Cruz, 
B. 11; José Francisco Sequeiros de 
Mello, S. 8; José Godinho Neves, B. 12. 

José Homem da Silveira Fernandes 
Vaz, S. 10; José Joaquim Affonso Pe-
reira, B. 11; José Joaquim d'Antas de 
Barros, B, u ; José Lopes d'01iveira, 
B. 12; Antonio José Alves Ferreira de 

• 

Lemos, S. 10; José Manuel da Costa, 
B. 11; José Maria de Andrade, S. 9; 
José Portas Nogueira, S. 9; José de 
Sousa Horta Sarmento Osorio, B. n ; 
JuMo de Gouvcii Osorio de Mello e 

, Castro, B. 11; Leonardo Dias Navarro, 
1 S. 10; Manuel do Casal Ribeiro de Car-
: valho, B. 11; Manoel Montalvão, S. 10; 
: Manoel Monteiro, S. 10; Manoel Perei-
| ra de Amorim de Lemos, B 11; Ma-
noel Tavares de Oliveira Licerda, S. 
9; Manoel Ribeiro dos Reis Cabrita, 
B. i3; Maximiano Pinto Coelho G de 
de Simões, S. 10. 

Miguel Alexandre Alves Correis, 
B. 11; Pedro Augusto de Gouveia, 
S 10; Rodrigo Tudella, S. 8; Serafim 
da Costa Sobral, B 11; Virgilio Pe-
reira de Sousa, B. 11; Jose Maria de 
Andrade Freire, B. 11; Gastão Ran 
dolfo Neves Correia Mendes, B i3; 
Annibal d'Andrade Soares, B i3; Fran-
cisco Pires Tavares, B. 11; Carlos de 
Mendonça Pimentel e Mello, S. 9; Luiz 
Antonio de Figueiredo, S. 10. 

Corridas 
O jury das corridas que hoje se rea-

lisam é formado pelos srs. Eduardo Mi-
randa Baptista, director; Gomes Leite, 
delegado da União Velocipedica Portu-
gueza; Armando Leal Gonçalves, pre 
sidente; J j ão Gomes Moreira e Pedro 
Dias Menezes Perreira, vogaes; Ade-
lino Ferrão Castel-Branco e João Dias 
de Menezes Parreira, chronometristas; 
Eduardo Miranda Baptista, juiz de par-
tida; Fausto Tavares de Almeida, juiz 
de chegada; Augusto Pereira de Moura, 
Augusto Carvalho, Manuel Mesquita, 
José da Silva Coelho, Manuel Gomes 
Paredes, Alberto Pitta d'01iveira e 
José Tinoco, fiscaes de meta. 

Os prémios constarão de medalhas 
e surprezas para juniors. 

As outras corridas tem como pré-
mios objectos d'arte, accessorios. etc. 

Em cada corrida, além dos prémios 
que caberão aos corredores, haverá ou-
tros de surpreza. 

A entrada na meta será aberta ás 
4 horas da tarde. 

Durante a corrida tocará uma banda 
de musica. 

A ordem do programma a é se-
guinte : 

1 ° Desfile geral dos corredores; 
2 0 Corrida de juniors, 8:000 me-

tros. 2 0 e 3.° prémios. 
3.° Match infantil entre os meninos 

Vasco Miranda Baptista e José Rodri-
gues Braga, 2 prémios. 

4.0 Corrida de seniors fracos, 14:000 
metros. i.° e 2 C 

prémios. 
5 0 Corrida negativa, 100 metros. 

1 premio. 
6 • Corrida de seniors fortes, i3:ooo 

metros (volta da Conrariaj, i.°. 2.0 e 
3.° prémios. 

7.0 Corrida de motocyclettes, 160:000 
metros (Guarda a Coimbra). i.,° 2 0 e 
3.° prémios. 

Bom seria que, todas as vezes que 
tivessem de fazer se corridas como as 
de agora, se dessem instrucções á poli-
cia e aos cantoneiros por forma a evi-
tar desastres, sempre para prever e para 
tremer. 

Claramente, que approvamos estes 
certamens, mas queríamos que elles 
fossem acompanhados de providencias 
policiaes que garantissem a vida e a 
saúde de quem andar desprevenida-
mente pelas estradas. 

São tanto mais para temer desastres 
que a corrida se faz ao domingo e a 
hora em que a população rural regressa 
da cidade, onde naturalmente não dei-
xou de provar o vinho da ultima colheita. 

As despezas que houvesse a fazer 
poderiam ser pagas pelas casas de bi 
ciclettes para as quaes as corridas são 
sempre um reclame fructuoso. 

Para as corridas de bicicletes devem 
pôr-se em pratica medidas analogas ás 
que nos outros paizes são determinadas 
pelas corridas de automoveis. 

As nossas estradas são más, sem 
refúgios, os choques com os ciclistas 
são para temer, tanto mais que a fúria 
do concurso os deve trazer longe da 
prudência, que, diga-se em verdade, 
não e a sua virtude habitual. 

A' falta de tudo isto, que Deus os 
ajude e nos livre de algum mau en-
contro. 

Encerraram se hontem os trabalhos 
escolares na Universidade e na Escola 
Nacional de Agricultura. 

N o m e a ç ã o 
A camara resolveu nomear um fis-

cal dos accendedores, encarregando o 
chefe dos serviço da municipalisação 
do gaz de o escolher entre os accende-
dores actuaes. 

Encontra-se na Figueira da Foz 
com sua ex.mi esposa o nosso presado 
assignante sr. dr. Guilhermino de Bar-
ros. 

A N N U N G I O S 

Associação Vinhicola 

~ ~ = da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAHPIOKE 

( B a i r r a d a , ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran • 
de variedade de 

VINHOS DB HEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

I V f e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

THE NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 
— A mais importante, a mais rica companhia de seguros de vida que existe no mundo 

Fundada cm 1841 e fisealisada por oitenta e dois governos 

Presidente — JQNH MGGALL 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
O O O O Alexander Massey—E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO O O O O 

Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA DA AMERICA 
Nao ha companh a alguma de seguros de vida que se encontre em tão inexpugnável situação como a N E W - Y O R K LIFE. 
Não ha L i de seguro, regulamento ou estipulação no mundo que não seja fielmente cumprida pela N E W - Y O R K LIFE 

e s t e f e S í o ^ ' é C ° m p a n h Í a P U R A M E N T E M U T U A regida por um Conselho de Administração cujos membros so eleitos, pelos seus segurados e entre 

ao, ^ortZEoZ'de°sufs apolkes^ COnSe*uentemente não tem accionistas com quem repartir os lucros adquiridos V que pertencem única e exclusivamente 

de dezembro d ^ 1*904? ^ G E R A L ° ^ ^ P o d e r o s a c o m P a n h i a > v e J a m ° s o summario do relatorio annual referente ao exercido findo em 3 i 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros #40 .288 .583 . • 
Dividendos distribuídos aos segurados # 5 . 9 8 9 491 . 
Seguros novos 185.367 no valor de #331 295 .606. 
O seu activo teve um augmento de #38 .008 .212 . 
As suas receitas augmentaram #8 .621 .741 . 
Os emprestimos a segurados com a única garantia de suas apólices, elevaram-se a #16 .835 025 
S E G U R O S EM VIGOR #1 . 928 .609 308. 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 924 712. 

do t ^ Z T J ^ T t T / ' ^ C 0 T n h Í a n 0 S S - U S r e l a í 0 r i ^ s e a u t h e n t i c a d a s P e I ° superintendente de seguros do estado de New-Yoik , em conformidade com as leis 
1 ™ n f ' q aqui deixamos transcnptas, sao em moeda americana (# = dollar, que em 31 de dezembro de 1904 equivalia a i # o 8 o réis) de que resulta essas 

sommas nunca serem apresentadas a uma cotação muitíssimo elevada e por todos desconhecida 

deverãoTer pedidos a™ 6 " 1 0 ' ^ ^ * S e S U r ° S ° U q U a l q U e r a s s u m P t 0 <5ue s e relacione com a N E W - Y O R K LIFE - a companhia mais rica e poderosa do mundo -

Pantaleáo Augusto da Costa e Raul José Fernandes— (gigMSêé 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia ãe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
litana. 

, a . Lê • •. 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçÕis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo' sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( I f c e l b v i ç a -
d o s ] M i l a g r o z o s ) on(*® 0 8 e í ° i t o s 

maravilhózos áo alcatrão, jenuinameuta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
J M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abaiizádos íacul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 2iá0 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 
—smws— 

"" Variado sortimento de fazendas u?-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e criançaB, pei E 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspeusorios e di-

versos artigos para ómem. 

• 150—<§ua gerreira §orges — 156 

C O I M B R A 

Néàta caza, regularmente montada ho jénero das. de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r i x c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I ? a t è d e 

í - i e v r e e F o i e . 
^ a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc,, etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Expowição de Ceramica Portugneza, mo Porto, 
em 1S82. com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Ena João Cabreira, bl — COIJÉIBBA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para cpnstrucçEo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
çrossoa para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s economico» 

PREÇOS RESUMIDOS 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

?amestre 10200 
rimeatre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
I haa adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 

Communicados, cada linha 40 
Réolames, cada linha 60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
publicaç&s com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

4 Q j r é i e 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-fle seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

P I 1 K O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

"CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 'Rua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza contináa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais . 
perfeito. < 

Ninguém compre sem vizitar esta ; 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbiico em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tSo-se pianos em troca a cotnprao-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«lagar. 

Macário da §ilva O O O 
E 

O O £osé galeão gibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Liíe 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA MUTUA 

DG NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e e o s » M o d i c o a 

Macliinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de ZN^ew- York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

B. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Agua da Curia (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

ANTONIO D ALMEIDA 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preçossem competencia 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de Hogoforea 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • + H o t e l p e r t o " d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

P a r a uso i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo ehronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

P a r a USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeirã^& Fiího ARREMATAÇÃO J U D I C I A I 
E m 6 d e A g o s t o d e 1 0 0 5 

(2.a publicação) 

No dia acima indicado, por n ho-
ras da msnhã, á porta do tribunal de 
justiça d'esta comarca, por força da 
execução hypothecaria, movida por Da-
niel Daarte Areosa, solteiro, proprie-
tário, contra Ignacio da Rocha Pereira 
Coimbra e mulher Adelaide da Cruz 
Rocha Coimbra, proprietários, todos de 
Coimbra, se procederá á venda e arre-
mat?ç5o, em hasta publica, dos prédios 
abaixo descriptos, pertencentes aos exe-
cutados, os quaes vão pela segunda 
vez á praça e serão entregues a quem 
por elles maior lanço offerecer. 

Uma casa com loja e tres andares 
e um pequeno logradouro, situada na 
rua do Moreno, freguezia de Santa 
Cruz desta cidade, com os números de 
policia 17 e 19, avaliada em 6003&000 
réis e vae á praça por 30036000 réis. 

Uma casa de habitação c jm pateo 
na rua Direita, freguezia de Santa Cruz 
desta cidade, com os números de poli-
cia 55, 57 e 59, avaliada em 90036000 
réis e vae á praça por 45036000 réis. 

São citados quaesquer credores in-
certos para assistirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

Joaquim A. "Rodrigues VHjines. 

5, PRAÇA 9 DE ItAlO. 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e Gr tis 

ACETILENE 

instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

J o r n u e w 

Vendem-se a peso nesta redacção. 

Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

—sS>á3íE5<&— 

Yendas por jnnto e a miado 

T a b o l i a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (1—III—190S) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafa» 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barri» 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

0 0 
<9£ 
5 = 
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CORAL (t into) 9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 1 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 
CASTELLÃ0 ( t i n t o ) . . 95 3 0 0 60 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — _ 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafas ou du\ia de 
garrafa. 

Prevenção. — Os garra/Sei 
levam o carimbo da QÁdega em lacrei 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da addega impresso 4 
f$$o, ao lado e na parte merior 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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0 JOGO 
A abertura da estação de praias 

e thermas poz em discussão o pro-
blema do jogo que apparece a cada 
verão, como a ameaça do cólera e 
da febre amarella. 

Somos em absoluto contra o 
jogo e contra a sua regulamenta-
ção. 

O jogo deverá ser perseguido 
como um crime que é, como o 
maior desorganisador da familia, 
como o agente mais desmoralisa-
dor do cidadão. 

Se é um perigo social, se é 
mesmo um crime á face da lei do 
paiz, a regulamentação não lhe tira 
a qualidade de perigo social, em-
bora lhe faça perder o caracter de 
crime, que hoje tem á face da lei. 

A lei pôde modificar-se, o facto 
porém ficará o mesmo. Por pagar 
imposto, o crime não passará a 
virtude. Pelo contrario, terá appa-
recido um crime novo na corru-
ptiva administração monarchica — 
a tolerancia ao jogo. 

O jogo não é uma necessidade 
organica; é um vicio que se adquire, 
e se desenvolve por educação. 

A regulamentação do jogo con-
tribuirá para a educação do joga-
dor, e o jogo alastrará desoladora-
mente pela sociedade portugueza, 
implantado em cada lar como ne-
cessidade, pela iniciação do ma-
rido e da mulher. 

Não ha rendimento do estado 
capaz de contrabalançar o prejuizo 
economico do jogo. 

Não pôde contrabalançar-se a 
economia de uma nação com o que 
é a ruina fatal da economia de cada 
família. 

E, no que estamos escrevendo, 
abrangemos também as loterias de 
caridade, lançadas periodicamente, 
que tem sido a ruina de muita fa-
mília e são um perigo social, mor-
mente em paizes, como o nosso, de 
gente imprevidente e ignorante, 
propensa ao fatalismo. 

O que a administração publica 
precisa de crear, favorecer e de-
senvolver no nosso paiz são o tra-
balho e a economia; essas são as 
íontes de riqueza publica e nunca 
os impostos, e, menos que todos, os 
impostos immoraes que contribui-
rão fatalmente para desorganisação 
da nossa raça, que por um regimen 
de corrupção, tão longe anda de 
todas as virtudes civicas. 

E de nada vai o argumento gas-
to e estafado de que a regulamen-
tação do jogo fará afluir a Portu-
gal o oiro estrangeiro. 

A emigração dos jogadores está 
estabelecida. T e m paizes certos, 
de encantos naturaes superiores 
aos nossos, cheios de conforto, 
com todos os requintes de elegan-
cia, em situação central. 

Para allt corre ha muito anno 
0 cosmopolitismo dos jogadores, 
que vae, na febre do jogo, acabar 
muitas vezes com a vida. 

Não será essa gente que se 
d e s l o c a r á para u m paiz c o m o o 

nosso, sem commodidades, sem 
divertimentos, de uma vida sorna 
e pelintra, que é particularmente 
ridicúla e afflictiva quando quer 
apparentar de elegante. 

^ Quem correr as praias e as es-
tancias d^aguas portuguezas verá o 
que se não observa nas praias e 
estancias èstrangeiras a prostituição 
patente fazendo-se respeitar pela 
elegancia de mau gosto, frequen-
tando passeios e casinos impune-
mente; passeando em alarde fóra 
das horas que os regulamentos de 
policia mandam em paizes melhor 
administrados. 

Nós, que somos ignorantes, e 
por isso de enthus'asmo fácil e 
vaidade prompta, temos do nosso 
paiz uma ideia falsa de belleza e 
de grandeza. 

Ora é bom que se escreva que 
se o paiz é bello, a belleza nada 
tem de excepcional. O ceu azul, e 
a larangeira não são só nossos, e 
Portugal não é bem um jardim, 
é uma horta abandonada e mal 
cuidada. 

O jogo não fará correr ao nosso 
paiz ninguém a não ser por palpite 
de jogador, raro para um paiz des-
conhecido. 

E nem assim; que o palpite do 
jogador ha de ser aproveitado logo. 

O jogo não pôde ser-nos senão 
prejudicial, deve portanto ser pro-
hibido. 

E póde-se prohibir. 
Prova-o o resultado das me-

didas do sr. Hintze Ribeiro, apezar 
de terem sido mal postas em exe-
cução por funccionariosvenaes, que 
se deixaram facilmente corromper. 

O jogo diminuiria, e acabaria 
completamente, se continuassem a 
pôr-se em pratica as ordens, apezar 
de toda a irregularidade com que 
eram executadas. 

E nada se perderia apezar dos 
clamores contra a ruina das praias. 

As praias fizeram-se sem o jogo, 
crearam-se para banhos do mar. 

As praias deixaram de satisfa-
zer essa necessidade; as praias não 
têem o direito de existir. 

O jogo fez de um logar de re-
vigoração physica, da uma fonte 
de saúde, um íóco de doença; por-
que o menos que se faz na praia é 
tomar banhos, e os poucos que se 
tomam são sem effeito; porque a 
vida de casino e jogo até altas ho-
ras inutilisa o pouco beneficio que 
poderiam fazer. 

O jogo é um perigo social, é 
um crime á face da lei, deve ser 
prohibido. 

As leis não acabam com os cri-
mes. Diminuem apenas a sua fre-
quência. 

O jogo não pode reprimir-se de 
todo; porque o crime não pôde re-
primir-se de todo pela lei. 

Mas não é isso motivo para que 
fiquem impunes todos os crimes. 

Reprima-se por isso o jogo. 
Prohiba-se, não se regulamente. 

Regulamentar o jogo seria tão 
criminoso como regulamentar a 
falsificação do pão, 

Monumento a Joaquim Antonio 
d'Aguiar, em Coimbra 

Coimbra, a terra consagrada e que-
rida dos livres pensadores e republi-
canos portuguezes, começa a desfor-
çar se da affronta que o sr. Eduardo 
José Coelho lhe lançou em rosto, com 
a constituição diurna grande commissão 
para a erecção d'um monumento ao 
immortal estadista Joaquim Antonio 
d'Aguiar,ao inolvidável auctor do de-
creto de 28 de maio de 1834 

No memento em que a reacção je-
suítica e clerical se julga em paiz con-
quistado, alardeando provocadoramen;e 
a sua força, única e simplesmente por-
que o governo da monarchia se lhe 
entregou, capitulando com a egreja 
ante a onda avassaladora da Demo-
cracia, é previdentemente opportuna a 
sublime e patriótica ideia dos mais 
consagrados e prestigiosos cidadãos de 
Coimbra. 

«O clericalismo, eis o inimigo!» 
Esta phrase eminentemente histórica, 
desafio supremo de Leão Gambetta á 
reacção que então dominava descri-
pcionariamente a França, collocando 
em cheque a Republica, é uma phrase 
que tem actualmente toda a opportu-
nidade em Portugal, constituindo por 
isso toda a nossa bandeira de guerra. 

Sim o clericalismo é na verdade o 
inimigo — o verdadeiro e contumaz 
inimigo da hodierna Democracia. 

Joaquim Antonio d'Aguiar, o grande 
dictador de I833-34 asíim o compre-
hendeu, começando por,extinguir as con-
gregações religiosas, e que mais adeante 
não levou as suas medidas eminente-
mente patrióticas e civilisadoras, foi 
porque a breve trecho de tempo a 
reacção politica, escudando o clerica-
lismo e acoroçoando o jesuitismo, le 
vantou enormes attrictos á marcha as-
cendente da liberdade portugueza, an-
nulando por completo a politica demo-
crática e revolucionaria do eminente 
cidadão. 

sua obra, ficou, pois incompleta, 
porquanto uma vez encetada esta senda 
da Liberdade e Progresso, Aguiar de-
via te-la completado com a separação 
da Egreja e do Estado, exactamente 
como hoje succede na França repu-
blicana. 

Mas nem por isso a sua memoria 
veneranda deixa de merecer as respei 
tosas e saudosas homenagens de todos 
os espíritos amantes do Progresso e da 
Liberdade, de todos os espíritos im-
pregnados de sentimentos de honra e 
civismo, que vêem na bandeira da Pa-
tria o symbolo da sua fé revoluciona-
ria, o emblema augusto do seu patrio-
tismo. 

Honra e gloria á linda cidade de 
Coimbra, que se remira vaidosa nas 
límpidas e crystalinas aguas do poético 
Mondego, espelho impanavel da fide-
lidade e da honra, onde todas as im-
pressões do austero e heroico caracter 
portuguez ficam nitidamente modela-
das no que este lídimo e alevsntado 
caracter tem de mais amoravel, grande 
e sublime. 

Honra e gloria á heróica cidade, 
perfumado e buliçoso berço do grande 
estadista, patria ditosa do immortal 
ministro de D. Pedro, que nas paginas 
mais laureadas da Historia Patria tem 
um dos maiores e mais prestigiosos 
nomes. 

A cidade affrontada pela portaria 
de 26 do preterito mez de junho, soube 
levantar altivamente o repto, respon-
dendo com a maior hombridade ao mi-
nistro que ousou coarctar a liberdade 
das sensatas deliberações do seu mu-
nicípio. Soube desaflrontar-se muito 
bem, ao abrigo da legalidade, appli-
cando aos poderes públicos a salutar 
lição da sua esclarecida energia, da 
sua cordura, da sua exemplar modera-
ção, e uma população que dá taes de-

monstrações de civismo, é u n a popu-
lação essencialmente culta. 

Levantando a bandeira das suas 
revindicações, a nobre Camara Muni-
cipal de Coimbra entendeu que devia 
acatar as civilisadoras inspirações do 
luminoso espirito da nossa época. Pois 
foi o bastante para que o poder cen-
tral se impozesse com o seu auctorita-
rismo e com a sua intolerância para 
submetter a illustrada edilidade coim-
brã ás intoleráveis e vergonhosas im 
posições da reacção clerical. 

Saudamos com o nosso mais in-
tenso jubilo a svmpathica e grandiosa 
iniciativa dos illustres cidadãos de 
Coimbra, formulando os mais ardentes 
e sinceros votos pelo seu triumpho, que 
é o triumpho da Liberdade e da De 
mocracia. 

Fazenda Júnior. 

Partiu para a sua casa de Paredes, 
o sr. dr. Bernardino Machado. 

Dr. Costa Ferreira 

Parte brevemente para Paris onde 
vae completar a sua educação medica 
este amigo e correligionário nosso, que 
este anno acabou tão distinctamente a 
sua formatura em medicina. 

O nome do dr. Costa Ferreira é 
vantajosamente conhecida por todos os 
que no cosso paiz cultivam as lettras e 
as sciencias. E ' um trabalhador infati-
gável e assim conseguiu ser o primeiro 
estudante do seu curso, apesar do tra-
balho fatigante das suas leccionações 
de instrucção secundaria e da sua col-
laboração em revistas e encyclopedias. 

Com uma grande erudição, solida-
mente orientado pelo estudo longo das 
scienciss naturaes, o sr. dr. Costa Fer-
reira terá, nos meios scientificos da 
França e da Allemanha, que vae fre-
quentar, o complemento rápido da sua 
educação universitária. 

Poucos irão com tão valiosa baga-
gem como elle. 

Corridas 
Muito animadas as que estavam an-

nunciadas para,domingo, e muito fer-
teis em peripécias e incidentes de que 
felizmente não resultaram desgraças 
pessoaes. 

Continuamos, porém, a affirmar 
que só por acaso tal se deu, e que os 
regulamentos e fiscalisação das corri-
das se deveriam modificar por fórma 
a acabar com os expedientes e rábulas 
que em vez de acreditar, desacreditam 
os corredores. 

A prova das motocyclettas da Guar-
da a Coimbra foi em verdade brilhante. 

Para domingo em novas corridas, 
haverá um maích entre os srs. Alberto 
Baptista e Aftonso Rainha, vencedor 
da corrida passada, e um outro em 
motocycletta entre os srs. Lucio In 
chado e Innocencio Pinto. 

Fez-se no Gymnasio-Club a distri-
buição dos prémios que foi a seguinte : 

Juniors, 8:000 metros, i.° premio, 
Abel Simões, gastando i3 minutos e 
54 segundos; 2.0, João dos Reis; 3.°, 
Pedro Alvares Garcia. 

Match: i.°, Vasco Baptista; 2.0, 
José Rodrigues Braga. 

Seniors fracos, 14:000 metros: i.°, 
Antonio Ferreira Mesquita; 2.0, Anto-
nio Bento; 3.% João Raymundo. 

Negativa, 100 metros: Innocencio 
Pinto. 

Seniors fortes, i3:ooo metros: i.°, 
Affonso Rainha, gastou 27 minutos e 
42 segundos; 2.0, Antonio Capella; 3.°, 
Manuel Canha. 

Motocylettas: Innocencio^Pinto, par-
tiu da Guarda ás 2 horas e chegou a 
Coimbra ás 5 horas, 3i minutos e 1 
quarto. 

Centro José Falcão 
Com este titulo escreve o nosso pre-

sado collega da Figueira da Foz, A 
Vo% da Justiça. 

Reuniu ha dias este centro de pro-
paganda republicana, com séde n'esta 
cidade, tendo os cidadãos presentes 
deliberado enviar á camara municipal 
de Coimbra o officio que em seguida 
transcrevemos, documento que é mais 
um testemunho do quanto são apre-
cidos em todo o paiz os bellos exem-
plos de orientação democratica e admi-
nistração que está dando a municipali-
dade conimbricense. 

^egue o officio: 

Ill.m0 e Ex.mo Sr. — Tenho a subida 
honra de participar a V. Ex * que o 
«Centro Republicano José Falcão», desta 
cidade, em sua reunião de 4 do corrente, 
approvou por unanimidade a seguinte 
proposta: 

O «Centro JOBÓ Falcão», composto de 
cidadãos que teem por norma cumprir os 
seus deveres, como é proprio do bom ci-
dadão e ainda do partido a que está 
ligado, trabalha para a conquista da 
liberdade e dos direitos de todos os indi-
víduos, e por isso: 

Considerando que a Camara Muni-
cipal de Coimbra, por proposta do seu 
presidente, deliberou pôr termo a uma 
praxe religiosa que apenas representava 
uma velharia e que exposta na rua tolhia 
a liberdade de pensamento, e ainda por-
que dessa deliberação resultou um bene-
ficio para a humanidade, peto auxilio que 
a mesma camara prestou a um invalido, 
destinandolhe a verba que gastaria na 
tal praxe religiosa; 

Considerando que a referida Camara 
Municipal já fixou 8 horas de trabalho 
para os seas operários; 

Considerando que o mosmo municipio 
por proposta dum seu membro e bem 
orientado liberal (e liberal se pode cha-
mar a toda a camara) deliberou acabar 
cora as dificuldades que a todo o mo-
mento o clero estava levantando ás famí-
lias que desejavam sepultar os seus pa-
rentes quando não tivessem professado a 
religião catholica. 

Considerando que, embora taes reso-
luções nos nao aproveitem directamente 
nem por isso nos devem passar desaper-
cebidas pela Moralidade, pelo Progresso, 
e pelo exemplo que essas deliberações 
offerecem; 

O «Centro José Falcão» resolve mani-
festar á camara de Coimbra a sua satis-
fação por tão justas e opportunas reso-
luções. 

Figueira da Foz, 4 de julho de 1905. 
—(a) Barata Salgueiro.—Hl.1"0 e ií.x.m8 

Sr. Presidente da Camara Muuicipal de 
Coimbra. — Figueira da Foz, 26 de julho 
de 1905. — O secretario, José Augusto 
Germano Alves. 

Protecção aos operários 
O sr. dr. Porphyrio da Costa No-

vaes, administrador substituto, mandou 
affixar editaes com data de hoje, cha-
mando a attenção dos proprietários e 
constructores civis para alguns artigos 
do decreto regulamentar de 6 de junho 
de 1895. 

Como é sabido é esse decreto que 
regula o serviço de inspecção e vigi-
lância para a segurança dos operários 
nos trabalhos de construcções civis. 

Os artigos para que se chama a 
attenção dos proprietários são: o que 
torna o regulamento obrigatorio; o que 
manda que á frente de cada obra haja, 
como responsável, engenheiro, archite-
cto ou conductor dos quadros techni-
cos do ministério das obras publicas, 
commercio e industria, ou devidamen-
te diplomado por qualquer escola na-
cional ou estrangeira, ou mestre de 
obras habilitado; o que obriga a dar 
conhecimento do responsável á repar-
tição competente; o que estabelece & 



««Heslstencija,: — Quinta-feire, 3 de agosto de 1 9 0 5 

responsabilidade do director da obra 
pela má ou imprudente direcção do 
trabalho, e emprego do material im-
proprio e defeituoso; por negligencia 
ou imperícia de quem o substitue na 
sua ausência; o que estabelece o mí-
nimo de edade de 12 annos, prohibe 
os castigos corporaes, marca as hora's 
de trabalho, e o seu começo e fim para 
os menores. 

Chama também a attenção para o 
art.° 16 que transcrevemos textual-
mente. 

Art. i6.° Todos os trabalhos serão 
dirigidos e executados por fórma que 
se attenda quanto possível á segurança 
dos operários nelles empregados, de-
vendo especialisar-se os trabalhos de 
abertura de fundações, desmonte de 
terras e demolição de paredes em que 
se empregarão todos os meios que a 
arte ensina e a prudência aconselha, 
para se evitarem os desabamentos ou 
as derrocadas, recorrendo se aos es-
troncamentos, escoramentos e estiva 
çÕes quando o exija a natureza do ter-
reno, ou as circumstancias e a impor-
tancia do trabalho. 

Acaba o edital por citar os artigos: 
29, que torna obrigatoria para o director 
da obra o participar á fiscalisação no 
proprio dia as occorrencias que se dêem; 
o artigo 3o que torna extensiva ao 
administrador do bairro a participação 
da occorrencia em caso de morte; os 
artigos 36 e 37 que estabelecem as penas 
para o director da obra, e o artigo 39 
que o manda autoar e entregar ao po-
der judicial em caso de accidente grave 
que tenha sido communicado á aucto 
ridade. 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu no domingo o sr. dr. José 
Agostinho Ribeiro Guimarães, bacha-
rel formado em philosophia e medicina, 
e capitão medico reformado. 

Sentidos pezames á família enlu-
ctada. 

No «Estrella Polar» 
O espirito dramatico de Guilher-

me II está envolvendo a politica euro-
pêa em pleno romance de aventuras. 

Ha a viagem mysttriosa, a fuga do 
Czar ao encontro do cavaleiro do 
cisne, o papel mysterioso que assi-
gna, sem ler, o almirante Birileff... 

Não deixa de haver o ciou theatral, 
já bastante velho e usado em peças de 
espirito mais comico. 

E' o papel de mata borrão, de que 
o kaizer e czar se serviram para en-
chugar a acta que revelou a Biriltft, ao 
debruçar-se sobre a meza para assi-
gnar, que o czar e o kaiser tinham 
feito um pacto de que elle era a tes 
temunha. 

Tudo isto trahe a falta de recursos 
theatraes de Guilherme II que está evi-
dentemente envelhecendo. 

Guilherme II é ridículo. 

A imprénsa diverte também contan-
do estas historias interessantes. 

Para alguns Guilherme II não é 
mesmo um homem preoccupado com 
a diplomacia, é um invejoso de animo 
irritável, a quem o successo mundial 
de um seu parente não deixa dormir 
descançado. 

Segundo o Novidades, Guilherme II 
anda assim nervoso e theatral desde 
que o tio Eduardo VII começou nas 
viagens pela Eurcp-s, mostrando a sua 
educação, a força da sua bondade. 

O casêrneiro não pode ver o homem 
da corte. 

E Eduardo VII e Guilherme II an-
dariam assim em rivalidades de palcos 
longe das rivalidades dos povos. 

E' alegre como os relatos myste 
riosos da conferencia da Estrella Rolar. 

E' o caso de se dizer que perdeT 
ram a transmontana. 

Alguma coisa ha porém a assigna-
lar: a differença de processos entre a 
democracia e a monarchia. 

Emquanto a monarchia periclitante 
se rodeia de mysterios e de sombra, a 
democracia trabalha a toda a luz. 

A's exigencias indefinidas de Gui 
lherme II a França responde clara-
mente dizendo quaes os seus interesses 
qual a sua politica em Marrocos. 

Emquanto Guilherme II e Nicolau 
II conspiram longe da patria, longe da 
familia, e fazem contractos mysterio-
sos a democracia faz abertamente a 
junião dos povoa. 

RECEPÇÃO AOS NOVATOS 
Com este titulo lé se no ultimo nu-

mero do nosso estimado collega O Co 
nimbricense: 

Effectuou hontem a sua primeira 
reunião o Grupo académico de recepção 
aos novatos, no qual continua a dorri 
nar o maior enthusiasmo e a mais jus 
tificada esperança de bom êxito. O 
distincto quintanista de direito sr. de 
Arruela, propoz um voto de louvor e 
agradecimento á imprensa que tem au-
xiliado com a sua propaganda a missão 
do Grupo, e o terceiranista de direito 
sr. Henrique Martins de Carvalho, 
propoz que se generalisasse esse voto 
á imprensa que tendo eté hoje Ruar 
dado silencio, venha comtudo a prestur 
o seu auxilio em propaganda futura. 
Approvadas estas propostas por unani-
midade, foi resolvido participar a As 
sociação Académica a organisação do 
Grupo e convidal-a a adherir a tão 
sympathico e opportuno movimento; 
resolveu-se também que o Grupo se 
denominasse Grupo académico de re-
cepção aos novatos e não Grupo anti-
praxista, o que poderia ser interpre-
tado d'uma fórma menos em harmonia 
com as intenções que inspiram os ini-
ciadores da recepção, e que são pura 
mente conciliadoras e festivas; foi re-
solvido que ao programma stja por ora 
dado um caracter reservado, deixan-
do-se para mais tarde a resolução de 
se as festas devem ser publicadas ou 
por convites — o que depende de va-
rias circumstancias, entre as quaes 
avulta a duvida sobre a attitude de 
quaesquer representantes do velho re-
gimen de aggressões e de praxes. 

Do que se fôr passando em pró-
ximas reuniões do Grupo, daremos no-
ticia aos nossos leitores, aos quaes por 
certo não deixará de interessar o êxito 
d'um movimento que virá marcar para 
esta cidade uma nova época de paz e 
de fraternidade, abolindo por completo 
um passado de odio e de luctas ver-
gonhosas. 

Como se vê eram justificadas as 
nossas duvidas sobre oenthusiasmo com 
que estavam sido recebidos os traba-
lhos das festas aos novatos á sua en-
trada na Universidade. 

O enthusiasmo era individual. Se 
de muitos, se de poucos, não o sabe-
mos 

A reunião do? académicos, a pri-
meira, realizou se, como affirma o nosso 
collega, que deve andar bem informado, 
no dia 3 i . 

A commissão tem o caracter parti-
cular, reservando se para communicar 
as suas resoluções á academia em 
tempo opportuno. 

Esta procederá como entender. 
Eis ao que se reduzem os tr balhos 

e o enthusiasmo dos académicos que 
querem levar a cabo não a extineção 
das praxes, mas sim m is uma festa 
academic?. 

Os novatos terão assim para o anno 
as troças prováveis e uma festa certa. 

Oxalá que a festa não seja motivo 
de dissabores. 

Expli aremos, 

TIRO NACIONAL 

C o n c u r s o d . e t i r o 

Devido á iniciativa da 4,* filial da 
União dos Atiradores Civis, e sob a 
direcção do director da carreira de 
tiro d'esta cidade, o capitão d'infante-
ria n.° 23, J ilio de Sousa Pereira Gi 
rão, que tem sido verdadeiramente in 
cansavel na direcção da carreira de 
tiro, que dirige com proficiência e com 
amôr, realisou se no domingo ultimo, 
um concurso de tiro local que foi muito 
concorrido, apezar de pouco reclama 
do pela imprensa que até quasi á hora 
ignorou o programma do concurso. 

O concurso foi dividido em duas 
partes uma para atiradores civis com 
matricula na carreira de tiro, outra 
exclusivamente para as praças de pret 
do exercito, também residentes em 
Coimbra. 

Os oito prémios da i.a parte foram 
assim distribuídos: 

Srs. Mário Themido (series de 90 
ponto ), uma cigarreira e phosphoreira 
de prata, (oíferta da Direcção geral da 
arma d'infantaria), um relogio d'ouro 
e medalha (offerta da União dos Ati-
radores Civis) accumulavel com outros 
prémios e para o 1class i f icado, socio 
da 4 . ' Filial da União; Floro Henri-
ques (serie de 85 pontos), uma bella 
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salvi de prata (da Camara Municipal 
de Coimbra) e medalha da União; D o -
mingos Alvares da Canha, (series de 
75 pontos) um tinteiro artístico (da be-
nemérita Associação Commerciai) e 
med lha d í União; Antonio Lopes de 
Moraes Silvano (serie de 75 pontos), 
um trinchante de prata, para peixe), da 
4 a Filial da União e medalha da União; 
G spar dos Santos Bastos (series de 
74 pontos), uma carabina Flaubert, 
(offerta do Gymnasio Club); Antonio 
da S Iva Serrano, (series de 69 pontos)/ 
um relogio de mesa, arte nova), offerta 
da Confeitaria Telles); Julio Ribeiro, 
series de 68 ponto?), dois p ato» de pa-
rede, (do ex m0 sr. Adriano Marques); 
Gonçalo da Gosta Baptista Nazareth; 
(series de 65 pontos) uma bonbonière, 
(offarta do ex.mo sr. João Gomes Mo-
reira). 

Da segunda parte pertenceram aos 
srs.: i.° sargento Beja, um tinteiro 
(offerta do director da corrida^; contra 
mestre de musica, um estojo de toilette 
(offerta da 4.» Filial); i.° Cibo da 3.a 

i.°, n.° 14. 3$ooo réis (offerta da 4 a ! 
Filial); i.° cabo da 2.a, do 3.°, n.° 54, ' 
2$5oo réis (offerta da 4 a Filial); sol-
dado da 2.a, 2.0 n.° 32, i$5oo réis 
(offerta da 4 a Filial); soldado da 3.a do 
3 n . ° 31, um relogio d'aço (offerta dos 
sargentos d'infanteria 23). 

Fez entrega dos prémios o ex.""' sr. 
major Barbeito da Silva, presidente do 
jury. 

O jury era composto dos srs. ma 
jor Barbeito, alferes Gonçalves, dr. José 
Falcão, representante da camara mu-
nicipal, Francisco da Fonseca, delega-
do do sr- administrador do concelho e 
Domingos Alvares da Cunha, secreta-
rio da 4 a Filial, como representante do 
presidente da mesma Filial, e um muito 
particular amigo e distincto escriptor 
Francisco Manuel Homem Christo. 

Por especial deferencia para com 
tão benemerita instituição, foi por or-
dem do sr. general commandante da 
divisão abrilhantado este acto com a 
banda do ragimento de infantaria 23. 

Compareceram a este brilhante cer-
tamen muitas senhoras e cavalheiros da 
nossa primeira sociedade, civis e mili-
tares, e entre estes a figura distincta 
do sr- coronel Antonio da Silva Mo-
reira, que em cada habitante de Coim-
bra tem encontrado um amigo, devido 
de certo ao seu trato affabilissimo e 
caracter obsequiador. 

Dirigiu o serviço da carreira o seu 
director capitão Julio de Sousa Pereira 
Girão, com o arrôr que tem por esta 
beila instituição, que apezar de todas 

j as vantagens que dá aos atiradores, 
i tem custado a aclimar em Portugal e 
viu apenas da dedicação dos que, como 
o sr. capitão Girão, lhe sacrificam toda 
a sua actividade. 

Ao director da carreira, como re-
cordação d'este certamen, foi-lhe offe-
recido pelo distincto industrial Antonio 

da Fonseca e Costa um artístico tin-
teiro feito com involucros de cartuchos. 

O resultado do concurso deve ter 
enchido de orgulho o sr. capitão Girão, 
que viu assim bem compensados todos 
os esforços da sua tenaz vontade. 

D O I S L I V R O S 

TERRA ALHEIA fl CEO AZUL 
De Marquea Júnior 

Henrique Marques Júnior, não é 
positivamente um rapaz cheio de saúde 
mas é em compensação um escriptor 
cheio de talento. 

Tanto no Terra Alheia, como no 
Ceu A\ul, como em tantos outros li-
vros que tem publicado, tem-se reve-
lado como tal e é por isso mesmo que 
eu, depois de ter lido as suas obras 
que me foram offertadas, julgo-me no 
direito, senão dever, de escrever duas 
linhas que sejam a expressão sincera 
do que penso a seu respeito. 

Todos os livros que o sr. Marques 
Júnior tem lançado á publicidade são 
uma collecção de contos de vários au 
ctores estrangeiros. Ainda nestes dois 
livros a que me estou referindo, eu 
vejo uma serie de traducções de Pc í , 
Maupassant, Gorki, Daudet, Annunzio, 
Hans Andersen e de muitos mais es-
criptores de cujo nome não me recordo 
agora. 

Ora isto a meu ver, constitue o 
maior, o único defeito de Marques 
J inior e eu julgo que já tive ensejo de 
lhe dizer em carta, estas mesmas pa-
lavras. Quem, como elle, pôde dispor 
de talento para produzir originaes, como 
eu tenho visto, aqui e além, em jornaes 
portuguezes, não precisa nem deve 
cons igrar todo o tempo de que pó de 
dispor, a f<|zer versões de contos in-
fantis. Deve seguir uma no-ma de con-
ducta muito differente d'essa. 

De que nos vale e para que preci-
samos nós de ir pedir á casa alheia 
tudo o que temos na nossa ? Para in-
troduzirmos mais france\ismos na nossa 
lingua? E' bem desnecessário. Ella já 
os tem e não são poucos. . . Concordo 
que Jiaja alguma coisa de util nessas 
versões porque nos mostram o estado 
intellectual de cada paiz em relação ao 
nosso, mas também estou plenamente 
convencido de que nos são muitíssimo 
prejudiciaes por muitos motivos. De 
entre elles apontarei um que se me afigu-
ra o de mais pezo: é o caso de nós pre-
ferirmos um livro portuguez a uma 
pagina só, em francez, ou em qualquer 
outra lingua, de fórma que o francez, 
não citarei outras línguas porque são 
menos conhecidas, é para nós nada 
mais nada menos do que uma lingua 
que não passa nas barreiras por a jul-
garem contrabandista, é afinal uma 
lingua morta porque não sabemos nem 

queremos prever o caso de ámanhá, 
por qualquer motivo, numa viagem, 
ser-nos preciso faial a. * 

Comtudo o francez é uma lingua 
que precisava ser devidamente ensinada 
nas escolas, a par do inglez, para de 
futuro não continuarmos a fazer fl 
guras t r is tes . . . 

Ora havendo entre nós muitas e 
muitas pessoas com pretensões a Iitte-
ratas, que apreciam esta ou aquella 
obra franceza de qualquer auctor co-
nhecido, como L?martine, Hugo, Mus-
set etc., deixam de a lêr na lingua em 
que foi escdpta para a ler em portu-
guez, caso haja alguma traducção, 
Havemos de concordar que isto re-
presenta simplesmente uma barbari-
dade, porque uma versão portugueza 
para mim vale tanto como o peior, o 
mais horrível dos assassinatos! Salvo 
raríssimas excepções que, talvez por 
milagre, ainda se encontram. 

Preferir o portuguez a um original 
francez é afinal o que todos fazem — i 
a lei do menor esforço — o peor é que, 
ás vezes, quasi sempre, fazemos um 
juizo errado das obras que lemos de-
vido á incúria das traducções. 

Eu não sei, nem mesmo procure 
saber se Marques Júnior traduz bem 
ou mal, o que lastimo apenas ê que elle 
se dedique a trabalhos d'esta natureza 
que lhe absorvem todo o tempo. Náo 
lhe seria muito melhor deixar-se de 
applicar todos os seus minutos a tra-
duzir auctores que se deviam ler nos 
originaes por isso mesmo que são bons! 

Se eu reconhecesse que Marqnes 
Júnior não tinha talento sufficiente e 
mais do que sufficiente para produzir 
não ousaria ser tão franco embora o 
costume ser sempre quer seja em meu 
favor ou em meu prejuizo. Numa tra-
ducção pode-se ver o talento d'um es-
criptor, mas n'um original ha sempre a 
certeza plena de o conhecer. 

Marques Júnior faz originaes, pro-
duz. Porque não os publica e não lhea 
dedica mais tempo ? 1 

Se assim fizesse estou certo de que 
as suas obras haviam de completar, 
engrandecer o seu nome já bastante 
conhecido e o êxito d'ellas havia neces-
sariamente de lhe crear as pretensÕei 
que a sua modéstia não deixa nascer, 

E ' isto o que se me offere dizer de 
Henrique Marques Júnior agradecendo-
lhe* todos os seus livros bem como as 
immerecidas e amaveis palavras com 
que se dignou acompanhar a minha 
photogravura num dos números d 'O 
Occidente, d'esse jornal que se devt 
orgulhar de possuir a maior sommi 
dos originae* que elle tem publicado, 

E mais uma vez direi — traduzir 
estar deitado — crear é estar de pé — 
ora a posição horisontal, segundo diss 
alguém, é para dormir e a vertical 
para trabalhar, luctar pela vida. 

3 de agosto de iç>o5 
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Segundo 8 União Portuguesa, che-
garam a esta cidade cinco patrícios nos-
sos que conseguiram fugir do Acre para 
onde haviam sido desterrados. 

Diz aquella folha: 
« . . . Falíamos a dois d'elles que es-

tiveram no nosso escriptorio. O que es-
ses homens contam enche de pavor a 
quem os ouve! Vieram do Jurna d'onde 
fugiram a conselho do alferes medico, 
que lhes disse: 

«—Os senhores estão condemna-
dos a morrer aquil Não tenho já reme-
dios para dar aos doentes, tudo está es-
gotado; o melhor que têem a fazer é 
fugi r . . .» 

Creio não ser preciso mais do que 
esse topico da narrativa feita por um 
dos cinco desterrados e cujo nome é 
Francisco Maria d'Almeida, para con-
firmar o que se tem dito a respeito dos 
horrores porque estão passando aquel-
les que ainda não succumbiram no lo-
gar do desterro. 

Aquelles que os fugitivos em ques-
tão ajudaram a descer á sepultura, 
nada mais sen tem. . . 

A proposito ainda dos desterrados 
Ha dias o dr. chefe da policia es-

teve com o ministro do interior, a quem 
informou que dos 900(!) populares pre 
sos e remettidos para o Acre, 3oo ha-
viam conseguido fugir ignorando qual 
o meio. 

A ser verdade 3oo terem consegui-
do fugir, não será menos verdaáe que 
d'esses 3oo o menor numero será dos 
innocentes, e dos que não dispõem da 
protecção do agente. . 

O dr. chefe da policia bem sabe 
que a imprensa local tem apontado fa-
ctos da convivência de seus subordina-
dos com seus protegidos, ainda que a 
escoria da sociedade... 

- •« •No dia 6 prestou juramento de 
fidelidade perante o consulado, por es-
tar recenseado no recrutamento militar 
o mancebo José Luiz de Carvalho Lam 

Ereia, filho do sr. conselheiro Camello 
.ampreia, nosso ministro. 

Este acto, em cumprimento de um 
dever patriotico, foi bastante concor 
rido. 

Deram entrada no hospital: 
No dia 6, Domingos dos Santos, a3 

annos, morador na visinha cidade de 
Nictheroy, carroceiro, por ter cahido 
da carroça que guiava sendo colhido 
pelas rodas da mesma, recebendo va-
rias escoriações pelo corpo. 

No dia 7, Manuel Xavier, 27 annos, 
porque sendo colhido pelo comboio par-
tiu uma perna, recebendo ainda varias 
contusões pelo corpo. 

No dia 9, José Alves da Silva, 36 
annos, com ferimentos na cabeça, de-
vido a uma queda 

No dia i r , Antonio Francisco Pe-
reira, 18 annos, solteiro, por ter cahido 
de um andaime, tendo soflrido vários 
ferimentos pelo corpo. 

(26) Folhetim da "RESISTEHCIi,, 

TARASS BOULBA 
VIII 

— E agora escutae o meu Segundo. 
E eis o que dirá o meu segundo dis-
curso : E' também uma grande verdade 
o que disse o polkovnik Tarass; que 
Deus lhe dê longa vida, e que haia 
muitos polkovniks eguaes na Ukrania ! 
O primeiro dever e a primeira honra 
do cossaco é observar a fraternidade. 
Ha muito tempo que vivo no mundo e 
nunca ouvi dizer, senhores irmãos, que 
um cossaco tivesse abandonado ou 
vendido por qualquer maneira o seu 
companheiro, e este e os outros são 
nossos companheiros. Ou haja muitos, 
ou haja poucos, todos são nossos ir-
mão?. Ahi vae o meu discurso: Aquel-
les a quem são caros os cossacos feitos 
prisioneiros pelos tartaros vão perse-
guir os tartaros; aquelles a quem são 
caros os cossacos aprisionados pelos po-
lacos e que não queiram abandonar a 
boa causa fiquem aqui. O kochevoi, se 
gundo o seu dever, levará metade de 
nós em perseguição dos tartaros, e a 
outra metade escolherá um ataman de 
occasião, e ser ataman de occasião a 
ninguém fica tão bem como a Tarass 
Boulba. Não ha um só entre nós que 
seja seu igual em virtude guerreira. 

Assim disse Bovdug, e calou-se; e 
jodos 08 cossacos se alegraram por o 

No dii 15, Joaquim Pinto, 22 an-
no?, solteiro, carroceiro, tendo cahido 
da boleia da carroça que guiava, rece 
beu um grave ferimento no olho es 
querdo e varias contU'ões pelo corpo. 

No dia 4, José Antonio da Costa, 
26 annos, casado, acommettido de 
uma syncope, cahiu de ura andaime, 
fallecendo em seguida. 

No dia 6, Manuel Nery, 60 annos, 
foi colhido por um comboyo em um 
tune!# ficando mutilado. 

Naturalisaram-se cidadãos bra-
zileiros os srs. Seraphim da Purifica-
ção, Domingos Rebello, Alberto Au-
gusto Cordeiro, Seraphim da Silva 
Lessa, Angelino José Borges e João 
Pedro Pacheco. 

- •4- A bahia de Guanabara foi no 
dia 14, á noite, theatro de uma horro 
rosa scena que commoveu a todos que 
do triste facto tiveram conhecimento. 

Promovido pelos offkiaes a bordo 
do couraçado Reachuello da armada 
brazileira em commemoração á data 
de 14 de julho, teve logar a bordo do 
mesmo barco um festival em que to-
maram parte as famílias dos officiaes e 
mais marinheiros. 

Ao anoitecer, um escaler de bordo 
do Reachuello, remado por 12 mari-
nheiros, conduziram para terra cerca 
de trinta pessoas, entre ellas senhoras 
e creanças. Uma barca das que fazem 
carreira para a vizinha cidade, ab.l-
roou com o escaler, mettendo o a pi-
que ; quasi todas as pessoas se salva-
ram, faltando no entanto algumas, não 
se s ibendo ainda qual o numero dos 
infelizts que falleceram sob as aguas 
em que horas antes tanto se alegraram 
durante o festival em que tomaram 
parte. 

Teem apparecido alguns cadaveres. 
Telegrammas de Montevideu, 

dizem-nos ter ali realisado no dia 16 
uma ascenção o nosso patricio sr. Ma-
galhães Costa, tendo levsdo em sua 
companhia, a bordo do balão, dois re-
presentantes da imprensa. 

A ascenção correu sem novidade. 
Falleceu no dia 16 o nosso pa-

trício e conceituado negociante desta 
praça, sr. Bernardino Gonçalves Maia. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
tendo-se contado cento e tarnos carros. 

O finado era da Povoa de Varzim. 
Na noite do dia ib foi encon-

trado em um matagal quasi morto a 
golpes de machado o nosso patricio 
sr. Amonio Joaquim de Sousa Mari-
nho, negociante e capitalista, fallecendo 
pouco depois. 

Comquanto seja ainda um myste-
rio este facto, vae-se fazendo l u z . . . 

O sr. Marinho, que era casado com 
uma senhora francesa, contava 5o an-
nos de edade. Algumas vezes foi visto 
em companhia de uma dama, de noite, 
junto ao local onde agora foi assassi-
nado. 

No dia 16 realisou-se a pri-
meira tourada da época em que se es-
treou o cavalleiro Simões Serra. 

Adelino Raposo, director technico 

! da empreza tauromatica brazileira, tam-
' bem trabalhou e por signal que se dei-
j xou cahir do Cavallo. 

Os bois, comquanto pertençam á 
• Casa Real de Br-ag nça, não se recom-
mendam. 

Do restante . . . são touradas. 
Passa hoje o anniversario da 

coroação de D. Pedro I I que se effe-
ctuou nesta cidade, como imperador 
do Brazil a 18 de julho de 1841. 

Trindade 

velho os ter posto assim no bom ca-
minho. Atiraram os bonnets ao ar, gri-
tando : 

— Obrigado, pae. Esteve calado, 
esteve calado muito tempo; e por fim 
fallou. 

Não era em vão que, quando ia 
pôr-se em campo, dizia que seria util 
á cavallaria eossaca. Fez o que disse. 

— Bem! Consentem nisto? pergun-
tou o kochevoi. 

— Consentimos todos! gritaram os 
cossacos. 

— Acabou então a assembleia ? 
— A assembleia acabou! gritaram 

os cossacos. 
— Ouvide então agora a ordem mi 

litar, filhos, disse o hochevoi. 
Adeantou-se, poz o bonnet, e os 

zaparogos todos tiraram os seus, fican 
do de cabeças descobertas, os olhos 
descidos para a terra, como se fazia 
sempre entre cossacos, quando um velho 
se preparava para fallar. 

— Agora, senhores irmãos, sepa-
rae-vos. Os que quizerem partir passem 
para o lado direito; os que quizerem 
ficar passem para o lado esquerdo. Para 
onde fôr a maior parte de um kouren 
irá a outra; mas se a menor parte per-
sistir na sua deliberação encorporar-se 
ha a outros koureni. 

E começaram a passar uns á direita 
outros á esquerda. 

Quando a maior parte de um kou-
ren passava para um lado, o ataman 
do kouren passava também; quando era 
a parte menor encorporava-se a outros 
koureni, 

Touros 
No dia 20 abre a praça de touros 

da Figueira da Foz com uma corrida 
que promette ser brilhante. 

Raras vezes se juntarão na mesma 
praça homens de qualidades tão eguaes 
como o cavalleiro e o espada que lida 
rão nesta tarde. 

João Marcellino de Azevedo, o 
amador tão estimado e tão applaudido 
sempre pela sua valentia, pelo arrojo 
tão empolgante e tão proprio do tou-
reio peninsular, é o cavalleiro desta 
tarde, que será por isso de ardente en 
thusiasmo. 

Por companheiro tem o matadór 
D . Fermino M L A O Z — Corchaito, — de 
Cordova, um dos mais arrojados espa-
das hespanhoes, que numa tarde de 
touros viu cahir aos pés o chapéu de 
Guerrita, enthusiasmado pelo seu tou-
reio soberbo, cheio de elegancia e de 
sabe r. 

Foi Corchaito que com a mão par-
tida, em Saragoça, se escapou dos mé-
dicos que o curavam na ambulancia e 
veiu, ferido, matar o touro que o tinha 
desfeiteado, retirando á viva força no 
meio dos protestos do publico que via 
enthusiasmado tanta coragem em pe-
rigo. 

Os toiros são do sr. Porpbyrio Nu-
nes da Silva, de Salvaterra, terra de 
toiros bravos. 

Venha sol e mosca que é o que 
pôde fa l ta r . . . 

Realizou-se no domingo, como tí-
nhamos annunciado, a inauguração dos 
serviços telephonicos em Coimbra, acto 
a que vei 1 assistir o sr. ministro das 
obras publicas, o seu secretario D. 
Fernando Angeja, José Augusto Pi-
menta e Paulo Benjamin Cabral, ins-
pector geral dos telegraphos e indus-
trias electricas. 

Não houve recepção official e o sr. 
D. João de Alarcão, apezar de perten-
cer a uma familia que tão honrada foi 
.sempre em Coimbra, passou por esta 
cidade, na maxima friesa, sem ser no-
tado. 

Almoçou pacatamente no governo 
civil com o sr. dr. Padua e alguns ami-
gos, foi jantar á Quinta das Lagrimas, 
e recolheu no rápido a Lisboa, sem 
aquelle recebimento festivo, as francas 
alegrias que estão tanto nos hábitos do 
partido progressista, e que tiveram 
tão estrondosa manifestação nò rece-

E muitas vezes pouco faltou para 
que as duas partes fossem eguaes. 

Quando acabaram de dividir-se, e 
ficaram em duas filas por kouren, o 
kochevoi disse: 

— Então, senhores e irmãos, cada 
metade está contente com a outra ? 

— Todos estão contentes, pae. 
— Abraçae vos então, e dizei adeus 

uns aos outros; porque, sabe Deus se 
nos tornaremos a ver nesta vida. Obe-
decei ao vosso ataman, e fazei o que 
sabeis; vós sabeis o que ordena a honra 
de um cossaco 

E todos os cossacos, tantos quan-
tos havia, se abraçaram reciprocamen-
te. 

Foram os dois atamans que come 
çaram; depois de terem feito escorre-
gar nos dedos os bigodes grisalhos, 
beij aram-se nas duas faces; depois, agar-
rando as mãos com força, quizeram 
perguntar um ao outro: Então, senhor 
irmão, tornar nos-emos a ver ou não? 
Mas ficaram calados, e as suas cabe-
ças brancas inclinaram se pensativas. 

E todos os cossacos até ao ultimo 
disseram adeus uns aos outros, sabendo 
que havia tarefa larga para uns e para 
outros; mas resolveram não se separar 
logo e esperar a escuridão da noite 
para esconderem ao inimigo a diminui-
ção do exercito. 

Feito isto, foram jantar, agrupados 
em koureni. 

Depois de jantar, todos os que de-
viam pôr se a caminho, se deitaram e 
dormiram um longo e profundo somno 
como se tivessem prcsentido que era 

bimento feito ao sr. José de Alpoim, 
que, ainda hoje, mesmo na Rede, onde 
é sempre tão anciasamente esperado, 
se lembra com saudade dos balões que 
desde a Casa do Sal, o esperavam tão 
alegremente. 

Até o sr. Bispo-Conde, que costu-
ma concorrer tão pressurosamente a 
Coimbra, mal dá tempo de por ella 
passar qualquer auctoridade, dando as-
sim exemplo sempre muito admirado, 
de respeito pelos poderes constituídos, 
se deixou desta vez ficar na Carregosa. 

E não se diga que é por o sr. D. 
João de Alarcão ser progressista, o sr. 
Bispo-Conde é egualmente festivo para 
progressistas e regeneradores, e não é 
avêsso também a mimos e favores aos 
homens de ideias mais avançadas, no 
que prova ter alma para tão grande 
corpo. 

Isto prova apenas que Coimbra não 
e capaz de uma recepção em termos, 
o que deveria pôr de sobre aviso os 
generosos mancebos que andam pre-
parando com o maior enthusiasmo 
(vide Conimbricense, se o leitor o tem 
á mão, ou ao pé, como lhe parecer 
grammaticalmente melhor) a recepção 
aos novatos do futuro anno lectivo. 

A N " N Ú N C I O S 
Massista para fabrica de bolacha 

Precisa-se na fabrica A Peninsular. 
! em Santa Clara. 

C A I X E I R O 
Caixeiro com bastante pratica ' de 

mercearia, dando boas referencias e 
que tenha 20 a 21 annos, precisa um 
Ventura d'Almeida — Rua do Sargento 
Mór, 5o a 52. 

M á x i m o C J - o r k i 

NA PRISÃO 
Ultimo trabalho litterario do ex-

traordinário escriptor russo. O mais 
empolgante que a sua penna tem pro-
duzido até hoje. O romaníe dos presos 
políticos da Rússia, analyse dos cos-
tumes barbaros da escravidão moder-
na. Um volume de perto de 200 pa-
ginas, com uma capa a côres, illus-
trada com um dos melhores retratos 
do auctor. 

PREÇO SOO BÉI8 

«A. E D I T O t t A . 

5o— Largo do Conde Barão — 5o 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes 
d! A Editora. 

Franco de porte a quem enviar a 
sua importancia em vale do correio ou 
em estampilhas por carta registada di-
rigindo a sua correspondência directa-
mente á séde da «Editora». 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a — Edimres 

Lisboa —1905 
» 1 • 

SALÃO DA MODA 
É somente no Salão da sModa 

onde se azem as mais ricas toilettes 
para senhoras e meninas. 

talvez o ultimo que gosariam tão soce-
gadamente. 

Dormiram até ao pôr do sol; e, 
quando chegou a noite, começaram a 
encebar os carros. 

Logo que tudo esteve prompto para 
a partida,enviaram as bagagens adeante; 
e elles, depois de terem cumprimentado 
mais uma vez os companheiros com os 
bonnets, seguiram lentamente os carros. 

Muito tempo ainda, apesar de já os 
haverem perdido de vista, os zaparogos 
que tinham ficado em frente da cidade 
lhe faziam signal com a mão; e, quando 
voltaram ao acampamento, e viram, á 
claridade das estrellas, que metade dos 
carros faltava, bem como um numero 
egual de seus irmãos, apertou-se lhes o 
coração, e todos, ficando involuntaria-
mente pensativos, baixaram para o chão 
as suas cabeças turbulentas. 

I X 

Ninguen , na cidade cercada, des-
confiara de que metade dos zaparogos 
tivesse levantado campo para se pôr 
em perseguição dos tartaros. 

Do alto das torres da casa da camara 
as sentinellas tinham sómente visto des-
apparecer uma parte das bagagens por 
detr z dos bosques visinhos; mas ti-
nham pensado que os cossacos se pre-
paravam para armar uma emboscada. 

O engenheiro francez era da mesma 
opinião. 

As palavras do kochevoi não tinham 
sido todavia vãs; a fome fazia se outra 
vez sentir nos habitantes. 

Secundo o uso dos tempos passa-

Consultorio dentário 
—'\A/W\A/v— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de <£arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Q U I N T A 
Arrenda-se uma situada mesmo no 

centro do pittoresco logar de Santo 
Antonio dos Olivaes, a qual possue 
boa casa d'habitação, adega, vinha, po-
mar e outras arvores de fructo, assim 
como boa terra de semeadura e agua 
nativa. 

Dirigir a Antonio dos Santos Fon-
seca, no mesmo logar. 

Venda de prédios na Figueira da Foz 
Vendem-se dois prédios de casas 

na rua da Saudade, com os n.°» 11 a 
i5. 

Para tratar: em Coimbra, Couraça 
de Lisboa, 123 A ; na Figueira da Foz, 
00 mesmo prédio. 

FOGUEIRA LOBO 
{MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
C o n s u l t a * d a s 3 á s 5 

ANALISES CLINICAS 

CASA 
$ende-se uma bem cons' 

truida e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (gz. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

dos, a guarnição não tinha calculado os 
viveres que lhe eram necessários. 

Tinham pensado em fazer uma 
nova sortida; mas a metade destes au-
daciosos tinha cahido aos golpes dos 
cossacos, e a outra metade tinha sido 
rechassada para a cidade sem ter con-
seguido cousa alguma. 

Os judens tinham aproveitado po-
rém com a sortida, tinham farejado e 
dado com a pista de tudo o que dese-
javam saber, e era a razão porque tinham 
partido os zaparogos, para que logar 
se dirigiam, com que chefes, com que 
koureni, com que força, quantos tinham 
ficado e o que pensavam fazer. 

Em uma pavra, ao fim de alguns 
minutos sabia-se tudo na cidade. 

Os coronéis recobravam coragem e 
preparavam se para dar batalha. 

Tarass adivinhava-lhes os prepara-
tivos pelos movimentos e pelo barulho 
que ia na praça. Preparava-se também 
pelo seu lado: ordenava as tropas, dava 
ordens, dividia os koureni em tres cor-
pos, rodeava-os de bagagens como de 
uma fortaleza, especie de combates em 
que os cossacos eram invencíveis. Or-
denou a dois koureni que se puzessem 
de emboscada, cobriu uma parte da 
planície de paus aguçados, restos de 
armas, troços de lanças, afim de lan-
çar sobre elles a cavallaria inimiga. 

Já se via sahir da cidade o exercito 
inimigo, fazendo soar trombetas e cla-
rins, bem como os senhores polacos, 
com as mãos na anca, rodeados de nu-
merosos servidores. O coronel gordo 
dava as ordens, (.Continua,) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vínlios portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

se-
de 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua 

guros postaes, para todas as cabeças 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhosos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( . E t e t a u ç a d o s 
J M L i l a g r õ z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pesBÔas que os teem 
uzádo, mas também por abaliaádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, -rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 

d o s Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
- O H » f c -

* " Variado sortimento de fazendas u a -
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pei.s. 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEÍWMIBOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)51700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

?amestre 1#200 
rimestre 600 

OH»C 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 

Communicados, cada linha 40 
Réolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçCis eom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

^ • n l v o 4 0 r é i » 

150—§ua gerreira §orges 156 

C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d o o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados". 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali. 

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d * A c h a r . P a t ê d e 

I . i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc etc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICÃTe telhões, manilhas e tíjõloí 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exiíonição de Ceramica Portuguesa. no Porto, 
em 1882, com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, isl - € O I » I B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos do fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se una em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

" CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— %ua Visconde da Lús — /o3 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui- j 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não ; 

confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamonte dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

da §ilva O O O 

O O £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 

(Ena frente «o tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA MUTUA 

Be NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca c dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P P « p o » n s o d i f t O B 

Macliinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos roais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de C\>»>- York, e dos Gran-
dophones «Odeonj>. 

TELLES & C." 
R. Ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

A N T O N I O D A U E I D A 
PINTOS 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, ta-boletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

Agua da Curia ( W o g o f Q r e s ~^ 
u Sulfatada-Caicina 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometroa da estação de Hogoforei 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-•+> H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno; — (Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As enalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

Mina Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicoia 
5. PRAÇA 8 DE BI AIO. 

C O I M B R A 

Fabrica de c a r i m b o s de borrocha 
da BAIRRADA 

Vinhos espumosos 
TYPO CIIAMPAGNE 

(Bairrada) 

i n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

CANALIZAÇÕES ! 
para 

A g u a e G J - ã s Esta Associação obteve na Exposi-
— — — ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
AWilLUM único que veiu para Portugal, para 

esta qualidade de vinhos, que são: 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira "esponsabilidade. 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE HEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

V I N H O S B R A N C O S 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

VINHOS I I FASTO 
G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

P a r a c o n s u m o e expor taç&o 

Yendas por Junto e a miado 

T a ta ©11 a de preços de venda a miúdo (i—III—igo5) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

_ m | | 5 1 
5 ? « • o 

M ® 

tf L, 
o_g 

9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) - • . 7 5 4 0 0 8 0 6 0 
AHETHYSTA ( t i n t o ) • 6 5 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 5 5 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos Imites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacres 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da addega impresso a 
f*$«t ao lado g no paru superior 
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0 MAR 
E' lamentavelmente ridiculo o 

que está dando em Portugal com 
a marinha de guerra. 

Neste tempo de aventuras e 
guerras perigosas nos mares, no 
orgulho de uma opulência antiga, 
pensanios em readquirir o nosso 
predomínio marítimo, pensamos em 
aprestar-nos para a hypothese de 
Uma gUerra nos mares, como se 
quizessemos e podessemos ter voz, 
que se attendesse, no combate que 
parece estar em formação na Eu-
ropa. 

Ha quem a sério pense em re-
formar a nossa marinha e escreva, 
com ingenuidade, que com uma 
grande marinha, e o nosso dominio 
íblonial seremos em breve uma po-
tencia de primeira ordem, attendi-
da erespeitada pelas outras nações. 

Nada seria mais verdadeiro, 
com effeito. 

Não nos faltam terrenos, faltam-
nos braços e dinheiro para os arro-
tear. 

Temos um grande dominio co-
lonial; mas não temos marinha, nem 
dinheiro para a sustentar. 

E, no louco delirio da grande-
zas, ha quem nos veja já, disfru-
ctando cóm a Inglaterra noaoa a.1 
liada, o dominio dos mares. 

E' mais modesto o nosso papel. 
Nós não sômos um povo com 

que a Europa conte para combater, 
somos uma terra, um caes, um pon-
to de desembarque, que nos obri-
garão a ter franco e limpo. 

Portugal não pôde mesmo jul-
gar-se com o direito a ser respei-
tado; terá de trabalhar como um 
escravo, de dia e de noite, para ser-
vir o seu senhor. 

A experiencia de longos annos 
de regimen monarchico desconsi-
derou-nos á face de todos, e não 
ha pais mais aviltado do que o nos-
so na Europa. 

A Turquia tem sobre nós a su-
premacia de ser temida. 

N o "estrangeiro somos conside-
rados como escravos envilecidos 
por uma longa vida de escravidão 
ao frade e ao rei. 

O valor dos nossos em Africa 
tem-nos dado momentos de enga 
nosa alegria, de vaidade mal fun-
dada. 

Quanto mais forte, mais procu-
rado é o escravo. 

E m Roma, mesmo, dentro do 
Vaticano a opinião não é d diferen-
te. Portugal é para a Curia um paiz 
que a ignorancia lhe entregou e que 
ella tenta dirigir de accordo com os 
seus interesses. E Roma prepára a 
milicia que deve vir mais tarde as-
segurar-lhe è defender-lhe os inte-
resses. 

Mantendo ;em Portugal as esco-
las que hão de desorganisar o paiz, 
e pelas quaes conseguiu o domi-
nio da mocidade da aristocracia e 
da burguezia dinheirosa, Roma, 
fez estudar o paiz por os mais há-
beis dos seus intrigantes: Vanutelli 
esteve em Roma, Sinibaldi demo-

rou-se largos annos em Coimbra mentar o jogo para promover a fre 
EJ Sinibaldi que hoje dirige o 

seminário portuguez em Roma. 
Elle conhece bem o nosso paiz 

onde poz bem em prat;ca toda a 
sua perfídia de palavras dôces e 
arrôbos mysticos. 

Portugal não é para as nações 
marítimas uma potencia, apezar do 
seu vasto dominio colonial. 

Portugal é o caes da Europa. 
Assim se escreve, e assim é. 

Longe de sermos os senhores 
dos mares, estamos dependentes 
d'elles pela própria subsistência. 

Não somos um paiz de ricos 
conquistadores marítimos, somos 
um paiz de pobres pescadores. 

E é para notar que, quando 
vaidades de outras éras nos preoc-
cupam tanto, quando tanto apre-
goamos a necessidade de povoar 
as costas de torpedos e engenhos 
de guerra, deixamos quasi desguar-
necidas de estações de soccorros 
a naufragos as praias do oceano, 
em que dia e noute combatem des-
arotegidos pescadores para nos 
darem uma riqueza em que arrui-
nam a vida e não ganham bens de 
brtuna. 

quencia ás praias! 
O jogo é a escola que pensa 

dar ao pescador. 

^ , Para o empréstimo dos 100 0009000 

nautragof°es íao S a lspfevinffSÍ5Sé' ^ t ó " c o h f ô a 
mal fornecidos de material de soc-
corros e de salvação. 

Os factos succedem-se todos os 
dias, e ainda agora, em pleno so-
nho romântico de heróicas aven-
turas no mar, nos chega a nova de 
um desastre de pescadores. 

Na Nazareth, o mar colheu de 
surpreza vinte bateis, fazendo pe-
rigar a vida de 3oo homens. 

Na lucta com o mar morreram 
quatro homens, outros ficaram mal-
tratados. 

Tres barcos ficaram ao largo 
sem poder chegar a terra. 

E, caso para registrar, sendo 
pedido soccorros para Lisboa, teve 
de se telegraphar para o Porto, 
porque ali não havia rebocador que 
podesse ir prestar os soccorros pe-
didos. 

Entretanto sonhamos com vai-
dades e glorias. 

Esses pobres pescadores estão 
completamente abandonados pelos 
poderes públicos, que conhecem 
apenas pelo fisco que os espera com 
modamente na praia para lhes rou-
bar, que outro nome não tem o im-
posto industrial sem a protecção, o 
que, a risco de vida, foram arran 
car ao oceano. 

A vida do pescador tem apenas 
um educador — a rotina. 

O pescador é completamente 
ignorante. 

E Portugal, que tem uma tão 
longa costa, não tem uma só escola 
de pescadores. 

A maioria dos pescadores nem 
nadar sabe. 

Como melhoramento das cos» 
tas, como fautor da riqueza nacio-
nal, os governos pensam apenas 
em explorar um vicio, em regula-

A municipa isação do gaz 
Começa a entrever se que a muni-

cipalisação do gaz não é o caso sim-
ples que se affigura no papel. 

Esperaremos pelo relatorio do sr. 
Charles Lepierre, que vae já a mais de 
meio da impressão, para tratarmos este 
assumpto que é do máximo interesse e 
que a camara faz bem em pôr a toda 
a luz. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, pon-
derando na ultima sessão camararia as 
considerações apresentadas neste rela-
torio, mostrou que a municipalisaçãa 
do gaz reverteria em prejuízo para o 
município desde o momento em que 
se não entrasse largamente no caminho 
dos melhoramentos. 

As reformas, que se torna necessá-
rio executar desde já para que o mu-
nicípio tire bons resultados da munici-
palisação do gaz, importam approxima 
damente em i8.5oo$ooo réis, e a ca-
mara não poderá obter verba tão avul-
tada sem recorrer ao credito. 

Analysando a situação financeira da 
camara, o sr. dr. Marnoco affirmou 
que as circumstancias do município não 
permittem contrahir um emprestimo 
superior a 100 contos de réis, e que 
não era nem pratico nem justo que to-
das as dificuldades se resolvessem por 
meio do credito. 

veis, poisque foram votadas com o es-
pirito de satisfazer as necessidades pu-
alicas dentro da mais estricta econo-
mia. 

D'ellas só o bairro operário poderá 
ser adiado, visto serem as outras abso-
lutamente indispensáveis. 

Por isso o sr. dr. Marnoco e Sousa 
propoz á camara que se destinem os 
quinze contos do bairro operário, in-
cluídos no empréstimo dos cem contos, 
votados pela camara, ás reformas e me-
lhoramentos dos serviços municipalisa-
dos do gaz, esperando que com os lu-
cros que d'ahi se hão de tirar se pense 
mais tarde na construcção d'aquelle 
bairro que constituía um emprehendi-
mento dos mais sympathicos á verea-
ção; mas que ella se vê obrigada a pôr 
de lado em nome dos interesses muni-
cipaes de momento. 

Prenda de gosto 

D o Século: 

«.zMadrid, 3, n. — Um commercian 
te francez offereceu a Áffonso XIII um 
tapetê confeccionado com as pelles dos 
dois cavallos mortos por occasião do 
attentado de Paris. 

O singular presente, que em breve 
chegará a Hespanha, conserva nos cas-
cos dos cavallos os buracos n'elles pro-
duzidos em resultado da explosão.» 

E' de suppôr que o rei Nino 
tivesse mais prazer com a ofierta 
das pelles dos auctores do atten-
tado. 

Elle ha meninos tão maus! 

Ha muito que se fazia notar em 
Coimbra a falta de sentinas publicas. 
Chegava-se até a dizer-se que as cama-
ras as não faziam para não acabar 
com as multas, que constituíam uma 
bella fonet de receita. 

A camara actual vae reparar esta 
falta, e mandou proceder já á elabora-
ção do projecto e orçamento de sen-
tinas que serão construídas á entrada 
da estrada da Beira* 

0 JOGO DOS POBRESIWHOS 
Parece tratar-se de vez da regula-

mentação do jogo, e a liberdade que 
se lhe está dando em todas as praias 
e >,k""-«vis n^o é, [jareCtg mai| tdo. que 
um expediente proprio a levantar re-
clamações que, forçosamente se hão de 
levantar á vista do movimento desor-
denado e perigoso que, depois de um 
longo tempo de prohibição ao jogo, 
poderá dar se. 

Não deixou o caso de dar-se e é 
vergonhoso e afflictivo ver o que se está 
passando nas praias, em que as roletas 
abriram com grande dispêndio de de-
corações, e abundancia de attractivos 
variados e custosos. 

O que se passa nas ruas excede o 
que pode tolerar-se. 

Ás roletas passeiam ás costas dos 
homens, e vão de rua em rua armar 
onde encontram meia dúzia de homens 
parados, chamando a attenção, e deter 
minando as vontades fracas a jogar, 
expondo em grandes quadros objectos 
vistosos, embora de pequeno valor, ao 
lado de caut lias de lotaria de extração 
próxima, e de notas do Banco |de Por-
tugal, fluctuando tentadoramente ao 
vento, seguras por um alfinete a um 
numero de palpite. 

Andam a toda a hora. Deslocam-se 
á procura de freguezes, vão tentar os 
operários nas horas de descanço, vão 
espera los ao sahirem da fabrica, ao 
despegar do trabalho. 

A' noite illuminam a acetylene e fi-
xam-se nos logares de mais concorrên-
cia que disputam, originando conflictos, 
provocando escandalos. 
se, ê a imprensa"*tem se louvavelmente 
interessado pelos que mourejam a vida, 
e são solicitados por forma tão escan-
dalosa a jogar o que com tanto traba-
lho ganharam, na esperança de melho-
rar por um fívor da sorte a existencia 
difficil. 

E mesmo os que vêem no jogo um 
imposto lucrativo, uma industria a ex-
plorar não podem deixar de censurar 
esta disseminação do jogo, que vae com-
prometrer seriamente a economia e a 
vida das classes trabalhadoras. 

Assim se estabeleceu na imprensa 
portugueza a divisão de opiniões: uns 
querem que o jogo seja permittido a 
todos, que se franqueiem ao publico os 
casinos luxuosos, e se deixem perigri-
nar pelas ruas as roletas suspeitas; 
outros que o jogo «e prohiba aos pouco 
favorecidos da fortuna, e que a aucto-
ridade persiga as roletas ambulantes, 
deixando casinos e cafés em que os 
ricos vão satisfazer as necessidades do 

Nós, de opinião contraria á per-
missão do jogo, condemnamos em abso-
luto roletas grandes e pequenas, que-
reríamos que os jogos de azar fossem 
perseguidos na rua e no casino, como 
manda a lei. 

E' certo que com a regulamentação 
do jogo, virá fatalmente a prohibição 
das roletas populares, mas é bom que 
se escreva, porque é a verdade, que ag 
roletas populares apparecem agora pela 
tolerancia da lei, e que em grande parte 
são até vistas com receio pelo povo. 

E' por isso que esta disseminação 
das roletas populares pode ter até ef-
teitos contrários' aos que tão alto se 
apregoam, e vir a dar, num momento 
de exaltação, um resultado benefico, re 
^olvendo-se o povo a acabar com o jogo 
que o tenta e com o jogador que o ex 
piora. 
' É ' talvez por isso que vem crea-

turas suspeitas, advogando na impren 
sa com tanto interesse a extineção das 
roletas populares, mostrando aãecto 
pelo povo que costuma andar bem 
longe das suas preoccupações ganan 
ciosas. 

O jogo entre pessoas dé boa socie 
! dade é fructuoso e sem riscos. 

A roleta do pobre não corre em 
tanto socego, e bem arriscada vida tem 
os jogos de azar que agora passeiam, 
na primeira curiosidade do povo, pelas 
ruas das praias portuguezas. 

Se a policia as não proteger . . . 
O pobre tem desespero prompto, o 

impulso irreflectido, por isso as role-
tas populares, quando não toleradas 
pela lei, ou quando, debaixo de telha, 
segundo a phrase popular, são logares 
onde se arrisca a medo quem tem a 
curiosidade de os ver : banqueiros e 
guardas tem a figura mais caracteristi-
camente criminosa. 

São escolas de crime, abrigo de 
vadios, occupação de ladrões, apren-
dizagem do roubo e do assassinato. 

Mas por ser mais policiada, a ro-
leta dos ricos não é melhor: é como 
aquella escola de imprevidência, des-
viadora de consciências, e também 
aprendizado do roubo. 

A roleta dos pobres tem porém a 
vantagem de mostrar o crime do jogo, 
sem decorações enganadoras, com toda 
a sua hediondez, com toda a sua força 
-dominadora, com todo o seu perigo. 

A sua acção é por isso em parte 
moralisadora. 

Os que exploram o jogo, uns pa-
recem ter visto este perigo, tentando 
por isso afastar e esconder as roletas 
populares, temendo que um escandaío 
faça abortar as negociações em co-
meço; outros imaginaram que os es-
candalos que o jogo dos operários 
possa prejudicar deve levar a acabar 
com as duvidas da sua regulamentação. 

E não tem faltado quem, monar-
chico dos quatro costados, embora com 
menos de nobreza- tenha vindo invo-
tolerancia da batota pataqueira. 

Para nós a batota das ruas e dos 
sítios mais públicos é sem grande pe-
rigo. 

O povo quando perde, mostra bem 
no rosto o seu pezar. A boa educação 
não o ensinou a sorrir e a esconde-lo. 

E' por isso o objecto da compai-
xão ou do riso dos outros. 

Nada d'isso faz o negocio dos jo-
gadores. 

Se a policia pão se metter a pro-
teger os batoteiros, é pouco garantido 
o futuro das batotas populares ao ar 
livre. • 

A nossa opinião é, porém, apenas 
uma: grande ou pequeno, o jogo é um 
crime, á face da lei e á face da huma-
nidade. 

Grande ou pequena, a industria do 
jogo deve ser prohibida. 

Relatorio 
A Associação de Escolas Moveis 

pelo methodo de João de Deus acaba 
de publicar o seu relatorio referente ao 
período que vae de 1897 a 1904. 

E' um trabalho minucioso, cheio de 
dados estatísticos, que revelia o enorme 
trabalho de dedicação dos propugna-
dores do methodo de João de Deus, que 
a custo vão vencendo a indifferença 
característica da nossa raça. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

£2m convalescença 

O nosso amigo e correlligionario sr. 
João Machado está com sua esposa e 
filhos, numa pittoresca e sádia casa de 
Espinhaço de Cão, convalescendo da 
infecção palustre de que tem softrido. 

Que volte breve e são! 

Principiou na quinta feira a inspe-
cção aos reservistas, que vieram dar 
um pouco de animação ás ruas da ci-
dade em que começava a notar-se o ar 
abandonado e triste dos tempos de 
villegiatura. 
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SEMINÁRIOS 
Falla-se, a medo por ora, em que 

o curso dos seminários seja equiparado 
ao dos lyceus. 

Diremos que, apparentemente, o 
caso parece dos mais simples. 

Tem já entrada na Universidade. 
A faculdade de theologia admitte á 

sua frequencia e aos actos os alumnos 
que tenham o curso de theologia no 
seminário. 

Porque não serão admittidos á fre-
quencia das outras faculdades ? 

E' Roma a introduzir-se na educa 
ção nacional. ^ 

Não se percebe bem o direito que 
possam apresentar os alumnos dos se-
minários para uma lei de excepção. 

Para que hão de isemptarse de 
exames os alumnos dos seminários e 
se não hão de isemptar de exames os 
alumnos dos collegios. 

Que competencia especial podem 
ter os professores dos seminários? 

Que garantias nos dá a sua cons 
ciência que sejam superiores ás que 
nos podem dar as consciências dos pro 
fessores dos collegios? 

A admissão dos alumnos dos semi-
nários aos cursos superiores, sem os 
exames forçados no lyceu, constituiria 
um verdadeiro privilegio, nem justifica 
do pela superioridade de saber, nem 
pela superioridade de consciência. 

O estado ecclesiastico não dá habi 
litação extraordinaria para o ensino. 

O tempo dos padres-qpestres des 
appareceu. Foram escorraçados do en-
sino primário, foram escorraçados do 
latim. 

AtéAlo la t im. . . 
Da resto elles fazem por se segurar. 
A bulia está cada vez a dar menos. 
Os bispos estão cada vez com mais 

despezas. 
Não admira por isso que os semi 

narios vivam vida apoquentada. 
Um exemplo para meditar é o se-

minário de Coimbra. 
Em tempo foi casa vivendo vida 

farta e larga. 
Ainda hoje se vive desafogadamen-

te; porque o seminário é bem dotado. 
Mas muito pôde o habito. 
Em tempo o seminário regorgitava 

de alumnos, em que havia filhos das 
casas mais importantes de Portugal 
pela aristrocacia ou pelo dinheiro. 

Vieram as leis que prohibiam os 
professores do lyceu de ensinar parti 

Apenas uma vez ou outra alberga 
menino que seus paes querem que fre-
quente a Univarsidade longe das tenta-
ções e enganos do mundo. 

Emfim este caso promette durar; 
teremos tempo de fallar com mais va-
gar. 

y u a > j u i . U J fr»ivjil3jun.a—ao—5ClIllUi(l ÍU 

eram professores do lyceu 
Os professores do lyceu ficaram im 

possibilitados de ensinar no seminário 
Não sei porque, os paes dos meni 

nos perderam a confiança no semina 
rio. 

Porquê ? 
Sei lá. 
Em todo o caso o sr. bispo-conde 

conservara os professores, no semina 
rio, não para ensino dos que mais tarde 
elles tivessem de examinar, mas para 
ensino dos ordinandos. 

Não havia ruptura de relações; mas 
os paes dos meninos perderam pouco 
a pouco a confiança e o seminário fe-
chou-se para leigos. 

(27) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
I X 

Avançaram rapidamente sobre os 
cossacos, ameaçando-os com os olha-
res e com os mosquetes, ao abrigo das 
suas brilhantes couraças de bronze. 

Logo que os cossacos viram que 
tinham chegado ao alcance dos tiros, 
descarregaram a um tempo os seus 
mosquetes de seis pés e continuaram a 
atirar sem interrupção. 

O ruido das descargas estendeu se 
ao longe pelas planícies visinhas, como 
um rufar continuo. 

O campo de batalha estava coberto 
de fumo e os zaparogos continuavam a 
atirar sem descanço. Os das ultimas 
fileiras limitavam-se a carregar as armas 
que estendiam aos mais avançados, 
causando o espanto no inimigo que não 
podia comprehender como os cossacos 
atiravam sem tornar a carregar os seus 
mosquetes. 

Nas ondas de fumo cinzento, que 
envolviam um e outro exercito, também 
se não via como faltava nas fileiras 
uma vez um, outra vez outro; mas, 
sobretudo os polacos, sentiam que a s j 

Casa de vigias 
Foi approvado superiormente o pro-

jecto da estação de vigiaff^nunicipaes 
no Largo da Portagem. 

E', como noticiamos ao tempo em 
que foi presente á camara, uma cons-
trucção delineada pelo architecto sr. 
Antonio Silva Pinto que foi o auctor 
também do coreto da Avenida Navarro 
que lhe fica perto. 

A construcção é de pedra, ferro, 
tijolo e azulejo, sendo para desejar que 
s : empreguem materiaes das industrias 
locaes e se aproveite a occasião de 
mandar fazer os azulejos necessários em 
Coimbra, po$do de parèe os' desgra-
ciosos padrões que se vendem ao me-
tro e são importados com bem mau 
gosto de Lisboa e Porto. 

Quando se começarem as edifica-
ções no Bairro de Santa Cruz, houve 
da parte dos proprietários e architectos 
um movimento de interesse pela indus-
tria local que bem cedo acabou. 

Os azulejos das casas dos srs. dr. 
Daniel de Mattos nas ruas de. Thomar 
t Alexandre Herculano, os da casa de 
João Rodrigues Vieira na mesma rua e 
os da casa do sr. Benjamim Ventura 
na rua Sá da Bandeira são uma prova 
do que asseguramos. 

Depois notam se apenas esforços 
isolados em uma casa do sr. Albino 
Caetano da Silva, na rua das Flores e 
começa o delirio de importação do de-
testável azulejo de Lisboa e Porto. 

O azulejo a empregar é pouco, mas 
esse mesmo deve ser feito com cuida-
do, em Coimbra, sob a direcção do 
architecto por forma a honrar a indus-
tria local e servir de incentivo a pro-
prietários. 

Será uma bella occasião de pôr no 
no mercado um padrão novo de azu-
lejo, de gosto e technica modernos, sem 
a pretensão erudita dos pastiches de 
consagrados azulejos de estylo. 

Os ferros, com quanto simples, de-
vem ser batidos e feitos com cuidado. 

A camara deve mostrar que não 
ignora as industrias locaes que é neces 

'u€ íesiu estas nòssas 6DserVáçó;3 
são excessos de zelo; porque no pro-
jecto do sr. Pinto se veem preoccupa-
çÕes idênticas ás nossas. 

A pedido dos habitantes do Largo 
da Fornalhinha, a camara municipal 
resolveu, na sua ultima sessão, mandar 
fazer o projecto e orçamento do levan 
tamento do largo, obra, que estava na 
verdade sendo necessaria. 

A Irmandade das Almas, de Bras 
femes, foi auctorisada a applicar réis 
i2o$ooo, provenientes de capitaes dis-
tractados, na compra de paramentos. 

Penedo da Saudade 
A camara, approvou, para ser en-

viada a el-rei, a representação contra a 
deliber ção da estação tuteHar, que se 
opnunha á construcção deste bairro e 
lhe?foi apresentada na ultima sessão 
pelo sr. presidente. 

E' do theor seguinte : 

Senhor! — O bairro do Penedo da 
Saudade constitue um dos melhora-
mentos que a Camara Municipal de 
Coimbra está mais interessada em le 
var por diante. 

Não só o poético local se presta, 
pela excellencia da situação, pela bel-
leza da paysagem e pela pureza do ar 
a um bairro encantador e hygienico, 
mas também a expansão rapida da ci 
dade, que tende a tr&nsformar-se com 
pletamf:nte, exige o aproveitamento 
cuidadoso de todas as areas próprias 
para consti&ção,.. 

Acresce que no orçamento ordiná-
rio d'este anno se incluíram, como re-
ceita, tres contos de réis do producto 
da venda de terrenos na Quinta de 
Santa Cruz e Penedo da Ssudade, o 
que obrigava, ainda por este lado, a 
camara a proceder com actividade num 
tal assumpto, desde o momento em 
que não havia terrenos alguns para 
vender na Quinta de Santa Cruz. 

Por isso, a camara encarregou, logo 
no começo da sua gerencia, o enge-
nheiro municipal de elaborar a planta 
geral do mesmo bairro, afim de poder 
dar inicio, o mais rapidamente possi 
vel, a um melhoramento tão impor-
tante, realisando ao mesmo tempo uma 
verba avultada da sua receita. 

Approvada essa planta na sessão de 
5 de maio de igo5, foi submettida á 
estação tutelar com o pedido de aucto-
risação para a venda e adquisição de 
terrenos, como se fez para o Bairro de 
Santi Cruz. 

Succede, porém, que S. Ex.1 o Se-
nhor Ministro do Reino, por despacho 
de 23 de maio de 1905, não só não 
concedeu esta auctonsação, mas nem 
mesmo approvou a planta do novo 
bairro, inutilisando assim todos os es-
forços e bons desejos da camara. 

Senhor 1 — A planta submettida á 
approvação da estação tutelar, consti 
tue simplesmente o plano geral do novo 
bairro, devendo a camara, á medida, 
que elle se fôr executando, aprese 

cuja observancia tem sido varias vezes 
suscitada pela Direcção da Administra-
ção Civil e Politica. 

As leis de desamortisação, que se 
estão tornando cada vez mais deshar-
monicas com as condições economicas 
e sociaes do nosso tempo, nem sempre 
téem sido cumpridas. A camara muni-
pal de Coimbra foi auctorisada a alie-
nar independentemente das leis de des 
amortisação, muitos terrenos na Qnin-
ta de S ;nta Cruz, de valor superior, 
tendo d'ahi resultado unicamente van-
tagens. 

E' certo que a estação tutelar affir-
ma não ter responsabilidade em tal alie-
nação, mas nem por isso deixa de se 
verificar a anomalia de se ter permitti 
do para o Bairro de Santa Cruz o que 
se nega agora para o Bairro do Pene-
do da Saudade. 

E, qualquer que seja o processo 
porque se conseguiu a alienação dos 
terrenos do Bairro de Santa Cruz, fica 
sempre de pé o facto de se não terem 
cumprido as leis de desamortisação. 

Além disso, os terrenos que a ca-
mara possue no Penedo da Saudade 
foram adquiridos em 1890 pelo preço 
de tres contos e dois mil e nm réis 
para ali se fundar um hospital, ou 
construir um bairro, estando hoje com-
pletamente posta de parte a ideia do 
hospital. 

Parece que taés terrenos, por este 
n oti#>, se devem considerar fora do 
regimen juridico das leis da desamor-
tisação, que não se referem nos seus 
preceitos a terrenos adquiridos pelas 
camaras nestas condições. Se fossem 
applicaveis a estes terrenos as leis de 
desamortisação, nem mesmo se deveria 
ter permittido a sua adquisição á ca 
mara, contrariamente ao que se fez. 

Consentir na adquisição de terre-
nos para um bairro e depois embara-
çar a sua utilissção nesse bairro, em 
nome de umas leis, que já tem sido 
violadas, não é certamente muito justo 
e acceitavel. 

Senhor 1 O Bairro do Penedo da 
Saudade representa um grande melho 
ramento para a cidade de Coimbra e 
como tal não deve ser contrariado mas 
auxiliado pelo poder central. 

E' por isso que a Camara Munici-
pal de Coimbra ousa pedir a Vossa 
Magestade, em face das considerações 
feitas, que seja approvada a planta do 
novo bairro e seja concedida auctori 

balas choviam bastas e quando recuaram 
para sahirem das nuvens de fumo, psra 
sejceconhecerem, viram muitos vazios 
nos seus esquadrões. 

Nos cossacos teriam morrido dois 
ou tres homens, e continuavam, sem 
parar, o seu fogo de mosquetaria. 

O engenheiro estrangeiro admirava-
se daquella tatica, que nunca tinha 
visto empregar e dizia em voz alta: 

— Os zaparogos são bravos! Era 
assim que se deviam bater em todos os 
paizes. 

Deu de conselho que dirigissem o 
tiro dos canhões sobre o tampo entri-
cheirado dos cossacos. 

Os canhões de bronze rugiram sur-
damente pelas suas guellas abertas; a 
terra tremeu ao longe, e toda a planí-
cie ficou outra vez afogada em ondas 
de fumo. 

O cheiro da polvora estendeu-se 
jelas praças e pelas ruas; mas os arti-
heiros tinham feito a pontaria muito 

alta. 
As balas vermelhas descreveram 

uma curva muito grande; voaram asso-
biando por cima da cabeça dos cossa-
cos, e enterraram se profundamente no 
solo cavando ao longe a terra escu-
ra. 

A' vista de semelhante desconcerto, 
o engenheiro francez arrepelou os ca-
bellos e agontou elle mesmo os ca-

jectos e orçamentos especialisados das 
respectivas ruas. 

Nestas condições, parece que não 
deve haver duvida na approvação da 
planta do novo bairro, desde o momento 
em que se nota contra elie simples 
mente o facto de se oppor á lei de 2 
de julho de 1867, quanto á altura dos 
edifícios. Isto náo é sufficiente para 
condemnar tal trabalho, pois elle com 
porta perfeitamente tão ligeira modifi 
cação, sem ficar prejudicada a sua con-
textura geral. 

A auctorisação para adquisição e 
alienação de terrenos foi negada com o 
fundamento de que ella contraria as 
leis da desamortisação, confirmadas 
pelo art. 429 do Código Administrativo 

nhões, apesar dos cossacos fazerem 
chover as balas sem descanço. 

Tarass vira de longe o perigo que 
ameaçava os koureni de Nesamaka-koff 
e de Steblikofl, e tinha gritado a toda 
a voz: 

- -Largae, Iargae depressa os car-
ros, e montae todos a cavallo. 

Ostap comprehendeu o gosto do 
pae e , sahindo da emboscada, carregou 
vigorosamente a cavallaria polaca. 

O inimigo não sustentou a violência 
do choque, e elle, perseguindo o a todo 
o transe, atirou-a sobre o lugar em que 
tinham cravado os paus e os bocados 
de lança. 

Os cavallos começaram a estreme-
cer, a cahir, e os polacos a sahirem lhe 
pelas orelhas. 

Nesse momento os cossacos de 
Kirsoun, que se conservavam de reser 
va atraz dos carros, vendo o inimigo 
ao alcance de tiro fizeram uma des-
carga inesperada. 

Os polacos, perdendo a cabeça, 
puzeram-se em desordem, e cs cossa-
cos ganharam corag m. 

— A victoria é nossa! gritaram de 
todos os lados os zaparogos. 

Os clarins soaram e içou-se a ban-
deira da victoria. 

Os polacos derrotados fugiam em 
todos os sentidos. 

—Não J Não! A victoria não é ainda 

O sr. dr. Pereira Gil foi substituir 
o sr. dr. Falcão Ribeiro que por ter de 
ausentar se de Coimbra não podia con-
tinuar na commissão de syndicancia ao 
matadouro, que a camara nomeara. 

Começaram no dia 3 do corrente os 
exames de instrucção primaria (segun 
do grau) 

OfFereceu-se para servir no Ultra-
mar, o primeiro sargento de infantaria 
23, sr. José d'A ^uquerque. 

ATT£iTADO 
Do Primeiro de Janeiro: 

iBraga, 2 — Cerca das 8 horas da 
tarde, ao desembocar da Cangosta Sa-
vieiras para o largo Senhora-a-Branca, 
tres malandrins assaltaram o rev.* con-
selheiro Silva Rimos, decano da facul-
dade de theologia da Universidade, 
roubando lhe, violentamente, o relogio 
e a corrente d'ouro. 

Apontaram-lhe um punhal, dizendo: 
— «Se grita, morre!» 

Revistaram lhe os bolsos, mas não 
encontrarsm dinheiro. A policia pro-
cura os assaltantes». 

De O Século: 

tBraga—T. — Lavra geral indi-
gnação contra a aggressão de que hon-
tem foi victima o sr. dr- Luiz Maria da 
Silva Ramos, lente da Universidade de 
Coimbra. 

A policia tem procedido a averigua-
ções, tendo sido já presos Rodrigo 
Vieira, Francisco Antonio, José Ferreira 
e Antonio Gonçalves Leite. 

O sr. dr. Silva Ramos, afugentou 
os assaltantes com um revolver.» 

E' fácil comprehender c o m o o 
caso se passou por os dois relatos, 
embora diversos. 

0 illustre professor foi ata-
cado. 

Justa surpreza de quem nunca 
fez mal a ninguém. 

A p a l p a m - n o . . . 
Ri-se. Ha gente que não pôde 

ter-se com cócegas. 
Tiram-lhe a bolça. . . 
Risos, surpreza, brincadeira! 
De repente surge das trevas um 

punhal. 
0 1 ladrões tinham roubado' 

tudo, queriam roubar-lhe a vida, 
Elle então deu um passinho 

atraz, como um leão, ou adeante, 
como o leão costume; que me não 
lembro bem e não tenho livros á 
m ã o . . . , 

E os ladrões fogem campos 
fora. 

E' também possível que o re-
volver fosse de estimação., prenda 

o íjuo o wiauslsilnio pro-
fessor trouxesse comsigo apenas 
como relíquia, e não quizesse por 
isso deixar levar aos ladrões. 

Tudo pôde ser, roas ha uma 
coisa que me espanta é não ver in-
vocada, em hora tão critica a Vir-
gem do Sameiro. 

Oh! A descrença mina os mais 
f o r t e s . . . 

A camara municipal mandou orga-
nisar o projecto e orçamento de uma 
empreitada, de 5oo*ooo reis, para a 
conclusão da rua Anthero do Quental, 
no Bairro de Santa Cruz. 

nossa, disse Tarass olhando para as 
portas da cidade. 

Tinha fallado verdade. 
As portas da cidade tinham-se aberto 

e sahiu delhs um regimento de hus-
sards, a flor dos regimentos de caval-
laria. 

Todos os cavalleiros montavam ar 
gamaks baios escuros. 

A' frente dos esquadrões galopava 
um cavalleiro, o rrtfs bello, o mais 
ousado de todos. 

Os seus cabellos pretos desenrola 
vam-se por debaixo do seu capacete de 
bronze; o braço envolto numa banda 
bordada pelas mãos da mais seductora 
belleza. 

Tarass ficou estupefacto, quando 
reconheceu Andry. 

E elle, entretanto, inflamado pela 
ardor do combate, ávido de merecer o 
presente que lhe enfeitava o braço, pre-
cipitou-se como um lebreu novo, o mais 
bello, o mais rápido, o mais novo da 
matilha. 

Atou! grita o velho caçador e o 
lebreu precipita-se lançando as pernas 
em linha recta no ar, o corpo todo 
dobrado sobre o flanco, levantando a 
neve com as unhas, e adeantando-se 
dez vezes á lebre no calor da cor-
rida. 

O velho Tarass pára; vê a passa-
gem que Andry abre, ferindo á direita 

e á esquerda, e empurrando os cossa-
cos na sua frente. 

Tarass perde a paciência. 
— Como ? os teus ? Os teus ?! Tu 

feres os teus, filho do diabo ?! 
Mas Andry não via quem estava 

deante delle, não sabia se eram irmãos 
se estranhos. 

Não via nada. 
Via cabellos, longos cabellos on-

deantes, um cólo semelhante ao do 
cisne, um peito de neve, alvas espadoas, 
e tudo o que Deus creou para beijos 
insensatos. 

— Olá l Camaradas, puxai-mo, pu-
xai-mo para o bosque, gritou Tarass, 

Logo se apresentaram trinta dos 
cossacos mais ágeis para attrahirem 
Andry ao bosque. 

Levantando os bonnets altos, atira-
ram os cavallos para cortar o caminho 
aos hussards, tomaram de flanco as 
primeiras fileiras, derrubaram-as e, 
tendo-as separado do resto da tropa 
espadeiraram uns e outros. 

Então Golcfcopitenko bateu com o 
seu sabre direito uma pranchada nas 
costas de Andry, e todos deitaram a 
fugir com a rapidez cossaca. 

Como Andry se atirou! Como 0 
seu sangue novo lhe ferveu todo nas 
veias! 

(Continua) 
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C o n t r a c t o d o s t a b a c o s 

Recebemos e agradecemos a Repre-
sentação sobre a renovação do contra-
cto dos{tabacos, entregue pela Associa-
ção Commercial de Logistas de Lisboa 
ao sr. ministro da fazenda em 6 de 
abril do anno corrente, e elaborada em 
cumprimento da deliberação da assem-
bleia geral de 28 de fevereiro. 

No documento que a seu tempo foi 
discutido com justo louvor pela impren-
sa, inspirou se esta prestante collectivi-
dade em respeitar os interesses do the-
souro, o direito das classes trabalhado-
ras, e as vantagens do consumidor. 

0 espirito do relatorio é expresso 
syntheticamente nas seguintes conclu-
sões: 

1 â — Garantir e melhorar quanto 
possível os salarios do pessoal dos ta 
baços assegurando-lhe a partilha de 
lucros, a fiscalisação efectiva, nessa 
parte, da escripta da empreza conces 
sionaria e não reduzindo os seus qua-
dros; 

2.a — Obrigar o concessionário a 
conservar a laboração das fabricas de 
Lisboa e Porto; 

3. ' — Determinar que a admissão 
de pessoal operário seja sempre feita 
proporcionalmente ás exigencias da í 
producção, sem prejuízo de interesses 
ou de direitos adquiridos; 

4.» _ Deixar em ampla liberdade o 
regimen da venda, com effectividade 

) dos benefícios concedidos pela lei de 
23 de março de 1891, garantindo se 
as percentagens e os bónus que mais 
vantagens offereçam aos depositários 

V^e aos vendedores, e estabelecendo a 
acceitação do chamado refugo, em cir-
cunstancias e percentagens equitativas; 

5 a — Regularisar a importação do 
k tabaco estrangeiro manipulado, em tão 

justos limiies que possam harmonisar-
se as razoaveis conveniências do con-
sumidor com os legítimos interesses 
do Thesouro e do trabalho nacional; 

6.* — Attender nas suas conclusões, 
á representação dos vendedores e re-
vendedores de Lisboa e Porto quanto ' 
ás tabellas de descontos e bónus pro-
gressivos em relação á importancia 
das compras realisadas em cada tri-
mestre, incluindo o bónus a que se re-

fere a base 5.1 da proposta já indicada. 
7 a — Determinar com clareza qual 

o prazo fixo em que se deve dsr cum-
primento so disposto no art. i3.° das 
bases do contracto de 26 de fevereiro 
de 1891. 

8.a —Introduzir nas bases do fu-
turo contracto a 6.* das b ses apresen-
tadas em 20 de fevereiro proximo pas-
sado pela referida Companhia, a fim 
de que, sendo adquiridas por concurso 
todas as matérias primas, ou regulan-
do -se eficazmente as que houverem 
de ser importadas, cesse a suspeita de 
que a importação livre d'essas maté-
rias tem servido a practica de abusos; 

9.*—Não permittir nenhum augmen-
to de preço nos tabacos, velando rigo-
rosamente pela exacção dos pesos e 
pela escrupulosa manutenção das qua-
lidades, ou sua melhoria, fiscalisando 
estas duas ultimas circumstancias de 
modo que o publico não venha a ser, 
por alteração de qualquer d'ellas, im-
plicitamente lesado, e dando se uma 
redacção clara e terminante a essas 
condições, a fim de que não possa ha-
ver interpretação que redunde em pre-
juízo do publico; 

10.* — Salvaguardar no novo con 
trato dos tabacos as providencias a 
tomar contra a venda de tabaco aos 
menores de dezesseis annos conver-
tendo essas providencias em lei, com 
a possível urgência, afira de que o seu 
uso, tão pernicioso ao homem, seja 
neste um vicio voluntário e consciente, 
que não uma consequência da incúria 
dos poderes competentes. 

Foi adjudicada ao sr. José Antonio 
Dias Pereira, bem conhecido capitalista 
de^Coimbra, a empreitada da constru-
cção das ligações da ponte sobre o 
lanço norte do rio Mondego com a 
margem direita deste rio na Figueira 
da Foz e com a estrada de Buarcos. 

Resultado das 
da 

Partiu para a Figueira da Foz, on-
de vae estabelecer consultorio de clini-
ca dentaria, durante a época balnear, 
o considerado especialista sr. dr. Her-
culano de Carvalho. 

Boa viagem. 

analy^es das agais 
municipal de Coimbra 

Foi o seguinte o resultado da ana 
iyse de agua colhida no dia 16 de julho: 

Zona alta — DEPOSITO N.° 2 — 60 
bactérias, por cm1; 7 fungos, por cm8; 
coli-bacilos. muito pequeno numero 

Zona baixa — DEPOSITO N.° 2 — 4 6 0 
bactérias, por cm»; o fungo, por cm s ; 
Colibacillos, pequena quantidade. 

As duas aguas continuam a ser 
potáveis. 

Nota-se um augmento na taxa mi-
crobiana (zona baixa) que se pode ex 
plicar pela elevação da temperatura 
ambiente. Não se lhe deve ligar, por 
emquanto, importancia demasiada, em 
quanto se não conhecer o resultado da 
analyse do i.° de agosto, porque os 
depositos foram limpos, depois da co-
lheita do dia i5 de julho. 

Quanto á analyse das aguas colhi-
das no dia 1, da-la-heqnos quando es-
tiver concluída. 

Mostra porém o facto e, desde já, 
a conveniência de se fazerem periodi-
camente analyses das aguas de canali-
sação. S ó assim se poderá conhecer a 
sua alteração, investigar as causas 
d'ella e avaliar da sua gravidade. 

Bem andou a camara seguindo as 
indicações dos srs. dr. Nogueira Lobo 
e Charles Lepierre, e mandando fazer 
periodicamente a analyse das aguas. 

Foram concedidos 3o dias de licença 
ao sr. Antonio Augusto da Rocha Din-
tas, conductor de 3.» classe, em ser-
viço em Coimbra. 

A sr.* D. Antónia Pessoa Ribeiro, 
foi provida temporariamente na escola 
primaria das Torres. 

O sr. José Maria da Encarnação, 
empregado activo e zeloso da camara 
municipal, passou hontem o seu anni-
versario natalício. 

O sr. José Ferreira do Amaral, sar-
gento de infantaria 23, requereu para se 
matricular na escola central. 

í Festas em Odorico 
Nos dias 9 e 10 de Agosto reali&a-

se nesta cidade a feira annual de S. 
Lourenço, com grandes festas ao Se-
nhor do Calvário, corridas velocipe-
dicas, theatro, illuminações e vistoso 
fogo de artificio. 

A companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes sempre solicita em atten-

| der aos pedidos e commodidades do 
publico estaheleceu bilhetes de ida e 
volta a preços muitíssimo reduzidos, 
validos para a ida nos dias 8, 9 e 10 
e para a volta nos dias 9, 10 e 11. 

Os preços dos bilhetes, de segunda 
e terceira classe, com o sello incluído, 
são respectivamente : de Santa Comba, 
I$3oo e 9 0 0 — Carregal, I $ I O O e 800 
— Oliveirinha, i$o5o e 750 — Canna*, 
95o e 680 —Nellas, 800 e 590 —Man-
gualde, 640 e 470—Gouvêi, 400 e 290 
— Fj rnos : 270 e 180 —Villa Franca, 
240 e 160 —Pinhel, 33o e 260-Guar -
da, 63o e 450—Villa Fernando, 800 e 
e 58o —Cerdeira, 960 e 670 — Villar 
Formoso, i$35o e 950. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra foi auctorisâda a díspender 
um conto de réis, no actual anno eco-
nomico, na construcção do lanço da es-
trada do Corticeiro de Cima para a es-
trada real n.° 4. 

Agradecimento 
Antonio Mendes, filhos e genros, 

julgam ter cumprido o seu dever, agra-
decendo a todas as pessoas que tanto' 
durante a doença de sua saudosa es-
posa, mãe e sogra, se interessaram pelo 
seu estado de saúde, como as que 
depois por occasião do seu fallecimento 
lhes apresentaram as suas condolências 
e tomaram parte no seu funeral. Mas, 
como pode ter havido alguma falta, 
ainda que involuntária, veem deste modo 
manifestar a todos, os protestos do seu 
profundo reconhecimento, não podendo 
deixar de especialisar o ex.™° sr. con-
selheiro João Jacintho, medico assis-
tente, a quem pela sua muita dedicação 
abnegação e innumeros obséquios, estão 
obrigados por uma eterna gratidão. Aos 
jornaes e seus correspondentes que se 
dignaram dar-lhes pêsames, apresen-
tam também a homenagem do seu sin-
cero agradecimento. 

Coimbra, 3 d'agosto de 1905. 

A N N U N G I O S 

Venda de prédios na Figueira da Foz 
Vendem-se dois prédios de casas 

na rua da Saudade, com os n.0 ' 11 a 
i5. 

Para tratar: em Coimbra, Couraça 
de Lisboa, 123 A ; na Figueira da Foz, 
no mesmo prédio. 

Falleceu no hospital uma creança, 
cuja identidade se ignora, colhida pela 
carruagem automotora no dia 2, na li- „ 

ihaadafeerLouriçaíe a s e s t a ç õ e s d e T a " " â s s i s ^ a P a r â feMca de bolacha 
—» . 1 Precisa-se na fabrica A Peninsular. 

tj. • , f . , _ em Santa Clara, 
f o i transferido para a estação tele-

grapho-postal d'esta cidade, o sr. Clau-
dino Ferreira d'Aguillar, i.° aspirante, 
em exercício na da Covilhã. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 13 - FIGUEIRA DA FOZ 1 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

QUARTO 

Arrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

NOGUEIRA LOBO 
SMED1C0 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
C o n s u l t a * d a s 3 á « S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

THE NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 
A mais importante, a mais rica companhia de seguros de vida que ei iste no mundo 

Fundada cm 1841 e fisealisada por oitenta e dois governos 

Presidente — J Q N H M O G A L L 

DIRECÇÃO EM PORTUGAL 
O <G> O O Alexander Massey—E. Pinto Basto & Companhia — José Henriques Totta, BANQUEIRO 0 0 0 0 

Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA DA AMERICA 
Nao ha companhia alguma de seguros de vida que se encontre em tão inexpugnável situação como a N E W Y O R K LIFE 

a S P V v r t p v f t ' ^ ' " ' 8 ° ° V s t i R í ! a ç a o n o m u n d 0 q u e n â o s e í a fotaente cumprida pela N E W - Y O R K LIFE. ' 
e s , e f e s N c o L Y o f K * ̂  """P""1"8 P U R A M E N T E M U ™ A P<* - Conseiho de Administração cujos membros so eleitos, pelos seus segurados e entre 

a o ^ o r Z ^ f Z a í o l í r " ** «*> *» « • «— repartir os lucros advidos e ,ue pertencem única e chãmente 

de dezembro d ^ 1*904? ™ ° E R A L ° ^ ^ companhia, vejamos o summario do relatorio annual referente ao exercício, findo em 3 , 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros $40 .288 .583 . 
Dividendos distribuídos aos segurados $ 5 989 491 . 
Seguros novos 185.367 no valor de $331 295.606. 
O seu activo teve um augmento de $38 .008 .212 . 
As suas receitas augmentaram $8 .621 .741 . ' 

S í r S S n í P M V t í ? S S d ° 8 U n Í C a g a r a n t i a d e s u a s a P o l i " s , elevaram-se a $ i 6 . 8 3 5 . o 2 5 . 
S E G U R O S EM VIGOR $1 .928 .609 3o8. 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 924 712. 

Ho m P c ^ ^ t a 7 P r e S e n t a d a S • í 7 - e S t a C o m P a n h i . a n o s s e u s relatorios e authenticadas pelo superintendente de seguros do estado de New-York em conformidade com as leis 
do mesmo estado, e que aqui deixamos transcriptas, são em moeda americana í ® d o l l a r ane em 31 H*» T " " " • r ' o c ? . n . r o ^ m i a a a e C0"Q a s l e i s 

sommas nunca serem apresentadas a uma cotação muitíssimo elevada ê por todoí^desconhecida 9 4 qU1Val'a & de qUC 68888 

deveTã^r
0pedid0S

eament0S * SeêUr°S °U S°bre qUalqUCr aSSUmpt° qU£ 86 r e l a d°n e COm 9 NEW-YORK LIFE- a companhia mais rica e poderosa do mundo-
Pantaleão Augusto da Costa e Raul José Fernandes—<g§g£f<§£é 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia h Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • • . Lê • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Be atenúão sempre, e ourâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os eleitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidoneeiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, nâo 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

" Variado sortimento de fazendas ua-
eionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, peLt 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—§ua gerreira §orges 

C O I M B R A 

156 

Néíta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ò c e s d e f A a o t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

t . i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n l i o s g e n e r o s o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o t i - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

féedro da (Silva fêinho Coimbra 

Premiado na Exponição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição DiMtrictal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telbões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o ® 

Água da Curia 
O Sulfatada» Calcina 

A única analysada no paiz, similiiantâ á afamada agua de COSTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 k i l o m e t r o s da estação de H o g o f o r e i 
Carros á chegada de todos os comboios 

-•••Hotel perto dos banhos • f 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — 4rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

domo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avanlage 

As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor da 
Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
S. PRAÇA 8 DE MAIO. 

C O I M B R A 

PREÇOS REZUBUOOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 10350 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
«mestre 10200 

600 
gei 
Trimestre 

OHOiC 
30600 
30000 

Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

40 
60 

Communicados, cada linha. 
Réolames, cada linha 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis Qom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

Jk-rmlso 440 réim 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prodios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçÕes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Liíe 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA $UTUA 

De NiiiW-YuRK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais luxaozas. 

as mais 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i o o H 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — Pua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, das principaes marcas e para* todos os 
oscilantes e bobine central, o que á mais preços a partir de 1436000 
perfeito. I Variada collecção de discos e cy-

Ninguem compre sem vizitar esta lindros com musicas e cantos executa 
antiga e acreditada cáza, para se certifi- dos pelos roais notáveis artistas, 
car da qualidade e preços déstas máqui- Vendas pelos preços de Lisboa e 
nas que nenhuma outra se pôde igualar Porto 
na perfeição do seu maquinismo. Não \ Depositários da Companhia de Gra-
confundir a Memória com tantas outras mophone, da Edison National Phono 
que por aí se vendem. Véndem-se a graph, C.a de ZhÇew- York, e dos Gran-
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei- aophones «Odeon» 
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu ' 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamenta dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do PÔrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e eomprâo-ae pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•hgar . 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1. 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

R u a das Padeiras, 31 

COIMBRA 

gacario ia $ilva O O O ves,ibulos' 
E j Douradura e gravura em vidro. 

O o £osi goleio §ibeiro Pmmra*»' fl°gidJ-
A A r n r i \ TAZ-ACS, Toma conta de qualquer serviço 
A D V O G A D O Q no genero, tanto nesta cidade como 

Praça 8 de Maio, 31 fóra 

(Em frente ao tribunal) P r C Ç C S 6CJB C C J D p e t f f i C j f t 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

^ A g u a e G á s 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 

"Preços rezumidos em bombas de 
relójio. 

Aparélhos elétricos: Cartão e corda 
d'amianto, borrácha e folha. 

Filtros sistêma Pasteur. 

Associação Vinhicola 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira -esponsabilidade. 

- = = da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O CHAHPAGNE « 

(Bairrada) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que ofterecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

V1XHA8 DE HEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 

DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

C O I M B R A 

PF^oG^EDi 
ET 

fRoDL^tyvyv 
âs?. 

( p I M B . 
Installação provisona : rua da Sota, n.°8 

mm ie r i m 
G E N U Í N O S 

- BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

Tatoella de preços de venda a miado (1—III—1906) 

Mare», 

Em barria 

Preço 
por litro 

I I 
5 = 

G
ar

ra
fa

 
de

 l
it

ro
 

- •â 8 
l i tíj 0 

CORAL ( t into) 90 SOO 100 70 
GRANADA ( t into) - • . 78 400 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 63 390 70 — . 

CASTELLÁO ( t i n t o ) . . 5S 300 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — . 120 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 SOO — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du{ia de 

'garrafa». 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

Prevenção.— Os garrafóe 
levam o carimbo da ç/ldega em lacrei 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oidega impresso a 
f f$0 , a* lad*ena farte jwgfrfer 


